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£X TIEMPO (S. Meteorológico N. ) .—Cantábr ico y Me-
d i t e r ráneo : Lluvias. Resto de E s p a ñ a : Cielo nuboso y 
-algunas lloviznas. . E n las regiones elevadas: Nieve. 
Temperatura: m á x i m a de ayer, 15 en Sevilla, M á l a g a 
y A lmer í a ; mín ima, 5 bajo cero en Avi l a y Segovia. B n 
Madr id : m á x i m a de ayer, 5,8 (1 t . ) ; mín ima, 2,0 (7 m. ) . 
(Véase en 7.» plana el Boletín Meteorológico.) O E l B A l " E l 
LA VOZ DE LA SANCHE 
Secunda parte de esta magníf ica novela en el n ú m e -
ro de esta semana de " L E C T U R A S P A R A T O D O S " 
E L IDOLO DE LOS ®JOS VERDES 
^ rtvwía narrac ión de C . L Y S , en la semana próx ima 
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E l G o b i e r n o c o n s i d e r a d o m i n a d a p o r c o m p l e t o l a r e b e l i ó n a n a r c o s i n d i c a l i s t a 
L a d i g n i f i c a c i ó n de l a U n i v e r s i d a d 
A 9 de dic iembre los estudiantes se h a b í a n tomado y a las vacaciones de 
Pascua, s i no en todas, en l a m a y o r pa r te de las c á t e d r a s de l a Un ive r s idad . 
Los profesores y las autoridades a c a d é m i c a s , de me jo r o peor grado, b a n san-
cionado esta conducta suspendiendo las clases. E l m i n i s t r o ahora expl ica que 
las vacaciones las h a n dado algunos c laustros y él se h a l i m i t a d o a conval idar 
el acuerdo de los profesores. Dias antes los alumnos h a b í a n d is f ru tado de una 
v a c a c i ó n "e lec tora l" de ocho o diez d í a s . Los de determinadas Facultades, ade-
m á s , por unas u o t ras causas, han tenido sus d í a s de hue lga N o tenemos 
á n i m o p a r a disculpar, con los t ó p i c o s de l a picaresca es tudiant i l , a esta ho l -
ganza escolar, y a c r ó n i c a en nuestros Centros docentes oficiales, a l a que h a y 
que achacar no escasa par te de los males de nues t r a P a t r i a . He a q u í un hecho 
grave y t r i s t e : la Un ive r s idad -no t raba ja , no r inde, y no se puede echar toda 
la culpa de su ineficacia a s ó l o el r é g i m e n docente. O t r a s veces hemos dicho 
q u é par te toca de responsabil idad a l vicioso s i s tema legal que ha conver t ido 
nuestras Univers idades en oficinas del Es tado ; t a m b i é n nos hemos quejado l a r -
gamente del abandono en que l a sociedad deja a sus Centros de e n s e ñ a n z a . 
Tenemos ahora que d i r i g i m o s a l a p rop ia C o r p o r a c i ó n u n i v e r s i t a r i a pa ra de-
ci r le—tampoco por vez pr imera—que a ella m i s m a son imputables , t a m b i é n , 
en buena par te , las graves deficiencias de nues t ra l abor educat iva superior y 
los te r r ib les estragos sociales que de ellas se siguen. 
Porque es lo c ier to que aquel r é g i m e n de a u t o n o m í a que l a Unive r s idad 
requiere, como el m á s a p r o p ó s i t o pa ra florecer su obra de cu l tu ra , es r é g i -
men que ha de merecer lo; que no puede o torgarse l a independencia a los 
Centros docentes si é s t o s no demues t ran antes que t ienen capacidad para 
regirse por s í mismos . U n p r i m e r grado de independencia d i d á c t i c a ha sido 
ensayado este curso, y l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s de M a d r i d que lo 
d isf rutara , ha hecho excelente uso de él, s e g ú n tuv imos , a su t i empo , o c a s i ó n 
de decir. E l paso inmed ia to po r este acertado camino , l a a u t o n o m í a d i sc ip l i -
nar ia , ¿ e s t á en d i s p o s i c i ó n de dar lo una U n i v e r s i d a d s i antes no acredi ta que 
es cap&z ella po r sí de imponer l a d i sc ip l ina y de desarrol lar con plena nor-
ma l idad y eficacia l a v i d a a c a d é m i c a ? 
Lejos de ello, esta p r o l o n g a c i ó n desmesurada de las vacaciones oficiales, 
unido a las repetidas huelgas escolares y a las colisiones en t re estudiantes, 
f ru to las m á s de las veces de l a desigualdad de t r a t o que a las diversas Aso-
ciaciones se reserva y de la i n t r o m i s i ó n de l a p o l í t i c a en l a v i d a un ivers i t a r i a , 
mant ienen en e l a lumnado de los altos Centros docentes un estado de indis-
c ipl ina que no puede hacerles acreedores a l derecho de gobernarse po r s í 
mismos. 
A n á l o g a s razones expl ican o t ro m a l g r a v í s i m o que a l a Un ive r s idad espa-
ñ o l a aqueja: el desamparo que sufre po r p a r t e de l a sociedad. L a s U n i v e r s i -
dades inglesas o nor teamericanas pueden desenvolver p r ó s p e r a m e n t e su auto-
n o m í a porque cuentan con el apoyo generoso de l a sociedad que las sostiene; 
pero s i este a p o y o — m o r a l y e c o n ó m i c o — n o se les regatea, es porque a su 
vez el p a í s recibe de l a Un ive r s idad beneficios inest imables . E l l a le da los 
hombres que d i r i g e n su Indus t r i a , su Comercio, sus Finanzas; ella, los que 
han de l levar las r iendas del Es tado; ella, los invest igadores de s u ciencia, los 
l i te ra tos , los artistas^.. L a Un ive r s idad es, en esos p a í s e s — c o m o lo f u é un 
t i empo en E s p a ñ a — , como e l hoga r de l a c u l t u r a p a t r i a y el foco de donde 
d imanan las grandes orientaciones en los problemas nacionales. Que no en 
vano se asemeja u n Cen t ro u n i v e r s i t a r i o a l cerebro de l a n a c i ó n . Pero ¿ d e l a 
Un ive r s idad e s p a ñ o l a de hoy puede decirse que preste a l p a í s esos beneficies?, 
¿ q u e llene, de esa f o r m a , su m i s i ó n ? Desgraciadamente , no. 
E n cuanto a l r end imien to de nues t ro profesorado, s i bien l a m a y o r par te 
de los c a t e d r á t i c o s cumplen con sus obligaciones docentes, son é s t a s t a n re-
ducidas—una ho ra d i a r i a de clase—que no es m i l a g r o que e l provecho de su 
labor sea escaso. N o se nos ocu l t a que es pa r t e p r i n c i p a l de este problema 
l a escasa r e m u n e r a c i ó n de las c á t e d r a s , que o b l i g a n a sus t i t u l a re s a buscar 
complementos m á s l u c r a t i v o s é n l a c l ín i ca o el bufete. L a Univers idad , no 
obstante, p o d í a haber venido en su ayuda br indando a los profesores cursos 
do a m p l i a c i ó n , t rabajos de l abora to r io , etc., y ¿ q u é se ha hecho de esto? 
N a d a o casi nada. E n l a U n i v e r s i d a d apenas hay l u g a r pa ra l a i n v e s t i g a c i ó n 
c ien t í f ica . Y pa ra aumento de males, lo poco que en algunos terrenos se t r a -
baja queda ex t r amuros de l a Un ive r s idad ; el a f á n personal de cada profesor 
saca cada d í a del r ec in to un ive r s i t a r io u n l abora to r io , cent ro de estudios, un 
seminar io , una p u b l i c a c i ó n , y a s í nues t ra " e x t e n s i ó n u n i v e r s i t a r i a " es una ver -
dadera a n a r q u í a de ins t i tuciones y de discipl inas . 
N o p a r a a q u í todo ©1 d a ñ o de esta indolencia y de esta f a l t a de labor io-
sidad de nuestras Univers idades. T o d a v í a queda por considerar el estrago del 
m a l e jemplo que da a l resto del p a í s aquel la p o r c i ó n que, como m á s selecta, 
debiera ser modelo. S i en todas las act ividades de l a v i d a nac ional se predica 
l a i n t e n s i f i c a c i ó n del esfuerzo y del t r aba jo a fin de obra r una r e c o n s t r u c c i ó n 
que es impe ra t i vo de los t iempos presentes, ¿ q u é ejemplo c o r r u p t o r no dan 
los que, l lamados a ser los directores de l a sociedad del m a ñ a n a — h a b l a m o s 
de los estudiantes—, ponen hoy su esfuerzo en acor ta r los p e r í o d o s laborables, 
en reduci r sus estudios, en h u r t a r el esfuerzo y esquivar l a t a r ea? Doble-
mente g rave es su responsabil idad; porque ellos no aprovechan y porque i n -
debidamente ocupan e l puesto que otros—pensamos en los j ó v e n e s s i n medios 
de f o r t u n a — h a b r í a n cubier to, en su luga r , a i rosamente y con provecho. 
Fa l t ando en l a U n i v e r s i d a d este e s p í r i t u de labor ios idad y discipl ina, i n ú t i -
les «on l a» reformas. I n ú t i l e s los nuevos e s p l é n d i d o s edificios y las m a g n í -
ficas instalaciones m o d e r n í s i m a s . I n ú t i l e s las modificaciones de las leyes y 
reglamentos. U n a vez m á s « n e l fondo de u n problema po l í t i co y social : la 
i n s t i t u c i ó n de la U n i v e r s i d a d desencajada y d e c r é p i t a , nos encontramos una 
c u e s t i ó n m o r a l de c o r r e c c i ó n de costumbres, que es preciso resolver de an-
temano. H a y que crear, en estudiantes y en profesores, h á b i t o s de t rabajo, 
sentido' de j e r a r q u í a y d iscipl ina, amor sincero a la cu l tu ra , o r g u l l o un ive r -
s i tar io . E s t a ob ra toca a ellos mismos ; c o m i é n c e n l a , po r el p r o p i o decoro, 
los mejores. Es te s e r á • ! me jo r modo de e v i t a r in t romis iones expuestas a 
abuso; y po r de pronto , de merecer d e s p u é s , po r pa r t e de l a sociedad y del 
Estado, aquella asistencia a que las Univers idades de l a n a c i ó n deben tener 
deuedho. 
" A n t r o s de desidia y barbar ie" merec ieron ser l lamadas nuestras U n i v e r -
sidades de fin de s ig lo po r M e n é n d e z y Pelayo; y desde entonces e s t á n es-
perando de sus propios moradores—profesores y alumnos—su d ign i f icac ión . 
L a r e v o l u c i ó n v i s t a e n e l e x t r a n j e r o 
España es el único país donde se consiente una organiza 
ción como la anarquista española 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 1 2 — E s i n s t r u c t i v o observar 
la r e a c c i ó n del ex t ran je ro ante las no-
ticias que estos d í a s l legan de Espa-
fta. Dejemos a un lado los comenta-
rios de los p e r i ó d i c o s , todos son por el 
•estilo de los que ayer dimos. N o hay 
una sola p u b l i c a c i ó n en P a r í s de cual-
quier mat iz , tendencia o par t ido , que 
comprenda esas convulsiones e s p a ñ o -
las. Porque, en efecto, son incompren-
sibles. E n el " M e t r o " , en los estableci-
mientos p ú b l i c o s , en todos aquellos l u -
gares en que se r e ú n e n gente, se ha-
bla estos d í a s de los sucesos de Es-
paña. Los p e r i ó d i c o s h a n dado a estos 
sucesos t a n t o espacio, que eran inev i -
tables l a c o n v u l s i ó n y el comentar io . 
E n esas manifestaciones del hombre de 
la calle, del f r a n c é s medio, digamos me-
jor del europeo medio, lo p r i m e r o que 
se advier te es l a d i f i cu l t ad pa ra com-
prender el sentido del ideal anarquis-
ta. Unos pasan porque puede ser un 
movimiento socialista, otros compren-
derían que fuera comunista. L o que un 
oerebro de f o r m a c i ó n europea no com-
prende es que en una nac ión civiliza-
da exista el anarquismo organizado. N o 
comprenden qu© hawa un Es tado que 
to lere una o r g a n i z a c i ó n que no pre ten-
de sup lan ta r a u n Gobierno o a u n r é -
g imen , sino des t ru i r toda au tor idad , to -
da propiedad, todo orden, hacer tabla 
rasa de las bases y pr incipios de la 
c iv i l i z ac ión . 
E l f e n ó m e n o anarquis ta no se da en 
n inguna n a c i ó n europea fue ra de Es-
p a ñ a . Las manifestaciones c a r a c t e r í s t i -
camente b a l c á n i c a s de antes de l a gue-
r r a t ienen o t ro sentido. E n el día, has-
t a los Balcanes han adoptado o t r a t á c -
t ica . Pa ra esas conmociones c a ó t i c a s 
que ocur ren de cuando en cuando en 
nuestro p a í s , el europeo med io no t i e -
ne m á s que esta e x p r e s i ó n , que con-
densa su i n c o m p r e n s i ó n y su e x t r a ñ e -
za: "Cosas de E s p a ñ a " . 
No só lo en P a r í s , sino en Londres, 
en B e r l í n , en Roma mismo, se hace 
patente el desprecio con que son con-
siderados esos movimien tos de regre-
s ión y de desorden, y de que n i n g ú n 
orden c iv i l i zado comprende que los Go-
biernos de E s p a ñ a hayan dejado de po-
ner fue ra de ley organizaciones cuyo 
obje to ú n i c o es la dostruoción de 1* c i -
v i l i z a c i ó n m i s m a . 
N o se crea por eso que todo es des-
L O D E L D I A 
La nota socialista 
L a " n o t a " en que, en r e l a c i ó n con los 
actuales sucesos, f i j a n las Comisiones 
E jecu t ivas de l a U . G. T . l a p o s i c i ó n de 
este o rgan i smo, n i es leal , n i es sincera, 
n i es ga l l a rda , n i responde a los deberes 
de quienes has ta anteayer fueron go-
bernantes y no han renunciado a vo lver 
a serlo cua lquier d í a . 
N o se a t reve l a U . G. T . a condenar 
l a r e b e l i ó n anarco-sindical is ta , n i los 
atentados salvajes, n i los c r í m e n e s san-
g r i en tos : se l i m i t a a e ludi r responsabi l i -
dades cdn l a a f i r m a c i ó n de que l a 
U . G. T . "no ha pa r t i c ipado en el mo-
v i m i e n t o " . ¿ N i en su p r e p a r a c i ó n espi-
r i t u a l , con p r é d i c a s sediciosas? 
Se a t reve , en cambio, a cu lpa r a l Go-
bierno p o r el p r e s e n t e — ¡ a u t é n t i c o ! — 
desencanto de las masas obreras que ven 
menospreciadas sus reivindicaciones so-
ciales. ¡Y dicen esto cuando a ú n e s t á 
fresca l a t i n t a con que se han impreso 
las m ú l t i p l e s no t ic ias de las protes tas 
ruidosas, del p ro le ta r iado de ve in te p ro-
vincias, con t r a De los R í o s , c o n t r a P r i e -
to, c o n t r a Cordero, con t ra M e n é n d e z , 
con t r a todos los j e r i f a l t e s socialistas, an-
tes saludados por muchos obreros como 
una esperanza, hoy repudiados como 
unos m i x t i f i c a d o r e s ! 
P o r f i n , l a n o t a contiene esta amena-
za: "cuando l a h o r a sea l legada" , la 
U . G. T . h a r á . . . lo que ahora h a n in ten-
tado l a C N . T . y l a F . A . I . ¡ B u r d a 
t á c t i c a d i r i g i d a a re tener a las masas 
posesas p o r el m i t o r evo luc ionar io ! 
P o r g r a v e cr i s i s pasa el socialismo 
e s p a ñ o l . L a o p c i ó n , apremiante , es é s t a : 
o se funde en la C. N . T., o se apar ta 
t o t a lmen te de ella, p a r a s u s t i t u i r los 
modos de a c c i ó n revo luc ionar ia inme-
d i a t a po r los de l a evo luc ión , aun f a l t a 
de muchas etapas..., s e g ú n l a m á s p u r a 
o r todox ia m a r x i s t a . 
¿ L a r g o Cabal le ro? ¿ B e s t e i r o ? 
El impuesto sobre la renta 
es nacional 
E l Consejo de Min i s t ros , de confor-
m i d a d con el Consejo de Estado, ha 
acordado declarar de a p l i c a c i ó n a las 
provinc ias Vascongadas y N a v a r r a la 
ley de l a C o n t r i b u c i ó n general sobre la 
renta . E l concier to e c o n ó m i c o no po-
día , legalmente , s e rv i r de m u r a l l a a es-
ta a c c i ó n i m p o s i t i v a del Estado. T a m -
b i é n en el E s t a t u t o de C a t a l u ñ a se 
s a l v ó este derecho de l a Hacienda es-
t a t a l . Con ello, a d e m á s de l a legalidad, 
se observan f i e lmente los pr incipios i m -
perantes en l a t é c n i c a f inanciera del 
ext ranjero . E l Gobierno federal. .de los 
Estados Unidos , r e f o r m ó nada menos 
que la C o n s t i t u c i ó n , pa ra que los dere-
chos de los Estados federales no s i rvie-
r a n de o b s t á c u l o al impuesto sobre la 
renta. E l Reich , en A l e m a n i a , a b s o r b i ó 
los impuestos globales de los diferen-
tes p a í s e s , en uno federal y ú n i c o . 
Y es que el impuesto sobre l a renta, 
a d e m á s de una m i s i ó n fiscal , cumple 
o t r a de c a r á c t e r social; es algo as í co-
mo la fuente e c o n ó m i c a de la po l í t i ca 
social del Estado. Por lo que siendo 
é s t a u n i t a r i a en la C o n s t i t u c i ó n espa-
ñ o l a — e x i g e n c i a de la e c o n o m í a nacio-
na l—, u n i t a r i a debe ser t a m b i é n la po-
tes tad t r i b u t a r i a que aplica la ci tada 
c o n t r i b u c i ó n . As í , pues, debemos cele-
b r a r la r e s o l u c i ó n que comentamos, que 
no en vano hemos luchado con t ra los 
in tentos de d e s m e m b r a c i ó n de l a Ha-
cienda e s p a ñ o l a , a l mismo t iempo que... 
los socialistas ¡ la f ac i l i t aban! 
U l t i m a m e n t e , de A l e m a n i a , h a n l le-
gado aires t o d a v í a m á s t ó n i c o s pa ra la 
Hacienda cen t ra l . N o perdamos de vis-
t a esta experiencia. 
. En bien de las clases medias 
U n a notable sentencia de la Sala de 
lo Social del T r i b u n a l Supremo, de la 
que dimos anteayer m á s extensa cuen-
ta , ha venido a sentar l a d o c t r i n a de 
que los beneficios de la l e g i s l a c i ó n la-
bo ra l deben entenderse extensivos, en 
cuanto los textos legales lo pe rmi t an , 
a l personal t é c n i c o de las empresas. 
Celebramos que el A l t o T r i b u n a l , 
venciendo el peso de una vic iosa j u r i s -
prudencia con t ra r i a , emprenda e s t e 
nuevo y acertado camino. L a r a z ó n de 
ser de esta moda l idad l eg i s la t iva l l a -
mada social o l abora l , e s t á en l a nece-
s idad de p r o t e g e r el t rabajo , p a r t i c u -
l a rmen te en sus relaciones con el ca-
p i t a l y la empresa. Reservar, pues, el 
concepto de t r aba jador a l p rop iamen-
te obrero, al que se ocupa en tareas 
manuales no e s t á jus t i f i cado . Tanto 
como él , merece y necesita del espe-
cia l ampa ro de l a ley, en este orden 
de relaciones, el t r aba jador i n t e l ec tua l : 
el que p r e s t a a l a empresa servicios de 
asesoramientos t é cn i cos , de estudio, de 
d i r e c c i ó n . 
T a n t o como el obrero. . . s i es que no 
La fiesta de Guadalupe en 
el Vaticano 
Una Capilla Papal para pedir por 
los oatólicos de Méjico 
Asisteiron diez y nueve Cardenales, 
cincuenta Obispos y todo el 
Cuerpo diplomático 
Además, había peregrinos de Eiuro-
pa, América y Filipinas 
Al final, el Pontífice dió su bendi-
ción apostólica 
(De' nuestro corresponsal) 
R O M A , 12.—En l a B a s í l i c a de San 
Pedro se ha celebrado una Cap i l l a Pa-
pal en honor de N u e s t r a S e ñ o r a de Gua-
dalupe pa ra i m p e t r a r l a vue l ta a l a l i -
be r t ad rel igiosa en M é j i c o . C e l e b r ó l a 
M i s a el Arzobispo de Guadalajara , M o n -
s e ñ o r Orozco, a l a cua l a s i s t i ó Su San-
t i dad en el Trono . A l final el Papa dió 
su b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a a l pueblo. 
D e s p u é s de l a misa el Arzobispo de 
Guadala jara p r e s e n t ó a l Papa las me-
dallas de oro y p l a t a de N u e s t r a S e ñ o r a 
de Guadalupe enviadas por el Arzob i spo 
de l a d ióces i s . 
A s i s t i e r o n diez y nueve Cardenales, 
comprendiendo a l Arzobispo de Mal inas , 
cincuenta Obispos, entre los cuales los 
Arzobispos de San J o s é de Costa Rica 
y de M a n i l a y los Obispos mejicanos de 
Turanc ingo , S í n a l o a , Campeche, A u x i -
l i a r de More l l a , y Obispos de N u e v a Se-
gov ia y F l o r i d a , a s í como el del U r u -
guay. A d e m á s presenciaron la ceremo-
nia el P r í n c i p e Federico C r i s t i á n de Sa-
j o n i a y f a m i l i a , todos los fami l i a res de 
Su Sant idad, el Cuerpo D i p l o m á t i c o 
completo, peregrinos mejicanos, 500 me-
jicanos residentes en E u r o p a y var ias 
peregrinaciones procedentes de F i l i p i -
nas, F ranc ia , B é l g i c a , I r l anda , Holanda , 
A l e m a n i a y E s p a ñ a , a s í como cuarenta 
estudiantes un ivers i t a r ios de A m é r i c a 
e s p a ñ o l a . — D a l f i n a . 
iluminaciones de la Ba-
sílica Vaticana 
R O M A , 12.—Esta ta rde , ante una m u -
chedumbre de espectadores, se ha efec-
tuado l a i l u m i n a c i ó n de l a c ú p u l a facha-
da y columnatas de la B a s í l i c a V a t i c a -
na, con sorprendente efecto, que hizo 
p r o r r u m p i r en g r i t o s de a d m i r a c i ó n y 
aplausos a los espectadores.—Daffina. 
Las ppxima^ canonizaciones 
R O M A , 12 .—El p r ó x i m o jueves 21 , se 
c e l e b r a r á Consistorio Secreto p a r a es-
cuchar la r e l a c i ó n del Cardenal L a u r e n -
t i acerca de l a v ida de los Santos P o m -
pi l lo P i r r o t t i , Juan Dosco, Lu i sa de M a -
r i l lac y M i c a e l a del Sacramento. A con-
t i n u a c i ó n los Cardenales v o t a r á n sobre 
cada Causa de c a n o n i z a c i ó n separada-
mente. 
T e r m i n a d a la v o t a c i ó n se c o n v o c a r á 
al Conci l io p ú b l i c o pa ra escuchar los dis-
cursos de los abogados consistoriales y 
a c o n t i n u a c i ó n se m a r c a r á fecha para 
el Consis tor io S e m i p ú b l i c o , y, por fin, 
s e r á fijado el d ía de las Canonizaciones. 
Daff ina, 
m á s que él . Muchas veces hemos escri-
to de esa s i t u a c i ó n de in fe r io r idad en 
que se encuentran con r e l a c i ó n a o t ras 
clases de trabajadores, los t rabajado-
res de la clase media, que, cargados de 
obligaciones sociales, cuentan con i n -
gresos modestos y se ha l l an , m á s que 
cualquier p ro le ta r io , expuestos a toda 
suerte de inseguridades en su cargo. 
L a d e c i s i ó n que ahora adopta el T r i -
bunal Supremo, y que es de creer que 
cons t i tuya p ron to ju r i sprudenc ia , vie-
ne a r emedia r esta s i t u a c i ó n de in jus -
t ic ia . Tex tua lmente , dice l a sentencia 
que comentamos: que la Sala « n o c u m -
p l i r í a su m i s i ó n si no reconociese y 
acogiera l a avasal ladora tendencia que 
a r r a s t r a hoy a s o c i ó l o g o s y legislado-
res a hacer extensivos a las l lamadas 
clases medias los beneficios del dere-
cho l a b o r a l » . 
Y es tan to m á s opor tuna , p o l í t i c a y 
socialmente, l a nueva tendencia, cuan-
to que, si a r r a i g a en las leyes y en la 
p r á c t i c a de los Tr ibunales , puede con-
t r i b u i r dé modo poderoso a imped i r 
que el m o v i m i e n t o s indica l que y a se 
in ic ia entre esas clases medias, derive, 
como los o t ros que le precedieron, por 
cauces revolucionar ios . L a clase me-
dia e s p a ñ o l a , la m á s sana, su f r i da y 
laboriosa del p a í s , ha const i tu ido s iem-
pre una fuerza de orden; s i no se d i -
l a t a l a ho ra de hacer la ju s t i c i a , esa 
clase med ia de E s p a ñ a s e r á , en lo su-
cesivo, el m á s resistente dique • con t ra 
la revolución". 
Lindbergh sigue el viaje 
M A N A O S , 12 .—Ei aviador L i n d b e r g h 
ha sal ido p a r a T r in idad , a las 9,48. 
d é n en el ex t r an je ro pa ra E s p a ñ a . 
Cuando J u a n Pu jo l , ac tualmente en Pa-
r í s , con quien c h a r l á b a m o s de estas co-
sas, habla entusiasmado del í m p e t u 
nuevo que mueve a l a j uven tud de Ac-
c ión Popular , nos es gra to most rar le 
innumerab les tes t imonios de e x t r a ñ o s 
en que esas falanges de j ó v e n e s son 
consideradas como lo ún ico o r i g i n a l y 
como lo m á s genuinamente europeo que 
h a surgido en E s p a ñ a desde hace va-
rios a ñ o s . Y cuando P u j o l se lamenta 
de que hombres mediocres con f ama de 
sabios h a y a n aparecido ahora en el p r i -
mer plano de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , t am-
b ién le podemos p roba r que los ex t ran-
j e ros se h a n d e s e n g a ñ a d o . — S A N T O S 
F E R N A N D E Z . 
Revolución en Solivia 
B U E N O S A I R E S , 1 2 . — S e g ú n n o t i -
cias procedentes de Montevideo, ha es-
ta l lado u n movimiietnto revolucionar io 
en Bo l iv l a , mo t ivado por las recientes 
derrotas sufridas po r las t ropas b o l i -
vianas en el Chaco. 
Se asegura asimismo que el Gobier-
no de Bol i v í a ha dest i tuido al general 
mercenario a l e m á n , K u n d t , comandan-
te en jefe del E j é r c i t o nacional bo l i -
viano.—Associated Press. 
Nuevo general en jefe 
L A P A Z , 12.—En s u s t i t u c i ó n del ge-
neral a l e m á n K u n d t , ha sido designa-
do pa ra d i r i g i r l a c a m p a ñ a con t r a el 
Paraguay, el general Lsunza. 
* * » 
A S U N C I O N , 12 .—El m i n i s t r o dfó la 
Guerra de Paraguay ha manifes tado 
p ú b l i c a m e n t e que la guer ra bol iv iano-
paraguaya ha concluido v i r tua lmente , 
ya que el E j é r c i t o de B o l i v i a ha sido 
completamente derrotado en toda l a re-
srión dtóQ Chaco.—Associated Press. 
L a t r a n q u i l i d a d e s y a p e r f e c t a e n t o d a E s p a ñ a 
El ffi DEL GOBIEBNO 
EXPLICA LOS SUCESOS 
A LAS COREES 
RECOMPENSARA A EOS SE 
QUE SE HAN 
LA 
EINGUI 
Funcionarios civiles y militares que 
han prestado singulares servicios al 
Estado durante estos sucesos 
AYER LO ACORDO EL CONSEJO 
DE MINISTROS 
A las diez y med ia de l a m a ñ a n a que-
d ó reunido el Consejo de min i s t ros , que 
t e r m i n ó a las dos de l a tarde . 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l sa-
l i r , d i jo a los per iodis tas : 
— E l Consejo ha sido puramente ad-
m i n i s t r a t i v o , y esta es l a me jo r prue-
ba de que todo el m o v i m i e n t o anarco-
s indica l i s ta e s t á t e rminado , p u d i é n d o s e 
decir que la t r a n q u i l i d a d es ahora per-
fec ta en toda E s p a ñ a . E l m i n i s t r o 
c o n f i r m ó f ina lmente el suceso ocu r r i do 
en l a b a r r i a d a de los Cua t ro Caminos, 
en el que r e s u l t ó un ex t r emi s t a muer to . 
E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s m a n i -
f e s t ó que la n o r m a l i d a d en los fer roca-
r r i les era absoluta, h a b i é n d o s e re inte-
grado al t raba jo el personal que lo h a b í a 
abandonado. Es to e s — a ñ a d i ó — l a conse-
cuencia del aviso que por m i orden se 
d i r i g i ó a los obreros en el d í a de ayer, 
a d v i r t i é n d o l e s que, s i no se presentaban 
a t raba ja r , s e r í a n despedidos. A h o r a se 
quiere que haya p e r d ó n pa ra los que no 
se han presentado mien t ras el plazo que 
se fijó, pero esto y a lo resolveremos. 
T a m b i é n di jo que en M a d r i d , en las 
construcciones deHormaeche y A g r e m á n , 
los obreros h a b í a n abandonado el t r aba -
jo , pero vo lv ie ron a re integrarse a l m i s -
mo , y nuevamente lo abandonaron, h a s t a 
que ú l t i m a m e n t e quis ieron volver a l t r a -
bajo, por lo cual yo he ordenado que 
ahora no se a d m i t a a n inguno hasta que 
t a m b i é n resolvamos sobre esta c u e s t i ó n . 
A ñ a d i ó que el Gobierno h a b í a r emi t ido 
al presidente de l a C á m a r a la comunica-
c ión o f ic ia l referente a los acuerdos de 
la d e c l a r a c i ó n de los estados de preven-
ción y de a l a rma , para que de la m i s m a 
diera cuenta a l a s Cortes, no c r e y é n d o s e , 
por l a c i rcuns tanc ia de no haberse l ie-
gado a l a c o n s t i t u c i ó n def in i t iva de l a 
C á m a r a , que estos sucesos regis t rados 
d ie ran lugar a un debate po l í t i co . 
De lo t r a t ado en el Consejo se fac i -
l i tó la siguiente 
NOTA OFICIOSA 
"Presidencia.—Se a c o r d ó es tudiar las 
recompensas que hayan de concederse 
a las personas civi les y m i l i t a r e s depen-
dientes o en r e l a c i ó n con los diversos 
minis te r ios que han prestado s ingulares 
servicios al Es tado duran te los sucesos 
del reciente m o v i m i e n t o . Nombrando se-
cre tar io general del T r i b u n a l de Garan -
t í a s const i tucionales a don J o s é Ser ra -
no Pacheco, vicesecretario de la Sala 
de Gobierno del T r i b u n a l Supremo. P u -
b l i cac ión del acuerdo de l a C o m i s i ó n 
m i x t a p a r a l a i m p l a n t a c i ó n del E s t a t u -
to de C a t a l u ñ a sobre a d a p t a c i ó n de ser-
vicios referentes a car re te ras y caminos 
y o t ros de Obras p ú b l i c a s . Se declara 
m a l fo rmada y que no ha l u g a r a deci-
d i r la competencia entre el gobernador 
de Barcelona y el Juzgado de p r i m e r a 
ins tancia de San F e l í u de L l o b r e g a t con 
m o t i v o de in t e rd ic to . Se acuerda anun-
c iar l a subasta de los dos p r imeros t r o -
zos de la car re te ra T e t u á n - M e l i l l a . V a -
rios ascensos del Cuerpo de Ingenieros 
G e ó g r a f o s . 
Jus t ic ia .—Decreto declarando i n h á b i -
les, a los efectos prevenidos en e l C ó -
digo de Comercio, los d í a s 9 y 1 1 en 
la plaza de Zaragoza . Aprobando e l Re-
g lamento pa ra opos i c ión e ingreso en e l 
Cuerpo de Vicesecretarios de Aud ienc ia . 
N o m b r a n d o mag i s t r ado de la A u d i e n -
cia t e r r i t o r i a l de M a d r i d a don J o s é 
A r a g o n é s Champin . 
H a c i e n d a . — A p r o b a c i ó n de fondos del 
mes. Decre to creando Jun tas admin is -
t r a t i v a s e s p e c í a l e s en Ceuta y M e l i l l a , 
para entender en los casos de contra-
bando que o c u r r a n en dichas plazas. 
G o b e r n a c i ó n . — D i c t a n d o normas pa ra 
c o n f i r m a r en propiedad, mediante con-
cursi l los, a los subdelegados de med ic i -
na y f a r m a c i a cuyas plazas estuviesen 
vacantes a l p romulga r se el decreto de 
3 de septiembre de 1933. Organizando 
los Tercios de la Guard ia c i v i l en c inco 
zonas y d á n d o l e s nueva residencia. 
Guerra .—Expediente de l i be r t ad condi -
dic ionai a favor de dos reclusos. A p r o -
bando el r eg lamento p a r a el r é g i m e n de 
t r aba jo de los obreros eventuales c i v i -
les en los establecimientos mi l i t a r e s . E x -
pediente pa ra a d q u i s i ó n de diez t r a c t o -
res. 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , — Disponiendo se 
celebre en Barce lona en l a p r i m a v e r a 
de 1934 e l Congreso I n t e r n a c i o n a l de 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a y que se cons t i t uya 
un C o m i t é para la o r g a n i z a c i ó n de d i -
cho Congreso, que a c t ú e con el B u r e a u 
In te rnac iona l de la E n s e ñ a n z a t é c n i c a . 
I d e m que se declare o f ic ia l el t e r ce r 
Congreso In t e rnac iona l de l a Academia 
In te rnac iona l de H i s t o r i a de las Cien-
cias, que se c e l e b r a r á en M a d r i d del 
al 14 de octubre de 1934, y que se cons-
t i t u y a una C o m i s i ó n organizadora de d i -
cho Congreso. I d e m que ha^ta t a n t o se 
haga l a r e o r g a n i z a c i ó n de las e n s e ñ a n -
zas de aparejadores puedan ser nombra -
dos profesores inter inos pa ra las Tia te -
r ias que l o precisen t é c n i c o s especializa-
dos. Creando en l a Unive r s idad de M a -
d r i d l a Escuela de E d u c a c i ó n F í s i c a pa-
ra la p r e p a r a c i ó n de los que h a y a n de 
ejercer la e n s e ñ a n z a de l a e d u c a c i ó n fí-
sica en los Centros de c u l t u r a de l a na-
ción. Disponiendo que los arqui tectos 
que componen l a O f i c i n a t é c n i c a de l a 
Jun ta p a r a la s u s t i t u c i ó n de la Segunda 
e n s e ñ a n z a pasen a depender de la J u n -
ta t é c n i c a de la I n s p e c c i ó n genera l de 
Segunda e n s e ñ a n z a . 
I n d u s t r i a y C o m é t e l o . — D e c r e t o n ó m -
La crisis se producirá 
esta misma semana 
El jueves habrá Consejo en Palacio 
L a p e r t u r b a c i ó n del orden p ú b l i c o h i -
zo aplazar, como es sabido, los p r o p ó -
sitos del Gobierno de p lan tear l a crisis 
en estos momentos . M i e n t r a s quede a l -
g ú n fovo revolucionar io , el Gobierno 
c o n t i n u a r á en su puesto. Se h a b í a c r e í -
do por l a a m p l i t u d y vo lumen del mo-
v i m i e n t o que a ú n se t a r d a r í a bastantes 
d í a s en sofocarlo por completo. Sin em-
bargo, las not ic ias que t e n í a ayer el Go-
bierno eran a este respecto a l tamente 
sat isfactor ias , has ta el pun to de que po-
d í a darse a q u é l por t e rminado , y ello es 
causa de que l a a t e n c i ó n vue lva a re-
concentrarse nuevamente en l a a c t i v i -
dad po l í t i c a . 
A y e r se aseguraba en los pasillos del 
Congreso que en el caso de seguir me-
jorando la s i t u a c i ó n de orden púb l i co , 
no t e r m i n a r í a esta semana sin que el 
Gobierno haya puesto su d i m i s i ó n en m a -
nos del Presidente de l a R e p ú b l i c a . 
Dice Martínez Barrio 
D e s p u é s de suspendida l a s e s i ó n de 
Cortes, el jefe del Gobierno a b a n d o n ó 
el Congreso. D i j o a los periodistas que 
iba a la Presidencia del Consejo para 
recoger los decretos aprobados en el 
Consejo de l a m a ñ a n a y l levar los a la 
firma del Presidente de l a R e p ú b l i c a . 
U n per iodis ta le p r e g u n t ó si estaba 
y a despejado el hor izonte en lo que se 
refiere a l orden p ú b l i c o , y el s e ñ o r M a r -
t í n e z B a r r i o c o n t e s t ó : 
— T o d a v í a hay celajes. Pero y a les 
a n u n c i é anoche que entre hoy y m a ñ a -
na e s t a r í a acabado el mov imien to . 
— ¿ C r e e usted que los acontecimien-
tos p o l í t i c o s no s o b r e v e n d r á n hasta la 
semana p r ó x i m a ? 
. E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , con una 
sonrisa s ign i f ica t iva , se l i m i t ó a contes-
t a r : 
— V e n d r á n pronto , m u y pronto . 
El jueves, Consejo en Palacic 
A l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s se le 
pidieron, not icias del Consejo de l a ma-
ñ a n a y el s e ñ o r Guer ra del R í o dijo que 
en su par te a d m i n i s t r a t i v a estaba por 
entero reflejado en el í nd i ce de la refe-
rencia oficiosa. E n cuanto a lo d e m á s , 
h a b í a n cambiado impresiones acerca del 
m o v i m i e n t o e x t r e m i s t a y del posible de-
bate en l a s e s i ó n de la tarde, habiendo 
acordado el Gobierno, como y a lo d i jo 
el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , no i n i c i a r l o 
sino l i m i t a r s e a responder a lo que se le 
o regunta ra . 
— E n cuanto al m o v i m i e n t o — a ñ a d i ó 
el s e ñ o r ' Guerra- i -e i Gobierno ha ten ido 
hoy l a s e n s a c i ó n de que e s t á to ta lmen-
te acabado. 
—Entonces, ¿ e m p e z a r á n a aparecer 
ahora los nubarrones p o l í t i c o s ? 
E l s e ñ o r Guer ra del R í o a s i n t i ó son-
riendo. 
— ¿ C r e e usted que el domingo estare-
mos t raba jando en l a cr is is? 
—Antes , antes. E l domingo h a b r á y a 
sol naciente. 
— ¿ C u á n d o c e l e b r a r á n ustedes o t ro 
Consejo ? 
— N o l o s é . E l presidente no nos ha 
convocado. Pero, desde luego, tendre-
mos consejo el jueves en Palacio. 
Los alumnos del ICAI en 
Lieja marchan a Roma 
Para rendir acatamiento al Papa e 
implorar por España * 
El Gobierno italiano Ies ha invitado 
a visitar varias fábricas 
L I E J A , 12.—En el d í a de l a f ies ta de 
la I n m a c u l a d a h a n emprendido su pe-
r e g r i n a c i ó n a R o m a todos los a lumnos 
del I . C. A . L , que c o n t i n ú a n sus estu-
dios de ingenieros en L i e j a . 
Por la m a ñ a n a t u v i e r o n una misa de 
c o m u n i ó n p repa ra to r i a . L o s a lumnos d e l 
I . C. A . I . han quer ido , aun a costa de 
sacrif icios, celebrar el r e su rg imien to ca-
tó l ico de E s p a ñ a , y en el a ñ o del cente-
nario de la R e d e n c i ó n del mundo, v i g é -
s imoquin to an iversa r io de l a f u n d a c i ó n 
de su escuela, van a pos t rarse a los pies 
de Su Sant idad p a r a r end i r l e aca tamien-
to como jefe supremo y p a r a i m p l o r a i 
por E s p a ñ a . 
Aprovechando el o f rec imien to que el 
Gobierno i t a l i ano h a hecho por medio 
de su Embajada , se v i s i t a r á n f á b r i c a s en 
M i l á n , Roma, Bolon ia , G é n o v a y o t r a s . 
L a U n i v e r s i d a d L i b r e de M i l á n cele-
b r a r á una r e c e p c i ó n en honor de los 
a lumnos del I . C. A . I . 
* * * 
T U R I N , 12.—Sesenta y cinco estudian-
tes e s p a ñ o l e s del I n s t i t u t o C a t ó l i c o de 
A r t e s e I n d u s t r i a s de L i e j a han v i s i t ado 
ayer l a c iudad de T u r í n , d i r i g idos por 
su profesor, el s e ñ o r P é r e z del Pu lga r . 
H a n sido recibidos p o r el alcalde y 
por el p o d e s t á . 
brando jefe de los servicios de P o l í t i c a 
arancelar ia , con la c a t e g o r í a efect iva 
de jefe superior de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , 
a don Gustavo N a v a r r o y Alonso de 
Celada. 
A g r i c u l t u r a . — N d l n b r a n d o jefe de A d -
m i n i s t r a c i ó n de segunda y tercera cla-
se, respectivamente, del Cuerpo t é c n i -
co de este min i s t e r io a don Diego A d a -
me' y G a r c í a del B a r r i o y a don Leo-
nardo V a l í Mesa." 
"He lamentado muchas veces que 
personas responsables no hayan 
medido sus palabras" 
Planteó el debate el señor Prieto, 
por los socialistas 
Intervinieron los jefes de las mino-
rías de derecha para expresar 
su apoyo al Gobierno 
N a t u r a l m e n t e , l a t r aged ia concebida 
y realizada por la vesania anarcosindi-
cal is ta h a b í a de ser, sin demora, t ema 
de debate pa r l amen ta r io . L o in ic ió don 
Indalecio Pr ie to , pidiendo a l Gobierno 
una d e c l a r a c i ó n o e x p l i c a c i ó n de lo ocu-
r r i do . A t a l deseo, expuesto con pala-
bras serenas y comedidas, nada h a b r í a 
que obje tar . Pero el s e ñ o r P r i e to quiso 
precisar los extremos de l a d e c l a r a c i ó n 
min i s t e r i a l , y s e ñ a l ó estos dos: que se 
hagan sen t i r lo menos posible las se-
veras medidas de l a ley de Orden p ú -
blico, y que de la p rev ia censura se l i -
bren las informaciones p e r i o d í s t i c a s d i -
vulgadoras de los debates pa r l amen ta -
rios. Y esto s í que nos p a r e c i ó m a l . N o 
porque las peticiones del ex m i n i s t r o so-
cia l is ta fueran desatinadas, sino porque 
a l ma rgen y en o lv ido quedaba lo de 
m á s trascendencia: el estado de anar-
q u í a nacional , e n d é m i c o y la tente , sal i -
do a la superficie en estos d í a s ; el ho-
r r o r de los desmanes y l a b á r b a r a cruel-
dad de los c r í m e n e s ; l a amenaza social, 
ins inuada pa ra el po r ve n i r cuando a ú n 
no se ha ex t ingu ido el c lamor del com-
bate presente; l a r e l a c i ó n í n t i m a , de l ó -
gica f é r r e a , entre l a propaganda inc i -
t adora a l c r i m e n social y el c r imen mis-
m o . . . Nada de esto, po r lo que di jo, i m -
por taba a quien has ta hace t res me-
ses fué gobernante . . . 
Respuesta del jefe del Gobierno. U n 
poco de premios idad emocionada, a l em-
pezar: t r i b u t o rendido a l a cabecera del 
banco azul . A poco, y a es serena la pa-
labra del s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , h o m -
bre que se ha e m p e ñ a d o — y lo logra— 
en domar o ra to r i amen te sus nervios y 
sujetar , med i r y va lua r , uno a uno, los 
vocablos. U n a a f i r m a c i ó n interesante: 
lo ocurr ido es g rave por l a na tura leza 
m i s m a de los sucesos... y a ú n m á s por 
lo que iba a acontecer y se h a logrado 
ev i ta r . ¿ N o s e r í a bueno dec i r lo? Des-
p u é s , un recuerdo opor tuno : el m o v i -
mien to ac tua l es i d é n t i c o a l anarcosin-
dica l i s ta de j u l i o del 31 , de enero del 
32, de enero del 33. V a flechada l a a lu -
s ión al s o c i a l - a z a ñ i s m o , de B a t a y de 
Casas Vie jas . A ú n m á s d i rec to e l a ta-
que, s iempre mesurado: lamentable que 
hombres que han sent ido la responsabi-
l idad del Gobierno, l a o lv iden apenas 
dejan el Poder. 
Pero, en seguida. . . agua a l v i n o : la 
U . G. T . no ha par t ic ipado en el m o v i -
mien to . Cier to que, ma te r i a lmen te , no. 
D e o t ro modo. . . ya se p r e c i s a r á , des-
p u é s , desde los e s c a ñ o s de l a derecha. 
Sigue l a v a c i l a c i ó n . "Piedad pa ra to -
dos los c a í d o s , por i gua l , s in a c e p c i ó n 
de personas." H e a q u í unas palabras de 
sent imenta l i smo r e t ó r i c o , pero s in sen-
t ido de gobierno. Y s in e s p í r i t u de jus -
t i c i a . P iedad pa ra todos, s in duda. Pero 
no igualemos a l cr iminal—desdichado, 
envenenado, enloquecido, d igno de con-
m i s e r a c i ó n — c o n quien pierde l a v ida en 
sacr i f ic io ofrecido a l deber, en defensa 
de la sociedad y de la ley. 
E l orador , h á b i l , mezcla y dos i f i ca 
I n d i c e - r e s u m e n 
13 diciembre 1933 
Glosario, por Eugenio d'Ors. P á g . 5 
Deportes P á g . 6 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros ... P á g . 6 
L a v ida en M a d r i d P á g . 7 
I n f o r m a c i ó n comercial y fi-
nanciera P á g . 8 
Javier de Burgos, t r aduc tor 
de Horac io , por Lorenzo 
Riber P á g . 10 
Notas del b lock P á g . 10 
Mano de santo ( fo l l e t ín ) , 
por L u b y P á g . 10 
—o— 
P R O V I N C I A S . — E l foco extremista de 
Bujalance ( C ó r d o b a ) ha quedado re-
ducido.—Entierro de los guardias ci-
viles muertos en Vi l l anueva de la Se-
rena.—En los pueblos de León ha que-
dado restablecida la normalidad.— 
Los empleados de los t r a n v í a s , "Me-
t ros" y autobuses, de Barcelona, han 
pedido en bloque ser readmitidos (pá -
ginas 3 y 4). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — L a fiesta de Guada-
lupe en el Va t icano ; una Misa Papal 
en San Pedro para pedir por los ca-
tól icos mejicanos.—Una revo luc ión en 
Bol ivia .—Ayer se r e u n i ó el nuevo Par-
lamento a l e m á n ( p á g i n a s 1 y 5 ) . 
A i . c o l e s 13 de diciembre de 1938 (2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I I I . — N ú m . 7.503Í 
n.e, inmedia tamente , un elogio a la dos los diputados s a b r á n usar su dere-
a b n e g a c i ó n de la fuerza p ú b l ' c a . , c h o ' sin provocar con sus propagandas 
la r e p e t i c i ó n de los sucesos. i . . , Y. por f ina l , o t r a r e s t r i c c ión , 
parece inspirada por humana y sa-
; prudencia . . . y mucho nos tememos 
e la dictase el perjuicio izquierdis ta : 
> se debe abusar de la v ic to r i a . 
Cierto. Pero, ¿ q u i é n pide eso? ¿ P o r 
5 se ha de temer eso? 
Jreves in tervenc ones de los s e ñ o r e s 
coechea, Gi l Robles. M a r t í n e z de Ve-
co y conde de Rodpzno para ofrecer-
ai Poder púb l i co , en cuanto sea ne-
sario, para la defensa .social y para 
iponer el imper io de la autor idad y 
13 la ley. 
Goicoechea y Gi l Robles a f i r m a n la 
\sponsabilidad que a los socialistas co-
esponde. Goicoechea los s e ñ a l a como 
•ductores que saben eludir los riesgos 
; la e jecuc ión . Gi l Robles recuerda las 
Haremos lo que han hecho todos los 
Gobiernos de la R e p ú b l i c a : usar sus re-
sortes con decoro y sobriedad. N i un 
punto m á s ni un pun to menos de lo pre-
ciso. E l m o v i m i e n t o per turbador , no 
quiero l lamar le revolucionar io , ha sido 
extenso, no sólo en lo conocido, sino 
t a m b i é n en lo f rus t rado . 
D e n t r o del dolor nos queda una con-
fo rmidad . No es el p r i m e r o que se pro-
duce en la R e p ú b l i c a ; y a lo hubo en 
1931 y 1932, y con g r a n pel igro , que 
ob l igó a ex t r emar su fuerza al Gobier-
no en enero de este a ñ o 
Conocedor del estado de una clase so-
cia l , yo he procurado s iempre refrenar 
mis palabras y he lamentado muchas 
veces que personas responsables no ha-
yan medido las suyas. ( M u y bien en 
toda la C á j n a r a . M u y ma l , entre socia-
l istas e izquierda.) E l Gobierno se com-
place en mani fes ta r p ú b l i c a m e n t e que 
só lo la C o n f e d e r a c i ó n Nacional del T r a -
alabras de L a r g o Caballero en la re-; bajo ha in te rvenido en el mov imien to . 
i :ente c a m p a ñ a e lectora l : el d í a 3 a las 
urnas, el d í a 10 a la calle. Protestas en 
'os bancos social istas. . . m á s obligadas y 
•i tuales que e s p o n t á n e a s y enardeci-
'as. G i l Robles insiste: no os a t revis te is 
a sa l i r a l a calle. Pero sois inductores. Y 
, l i s culpables de que la C. N . T . haya 
i mcebido, preparado y r e s l zado sus p la -
- 3s a n á r q u i c o s , porque fuisteis Gobier-
i y la dejasteis actuar fuera de l a ley 
•e votasteis vosotros mismos. 
A h o r a las protestas surgen en los 
•neos ¡ r a d i c a l e s ! Don Ale j and ro : ¡ im-
i :nga un poco de fo rma l idad a l a vieja 
• . mrd ia y a los reclutas del ú l t i m o 
•mplazo! E n t r e é s t o s , P é r e z M a d r i g a l 
i u n paso a l frente, y g r i t a : " A n t e s 
> a tacar a los socialistas hay que aca-
r a l a R e p ú b l i c a . " ¡ H o m b r e ! ¿ Y por 
\é no p id ió Igua l d e c l a r a c i ó n a A c c i ó n 
. ofraria Manchega, cuyos votos le han 
••. i l ido ser d iputado por Ciudad Real, en 
í ^alición a n t i m a r x i s t a ? 
N o hay m á s adhesiones al Gobierno, 
a l ian loa de l a L l i g a . ¿ A c a s o porque 
o e s t á n en l a C á m a r a C a m b ó n i V e n -
\sa... y p ref ieren no t o m a r In i c i a t i va? 
' . 'alia don M i g u e l M a u r a . ¡ H u m . . . ! E n 
Lis Const i tuyentes a d v e r t í a s e en él cier-
o p r u r i t o de desviarse de la l inea se-
ruida po r la m i n o r í a r ad ica l . Mucho nos 
ememos que en estas Cortes se empe-
le en hacer lo cont ra r io de lo que la 
. 'opular A g r a r i a haga. Por lo menos, 
ya h a empezado a seguir esa conducta. 
Que los populares t raen ciento y pico 
le d iputados? Pues é l . . . a l r e v é s : ¡n i 
:os docenas! 
Rec t i f i ca don Inda . Esperamos una 
•.rremetlda v ib r an t e con t ra Goicoechea 
y con t ra G i l Robles. ¡ N a d a ! U n a b r o m a 
-cerca de las respectivas edades de uno 
o t r o . Y una puer i l amenaza, que se 
aduce a s í : no nos t a c h é i s de fa l tos de 
ü o r , porque nos vais a ob l iga r a que 
igamos un disparate. (Risas y p ro -
i stas.) 
Y a q u í comienza o t r o aspecto del de-
i t e : duelo entre socialistas y rad ica-
3. Estos—recuerda Pr ie to , y en ello no 
• f a l t a r a z ó n — , cuando el Gobierno de 
zafia se v ió amenazado por l a hue lga 
: - r r o v i a r i a , d i je ron , en la C á m a r a , pa-
' .bras de a l ien to a los revolucionarios , 
n s a l t o : el orador se p lan ta en el t e -
reno electoral . ¿ A q u é viene eso aho-
i ? A buscar el l a t i g u i l l o f i n a l — v o z 
ueca, golpe a l sonoro y d i la tado pe-
10—: "se han unido l a l og ia y l a sa-
ris t í a"... 
A h o r a , ¡ oh te r ror ! , hab la ¡ u n comu-
ü s t a ! Es ©1 s e ñ o r B o l í v a r : ba r r igudo , 
alvo, chaleco de pun to , faz bonachona, 
oz t r anqu i l a . ¡ Q u é buen s e ñ o r ! N o le 
engan ustedes miedo. A d e m á s , el po-
E l s e ñ o r G O I C O E C H E A : E s p a ñ a en-
te ra no lo cree a s í . P ido l a pa labra . 
(Rumores . Se promueve un a lboroto en-
t re socialistas y derechistas. E l s e ñ o r 
M e n é n d e z y el s e ñ o r M a u r a (don Hono-
r io ) se d is t inguen en el al tercado.) 
Sigue diciendo el s e ñ o r M A R T I N E Z 
B A R R I O que no quiere entenebrecer 
el cuadro recordando los c r í m e n e s de 
esta r e v o l u c i ó n . U n piadoso homenaje 
a todos los que cayeron. 
L a no ta destacada en estos d í a s es l a 
discipl ina de todos los organismos del 
Estado. P e r m i t i d m e una s a t i s f a c c i ó n : 
E s p a ñ a y la R e p ú b l i c a pueden m i r a r 
t ranqui los sus destinos con estos serv i -
dores. (Bien . ) E l o g i a al E j é r c i t o , al que 
algunos creen carcomido y disuelto. 
L a mayor e n s e ñ a n z a de los sucesos es 
que existe un estado de s u b v e r s i ó n en 
E s p a ñ a . ( E l s e ñ o r G i l Robles pide la pa-
labra . ) Pa ra ampararse en l a ley, h a y 
que v i v i r dentro de ella. L a ley puede 
sust i tui rse y derogarse por los ó r g a n o s 
de la re fo rma legal . Pero cuando a lguien 
se coloca fuera de l a ley, el deber de 
este Gobierno, como de o t ro cualquiera, 
es poner a todos den t ro de la ley, s i n 
salirse él tampoco de l a legal idad. ( M u y 
bien.) 
D e s p u é s de haber cumpl ido nuestro 
deber, sacamos l a c o n c l u s i ó n de que se-
r í a una torpeza que este Gobierno, o el 
que le siga, quis iera abusar de l a v ic -
to r i a . (Aplausos en los radicales.) 
E l P R E S I D E N T E declara que e s t á 
dispuesto a que s iga el debate, pero con-
viene que se cons t i tuya def in i t ivamente 
l a C á m a r a , a p r o b á n d o s e las designacio-
nes de las m i n o r í a s para las Comisiones 
de actas y de incompat ibi l idades . E l se-
ñ o r A l b a da l ec tu ra a los hombres ele-
gidos, que quedan aprobados. 
E l secretario, s e ñ o r Madar iaga , da lec-
t u r a a las actas que no t ienen protes-
t a y a o t ros datos de la S e c r e t a r í a de 
l a C á m a r a . 
El señor Goicoeehea 
Hab la el s e ñ o r G O I C O E C H E A . Su 
especial pos ic ión , como adversario del 
r é g i m e n , le ob l iga a subrayar con su 
asent imiento las palabras del jefe del 
Gobierno. 
— L o digo—dice—con plena respon-
sabi l idad, respondiendo a l a o p i n i ó n que 
nos sigue. Ofrecemos a l Gob;emo nues-
t r o leal apoyo, pensando solamente en 
que somos e s p a ñ o l e s ; deseando que se 
for ta lezca l a s i t u a c i ó n del Gobierno, que 
en este punto no es m i n o r i t a r i o , sino 
m a y o r i t a r l o y t iene d e t r á s de s í a Es-
p a ñ a entera. ( M u y bien.) 
M i conv icc ión clara , dice, es que no 
puede con t inuar l a doble faz que f rente 
a estos hechos presenta el pa r t ido so-
c ia l i s ta . Es de esos bancos de donde sa-
l e constantemente la i n v i t a c i ó n al sa-
queo y l a d e p r e d a c i ó n . (Grandes protes-
tas en los socialistas.) T e n é i s que poner 
en l a p r á c t i c a lo que d e c í s ; no se pue-
de consentir el repar to de papeles por 
el que unos predican y otros de r r aman 
l a sangre. Es preciso que de una vez 
acaben estas constantes amenazas, sus 
autores y sus inductores. (Aplausos.) 
El señor Gi! Robles 
E l s eño r G I L R O B L E S habla: Es de-
seo de l a m i n o r í a popular agra r ia decir 
•re no vale pa ra estas cosas. Dice unas j breves palabras. 
rases infelices, que regoci jan a l a C á - I No hace f a l t a en t ra r en detalles, pues 
nara , y se s ienta p ron to . ¿ P o r q u é t a n 
p ron to? 
Rec t i f i ca é! Jefe del Gobierno. M u y 
bien de pa labra . Pero ya el debate es-
t á muer to . N o s escama l a frase f i n a l , 
en l a que nues t ra honrada mal ic ia—pa-
se l a paradoja—y* una I n s t a u a c i ó n ve-
l a d í e i m a en p r o del f ren te republicano-
socialista. ¡ A l e r t a l a o p i n i ó n ! 
Y nada m á s . Porque e l seflor A l b l -
5ana renuncia a hablar , en t re o t ras ra -
zones, porque no e s t á n MI l a C á m a r a 
las dos personas "que m á s le Interesan". 
• * » 
Quedaron nombradas las Comisiones 
de A c t a s e Incompat ib i l idades . H o y o 
m a ñ a n a c o m e n z a r á n l o s improper ios 
post-elec torales. 
La sesión 
Comienza a las cua t ro y cuar to , bajo 
l a presidencia del s e ñ o r A L B A . E l se-
c re ta r io , sefior M A D A R I A G A , d a lec-
t u r a al acta.de la p r i m e r a ses ión . Esca-
sa concurrenc ia de p ú b l i c o en las t r i b u -
nas. M u c h a a n i m a c i ó n en los e s c a ñ o s . 
E l banco azu l e s t á vacio. 
L e í d a el acta , mien t ras los diputados 
s iguen entrando, el Gobierno ocupa el 
banco azu l . F a l t a solamente el s e ñ o r 
C o r d ó n O r d á s . 
Se da l ec tu ra a una c o m u n i c a c i ó n del 
Gobierno, p o r l a que se da cuenta del de-
c re to de d e c l a r a c i ó n del estado de alar-
m a en todo el p a í s . 
E l sefior P R I E T O pide l a pa labra . 
Cree que en asunto de t a l impor t anc i a 
es necesaria una e x p l i c a c i ó n . ( E n t r a e! 
sefior C o r d ó n O r d á s . ) Pide que l a pre-
v i a censura no tenga reflejo alguno en 
e l eco de los debates pa r l amen ta r ios , y 
que se l i m i t e en lo posible la aplica-
c i ó n de la ley de Orden p ú b l i c o . 
Discurso del jefe del 
Gobierno 
Contesta el J E F E D E L G O B I E R N O : 
E l r equer imien to socia l is ta le ha l la dis-
puesto r á p i d a m e n t e a contestar. No ha 
planteado e l asunto e l m i s m o Gobierno 
p o r la conveniencia de que cuanto an-
tes se cons t i tuya l a C á m a r a . E n la 
Prensa se ha explicado bastante, pero 
cuando lo requiere una m i n o r í a parla-
m e n t a r i a se debe dar m a y o r explica-
c i ó n . 
E l Gobierno no ha podido n i s iquier-
p e n s á r en someter l a l ibe r t ad de 1? 
Prensa en asuntes p a r l a m e n t a r i o - n 
en los comentar ios de los sucesos, i'o í 
los h a dado el Gobierno. Como represen-
t an t e del Poder en este momento , nos 
ponemos incondicionalmente a su lado. 
A h o r a bien; yo no quis iera que estas 
palabras fueran desagradables, pero he 
de deci r que si es preciso sujetar a to -
dos al Imper io de la ley, cuando l lega 
el Ins tan te de la responsabilidad, hay 
que pensar en los Gobiernos anteriores. 
E l l o s han p e r m i t i d o duran te dos a ñ o s 
que la C o n f e d e r a c i ó n del T raba jo no 
en t r a r a en la ley, a pesar de la ley de 
Asociaciones obreras . Los socialistas 
consint ieron que v i v i e r a n fuera de la 
ley. ( E l s eño r G U I L L A U M E , social is ta : 
Y vosotros aplaudisteis. A l b o r o t o . ) 
Sigue G I L R O B L E S : Tolerasteis eso, 
porque no os a t r e v í a i s con l a Confede-
iniiiiiniimiiiimHii iinmini 'F, 
Para abrillantar suelos y muebles 
r a c i ó n y porque os c o n v e n í a el mono-
polio de l a r e p r e s e n t a c i ó n obrera en los 
organismos del t raba jo . ( M u r m u l l o . ) L a 
C. N . T . ha podido p repa ra r sus m o v i -
mientos en su clandest inidad. Los auto-
res morales de lo que e s t á n haciendo 
sois vosotros. (Grandes aplausos. E l se-
ñ o r A L V A R E Z A N G U L O ( soc ia l i s t a ) : 
" Y los inductores mater ia les sois vos-
otros .") Vosotros di j is teis que el d í a 3 a 
las urnas y e l d í a 10 a l a calle. N o os 
a t revis te is . (Aplausos . ) 
E l P R E S I D E N T E : Sefior G i l Robles, 
su s e ñ o r í a , que tiene pleno domin io de 
su palabra, s a b r á usar de ella s in p ro-
vocar molest ias pa ra nadie. 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : An te s 
de a tacar a los sociahstas, acate a la 
R e p ú b l i c a . (Aplausos en los r ad i ca l e s . » 
Sigue el s e ñ o r G I L R O B L E S : Sea 
cuales sean las palabras que han salido 
de la m i n o r í a radica l , no se modif ica 
nues t ra pos i c ión en el momen to ac tua l . 
Repi to que no es posible que duran-
te meses y a ñ o s v i v a n las Asociaciones 
al margen de l a ley, preparando las v í c -
t i m a s de hoy. T r a t o igua l para todos, 
sin beneficio de clase. (Aplausos . ) 
El señor Martínez de Velasco 
y el conde de Rodezno 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E L A S C O 
r a t i f i c a su a d h e s i ó n al Gobierno en es-
tos momentos . E l Gobierno t iene el de-
ber de apaciguar ahora los cuerpos, pe-
ro t a m b i é n los e s p í r i t u s . Cuando l legue 
el momen to de esta segunda par te , yo 
e x i s i r é las responsabilidades. 
E l C O N D E D E R O D E Z N O va a ha-
b la r . ( E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : 
"Ot ro republ icano". Grandes protestas .) 
E l jefe t r ad ic ipna l i s t a declara que no 
quiere que f a l t e su a d h e s i ó n a l Gobierno 
en estos momentos y a s í se complace en 
hacerlo constar. 
Rectifica el señor Prieto 
Rect i f ica el s e ñ o r P R I E T O . (Pide la 
pa labra el s e ñ o r A L B I Ñ A N A . ) A g r a -
dece el s e ñ o r P R I E T O las palabras del 
jefe del Gobierno. Dec la ra que celebra 
haber presenciado el p u g i l a t o entre el 
s e ñ o r G i l Robles y el s e ñ o r Goicoechea. 
Recoge l a d e c l a r a c i ó n de que l a U n i ó n 
General de Trabajadores no ha p a r t i -
cipado en el m o v i m i e n t o . E s t a declara-
c ión es de g r a n va lo r ; pero, po r encima 
de ella, e s t á n los hechos. L a f ina l idad 
del m o v i m i e n t o es el comunismo liber-
t a r i o , to ta lmente r e ñ i d o con nuestras 
ideas. A lgunos hechos repelen a los sen-
t i m i e n t o s de nues t ra conciencia por su 
mons t ruos idad . Es in jus to creer q u e 
nues t ra propaganda favorezca l a sub-
v e r s i ó n . N o niego l a existencia de ese 
e s p í r i t u de s u b v e r s i ó n ; si se le ha po-
dido vencer se debe, no sólo a l a fuer-
za p ú b l i c a , sino t a m b i é n a l a i n a c c i ó n 
de nuestras masas p o l í t i e a s y sindica-
les. 
Las palabras de nuestros enemigos 
a q u í han sido i ipprudentes . ( U n a voz en 
las derechas: " Y a nos damos por muer-
tos.") Es t amos m u y separados de IOP 
s indical is tas . L o dicen nuestros muer-
tos de la huelga de la c o n s t r u c c i ó n y 
las v i c t i m a s de toda nues t ra h i s to r ia 
s indical . 
Reconoce que no es é s t a la p r imera 
acometida cont ra l a R e p ú b l i c a . E n d i -
ciembre de 1932 se i n c u b ó la huelga fe-
r r o v i a r i a , y entonces, por medio de una 
p r o p o s i c i ó n inc iden ta l de la m i n o r í a ra-
dica l , se quiso poner enfrente de los 
huelguis tas a un m i n i s t r o socialista 
Entonces sus s e ñ o r í a s dieron alas a 
la r e v o l u c i ó n . 
Declara que el estado de s u b v e r s i ó n no 
ha tenido todo el eco que puede tener. 
E l Gobierno ha buscado l a a n u l a c i ó n 
po l í t i c a del socialismo en las elecciones, 
y p r inc ipa lmen te los radicales no han 
vaci lado en contraer compromisos, de 
los que hay documentos escritos. Por 
vues t ra obra se ha creado ese g ran n ú -
mero de enemigos del r é g i m e n . ( S e ñ a l a 
a las derechas.) i 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Son 
obra vuestra . Son hijos vuestros. 
Amenazas revolucionar as 
Sigue el s e ñ o r P R I E T O diciendo que 
este es un camino t r á g i c o , cuya salida 
e s t á ob turada . Si las imputaciones de 
esos bancos (por las derechas) «"ftuen 
d i c i é n d o n o s que nos f a l t a valor : si PStas 
gentes (Protestas . ) , estos s e ñ o r e s o es-
tos e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s (Risas.) si-
guen d e s a f i á n d o n o s , nos o b l i g a r á n a 
e m p o t r a m o s en las masas que empu-
jan a t rozmente , y só lo q u e d a r á una sa-
l ida t r á g i c a , que j u z g a r á l a H i s t o r i a . 
(Protestas . ) 
Sigue diciendo el s e ñ o r P R I E T O , que 
se ha m e r m a d o indebidamente su fuer-
za p a r l a m e n t a r i a . Aquel las sangre, l á -
g r i m a s y fango que nos achacaban, aho-
ra os l l egan a vosotros. (Protes tas . ) 
L a t r a g e d i a de Casas Vie jas no se 
d e s c u b r i ó a l d í a s iguiente de l a repre-
s i ó n ; y a han l legado a nosotros n o t i -
cias m u y semejantes de Vi l l anueva de 
la Serena. (Protestas . ) Deseo que no 
sean c ier tas ; tampoco nosotros s a b í a -
mos nada de l a t r a g e d i a de Casas V i e -
jas, en la que no t u v i m o s par te . 
Sigue diciendo que en las coaliciones 
electorales con las derechas ha habido 
lodo y a lgo a ú n peor o l iente . T o d o se 
ha olvidado, y las logias han sido sacris-
t í a s y las s a c r i s t í a s logias. (Aplausos 
de los socialistas.) 
Réplica de Martínez Barrio 
Contesta el J E F E D E L G O B I E R N O . 
Agradece las colaboraciones ofrecidas, 
porque son ref le jo del p a í s . 
S in embargo, los socialistas han con-
dicionado demasiado su apoyo p a r a que 
pueda creerse en ellos. 
E l s e ñ o r P r i e to ha contestado a u n 
discurso que yo no he pronunciado. E n 
momento opor tuno t raeremos a deba-
te esas alegaciones, impor tunas ahora. 
Sin a sp i ra r a g r a t i t u d , me he com-
placido en r end i r t r i b u t o de j u s t i c i a a 
la a b s t e n c i ó n social ista en el m o v i -
mien to . 
Cuando me r e f e r í a a los hombres p ú -
blicos que ayudan a l a s u b v e r s i ó n , no 
me r e f e r í a solamente a esos bancos. 
S é t a m b i é n que la s u b v e r s i ó n no late 
solamente en esas organizaciones obre-
ras; e s t á en todas las clases sociales. 
( M u y bien en los radicales.) 
H a dicho su s e ñ o r í a a lgo que no pue-
do a d m i t i r . H a dicho su s e ñ o r í a que a 
este Gobierno le manchan, como a o t ro , 
el lodo, las l á g r i m a s y l a sangre. S é 
que a aqueJ Gobierno no se le puede 
achacar crueldad, sino i n e p t i t u d . D u r o 
me es decir lo; pero todo buen repub l i -
cano prefiere que se hunda l a R e p ú b l i -
ca a que v i v a entre lodo, l á g r i m a ^ y 
sangre. ( M u y bien.) N o hemos reposado 
en estos d í a s hasta l o g r a r vencer el mo-
v i m i e n t o subversivo, y puedo asegurar 
de antemano que si no f iemos podido 
ev i t a r la sangre y las l á g r i m a s , el lo-
do no nos ha manchado. (Aplausos . ) 
Tengo el convencimiento dp que pa ra el 
me jo r servic io de l a R e p ú b l i c a podre-
mos un i rnos todos. 
Otras intervenciones 
E l s e ñ o r B O L I V A R (comuni s t a ) dice 
que la p o l í t i c a c r i m i n a l del Gobierno 
ha cu lminado en el amafio e lectoral . Se 
desarrol la una po l í t i c a de t e r r o r que ha 
l levado a u n segundo Casas Viejas . 
E l sefior L E Z C A N O ( a g r a r i o ) : ¿ Y lo 
del expreso de Valenc ia? 
E ] s e ñ o r B O L I V A R : Eso h a b r á que 
ac la rar lo . (Protes tas y risas que duran 
la rgo ra to . ) 
Sigue diciendo el d iputado comunis-
ta que su pa r t i do quiere acabar con la 
po l í t i ca y con el Gobierno. ( L a C á m a -
ra t o m a a b roma al orador , que se ex-
presa torpemente . ) A l u d e a l E j é r c i t o , 
y el s e ñ o r A L B A le i n t e r rumpe , siendo 
aplaudido por toda la Q á n i a r a . 
Hab la el sefior A L B I T A N A . Declara 
que q u e r í a hab la r hoy en nombre de su 
m i n o r í a unipersonal , pero renuncia a ha-
cerlo porque no quiere p ro longar el de-
bate, porque no e s t á n en l a C á m a r a las 
dos personas que \e interesan (Risas.) , y 
porque las cosas que i b a a decir él y a las 
ha dicho el n a p o l e ó n i c o sefior Pr ie to , so-
lamente que al r e v é s . 
E l presidente suspende la s e s i ó n a las 
seis y cuar to . 
A las nueve menos cuar to se reanuda 
l a ses'-ón y se da l ec tu ra a l s iguiente 
d ic tamen de la C o m i s i ó n de A c t a s : 
" A l Congreso: L a C o m i s i ó n de Ac tas 
y Calidades ha examinado las re la t ivas 
a las circunscripciones electorales de 
Barce lona ( cap i t a l ) . Burgos , C á c e r e s , 
Ciudad Real, Zamora. Santander, Sego-
v ia y Ta r ragona . 
Y no teniendo que f o r m u l a r ob jec ión 
a lguna respecto a la capacidad de los 
s e ñ o r e s diputados electos por las mis -
mas, t ienen el honor de proponer al Con-
greso se s i r v a a d m i t i r como dipufados 
a Cortes, siempre que no se hayen i n -
curso en algunos de los casos de incom-
pa t ib i l i dad que regula la v igente ley de 
8 de ab r i l de 1933, a \os\ s e ñ o r e s s i -
guientes: 
Barce lona ( c a p i t a l ) . — D o n L u i s Com-
panys Jover, don Francisco M a c i á L l u -
sa, don J o s é S u ñ o i Gar r iga , don M a r i a -
no Rubio T u d u r i , don A b e l V e l i l l a Sara-
sola, don J o a q u í n Pell icena Camacho, 
don Juan Ventosa Calvel l , don Lu i s Pui f i 
de la Bellacasa Deu, don Felipe de Sola 
C a ñ i z a r e s , don Francisco C a m b ó Valle, 
don Pedro Rahola Mol inas , don J o a q u í n 
M a r í a de Nadal Ferrer , don A l e j a n d r o 
G a l l a r t Fo lch , don A n t o n i o Gabarro To-
rres, don Vicente Solé de Sojo. don F r a n -
cisco Pons y P í a , don J o s é A y a s t S u r r i -
bas, don J o a q u í n Reig R o d r í g u e z , don 
Francisco Bastos Ansar. 
Burgos .—Don J o s é M a r t í n e z de Velas-
co. don T o m á s Alonso de A r m i ñ o , don 
R a m ó n de la Cuesta, don Francisco Es-
t é v a n e z . don Aure l io G ó m e z G o n z á l e z . 
C á c e r e s . — D o n Teodoro Pascual Cor-
dero, don Luciano Escr ibano, d ó n M a -
r iano A r r a z o l a , don Fernando Vega Ber-
mejo, don Fulgencio Diez, don Edua rdo 
Si lva Gregor i , don Ado l fo F e r n á n d e z 
G u t i é r r e z , don H i g i n i o Fe l ipe Granado 
V a l d i v i a , don L u i s Romero Solano. 
Ciudad Rea l . — D o n Danie l M o n d é j a r , 
don Lu i s Montes Linares , don Lu i s Ruiz 
V a l d é p e ñ a , don J o s é M a r í a de Mateo 
don C i r i l o del Río , don J o a q u í n P é r e z 
M a d r i g a l , don Francisco M o r a y t a , don 
Enr ique Izqu ie rdo J i m é n e z , don A n d r é s 
M a r o t o R o d r í g u e z , don A n d r é s Saborl t . 
Zamora .—Don Sant iago A l b a , don V i -
cente T o m é , dón J o s é M a r í a Cid , don 
Germin iano Carrascal , don M i g u e l M a u r a 
Santander. — Don E d u a r d o P é r e z del 
Mol ino , don J o s é M . Va l i en te , don San-
t iago Fuentes Pila, don J o s é L u i s Zama-
n i l lo . don Pedro Sainz R o d r í g u e z , don 
Bruno Alonso, don A n t o n i o Ramos. 
Segovia. — Don Juan Contreras, don 
M a r i a n o F . de C ó r d o b a , don Rufino Ca-
no, don E u t i q u i a n o Rebollar . 
Tar ragona .—Don J o s é M a r í a C a s a b ó , 
don Cayetano Vi le l l a , don J o s é M u l l e r á , 
don J o a q u í n B r a u , don Juan Pa lu , don 
A m ó s Ruiz , don Danie l M a n g r a n é . 
E l P R E S I D E N T E anuncia que este 
H o y e m p e z a r á l a d i s c u s i ó n de a c t a s e n e l C o n g r e s o 
La Comisión ha dado dictamen »obre 66. También ha donado ponen-
cia. para examinar la» de once circunscripciones. El presidente cree que 
el marte» próximo podrá constituirse la Cámara 
L O S C O M E N T A R I O S A L P R I M E R D E B A T E P O L I T I C O 
E l presidente de l a C á m a r a rec ib ió a 
los per iodis tas d e s p u é s de la s e s i ó n y 
les h izo las siguientes manifestaciones: 
— L a s e s i ó n de hoy me ha producido 
una i m p r e s i ó n e x c é l e n t e . U n a vez m á s , 
quienes como nosotros son viejos parla-
mentar ios , h a b r á n podido adve r t i r que 
el P a r l a m e n t o es no s ó l o la e x p r e s i ó n 
de l a v o l u n t a d nacional , sino t a m b i é n la 
v á l v u l a de e x p a n s i ó n en momentos como 
los actuales, bastante c r í t i c o s . H a y que 
observar t a m b i é n que todos los oradores 
se encerraron dentro de los t é r m i n o s 
convenientes y la o p i n i ó n l e e r á el ex-
t r a c t o de la s e s i ó n con i n t e r é s y satis-
f a c c i ó n a l ver c ó m o una C á m a r a se dis-
pone a c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . A 
m i no me ha sorprendido. Contaba con 
ello. Y a dije en el momento de t o m a r 
p o s e s i ó n , y ahora lo repi to , que el Par-
l amen to ac tual e s t a r á a la a l t u r a de su 
m i s i ó n . A p r i m e r a hora se l e y ó una l i s -
t a de 120 actas l impias y a ú l t i r p a ho-
r a el d i c t amen de l a C o m i s i ó n , que a l -
canza a 66. De modo que m a ñ a n a pue-
den estar aprobadas, en t o t a l , 186 ac-
tas. D i g o que e s t a r á n aprobadas porque, 
s e g ú n parece, han de tener poco debate 
é s t a s ú l t i n j a s . Nos f a l t a r á n , pues, 50 
p a r a la c o n s t i t u c i ó n def in i t iva de l a C á -
m a r a que, con a r reg lo a l reg lamento , se 
h a r á con 236 actas. L a C o m i s i ó n se 
r e u n i r á m a ñ a n a por la m a ñ a n a y me ha 
p rome t ido t r aba j a r ac t ivamente y apre-
surar sus d i c t á m e n e s . Creo, pues, que a 
final de semana p o d r á n estar aproba-
4as esas 50 actas posiblemente el vier-
n ^ E n ese caso cons t i tu i remos el Par-
Jumento el mar tes de l a semana p r ó -
x i m a . 
— ¿ Cree uste(3. que h a b r á debate Pec-
t o r a l con o c a s i ó n de discut i rse el dicta-
men de a lguna de estas actas ? 
—Creo que si, aunque supongo que S-Í 
a p r o v e c h a r á me jo r la d i s c u s i ó n de un 
ac ta g rave en vez de estas lev-^s. E l Go-
bierno e s t á dispuesto a ello el mo-
m e n t o que se le requiera. Y o por m i 
par te , d a r é toda clase de facilidades, co-
mo las he dado hoy, en que l l a m é la 
a t e n c i ó n acerca de la c o m u n i c a c i ó n del 
Gobierno que, de o t ro modo, pudo pa-
sar inadver t ida entre l a lec tura de p r i -
me ra hora. Se d i s c u t i r á todo lo que ha-
y a de discut i rse . Por la Presidencia no 
h a b r á dificultades y creo que U m p o c o 
por pa r t e del Gobierno. 
La Comisión de Actas 
L a C o m i s i ó n de Ac tas ha quedado 
in t eg rada por los siguientes diputados: 
don J o s é M a r í a Blanc , don J o s é M a r í a 
A l v a r e z M e n d i z á b a l , don T o m á s Peire 
don T o m á s S ie r ra Rustarazo, don A n -
tonio Royo Vi l l anova , don J o s é M a r í a 
Cid , don J o s é Romero Radrigales , don 
Gregor io A r r a n z , don Carlos B a d í a . don 
Manue l Pedregal, don C á n d i d o Casa-
nueva, don J o s é Cimas Lea l , don Ra-
m ó n Serrano Sufier, don D i m a s A d á -
nez don J o s é M a r í a Montas , don Teo-
domiro M e n é n d e z , don T r i f ó n G ó m e z 
don J o s é Pra t , don J o s é M a r í a Lama-
m i é de Clai rac y don J o s é M a r í a Leí 
F u é nombrado presidente don C á n d i 
do Casanueva: vicepresidente, don Gre-
gor io A r r a n z (ambos vicepresidente^ 
de la C á m a r a ) : secretario, don J o s é 
M a r í a Laizaola , y vicesecretario, don 
J o s é P ra t . 
La Comisión de Incompa-
tibilidades 
L a C o m i s i ó n de Incompat ib i l idades 
ha quedado const i tu ida en la f o rma si-
guiente: don Mar i ano Ar razo la , don 
I s id ro Ramos, don Faust ino V a l e n t í n , 
don J o s é M a r í a Ruiz P é r e z , don Nica 
sio Velayos, don Beni to Blanco Rajoy. 
don Leopoldo I g u a l , don Juan M a r t í n e z 
Or t i z , don B a r t o l o m é Pons, don Is idro 
Mi l l án , don Rafael A i z p ú n , don Luis 
Luc ia , don J o s é Medina Togores, don 
L u i s Montes, don Jul io Moreno D á v i l a 
don Romualdo de Toledo, don J o s é 
H o r n , don Lu i s Pr ieto, don J e r ó n i m o 
Bugeda y don Amos S a b r á s . 
Los representantes de Re-
novación Española 
E n la d e s i g n a c i ó n de estas Comisio-
nes f a l t a l a r e p r e s e n t a c i ó n de la m i -
no r i a m o n á r q u i c a . Hecha l a reclama-
ción opor tuna por el s eño r Goicoechea 
al presidente de la C á m a r a , é s t e les 
a u t o r i z ó a nombra r sus representantes, 
y lo han hecho al conde de Val le l lano 
pa ra l a C o m i s i ó n de Actas , y a l s e ñ o r 
Serrano Jover pa ra l a de I n c o m p a t i b i -
lidades. 
Ponencias 
E l sefior Goicoechea, a quien los pe-
r iodis tas le p id ieron una i m p r e s i ó n del 
debate po l í t i co , m a n i f e s t ó que él no ha-
b í a tenido necesidad de rect i f icar por-
que y a ha quedado bien c laro que In 
p r i n c i p a l cont ienda e s t á entre radica"a; 
y socialistas. He querido, si, r e s e ñ a r en 
m i discurso los comentar ios que merece 
si social ismo por el pueblo. E l seftor 
P r i e to ha demostrado que toda su habi-
l idad pa r l amen ta r i a estr iba en querer 
ponemos frente a f ren te a l sefior Gi l 
Robles y a m i , y esto por m i p a r t * no 
lo l o g r a r á . 
A p regun tas de los Informadores J i jo 
^ 0 _ . r „ , 0 or,^a n!,p i j , eoo^n ( j - i v e r 
dar la la t ó n - c a a las venideras. E s d3 
esperar que a s í sea, a no ser que se 
produzca a lguna m á s v io len ta con mo-
t i v o de la d i s c u s i ó n de a l g ú n ac ta que 
pueda interesar a los socialistas. 
A m i ver, creo que han quedado bien 
defWdf'f í la? nr^iHone." ¿ e los r j a r t i - hay m a t e r i a , se habla sin Reglamento 
dos. L o que al he notado con g r a n ex-
t r á ñ e l a es que en un debate de esta 
pa ra derrochar generosidades. ¿ H a n oí -
do ustedes lo que ha dicho el s e ñ o r M a r -
t í n e z B a r r i o ? Y conste que él tiene te-
són para producirse de o t ro modo. En 
fin, aqu í ya no se hace o t r a cosa que 
perder el t i empo, y yo me marcho. Ten-
o-an ustedes en cuenta que la po l í t i c a 
de pac i f i cac ión no se l og ra atacando. 
L a s e ñ o r i t a B o ñ i g a s , de la m i n o r í a 
Popular A g r a r i a , a quien se le p id ió 
su i m p r e s i ó n sobre el debate pol í t ico , 
di jo que le p a r e c í a que la ses ión no le 
h a b í a dado la i m p r e s i ó n de toda la se-
renidad que d e b í a tener una ses ión de 
Cortes. Los socialistas han desviado el 
objeto p r inc ipa l , en vez de jus t i f icar 
su ac t i tud , y entre los socialistas y las 
derechas ha quedado al margen el par-
tido radical . En cuanto al discurso del 
s e ñ o r Pr ie to opinaba que en vez de 
contestar al del presidente, lo que hizo 
fué rehui r lo y l levó el asunto al terreno 
electoral . 
A n t e un grupo de periodistas d e c í a 
el conde de Rodezno que le h a b í a pa-
recido m u y bien la a c t i t u d de la de-
recha al prestar su a d h e s i ó n desintere-
sada y p a t r i ó t i c a al Gobierno en este 
caso, y que el Gobierno h a b í a estado 
igualmente m u y bien a l agradecer el 
concurso. L o mismo di jo respecto del 
presidente al contestar adecuadamente 
a los socialistas. A ñ a d i ó que el s e ñ o r 
Pr ie to no h a b í a logrado su in tento en 
su discurso. E l presidente le sa l ió muy 
bien al paso y l o g r ó desv i r tuar el pun-
to pr inc ipa l suyo, en el que q u e r í a com-
parar lo die Vi l l anueva de la Serena con 
lo ^0 C a s a » Viejas. 
Prieto dice que no aguan-
tará un año 
A l t e r m i n a r el debate po l í t i co en la 
C á m a r a , sostuvieron una c o n v e r s a c i ó n 
en los pasil los los s e ñ o r e s Pr ie to , De los 
Ríos y conde de Romanones. 
E l p r i m e r o d e c í a : 
—Yo no aguanto esto un a ñ o . 
— ¡ A h ! — r e p l i c ó el conde—, pues ten-
d r á usted que aguantar lo . H á g a s e a la 
idea de que ustedes se han har tado de 
Poder durante dos a ñ o s y han hecho lo 
que han querido. Y o no he v is to un 
fJobierno que haya gobernado como el 
de ustedes. H a n t i r ado por la calle de 
enmedio o por l a de abajo cuando les 
ha parecido. A h o r a les toca a ustedes 
estar... 
— ¿ E s t a r q u é ? — a r g ü y ó el sefior Pr ie-
to . 
— C o n d o l i d o s — r e p l i c ó el conde. 
—Condolido no es m a r x i s t a — a t a j ó el 
sefior De loa R í o s — . A d e m á s esto es 
s e g ú n la pos ic ión en que pongamos los 
ojos. Yo no los pongo en l a C á m a r a . 
—En fin—repuso entonces el conde—. 
paciencia, paciencia. 
E l s e ñ o r P r i e to i n t e rv ino nuevamen-
te y d i j o : 
—Me e x t r a ñ a mucho que usted que ha 
dado tantos consejos a don Alfonso, me 
los tenga que dar a m í ahora. Es to sig-
nifica lo mucho que yo he subido. Pero 
claro es que no puedo seguir esos con-
sejos. Desde luego, lo que sí estamos es 
t ranqui los . 
— ; A h ! — d i j o el conde de Romano-
nes—. pues t ranqui los no se v a a nin-
guna parte . 
Elogios al señor Alba 
En los pasil los f u é m u y elogiada la 
Por ello y a queda perfectamente encua-1 ac t i tud del presidente de la C á m a r a , 
drada la perspectiva de 1P C á m a r a en- s e ñ o r Alba , por su opor tuna y e n é r g i -
t r e radicales y socialistas. ea i n t e r v e n c ' ó n cuando el d iputado co-
A ñ a d i ó que por el desarrollo de esta munis ta s e ñ o r B o l í v a r a lud ió duramen-
s e s i ó n pod ía colegirse c ó m o s e r í a n pro- te al E j é r c i t o , 
bablemente las d e m á s . No obstante es-
to, no c r e í a que este Par lamento t u -
viera el apasionamiento que algunos le 
han adjudicado. 
Por su parte el conde de Romanones 
al disponerse a marchar del Congreso 
m a n i f e s t ó lo s iguiente: 
— Y a les a n u n c i é cine el debate pol i -
t i co se p r o d u c i r í a antes de quedar cons-
t i t u i d a l a C á m a r a , y y a ven como he 
acertado. L o que ocur re es que cuando 
L a C o m i s i ó n de Actas , d e s p u é s de 
d i c t a m i n a r sobre las de siete circuns-
cripciones, n o m b r ó ponentes en la for -
ma s iguiente : Baleares, s e ñ o r A d á n e z ; 
Barcelona ( c a p i t a l ) , sefior A r r a n z ; Gra-
nada, sefior B a d í a ; J a é n , s e ñ o r Blanco; 
León , s e ñ o r Casanueva; L é r i d a , s e ñ o r 
Cimas L e a l ; Tenerife , s e ñ o r C i d ; Sevi-
l l a ( p r o v i n c i a ) , sefior G ó m e z (don T r i -
f ó n ) ; Valenc ia ( c a p i t a l ) , sefior Leizao-
la ; Valencia (p rov inc i a ) , sefior Lama-
m i é de Cla i rac ; Vizcaya ( c a p i t a l ) , se-
ñ o r M e n é n d e z (don Teodomi ro ) . 
Estas ponencias se r e u n i r á n hoy a las 
doce para examinar las actas que les 
han sido encomendadas, y el resultado 
del examen lo t r a n s m i t i r á n a la Co-
m i s i ó n , que se ha de reunir por la t a r 
de en el Congreso y es la que ha de 
d ic t aminar si son graves o leves. 
En la r e u n i ó n de ayer no se exami-
naron las de segunda vuelta, para las 
que hay un plazo de ocho d í a s d e s p u é s 
del de la p r o c l a m a c i ó n . 
ios ai <ie 
T a m b i é n in t e r roga ron los in formado-
res al s e ñ o r G i l Robles. Este d i j o : 
— E l s e ñ o r Pr ie to ha querido an t i c i -
par los acontecimientos sacando a de-
bate una cosa que no era de este mo-
mento, como es la c u e s t i ó n electoral 
í n d o l e , en q u é se d e b í a Incondicional 
apoyo al Gobierno, ño hayan tomado 
par te en él las derechas republicanas 
ni la L l i g a . 
E l sefior Goicoechea t e r m i n ó su con-
v e r s a c i ó n con un elogio a l sefior M a r -
t í n e z B a r r i o por el tono en que ae ha-
b í a manifes tado, é s p e c l a l m é n t e en su 
r ec t i f i cac ión . 
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CINEMA BILBAO 
Presenta el jueves 14 " M l l a d y " , s egún 
l a obra de Ale jandro Dumas. Es 
un Riesgo F i l m s . 
d i c t amen queda sobre la Mesa y c o ñ s t i -
t uye el orden del d í a pa ra hoy. 
Se levanta la s e s i ó n a la« nueve me-
nos diez. 
o con él. 
Don Fernando de los R í o s manifes ta-
ba que l a s e s i ó n le h a b í a causado pro-
funda pena, y p r e v e í a que estas Cortes 
van a ser mucho m á s apasionadas que 
las Const i tuyentes , y que s e r á n muchos 
los debates en los que se reflejen 
las discrepancias t a n grandes que exis-
ten ent re los d i s t in tos g rupos par la -
menta r los . 
E l s e ñ o r L e r r o u x se a c e r c ó a un 
grupo de diputados, en el que se 
comentaba las incidencias de l a dis-
c u s i ó n . Todos est imaban que el se-
ñ o r P r i e to no h a b í a respondido en su 
discurso a los argumentos que le h a b í a 
d i r i g ido el s e ñ o r G i l Robles. Los co-
men ta r ios de r iva ron d e s p u é s a la res-
puesta que dió el jefe del Gobierno, y 
entonces i n t e r v i n o en l a c o n v e r s a c i ó n el 
sefior L e r r o u x , quien d i j o : 
—Siempre nos e s t á n dando mot ivos 
r 
—¿Me ha echado mucho de menos el señorito? 
—Piies .. a: principio de marcharse usted parecía muy 
alegre; oero conforme pasó el tiempo se fué poniendo 
triste, y ayer estaba ya abrumado y lleno de desespe-
ración. 
í " W e e k l y Telegrr&ph", Sheffleld.) 
—Usted no tiene más enfermedad que el alcoholismo. 
Hay que beber menos. 
—Bueno, y... ¿no podría usted decirme un nombre de 
esa enfermedad en latín para decírselo a mi mujer? 
("Das IntereeanU Blatt", Vltguu). 
LEYENDO E L ROTULO DEL ESCAPARATE 
—"Ultima moda". Gracias a Dios que se acaba este cos-
toso asunto de las modas. 
i"Lufftlge Kolner Zeitung", Colonia.) 
Reuniones de minorías 
Los radicaies 
A y e r m a ñ a n a se r e u n i ó en l a sección 
s é p t i m a del Congreso l a m i n o r í a radi-
cal . L a r e u n i ó n d u r ó desde las doce 
hasta la una menos cuar to , y se faci-
l i tó la s iguiente referencia: 
"Reunida l a m i n o r í a radical bajo la 
presidencia del sefior Iglesias, acordó 
s u s t i t u i r en la C o m i s i ó n de actas a l se-
ñ o r A l f a r o , secretario de l a C á m a r a , 
por don D á m a s o V é 1 e z. Igua lmente 
a c o r d ó s e proponer p a r a l a C o m i s i ó n de 
Incompat ib i l idades a los s e ñ o r e s A r r a -
zola, Ramos, V a l e n t í n , P é r e z A g u i r r e 
y Ochando. E l s e ñ o r Ju s t exp l i có que 
son Inexactas las manifestaciones que 
le a t r ibuye l a Prensa y n e g ó que hubie-
se hecho comentar io alguno sobre la 
e lecc ión de presidente de l a C á m a r a , n i 
mucho menos respecto de l a persona del 
s e ñ o r A l b a . 
La m i n o r í a radical e x p r e s ó l a m á s v i -
va s a t i s f a c c i ó n por la conducta seguida 
por el Gobierno frente a la s u b v e r s i ó n 
que durante algunos d í a s ha per turbado 
l a vida de E s p a ñ a . Hizo constar, espe-
cialmente, el o rgu l lo que s e n t í a al ver la 
a c t u a c i ó n de su esclarecido c o m p a ñ e r o 
don Diego M a r t í n e z B a r r i o , que en los 
momentos actuales recibe el aplauso y el 
al iento de E s p a ñ a entera por su labor 
serena y e n é r g i c a en defensa de los pos-
tulados de l a democracia y el a l to inte-
r é s de l a R e p ú b l i c a . " 
Los nacionalistas vascos 
T a m b i é n se reunieron en o t r a sección 
los nacionalis tas vascos. E l s e ñ o r Agm-
rre m a n i f e s t ó a la salida, que se hab ían 
ocupado, pr inc ipa lmente , de l a designa-
ción de representantes de la m i n o r í a en 
las Comisiones de la C á m a r a , sin tomar 
m á s acuerdo que el nombra r al señor 
H o r n para la de Incompatibi l idades, y 
a l s e ñ o r Leizaola pa ra la de actas. Tam-
bién hemos d e l i b e r a d o — a g r e g ó — s o b r e la 
probabi l idad de que se desarrolle hoy al-
g ú n debate po l í t i co y l a conveniencia de 
o to rga r nues t ra confianza al Gobierno, 
l o que haremos í n t e g r a y plenamente, 
l levando la voz de la m i n o r í a nuestro 
presidente s e ñ o r H o r n . Por ú l t i m o dijo 
el s e ñ o r A g u i r r e . que l a p r ó x i m a semana 
s e r á entregado al Pa r l amento el Esta-
t u t o vasco, expresando una confianza ab-
soluta en que s e r á aprobado por la t á -
mara . 
La distribución de escaños 
Los d ipu tados de l a m i n o r í a P o p u í a r 
A g r a r i a van a hacer los opor tunos t r á -
m i t e s pa ra que los e s c a ñ o s que actual-
mente ocupan en la C á m a r a e s t én s** 
parados de a q u é l l o s que t ienen los s*5* 
cla l is tas , y no se de el caso, como ac-
( C o n t i n ú a a l final de l a p r i m e r a colunJ' 
n a de te rcera p lana ) 
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El foco extremista de Bujalance (Córdoba) ha quedado reducido 
Los revoltosos intentaron asaltar e l Ayuntamiento, que defendieron el 
alcalde, guardias civiles y municipales y algunos paisanos. Otro grupo 
de revolucionarios se encerró en una casa, desde la que opuso tenaz re-
sistencia. La fuerza pública enviada se apoderó ayer del edificio 
y practicó veintidós detenciones 
Un guardia civil fué muerto por los extremistas. El 
contrado en la Casa del Pueblo 
correaje se ha en-
C O R D O B A , 1 2 . — D é persona que ha 
regresado hoy de Bujalance hemos po-
dido obtener referencias exactas de lo 
allí ocurr ido. A las t res de l a m a d r u -
gada se i n t e n t ó asa l ta r el A y u n t a -
miento, donde se hal laba el alcalde con 
varios paisanos, unos guardias m u n i c i -
pales y algunos n ú m e r o s de la B e n e m é -
rita. H u b o un duro t i ro teo y poco des-
p u é s l legaron refuerzos a l mando de 
un teniente. E n una casa se p r o c e d i ó 
[& l a d e t e n c i ó n de 17 individuos, que sie 
h a b í a n parapetado en ella. O t r o grupo 
de revoltosos se i n t e r n ó en ell edif icio 
l lamado A n t i g u a Igles ia , y l a B e n e m é -
r i t a , d e s p u é s de t o m a r l a casa, detuvo 
a 22 extremistas . ResuUtó her ido el te-
niente que mandaba l a fuerza. Su he-
r ida no es g rave , toda vez que con t i -
n ú a a l f rente de l a Guard ia c i v i l . 
Los s indical is tas sorprendieron en 
una t a l l e a u n g u a r d i a c i v i l que h a b í a 
llegado momentos antes de M o n t o r o , y 
ai cual m a t a r o n y m u t i l a r o n el c a d á -
ver. M correaje se ha encontrado des-
p u é s en l a Casa del Pueblo. 
Se i g n o r a el n ú m e r o de paisanos 
muertos, pero todas las referencias a f i r -
man que son ocho, de los cuales cua-
t r o han sido identif icados. Son: J o s é 
Torr ico , D a m i á n G o m á r i z , Manue l H a r o 
y el h i jo de u n pa t rono . E s t a tarde, en 
v is ta de l a c r i t i c a s i t u a c i ó n , m a r c h ó 
a dicho pueblo el coronel de l a Be-
n e m é r i t a s e ñ o r PeñaUver , que p r o n t a -
mente d o m i n ó la s i t u a c i ó n , has ta él 
punto de que esta noche ha regresado 
con dos camiones de guardias . 
E l d í a ha t r anscu r r ido en l a cap i t a l 
sin que ae produjese el menor incidente . 
Dice el gobernador 
C O R D O B A , 12 .—El gobernador ha 
dicho que en Bujalance, a l t r a n s i t a r po r 
la calle l a fuerza p ú b l i c a , f u é h o s t i l i -
zada, y el teniente G ó m e z Canta re-
s u l t ó con una her ida en el brazo de-
recho. Los revoltosos se i n t e r n a r o n en 
una casa, y ofrecieron tenaz resisten-
cia. E n l a m a ñ a n a de hoy, fuerzas 
provistas de los elementos necesarios, 
obl igaron a que l a resistencia cesara. 
En Granada abren los cafés 
y los comercios 
G R A N A D A , 1 2 . — C o n t i n ú a l a huelga 
general. E s t a m a ñ a n a s ó l o se presen-
t a r o n a l t r aba jo t res t r anv ia r ios . L u e -
go h a n ido algunos m á s , y po r l a t a r -
de h a n c i rculado t r a n v í a s , aunque en 
n ú m e r o m u y escaso. E n las p r imeras 
horas de l a noche, él t r á n s i t o ha que-
dado i n t e r r u m p i d o . E n l a m a y o r í a de 
los c o m e r c i o » se h a n presentado los 
dependientes. 
L o s c a f é s han abierto todos, pero en 
algunos pres taban sus servicios los due-
ños y famil iares t D e l r a m o de cons-
trucc ión no h a t raba jado nadie. E n 
cambio, los panaderos no han. parado, 
a s í como tampoco los f e r rov ia r ios . 
Los pagaron a cien pesetas 
Se han practicado regis t ros en va r i a s 
casas, en las cuales se h a n encontrado 
depós i tos de b o m b a » y municiones y se 
han practicado detenciones en n ú m e r o 
de 60. De las declaraciones prestadas 
por algunos detenidos se sabe que a 
los que destrozaron el canal de l a H i -
droeléctrioa ie» fueron entregadas 100 
pesetas * cada uno» 
E n todos los centros y conventos día 
ta dudad hay guard ias fo rmadas po r 
paisanos. E n l a vega se han fo rmado 
también guardias po r los vecinos y han 
establecido contacto unos pueblos con 
otros, para ««vitar que los extremistas 
causen desórdenes . M gobernador ha 
MdbMp toda ciaste de ofrecimientoB. 
Tranquilidad en Sevilla 
SBJVTLiLA, 12.—Esta m a ñ a n a presen-
taba la ciudad su aspecto n o r m a l . L a s 
precauciones c o n t i n ú a n en todas par tes . 
E n f á b r i c a s y ta l les en t ra ron a l t r aba -
Jo, excepto en t res f a c t o r í a s . Se h a co-
locado u n aviso diciendo que por orden 
gube rna t iva el que no se r e i n t e g r a r a 
a l t r aba jo p o d í a considerarse como des-
pedido. Los a l b a ñ i l e s son los ú n i c o s que 
persisten en la huelga, pero tampoco 
todos, pues l a m a y o r pa r te t r aba jan . 
•Algunos panaderos afectos a l a C. N . T . 
dejaron de t r aba ja r . P o r orden de l a 
A l c a l d í a se h a f abr icado p a n del l l a m a -
do f ami l i a r , del cual, d e s p u é s de abas-
tecerse el p ú b l i c o , ha sobrado. 
L a m i t a d del servic io de t r a n v í a s 
circula, pero los coches v a n custodia-
dos por l a fuerza p ú b l i c a . A m e d i o d í a 
sal ieron y a todos los coches. E l comer-
cie h a abier to . H a s t a ahora no se han 
regis t rado incidentes . 
E l gobernador se ha congratulado de 
todo esto y h a manifes tado que las pre-
cauciones c o n t i n u a r á n . 
E n Constant lna y en Cazal la h a n s i -
do detenidos todos los dir igentes de l a 
C . N . T. De este pueblo sal ieron al cam-
po var ios j ó v e n e s , y como se sospecha-
so que l levaban el p r o p ó s i t o de cometer 
actos de "sabotage" en l a l í n e a de M é -
rida, les sa l ió a l paso l a Guard ia c i v i l 
y los detuvo. E n el resto de l a p r o v i n -
cia han sido detenidos t a m b i é n los d i -
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TAQUIGRAFO 
^ palabras dictado durante c in-
co minutos, t r a d u c c i ó n veint ic inco 
minutos. N e c e s í t a s e tardes. Pre-
sentarse D E B A T E , 10 a 12 m a ñ a -
na, ejercicio previo. Refereacias 
p á l m e n t e ocurre , de que se ha l len mez-
clados muchos d iputados de derechas en 
e 0tros de s ign i f i cac ión social is ta . 
Un diputado obrero de la 
Derecha Regional 
O ó ^ e r por p r i m e r a vez a l a 
ñ a m a r a el d ipu tado de l a Derecha Re-
| w n a l Valenciana por C a s t e l l ó n , A n t o -
j o M a r t í Oluoha, obrero azulejero de 
r igentes de l a C. N . T. y clausurados 
todos los Sindicatos. 
H a n salido normalmen te todos los 
trenes, y en las estaciones de M . Z . A . 
y Andaluces se ha restablecido comple-
tamente l a normal idad , habiendo en-
t rado a l t raba jo todos los fe r rov ia r ios . 
Los que ayer h a b í a detenidos han sido 
puestos en l i be r t ad provis ional . 
E l T r i b u n a l de U r g e n c i a ha comen-
zado a ac tuar en l a causa del s ú b d i t o 
p o r t u g u é s , a l que se le o c u p ó una b o m -
ba, y en l a que se sigue con t r a dos su-
jetos m á s por r e p a r t i r hojas subversi-
vas. 
Varios petardos en Cádiz 
C A D I Z , 12.—En dis t in tos si t ios de 
la cap i t a l han estallado var ios petar-
dos, que han causado a la rma , pero no 
desgracias. Fuerzas de I n f a n t e r í a y de 
A r t i l l e r í a han tomado los edificios p ú -
blicos. 
Se reintegran al trabajo 
los panaderos 
S E V I L L A , 12 .—Hoy ha cont inuado 
la t r anqu i l idad . Duran te el d í a sal ieron 
los t r a n v í a s s i n v ig i l anc ia , que fué 
puesta por la noche. H a habido a lgu-
nas coacciones, pero de poca i m p o r t a n -
cia. 
E l jefe de Estado M a y o r ha declara-
do que h a y t r a n q u i l i d a d en toda l a p ro -
vincia . 
L a s t ropas de l a g u a r n i c i ó n cuesto-
d ian los edificios p ú b l i c o s . E l goberna-
dor ha dicho que en V i l l a n u e v a de la^ 
M i n a s ha estallado u n petardo en un 
poste de c o n d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c t r i c a , 
pero no h a producido a v e r í a s en l a luz 
L o s panaderos se han re in tegrado esta 
noche a l t r aba jo . 
Dos guardias muninipales 
heridos graves 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 12.—En 
la calle de Pa ja re te unos pis to leros t i -
ro tearon a una pare ja de guard ias m u -
nicipales, los cuales r e su l t a ron con he-
ridas graves. L o s mismos pistoleros 
agredieron a un car re ro y a u n guard ia 
de Seguridad, que t a m b i é n sufren he-
ridas de c o n s i d e r a c i ó n . 
L o s t r a n v í a s y a u t o m ó v i l e s que fue-
ron apedreados y t i ro teados se r e t i r a -
ron. 
Niño herido por los extremistas 
En el T. de Urgencia se 
verán hoy dos causas 
Por el crecido número de procesa-
dos tendrá que constituirse pro-
bablemente en la Cárcel 
P a r a hoy e s t á n s e ñ a l a d a s ante e l T r i -
buna l de U r g e n c i a dos vis tas por de-
l i to s cometidos en estos d ías , y pa ra 
pasado m a ñ a n a otras tres. Probable-
mente t e n d r á que const i tuirse e l T r i -
bunal en l a C á r c e l Modelo, por el cre-
cido n ú m e r o de procesados. 
Como se c o m p r e n d e r á , el t r aba jo de 
estos d í a s en el Juzgado de guard ia ha 
sido abrumador , porque los asuntos sa-
len completamente despachados y con 
l a p e t i c i ó n del fiscal, y en l a substan-
c i ac ión no se han inve r t i do m á s de c in-
co d í a s , aunque l a ley au to r i za un pla-
zo de ocho. 
A l T r i b u n a l de U r g e n c i a a u x i l i a n dos 
po l i c í a s , pa ra comple ta r los datos de 
l a D i r e c c i ó n de Segur idad. 
Dos tradicionalistas con-
Entierro de los guardias 
muertos en Villanueva 
Asistieron más de tres mil personas 
v cerró el comercio + 
Expulsan de un pueblo de Cáceres 
a los sindicalistas 
M A L A G A , 12 .—A pesar de todas las 
coacciones se ha t rabajado n o r m a l m e n -
te. E n l a calle Cuarteles fueron incen-
diados t r e s camiones. Los ex t remis tas 
d i spa ra ron sobre u n carabinero, y una 
de las balas a l c a n z ó a l n i ñ o Es teban 
Romero Romero , de doce a ñ o s , que re-
s u l t ó con u n a her ida de p r o n ó s t i c o re-
servado. Se han efectuado var ias de-
tenciones. 
Se restablece la normalidad en los pueblos de León 
Los extremistas, a la llegada de las fuerzas, huyeron al campo. 
Se han encontrado siete camiones con abundante dinamita, bom-
bas de gran tamaño y municiones 
L E O N , 12 .—A las t res de l a m a ñ a n a 
l l e g ó a Cacabelos una- c o m p a ñ í a de ame-
t ra l l adoras que s a l i ó de A s t o r g a p a r a 
cooperar con las dos c o m p a ñ í a s de f u -
sileros que sa l ieron de L e ó n . U n a vez 
de d í a e fec tuaron u n reconocimiento en 
d i r e c c i ó n de V e g a de Espinareda a Fa-
bero, encontrando siete camiones de los 
que hab lan u t i l i z a d o los revoltosos, con-
teniendo abundante d i n a m i t a y bombas 
de g r a n t a m a ñ o y otras municiones. E n 
l a f a lda del m o n t e se h a b í a parapetado 
u n g r u p o de revoltosos. P a r a ahuyen-
ta r los se d i spa ra ron las ametra l ladoras 
a l aire, siendo esto l o suficiente pa ra 
que depusieran su a c t i t u d . H a y comple-
t a t r a n q u i l i d a d en Vega, donde e s t á n las 
fuerzas del E j é r c i t o , a s í como en Fabe-
ro, donde se h a l l a l a Guard ia c i v i l . Los 
revoltosos h a n huido a l monte . 
D u r a n t e l a re f r iega de Cacabelos los 
revoltosos t u v i e r o n dos muer tos , y un 
gua rd i a c i v i l r e s u l t ó her ido . E n el pue-
blo h a y absoluta t r a n q u i l i d a d . 
E n Olleros de Sabero de r r iba ron va-
rios puestos de l a luz y 800 obreros t u -
v i e r o n que dejar de t r aba j a r en las m i -
nas. 
E n l a cap i t a l se ha prac t icado la de-
t e n c i ó n de los m á s caracterizados d i r i -
gentes del mov imien to , que han sido 
puestos a d i s p o s i c i ó n del T r i b u n a l de 
Urgenc i a . 
E l orden, t a n t o en l a capi ta l como 
en l a p rov inc ia , es completo. 
De V e g a de Espinaredo han salido 
p a r a l a capi ta l dos guardias civiles que 
r e su l t a ron heridos durante los sucesos. 
Una bomba en la vía férrea 
A las diez de l a noche en el k i l ó m e -
t r o 19,800 de l a l inea f é r r e a , p r ó x i m o a 
l a e s t a c i ó n de L e ó n , e s t a l l ó una bomba 
que l e v a n t ó u n me t ro de r a i l . Con este 
m o t i v o e l t r e n correo de M a d r i d , que 
acaba de sa l i r de l a e s t a c i ó n de esta 
capi ta l , hubo de detenerse en l a esta-
c ión de c las i f i cac ión . E n l u g a r cercano 
a donde e s t a l l ó dicha bomba se encon-
t r a r o n o t ras dos s i n estal lar . 
Un arsenal de armas 
T a n t o las fuerzas de Vig i l anc ia , como 
las de Segur idad y Asa l to y l a Guardia 
c i v i l t r a b a j a n s i n cesar, y gracias a su 
celo en el c u m p l i m i e n t o de s u servicio 
han evi tado que el m o v i m i e n t o t o m a r a 
mayores caracteres, deteniendo a nume-
rosos ext remis tas , a los que se les han 
ocupado pis tolas . 
E n Troba jo del Camino, en una bode-
ga, l a fuerza p ú b l i c a e n c o n t r ó u n ver -
dadero arsenal de armas. E n una caja 
se encont ra ron 300 balas de pis tola , t res 
car tuchos de d inami t a , cua t ro pistolas 
y u n cargador de amet ra l ladora . 
E l gobernador d e d i c ó grandes elogios 
a la fuerza p ú b l i c a por su a c t u a c i ó n , y 
a l pueblo, por l a a c t i t u d observada du-
r an t e los sucesos. 
» * # 
A consecuencia de l a e x p l o s i ó n de la 
bomba de l a l í n e a f é r r e a , de que da-
mos cuenta m á s a r r iba , el t r e n de Ga-
l i c i a l l e g ó a M a d r i d con cuatro horas 
de re t raso. 
Normalidad en León 
s ión eJ petardo. Afor tunadamente , se 
l l e g ó a t iempo, y el t r e n q u e d ó dete-
nido en l a e s t a c i ó n de Tejares, inmedia-
t a a Salamanca. R á p i d a m e n t e se r e p a r ó 
provisionailmente l a v í a y el t r e n pudo 
con t inuar su marcha . 
A ú l t i m a ho ra de l a noche ha salido 
u ñ c a m i ó n con guardias de A s a l t o con 
d i r e c c i ó n a i A l t o del Royo, en donde 
se t ienen not ic ias de una r e u n i ó n clan-
destina de sindicalistas. 
Paro en Santander 
S A N T A N D E R , 12 .—La hue lga con-
t i n u ó aye r tarde en el m i s m o estado. 
Ceraron los c a f é s y bares. E l goberna-
dor ha publ icado un bando prohibiendo 
l a f o r m a c i ó n deg rupos. Ordena as imis-
mo que s é c ie r ren las tabernas a las nue-
ve de l a noche y anuncia que g a r a n t i -
z a r á ! a l i b e r t a d de t raba jo . Esperaba 
que hoy quedase no rma l i zada l a s i tua-
c ión . E l C o m i t é de l a Casa del Pueblo, 
en una r e u n i ó n que c e l e b r ó , t o m ó el 
acuerdo de recomendar a sus af i l iados 
que se r e in t eg ren hoy al t r aba jo . 
Intento de paro en Laredo 
S A N T A N D E R , 12.—En Laredo , los 
elementos de l a C. N . T . pre tendieron 
pa ra l i za r l a v ida de l a p o b l a c i ó n y rea-
l i za ron coacciones y algunos a tenta-
dos. Solamente en algunas f á b r i c a s se 
d e j ó de t r aba ja r . Fuerzas de l a Guar-
dia c i v i l res tablecieron el orden y prac-
t i ca ron algunas detenciones. 
Extremistas que se fugan 
E n Cas t ro U r d í a l e s , t res conocidos 
ex t remis tas que h a b í a n sido detenidos 
a r a í z del m o v i m i e n t o s indical is ta , se 
han fugado de la p r i s i ó n local . Los fu -
gados se l l a m a n Ignac io y A n g e l U r -
subide y Federico Posadas. 
Una bomba de gran potencia 
denados 
Con m o t i v o de u n reg i s t ro p rac t i ca -
do hace unos d í a s por l a P o l i c í a en el 
C í r c u l o Trad ic iona l i s ta , fueron procesa-
dos por tenencia i l í c i t a de armas, el 
conserje del mismo, Acisc lo de l a Fuen-
te, y los socios J o s é Hered ia y Vicen-
te Izquierdo G i l . 
V i s t a l a causa ante el T r i b u n a l de 
Urgencia , e l fiscal, s e ñ o r B a s a r á n , so-
l i c i t ó pa ra cada uno de los procesados 
l a pena de seis meses y u n d í a de 
arresto. F u e r o n defendidos por el l e t r a -
do s e ñ o r P é r e z A r a g ó n . 
L a Sala a b s o l v i ó a don J o s é Here-
dia y c o n d e n ó a los otros dos proce-
sados a l a pena pedida por el fiscal. 
Dos meses de arresto a 
un sindicalista 
E n l a sala segunda de l a Aud ienc ia 
se ha const i tuido el T r i b u n a l de U r -
gencia pa ra f a l l a r el proceso i n s t ru ido 
con t ra Dan ie l Y a g ü e D í a z , el cua l se 
c o n f e s ó au to r de u n a r t í c u l o apareci-
do en " C N T " . E l fiscal so l i c i tó l a pe-
na de dos meses y u n d í a de arres to . 
L a Sala d i c t ó sentencia condenatoria, 
de acuerdo con l a p e t i c i ó n del fiscal. 
E l procesado se encuent ra ac tua lmen-
te sufriendo p r i s i ó n po r o t ro del i to de 
c a r á c t e r po l í t i co . 
EN SAN SEBASTIAN 
S A N S E B A S T I A N , 12.—Hoy la nor-
m a l i d a d es completa en todos los serv i -
cios. Los e s p e c t á c u l o s y s i t ios de recreo 
t a m b i é n func ionan como de o rd inar io . 
Probablemente s e r á n sometidos a l T r i -
bunal de U r g e n c i a los detenidos ayer, 
F é l i x L i q u i n i a n o y M a g í n J i m é n e z , asi 
como J o a q u í n V i l l a r . Los d e m á s s e r á n 
puestos en l ibe r t ad . ' 
* * * 
S A N S E B A S T I A N , 12, — L a noche 
t r a n s c u r r i ó con ca lma. E l servicio de 
v ig i l anc i a e s t á a cargo de los guardias 
de A s a l t o y de Seguridad, que efectua-
ron cacheos. A las diez y med ia hizo 
e x p l o s i ó n u n petardo en el b a r r i o de 
Gros, s i n causar m á s que d a ñ o s de poca 
i m p o r t a n c i a . A las doce de l a noche pa-
saron por dicho b a r r i o unos grupos dan-
do vivas a l comunismo l ibe r ta r io . Del 
C í r c u l o r io j ano salieron var ios socios, y 
entre ambos bandos se e n t a b l ó u n a re-
ye r t a . E l sereno a c u d i ó a l l u g a r de la 
contienda e h izo va r ios disparos, uno de 
los cuales h i r i ó é n u n brazo a uno de 
los alborotadores. 
Un extremista muerto 
P A M P L O N A , 12.—Se ha sabido, por 
not ic ias par t icu la res , que ayer tarde 
en V i l l a f a r a n c a se produjo una a l te ra -
c i ó n de orden p ú b l i c o po r u n g rupo de 
per turbadores . L a Guard ia c i v i l a c u d i ó 
pa ra restablecer l a t r anqu i l i dad , y t u -
vo que hacer var ios disparos a l aire 
Los del g rupo les h ic ieron frente , y los 
guardias t u v i e r o n que d isparar con t ra 
l o s revolucionar ios , c a u s á n d o l e s u n 
mue r to y varios heridos. Se prac t ica -
r o n a d e m á s v a r i a s detenciones. L a 
t r a n q u i l i d a d r e n a c i ó poco d e s p u é s . 
E n l a cap i t a l , sobre las siete de la 
t a rde e s t a l l ó una bomba en el p ó r t i c o 
de l a ig les ia de los Padres Paskmistas, 
en l a zona de ensanche de M a l i a ñ o . üiWIHH!!!!; 
Por f o r t u n a , no c a u s ó grandes des- r i n r n i T r A l f 4 
trozos, n i hubo ('esgracias personales, t L U t u A i t ^ l l O n S O . A . 1 , *T 
Ha sido suspendido el alcalde de Zaragoza 
Por su pasividad en el cumplimiento de las órdenes del goberna-
dor. La directiva de los tranviarios será expulsada de la ciudad 
SIGUEN LOS HALLAZGOS DE BOMBAS Y ARMAS 
B A D A J O Z , 12.—En V i l l a n u e v a de l a 
Serena esta m a ñ a n a , a las diez, se ve-
rificó el t ras lado al cementerio de los 
c a d á v e r e s del sargento de la Guard ia 
c i v i l , s e ñ o r Redondo, y del gua rd i a c i -
v i l A p o l i n a r G u t i é r r e z , v í c t i m a s de los 
sucesos ocurr idos en dicha p o b l a c i ó n . E l 
sepelio, que c o n s t i t u y ó una verdadera 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo, fué presidido por 
un representante del gobernador c i v i l , 
el coronel de l a Guard ia c i v i l , s e ñ o r A l -
Termina en Barcelona el paro del transporte 
n * * * * " 
El personal de tranvías, "Metro" y autobuses han pedido en 
bloque ser readmitidos. A pesar de las coacciones, no se con-
siguió llevar a los obreros a la huelga genera! 
E L DIA DE AYER TRANSCURRIO NORMALMENTE EN LA CA-
PITAL Y EN L A PROVINCIA 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 12.—Por f i n , se resta-
b lec ió l a paz. E l personal de t r a n v í a s , 
autobuses y " M e t r o " se ll& entregado a 
d i s c r e c i ó n y ha pedido en bloque ser 
r eadmi t ido al t r aba jo . Parece lo m á s 
seguro que las Empresas s e l e c c i o n a r á n 
varez; comandante del b e n e m é r i t o I n s - j a los que r e a d m i t a n y van a dejar fue-
t i t u t o y todas las autoridades. As i s t i e -
ron m á s de t res m i l personas y a la 
hora del en t ie r ro c e r r ó el comercio. Los 
c a d á v e r e s fueron depositados en la ca-
p i l l a del cementerio, desde donde s e r á n 
trasladados, el del sargento a M a d r i d y 
el del gua rd i a a Salamanca, plazas en 
las cuales residen sus fami l ia res . 
T a m b i é n se c e l e b r ó el en t ie r ro de los 
rebeldes muer tos duran te los sucesos. 
Cinco de estos ent ier ros fueron c a t ó l i -
cos. 
Dice el gobernador 
E l gobernador l a m e n t ó que por haber-
se celebrado el en t ie r ro por la m a ñ a n a 
no pudiera as is t i r a l mismo, como era 
su p r o p ó s i t o , por cuyo m o t i v o env ió una 
r e p r e s e n t a c i ó n . 
D i j o que por algunos p e r i ó d i c o s se ha 
desvir tuado l a i n f o r m a c i ó n de los hechos 
ocurr idos en Vi l l anueva , en donde l a 
fuerza p ú b l i c a a c t u ó con suma pruden-
cia y d i s c r e c i ó n y con ar reglo a las 
instrucciones dadas: a t a l extremo, que 
uno de los revoltosos que se t i r ó al sue-
lo, delante de l a fuerza, fingiéndose es-
t aba muer to , pudo darse m á s tarde a 
la f uga y f u é d e s p u é s capturado v i v o . 
Una detención 
D e s p u é s del en t ie r ro de los guardias 
civiles, fué detenido Ado l fo Bravo , apo-
dado "el B i l b a í n o " , destacado elemento 
social ista que, a r a í z de l a p roc lama-
ción de l a R e p ú b l i c a c o m e t i ó algunos 
excesos, po r los cuales l a Aud ienc ia le 
d e s t e r r ó de Vi l l anueva . A c t u a l m e n t e es 
funcionar io del A y u n t a m i e n t o de Cam-
panario, en donde tiene su residencia. 
P o r noticias par t i cu la res se sabe que 
hay orden de d e t e n c i ó n con t ra el socia-
l i s t a don A u g u s t o V á z q u e z R o d r í g u e z , 
secretario de l a Casa del Pueblo, quien 
se a u s e n t ó de V i l l a n u e v a el s á b a d o a 
ú l t i m a hora o el domingo por la m a ñ a -
na y se cree que ac tua lmente se encuen-
t r a en Ta lave ra l a Real . Precisamente 
el d í a 4 de este mes los guard ias de 
Asa l to p rac t i ca ron u n regis t ro en su do-
mic i l i o en v i r t u d de una denuncia que 
con t ra él se h a b í a fo rmulado . 
Los Juzgados c i v i l y m i l i t a r c o n t i n ú a n 
actuando con toda ac t i v idad en el su-
m a r i o que se ins t ruye con m o t i v o de los 
sucesos. 
El pueblo hace huir a 
los revoltosos 
P L A S E N C I A , 12 .—Ayer por la t a rde 
l l egaron a O l i v a de Plasencia va r ios 
sindicalistas que, en u n i ó n de otros cua-
t ro del pueblo, h ic ieron disparos en l a 
plaza p ú b l i c a y p roc l amaron e l comu-
nismo l i be r t a r i o . E l vecindario, al dar-
se cuenta de lo que o c u r r í a , i n c r e p ó a 
los perturbadores y les h izo hu i r . Cuan-
do l l egó l a Guard ia c i v i l , l a t r a n q u i l i -
dad h a b í a renacido. 
Hallazgo de 50 bombas 
Z A R A G O Z A , 12.—Ell gobernador ha 
comunicado que el alcalde de Fuentes 
de J i loca cuando iba a colocar un b a n -
do fué objeto de va r ios disparos, por 
par te de u n i n d i v i d u o que q u e d ó , deteni-
do por l a fuerza p ú b l i c a . 
D i j o t a m b i é n que en l a l í n e a del N o r -
te t r a b a j a n todos los obreros. 
E n una cantera j u n t o a l M a n i c o m i o 
han sido encontradas en una cueva 50 
bombas de mano de f o r m a de p i ñ a . 
E s t a tarde se han prac t icado 50 de-
tenciones. 
Reflectores para vigilar 
los tejados 
A las cinco de la t a rde se han r e t i -
rado del servicio los t r a n v í a s que salie-
ron p o r l a m a ñ a n a d i r ig idos po r guar -
dias de A s a l t o . 
A las cinco y m e d i a h a n comenzado a 
funcionar una serie de reflectores, que 
por orden del gobernador ae han ins ta -
lado en d is t in tos puntos a l tos de l a ciu-
dad pa ra v i g i l a r los te jados y ev i t a r 
cualquier a g r e s i ó n de los pis toleros . 
Por vender cuchillos a los 
L E O N , 12 .—El comercio ab r ió por la 
m a ñ a n a , y l a c iudad presentaba aspec-
t o n o r m a l . Los huelguis tas cont inua-
r o n su paro p a c í f i c a m e n t e . Los p e r i ó -
dicos no se publ ican . Cerca de l a esta-
c ión del N o r t e fueron levantados los 
ra i les . 
Los guard ias civi les heridos en Ve-
g-uellina me jo ran notablemente de las 
heridas sufridas. 
Estallan varias bombas 
Z A R A G O Z A , 1 2 . — C o n t i n ú a la huelga 
declarada por l a C. N . T . T raba ja ron , 
s in embargo, algunos de l a U . G. T., as í 
como en algunos gremios . D u r a n t e to -
da l a m a ñ a n a h a estado nevando, i A me-
d i o d í a se r e g i s t r ó un l igero t i ro teo en 
e l b a r r i o de H e r n á n C o r t é s . L a P o l i c í a 
h a descubierto un d e p ó s i t o de bombas 
en e l b a r r i o de las Delicias y se ignora 
el n ú m e r o de artefactos de que se ha 
incautado, porque t o d a v í a los agentes 
t r a b a j a n en el asunto. 
T a m b i é n se han encontrado cuatro 
bombas en los s e m á f o r o s de l a e s t a c i ó n 
de M . Z . A . , y en dis t intos puntos de 
l a c iudad se han recogido ocho pistolas 
y otras tan tas bombas. 
Procedentes de Burgos , P a m p l o n a y 
Toledo, h a n l legado m á s fuerzas de 
Asa l to y diez p o l i c í a s especializados pa-
ra persegui r a los pistoleros. 
El alcalde, suspendido 
Onda, canstarnte p ropagandis ta de l s ln -
Joailismo c a t ó l i c o . H a acudido con l a 
blusa negra valenciana que toda su vi-^ ^ usiadQ, 
en Salamanca 
S A L A M A N C A , 12.—Durante l a no-
che h a n hecho e x p l o s i ó n varios arte-
factos. U n o de ellos jumto a l t emplo 
de l a d e r e c i a . E l m á s i m p o r t a n t e ha 
sido el colocado en l a v í a del ferroca^ 
r r i l de l a l í n e a portuguesa, en e l paso 
a n ive l de l a carretera de Ledesma, 
que se encuentra m u y p r ó x i m a a la 
cap i t a l . Quedaron levantados dos me-
t ros de vía. Se c o m u n i c ó l o ocurr ido 
a la e s t a c i ó n , p a r a imped i r e l paso del 
t r e n correo, que t iene su l legada a Sa-
lamanca > la üera en gue Hizo explo-
E l gobernador h a enviado u n oficio al 
alcalde, en v i r t u d del cual l e suspende 
en las funciones de su cargo por su pa-
s iv idad y a p a t í a en e l cumpl imien to de 
las ó r d e n e s gubernat ivas , pues se ha da-
do e l caso que n i s iquiera ha comunicado 
a los propie tar ios de " t a x i s " y autobuses 
l a o r d e n del gobernador de que se re in-
t e g r a r á n a l t rabajo, so pena de qui tar-
les las l icencias y "carnets". L e sus t i tu -
ye en l a a l c a l d í a el p r i m e r teniente de 
alcalde, don Fel ipe Lorente , de filiación 
radical . 
r o n diez t r a n v í a s conducidos po r guar -
dias de A s a l t o y protegidos po r fuerzas 
de Ingen ie ros . . 
E l gobernador ha encarcelado a l a 
d i r ec t i va de los t r anv i a r i o s , cuyos m i e m -
bros s e r á n expulsados de esta capi ta l . 
T a m b i é n h a des t i tu ido del cargo a todos 
los inspectores de t r a n v í a s . 
E n e l paseo de M a r í a A g u s t í n se p rac-
t i ca ron ve in t ic inco detenciones de otros 
tantos ext remis tas . 
E n los ta l leres de m á q u i n a s de l a es-
t a c i ó n de M . Z . A . , f a l t a r o n al t r aba jo 
cincuenta obreros. 
H a n l legado, procedentes de Casetas, 
cuat ro indiv iduos que fueron detenidos 
por co locac ión de bombas. H a cesado el 
r epa r to de leche y p a n a domici l io por 
las dificultades que presentan las actua-
les circunstancias . 
E l gobernador ha d ic tado una orden, 
s e g ú n l a cual , h a r á responsables a loa 
propie ta r ios de las casas en cuyos te ja -
dos o azoteas h a y a ext remis tas pa ra 
hos t i l i za r a l a fuerza p ú b l i c a . H a or-
denado, igua lmente , que tengaa b ien ce-
rradas las azoteas, y , en cambio, tengan 
abiertos los portales y que no den f a c i l i -
dades p a r a el acceso a las azoteas m á s 
que a l a Po l i c ía -
L a Guard ia c i v i l que hay de v i g i l a n -
cia en la carretera de Huesca, ha de-
tenido a dos individuos procedentes de 
Gur rea de Gá l l ego , a los que se leg ocu-
paron armas. A l ser in ter rogados , decla-
ra ron l a o r g a n i z a c i ó n que t e n í a n allí . 
T a m b i é n los detenidos en Casetas han 
dado cuenta de l a o r g a n i z a c i ó n de a l -
extremistas 
T a m b i é n ha comunicado el gobernador 
que h a b í a recibido d is t in tos of rec imien-
tos y adhesiones, entre ellas una de 300 
campesinos de l pueblo de Mediana , y 
150 de San Juan de M o z a r r i f a r , que han 
promet ido todo cuanto sea necesario en 
defensa del o rden . A la v i u d a de A l f o n -
so, p r o p i e t a r i a de u n a f e r r e t e r í a , l e ha 
sido impues t a una m u l t a de 5.000 pese-
tas, porque d í a s pasados v e n d i ó a los 
s indical is tas una g r a n can t i dad de cu-
chi l los y hachas de grandes dimensiones 
y a d e m á s h a b í a comentado l a v e n t a s in 
dar cuenta a l a au to r idad . 
L a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l e s t á reunida 
en ses ión pe rmanen te y dispuesta a apo-
y a r las gestiones del gobernador en t o -
dos los terrenos. 
Dos dirigentes detenidos 
H a comunicado t a m b i é n el gobernador 
que h a b í a n sido detenidos dos ex t r emis -
tas, s ignif icados miembros del C o m i t é 
Nac iona l de l a C. N . T., y que se supo-
nen d i r i gen t e s del m o v i m i e n t o . Se les 
sigue m u y de cerca l a p i s ta a otros i n d i -
viduos de dicho C o m i t é . 
r a u n par de centenares de los m á s le-
vantiscos. H a cesado el t i ro t eo y el es-
t a l l a r de bombas, y l a fuerza p ú b l i c a se 
ha r e t i r ado a d i s f r u t a r de un bien me-
recido descanso. H a t e rminado , como los 
anter iores , el m o t í n anarcosindical is ta , 
el ú l t i m o de la serie, has ta que dentro 
de unos meses se r ep i t a el bochornoso 
y sangr iento e s p e c t á c u l o . 
Es te m o v i m i e n t o , como todos los an-
teriores, ha sido an t ipopu la r . Los obre-
ros han ido a él a remolque y sin fe . 
Una vez m á s hemos podido apreciar la 
i n h á b i l labor r evo luc ionar i a de los d i r i -
gentes de l a C. N . T . Organ iza r un 
atraco, p repa ra r un atentado, no es lo 
mismo que i m p l a n t a r el comunismo l i -
be r t a r io . Las revoluciones de la F . A . I . 
no serian inquie tantes s i no fuese por 
el i n ú t i l de r r amamien to de sangre de 
las v í c t i m a s inmoladas . S i ahora u n Go-
bierno fuer te (esto sale de l a esfera del 
gobernador) impus ie ra con e n e r g í a - l a 
ley y ex ig iera r igurosamente su c u m p l i -
miento , la C. N . T . p o d r í a rec ib i r i m 
golpe m o r t a l . 
Por lo pronto , l a F . A . I . t iene hoy 
concitados en con t r a suya todos los 
odios. A h o r a se ha fo rmado "una al ian-
za obre ra" in tegrada por los " l í d e r e s " 
comunistas A n d r é s N i n , J o a q u í n M a u -
r i n , por el anarquis ta P e s t a ñ a , po r la 
U n i ó n de "Rabassaires" y por cuantos 
f i g u r a n en lugares destacados de las 
agrupaciones obreras extremistas . Los 
que hace unos meses p e d í a n a l a F . A . I . 
la urgente f o r m a c i ó n de un f ren te ú n i -
eo revolucionario, han acordado ahora 
lanzarse "con t ra la incapacidad y anal-
fabet ismo de l a F . A . L " , que se vale de 
las masas "para p e r t u r b a r el orden p ú -
blico y provocar un fascismo". 
Y eso lo dicen los comunistas, socia-
l is tas y anarquis tas de P e s t a ñ a , que no 
t ienen o t ro designio que desplazara la 
F . A . I . de l a o r g a n i z a c i ó n de l a C. N . T . 
y ser ellos quienes hagan l a r e v o l u c i ó n 
e i m p l a n t e n l a d i c t adura del p ro le t a r i a -
do. N o tenemos el t e m o r de que n i con 
é s t o s n i con a q u é l l o s t r i u n f e n estos pro-
p ó s i t o s , s iempre que se imponga u n Go-
bierno f u e r t e . — A N G U L O . 
No se consigue la huelga 
general 
B A R C E L O N A , 12. — E s t a m a ñ a n a 
grupos de coaccionadoree han recorr ido 
las ba r r i adas ex t remas de Barcelona 
para ob l iga r a abandonar el t r aba jo a 
los que h a b í a n ent rado. N o Éólo no con-
s iguieron que a u m e n t a r a el paro, sino 
que, por el con t ra r io , fueron muchos los 
obreros que se r e i n t e g r a r o n a sus fae-
nas. E n muchos ta l le res y obras se han 
pedido refuerzos p a r a ev i t a r que se ejer-
cieran coacciones cerca de los obreros 
que q u e r í a n t r a b a j a r . 
N o obs tante esto, el paro es gene-
r a l en Badalona, San A d r i á n , Santa Co-
loma y Canet de M a r , aunque en n ingu-
no de estos s i t ios han ocur r ido inciden-
tes. L a fuerza p ú b l i c a ha prac t icado va-
r ias detenciones de ind iv iduos que se 
dedicaban a coaccionar. 
E n Tar rasa , a pesar de las hojas 
clandestinas que han c i rculado hoy, no 
se ha declarado la hue lga general . De 
los dos anarquis tas detenidos en aque-
l l a p o b l a c i ó n , uno de ellos e s t á proce-
sado por asalto al A y u n t a m i e n t o de 
T a r r a s a y el o t r o es c u ñ a d o del anar-
quis ta C a t a s ú s , m u e r t o aye r p o r l a 
Guard ia c i v i l . 
Los obreros de la f á b r i c a ca ta lana de 
gas se han re in tegrado a l t raba jo en su 
m a y o r í a , en v i s t a de lo cua l ge han r e t i -
rado los soldados que se h a b í a n encar-
gado de este servicio. 
E n los t r a n v í a s van ent rando al t r a -
bajo en masa. L a n o r m a l i d a d en los t r a n -
v í a s no ha sido hoy completa, entre 
otras causas, porque muchos de los an-
t iguos empleados se han presentado s i n 
uni forme. T a m b i é n se han re in tegrado 
los c h ó f e r e s de l a C o m p a ñ í a de au tobu-
ses y los conductores del " M e t r o " que 
fa l taban. E l n ú m e r o de t r anv i a r i o s que 
hasta hoy se h a n re in tegrado es el de 
dos m i l . 
E n E l G u i n a r d ó grupos de obreros, 
p is to la en mano, ob l iga ron a los c h ó f e -
res a retroceder. T a m b i é n les ob l iga ron 
a que les condujeran a las diferentes 
casas p a r a sacar a los obreros del t r a -
bajo. E n e l puer to se ha t rabajado hoy 
normalmente . 
Hoy se normalizará el tráfico 
E l servicio de t r a n v í a s , autobuses y 
" M e t r o s " es casi n o r m a l . E n el M e t r o 
Transver sa l se p r e s e n t ó casi todo e l 
personal. Autobuses h a n c i rcu lado de 
todas clases, y e l servic io de t r a n v í a s 
c i r c u l a r á hasta Ja u n a y med ia de l a 
madrugada . M a ñ a n a f u n c i o n a r á n todas 
las l í n e a s de t r a n v í a s con personal p ro -
pio de las C o m p a ñ í a s . 
Manifestaciones del go-
que h u í a apuntando con una p i s to la a 
los que le s e g u í a n . Los guardias tuv ie -
r o n que hacer grandes esfuerzos para 
que el detenido no fue ra l inchado por el 
púb l i co . H a manifes tado qUe s ó l o in ten-
t aba cometer un a t r aco en u n estable-
c imiento p r ó x i m o . 
Los rebeldes de Valderrobles 
izaron bandera blanca 
T A R R A G O N A , 12. — E l S o m a t é n con-
t i n ú a prestando servic io de v i g i l a n c i a en 
los puentes y en l a l í n e a del f e r r o c a r r i l . 
E l gobernador ha ten ido palabras de 
elogio pa ra los miembros del S o m a t é n 
por l a d isc ip l ina de que dan muestras . 
E n u n enlace de l a l í n e a t e l e f ó n i c a , 
cerca de Val l s , hizo e x p l o s i ó n una bom-
ba, que c a u s ó algunos destrozos. L a ave-
r í a fué reparada poco d e s p u é s . Los t r e -
nes l legan con retraso, por l a p r e c a u c i ó n 
con que t ienen que m a r c h a r en su reco-
r r i d o . Cerca de A r b ó s se d e s c u b r i ó que 
l a v í a h a b í a sido levantada. 
Se sabe que en Valderrobles , a l a l l e -
gada de laa fuerzas m i l i t a r e s de T a r r a -
gona, los revoltosos i za ron bandera blan-
ca y abandonaron el pueblo. Se han re -
cogido trescientas a rmas de todas clases. 
L a fuerza d o m i n ó e l m o v i m i e n t o s in te-
ner que actuar . 
E l maqu in i s t a del r á p i d o de S e v ü l a 
que d e s c a r r i l ó en Puzo l , ha l legado he-
rido a Tar ragona , en donde reside su f a -
m i l i a . 
L a Guard ia c i v i l de F l i x s o r p r e n d i ó 
una r e u n i ó n de anarquistas. Los reuni -
dos se res is t ieron y se e n t a b l ó u n t i r o -
teo con l a fuerza p ú b l i c a , del que resul-
t ó mue r to u n rebelde. Los d e m á s huye-
r o n a l campo. 
Reina t r a n q u i l i d a d en l a p rovinc ia , 




B A R C E L O N A , 12. — E l gobernador 
m a n i f e s t ó que los jefes de la B e n e m é -
r i t a de A r e n y s que se encuent ran pres-
tando servicio de v i g i l a n c i a en Canet, 
le han comunicado que, a pesar de l a 
huelga general , r e ina t r a n q u i l i d a d ab-
soluta. E l alcalde d icha p o b l a c i ó n h a 
publicado un bando, aconsejando a los 
fabr icantes a b r a n sus f á b r i c a s , por es-
t a r ga ran t izado e l o rden y l a l i b e r t a d 
de t raba jo . E l s e ñ o r Selvas confiaba 
que m a ñ a n a fuera l a n o r m a l i d a d com-
pleta en Canet. A g r e g ó que en San Sa-
d u r n í fué detenido u n ex t r emis t a , que 
se sospecha sea el a u t o r de l a coloca-
c ión de una bomba que e s t a l l ó en e l 
puente entre A r b ó s y Los Monjes . A 
consecuencia de l a e x p l o s i ó n se co r t a -
r o n las comunicaciones t e l e f ó n i c a s en-
t r e Barce lona y M a d r i d . 
E l gobernador a g r e g ó que t e n í a no-
t icias que en las cocheras de t r a n v í a s 
de Lesseps u n soldado de los que pres-
t a n a l l í servic io de v i g i l a n c i a h a b í a da-
do muer te a un ind iv iduo que no a ten-
dió a los requer imientos que se le ha-
c í an . L a P o l i c í a ha comprobado que se 
t r a t a b a de u n curioso. T e r m i n ó dic ien-
do que l a t r a n q u i l i d a d era absoluta. 
Varias detenciones 
E s t a m a ñ a n a s a l i ó u n t r a n v í a , pero i n -
aiediatamente se retiró. A la una salle? gunoa depósitos de vrmssi. En Da?pca oimiento. 
h a n sido detenidos todos los compl ica-
dos en la a g r e s i ó n a la Guard ia c i v i l y 
en la co locac ión de bombas. 
E l gobernador ha comunicado a Obras 
p ú b l i c a s , que re t i re e l "carnet" a todos 
los c h ó f e r e s de " t a x i s " y autobuses que 
no se h a n presentado hoy a l t r aba jo y , 
a d e m á s , que no se lea vuelva a conce-
der dicha l icencia para conducirlos. 
E l H o t e l Or ien te ha hecho e l of rec i -
mien to al gobernador, que é s t e ha acep-
tado, de c incuenta camas y la a l i m e n t a -
c i ó n necesaria pa ra las fuerzas que se 
concentren en Zaragoza. E l gobernador, 
al aceptar el ofrecimiento, ha enviado 
una secc ión de guardias a dicho estable-
Hallazgos de bombas y 
detenciones 
V A L E N C I A , 12.—En l a calle de A n -
ge l G u i m e r á esta madrugada unos i n -
div iduos h ic ie ron irnos disparos cont ra 
unos guardias . Estos pers iguieron a loa 
agresores y consiguieron detener a uno 
de ellos, l l amado Remig io Campos, de 
v e i n t i d ó s a ñ o s , n a t u r a l de un pueblo de 
l a p rov inc ia de Ciudad Real , y que t r a -
baja en Va lenc ia como aserrador. Este 
sujeto presentaba u n a her ida en l a uta-
n o izquierda y una reciente quemadura. 
E n su domic i l io se p r a c t i c ó u n regis t ro 
y se encont raron hojas subversivas y 
una bomba de pif ia . 
E n A l g e m e s í ha s ido detenido M a r -
t í n Sampedro, anarcosindical is ta , que 
l l e g ó de Valenc ia p a r a exc i ta r a l a re-
b e l d í a . 
E n Onteniente, y como consecuencia 
del ha l lazgo de bombas han sido dete-
nidos los hermanos J o s é y J u a n Soler 
Soler. Se ha ordenado l a d e t e n c i ó n de los 
d i r igentes de los Sindicatos. 
E n algunos ta l leres del puer to y de 
los as t i l leros se h a n reg is t rado coaccio-
nes. Con este m o t i v o se efectuaron a l -
gunas detenciones. E n u n campo de na-
ranjas de B u r r i a n a se h a encontrado u n 
buen n j í m e r o de bombas de g r a n t a m a ñ o . 
E s t a noche, p r ó x i m a m e n t e a las doce, 
cinco parejas de l a Guard ia c i v i l , al 
m a n d o de u n teniente, h ic ie ron u n re-
g i s t r o en la casa n ú m e r o 24 de l a calle 
Masquefa en Ben imamet . Acordona ron 
prev iamente el edificio y v a l i é n d o s e de 
u n vecino pene t ra ron en l a casa e l o f i -
c i a l y cua t ro gua rd i a s civi les. Fueron 
detenidos cua t ro hombres y una mujer . 
U n o de los indiv iduos l o g r ó - e s c a p a r . Fue-
ron encontradas dos bombas en fo rma 
de p i ñ a , cinco petardos, 500 cartuchos 
de pis tola , una caja con botellines incen-
diarios, o t r a de d inami ta , o t r a con me-
chas, un cargador de p i s to la ame t ra l l a -
dora. 
En t re los detenidos figura el anarquis-
t a J o a q u í n Ramos Collado, secretario de 
l a C o n f e d e r a c i ó n regional del Traba jo . 
Más cadáveres por el 
descarrilamiento 
H a sido detenido por l a P o l i c í a , Juan 
Peset Cantarel las , que h a tomado pa r t e 
ac t iva en los t i ro teos c o n t r a l a fuerza 
p ú b l i c a en T o r r a t x a , H o s p i t a l e t y ba-
r r i ada de Sans. N o ha negado p a r t i c i -
p a c i ó n en dichos sucesos; pero d i jo que 
le ob l iga ron a t o m a r pa r te en los m i s -
mos, p a r a lo cua l le en t regaron una pis-
tola. A g r e g ó que él nunca d i s p a r ó con-
t r a l a P o l i c í a , porque s iempre lo h a c í a 
al a ire . 
H a n sido t a m b i é n detenidos t res i n -
dividuos que se les supone son los au-
tores de l a a g r e s i ó n a l c a p i t á n de la 
Guardia c i v i l , s e ñ o r L e ó n . 
, E n el paseo de San Juan los guardias 
X el público detuvieron a Goazate X^ra, 
V A L E N C I A , 12.—En Puzo l siguen 
los t rabajos por el personal t é c n i c o de 
l a C o m p a ñ í a para dejar la l í n e a en 
condiciones de c i r cu la r los trenes. Ade-
m á s de los c a d á v e r e s de que hemos da-
do cuenta, se h a podido observar que 
hay tres m á s . P o r l o t an to , has ta aho-
ra , el n ú m e r o t o t a l de v í c t i m a s po r el 
c r i m i n a l atentado asciende a 21, m á s 
dos heridos que han fal lecido en el hos-
p i t a l . 
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Lea usted nuestra sección de 
anuncios p r̂ palabras. Eh ©lis 
«contará numerosas ofertas 
toteresantes 
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Un hombre muerto en Cuatro Caminos 
Huyó al estallar un petardo lanzado contra un tranvía. Los 
guardias de Asalto dispararon contra el fugitivo por supo-
nerle autor del atentado. En la línea de circunvalación in-
tentaron un "sabotage". Fué detenido uno de los autores. 
Un alijo de armas blancas en la calle de Doña Urraca 
LOS COMUNISTAS PROMOVIERON UN ESCANDALO EN LA CARCEL 
A y e r m a ñ a n a , a las diez aproximada-
mente , cuando desembocaba en l a g lo-
r i e t a de los Cua t ro Caminos el t r a n -
v í a n ú m e r o 302, un ind iv iduo a l l í apos-
tado en u n i ó n de o t ro a r r o j ó un petardo 
con t ra el veh í cu lo . Afor tunadamente el 
conductor se dió cuenta del hecho y p a r ó 
r á p i d a m e n t e , al t iempo que el pe tardo 
h a c í a exp los ión delante del coche. Que-
daron rotos los cristales, pero sin que 
hubiera que lamentar desgracias perso-
nales n i desperfectos impor tan tes en el 
t r a n v í a . 
L a e x p l o s i ó n produjo g r a n a l a r m a . 
Las fuerzas de Seguridad de c a b a l l e r í a 
y var ios n ú m e r o s de Asa l to , que p a t r u -
l laban por los alrededores, acudieron 
r á p i d a m e n t e y v ie ron c ó m o por l a calle 
de los A r t i s t a s h u í a velozmente u n i n -
d iv iduo , a l que dieron el a l to . Como no 
obedeciera le h ic ieron algunos disparos. 
E l sujeto l o g r ó ganar el p o r t a l de l a 
casa n ú m e r o 10 de l a c i tada calle, y , su-
biendo las escaleras, l l a m ó a l a puer-
t a de u n piso. E l inqui l ino a b r i ó l a puer-
t a y el ind iv iduo le p id ió le de ja ra pa-
sar, pues estaba her ido en una mano. 
E l vecino se n e g ó a f ranquear le l a 
entrada, y t a n t o este vecino, como o t ros 
de l a casa, se asomaron a los balcones 
y p id ie ron a u x i l i o . E n v i s t a de ello el 
ind iv iduo b a j ó l a escalera, y las fuer-
zas de A s a l t o , que le s e g u í a n , desde el 
p o r t a l le h ic ie ron var ios disparos. 
E l c a d á v e r presentaba dos her idas de 
a r m a de fuego, una en el pecho, m o r -
t a l de necesidad, y o t r a en una mano . 
Avisado el Juzgado de g u a r d i a a c u d i ó , 
y o r d e n ó el l evan tamien to del c a d á -
ve r y su t ras lado a l D e p ó s i t o j u d i c i a l . 
E l mue r to se l l amaba A n t o n i o P é r e z 
Recuero, de cuarenta y cua t ro a ñ o s , con 
domic i l io en l a calle de Oviedo, n ú m e r o 
5, pa t io . S e g ú n una p r i m e r a v e r s i ó n , f u é 
encontrado ent re las ropas u n "carne t" 
de l a C. N . T . 
D u r a n t e l a a c t u a c i ó n de las au to r ida -
des, las fuerzas de Segur idad y A s a l t o 
rodearon l a calle y de tuvieron a todos los 
ind iv iduos sospechosos y real izando ca-
cheos. 
Cuando e l Juzgado actuaba se p re -
s e n t ó u n g u a r d i a de Segur idad con una 
p e q u e ñ a bomba de p e r c u s i ó n , que ha-
b l a hal lado abandonada en una v í a del 
t r a n v í a de l a calle de B r a v o M u r i l l o . 
D u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a , grupos que 
c i r c u l a r o n p o r l a b a r r i a d a de Cua t ro Ca-
minos, a r r o j a r o n piedras con t ra los t r a n -
v í a s pa ra i m p e d i r su c i r c u l a c i ó n . A f o r t u -
nadamente no hubo que l a m e n t a r des-
gracias n i grandes desperfectos en los 
coches. L a s fuerzas de Seguridad, de 
p ie y a caballo. A s a l t o y Guard ia c i v i l , 
c a r g a r o n repet idas veces sobre los g r u -
pos, y e f e c t u ó bastantes detenciones. 
Declara un guardia 
P o r l a t a rde c o m p a r e c i ó ante e l juez 
que ins t ruye el sumar io po r los sucesos 
ocurr idos en l a ba r r i ada de los Cuat ro 
Caminos, e l gua rd i a de Seguridad Felipe 
Romero, a c o m p a ñ a d o de u n amigo suyo. 
E l gua rd i a d e c l a r ó , s e g ú n parece, que 
desde hace bastante t i e m p o c o n o c í a a la 
v í c t i m a del suceso, A n t o l í n P é r e z Recue-
ro , a quien c r e í a incapaz de cometer un 
hedho como e l que se le i m p u t a . A g r e g ó 
que a m e d i o d í a le v i s i t ó la mu je r del 
m u e r t o p a r a comunicar le que su m a r i d o 
s a l i ó de su casa con d i r e c c i ó n a la del 
g u a r d i a p a r a pedir le cinco pesetas, como 
h a b í a hecho otras veces, e i nve r t i r l a s en 
comestibles pa ra sus hijos, y a que la 
noche an t e r i o r se acostaron s in cenar. 
D e c l a r ó igua lmen te el g u a r d i a que, p ro-
bablemente, A n t o l í n c r u z a r í a po r l a Glo-
r i e t a de C u a t r o Caminos en el momen to 
de sobrevenir l a e x p l o s i ó n y , s in duda, 
asustado p o r l a d e t o n a c i ó n , s a l d r í a co-
r r i endo y entonces s e r í a confundido por 
l a fuerza p ú b l i c a con o t r o sujeto que 
c o r r í a delante de él. Segrún parece, en 
©1 r eg i s t ro que Se e f e c t u ó en las ropas 
del muer to , no se e n c o n t r ó n i n g ú n a rma 
n i documento q u é ac red i t a ra fuese de 
filiación ex t r emis t a , detal le é s t e que con-
t rad ice l a v e r s i ó n que se h a b í a dado de 
que l levaba u n "carnet" de l a C. N . T . 
E n a n á l o g o sentido que el g u a r d i a Fe-
l i p e Romero d e c l a r ó e l i nd iv iduo que le 
a c o m p a ñ a b a . 
Diez y siete detenidos 
L a s detenciones pract icadas p o r l a 
fuerza p ú b l i c a en l a b a r r i a d a de Cua t ro 
Caminos, f u e r o n las siguientes: R a m ó n 
Cuevas Pardo , de v e i n t i ú n a ñ o s , peluque-
r o ; A g u s t í n G o n z á l e z J i m é n e z , de v e i n t i -
sé i s , j o rna le ro ; Salust iano P i l a Cuevas, de 
ve in t ic inco , a l b a ñ i l ; Rafae l Delgado Ro-
d r í g u e z , de veint inueve, cer ra je ro ; F e l i -
c iano D u r á n G a r c í a , de veint is ie te , j o r -
na lero; a é s t e se le o c u p ó u n p u ñ a l que 
l levaba ocul to en u n c a l c e t í n ; E m i l i o 
R u i z Calvo, de v e i n t i s é i s , m e t a l ú r g i c o ; 
Teodoro d é l a Rub ia Segovia, de diez y 
siete, o f ic in i s ta ; En r ique G o n z á l e z T a -
mayo , a l b a ñ i l ; F l o r e n t i n o Asen j o H e r -
vás, de diez y nueve, e lec t r ic i s ta ; Juan 
L u q u e G a r c í a , de diez y nueve, broncis -
t a ; H i l a r l o G a r c í a Mer lo , de v e i n t i d ó s , 
p i n t o r ; Francisco A n g u i t a Campos, de 
t r e i n t a y nueve, m e t a l ú r g i c o ; M a r i a n o 
M a r i n o Solano, de ve in t i cua t ro , m e t a l ú r -
g i co ; A n g e l Calvo Par ien te , de v e i n t i s é i s , 
j o rna le ro ; Ped ro O r t i z Pat i f io , de diez y 
nueve, m e t a l ú r g i c o ; J e s ú s Bazangoba, 
de t r e i n t a y dos, carpintero, y R a m ó n 
Soto Iglesias, de ve in t ic inco , entibador. 
Más explosivos 
A la en t rada de las cocheras de t r a n -
v í a s de l a calle de B r a v o M u r i l l o fué 
encontrada, j u n t o a l a verja, una bomba 
de las l l amadas de p e r c u s i ó n , de f o r m a 
c i l indr ica , que no h a b í a hecho exp los ión . 
— E n u n a l m a c é n de maderas de l a 
cal le de Santa Engrac ia , esquina a l a de 
Abasca l , se encont raron esta m a ñ a n a 
dos botellas con l iqu ido inf lamable . J u n t o 
a l a l m a c é n h a y ins ta lado u n grupo es-
colar . 
Preparaban un atentado en 
la vía férrea 
A y e r , a las diez y med ia de l a no-
che, unos guardas de l a C o m p a ñ í a de 
fer rocarr i les que prestaban servicio en 
la l í n e a de c i r c u n v a l a c i ó n , v i e r o n a 
tres ind iv iduos que m a n i o b r a b a n e n l a 
v í a . 
Les dieron ei alto y salieron t r a s 
ellos. M i e n t r a s dos de loa Indiv iduos 
hu ían , el guarda J o s é F e r n á n d e z Me-
nóndez , de veint inueve nños . cacado, 
domiciliado en l a calle de Toledo, a ú -
mero 128, se a b a l a n z ó sobre el tercero 
y fo r ce j eó con él . A l mismo t iempo l l e -
gó a l l uga r del suceso una pareja de 
la Guardia c i v i l , que p r o c e d i ó a dete-
ner al ind iv iduo que luchaba con el 
guarda. R e s u l t ó ser D a v i d L l ó r e n t e 
Díaz , d)5 ve in t i cua t ro a ñ o s , sin domic i -
lio, n a t u r a l de Cervera (Palencia) . He -
cho un reconocimiento en l a v í a f é r r e a 
se c o m p r o b ó que los tres individuos 
h a b í a n colocado trozos de h ie r ro sobre 
los rieles, con i n t e n c i ó n día hacer des-
c a r r i l a r al p r i m e r t r e n que pasara. 
De resultas de l a lucha que el guar-
da sostuvo con el detenido tuv ie ron que 
ser ambos asistidos en l a Casa dte So-
corro de l a L a t i n a : J o s é F e r n á n d e z de 
una her ida contusa de siete c e n t í m e -
t ros de e x t e n s i ó n que interesa los te-
1idos blandos del pa r i e t a l izquierdo y 
o t r a her ida en el dedo índ ice de la m a -
no izquierda. Su estado fué calif icado 
de p r o n ó s t i c o reservado. A D a v i d L l ó -
rente se le a s i s t i ó de una her ida con-
tusa de cinco c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n 
que interesa tejidos blandos en l a re-
g ión pa r i e t a l izquierda, y o t r a con he-
m a t o m a en l a r e g i ó n f r o n t a l derecha. 
Su estado fué c a l i ñ c a d o t a m b i é n de 
p r o n ó s t i c o reservado. F u é puesto a dis-
pos i c ión del T r i b u n a l cte Urgenc ia . 
Escándalo en la Modelo 
A y e r tarde se produjo en l a C á r c e l 
Modelo un incidente, que s i bien no 
t u v o consecuencias graves, produjo g r a n 
a l a rma por l a f o r m a en que se des-
a r r o l l ó . 
D í a s pasados, l a P o l i c í a detuvo a 
unos cien comunistas, que fueron t ras -
ladados, d e s p u é s de p res ta r declara-
c ión, a la c á r c e l . A y e r , u n g rupo de é s -
tos, formado por doce o catorce i n d i -
viduos, puso en una g a l e r í a del piso 
segundo una p i z a r r a en l a que se h a b í a 
dibujado una hoz y u n m a r t i l l o y es-
c r i t o frases subversivas. U n of ic ia l de 
la p r i s i ó n se d i r i g i ó a l g rupo y r o g ó a 
dos de los indiv iduos , que al parecer 
eran los que m á s i n t e r é s t e n í a n en que 
l a p i z a r r a no fuera re t i rada , que l a 
quitasen. Por toda respuesta, uno de 
ellos le c o n t e s t ó con un no ro tundo, y 
el g rupo p r e t e n d i ó agredi r le . 
En te rado de l o que o c u r r í a el d i -
rector de l a c á r c e l o r d e n ó a los r evo l -
tosos que depusieran su ac t i t ud . E l d i -
rector impuso su au to r idad . Ocho de 
los individuos del g rupo fueron ence-
rrados en celdas de castigo. Personado 
en l a c á r c e l el Juzgado incoó el opor-
tuno atestado y d i c t ó auto de proce-
samiento con t ra tres. L a s di l igencias 
fueron enviadas a l f i sca l a las dos ho-
ras y media de comenzadas. S e r á n en-
tregadas hoy a l T r i b u n a l de Urgenc i a . 
N o hubo necesidad de que i n t e r v i n i e -
r a l a guard ia ex ter ior . 
Sesenta detenciones 
ñ a ñ a var ios grupos de sindicalistas han 
recorr ido, a p r i m e r a hora, las obras i n -
v i t ando al paro. E je rc ie ron algunas coac-
ciones, y p r inc ipa lmente en las obras del 
enlace f e r rov ia r io , consiguieron que m u -
chos obreros abandonaron el t rabajo . 
L a fuerza p ú b l i c a r e a l i z ó a lgunas de-
tenciones. 
Dice el gobernador 
E l gobernador c i v i l , s e ñ o r Benzo, m a -
n i f e s t ó ayer que l a t r a n q u i l i d a d de l a 
capi ta l no h a b í a sido a l terada . 
A las obras acudieron los t rabajado-
res en m a y o r n ú m e r o que el d í a ante-
rior y las fa l tas fueron e s c a s í s i m a s . C i -
t ó el ejemplo de las obras de la guarde-
r í a i n f a n t i l de Val lehermoso, a l a que 
sólo f a l t a r o n nueve de los sesenta obre-
ros que en ellas t raba jan . 
D i j o , asimismo, que en lag tahonas se 
t r aba ja con absoluta normal idad , y que 
en caso de haberse or ig inado a l g ú n con-
flicto, t e n í a y a adoptadas con el Consor-
cio panadero las medidas necesarias pa-
r a abastecer de pan a M a d r i d durante 
cinco d í a s . 
E n la provincia , s e g ú n m a n i f e s t ó el 
s e ñ o r Benzo, no se r e g i s t r ó n inguna 
anormal idad . 
La huelga de camareros 
Desde esta m a ñ a n a han cerrado las 
tabernas en c u m p l i m i e n t o del acuerdo 
de hue lga tomado hace d í a s por sol ida-
r idad con los camareros huelguis tas . A l -
gunos establecimientos t ienen los cie-
rres a medio echar y en el i n t e r i o r hay 
clientes. 
Se han sumado al paro los g u í a s , i n -
t é r p r e t e s y conserjes de hoteles. 
Liquidan su industria 
Con mot ivo de los diversos inciden-
tes ocurridos ayer en M a d r i d , l a P o l i -
cía p r a c t i c ó aye r sesenta detenciones. 
Los detenidos fueron puestos a dispo-
sic ión del T r i b u n a l de Urgenc ia . 
Alijo de armas blancas 
L a Ofic ina de I n f o r m a c i ó n de la D i -
r e c c i ó n de Seguridad tuvo no t i c i a ayer 
de que en una casa de l a calle de D o -
fia U r r a c a se sospechaba hubiera u n 
d e p ó s i t o de a rmas y explosivos. 
E l jefe de la. Ofic ina , s e ñ o r Sant ia-
go, dispuso que se p rac t i ca ra un re -
g i s t ro en dicha casa y , al efecto, se 
t ras ladaron a aquel l u g a r var ios agen-
tes de P o l i c í a y guardias de Asa l t o . 
Hecho el r eg i s t ro , no se encont ra ron 
armas n i explosivos, pero s í buena can-
t i dad de p u ñ a l e s , porras , punzones »y 




A y e r , e¿< una casa de la Pue r t a del 
A n g e l (car re te ra de E x t r e m a d u r a ) , l a 
P o l i c í a s o r p r e n d i ó l a r e u n i ó n clandes-
t i n a de una c é l u l a comunis ta . Se p rac -
t i c a r o n catorce detenciones de i n d i v i -
duos s ignif icados, detenciones a las 
que se concede i m p o r t a n c i a . 
Contra las camionetas 
de un periódico 
A y e r , en l a s p r imera s horas de l a 
noche, cuando frente al edificio del pe-
r iód ico « L u z » h a b í a paradas t res ca-
mionetas de repar to , var ios ind iv iduos 
a r ro j a ron sobre los v e h í c u l o s unas bo-
tellas de l íqu ido inf lamable y se die-
r o n a l a fuga . 
U n a de las botel las, a l romperse, p ro -
dujo van p e q u e ñ o incendio en una de las 
camionetas. E l s iniestro fué cor tado 
por var ios obreros de l a casa. 
Coacciones 
C o m o el d ía anter ior , ayer po r l a m a -
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A y e r aparecieron en las puertas de 
algunos establecimientos carteles anun-
ciadores del traspaso de los mismos . Es-
tos carteles eqmvalen, por t an to , a l cie-
r r e de los ca fé s o bares cuyos d u e ñ o s 
prefieren l i qu ida r su indus t r i a . 
Los propietarios de "taxis" 
E l gobernador c i v i l d i jo que los p ro-
pietar ios de t a x í m e t r o s han presentado 
los oficios de hue lga pa ra el d í a 26, co-
m o p ro tes t a por los excesivos impues-
tos que pesan sobre ellos has ta e l pun to 
de que no resul ta l u c r a t i v o el ejercicio 
de aquella indus t r i a . Pero mani fes ta ron 
a l gobernador que si c o n t i n ú a e l ac tua l 
estado de a l a rma a p l a z a r á n l a huelga, 
y a que no aspi ran si no a pro tes ta r de 
los g r a v á m e n e s que sufren. 
E l s e ñ o r Benzo di jo, -por ú l t i m o , que 
existe c ie r ta mare jada ent re los vende-
dores de p á j a r o s f r i tos a consecuencia 
de la reciente p r o h i b i c i ó n establecida, y 
a ñ a d i ó que, a pesar de todo, h a r á cum-
p l i r l o dispuesto. 
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UNA INTERVIEW CON 
ELIZABETH ARDEN 
Parece imposible hablar de belleza fe-
menina sin referirse al mismo t iempo a 
la famosa especialista Miss El izabeth 
Arden . Hac ia t iempo que t e n í a m o s cu-
riosidad por saber c ó m o h a b í a consegui-
do esta s e ñ o r i t a alcanzar el p r ime r pues-
to en su p ro fes ión y fundar una orga-
n i z a c i ó n t an enorme como l a que tiene, 
con laboratorios y salones en Londres, 
Nueva Y o r k , P a r í s , Roma, etc., es de-
cir , en las principales capitales y ciu-
dades del mundo. 
Para satisfacer nuestra curiosidad, so-
l ici tamos de Miss Arden una entrevista, 
que amablemente nos conced ió , y le h i -
cimos la pregunta que ustedes le hubie-
r a n hecho: ¿ P o d r í a decirnos c ó m o em-
pezó usted en su p r o f e s i ó n ? 
" M u y sencillamente; Siempre he es-
tado interesada en todo lo que fuera 
belleza, en personas, animales o cosas. 
Siendo t o d a v í a m u y joven, f u i a N e w 
Y o r k , y me l l a m ó la a t e n c i ó n la belleza 
de sus mujeres. 
D e c i d í aver iguar c ó m o se arreglaban, 
y supongo que este fué m i p r imer paso 
definit ivo en el campo de cu l t u r a de be-
lleza en que vivo. 
Me i n s t a l é en dos p e q u e ñ a s habita-
ciones en la Quin ta Avenida de New 
Y o r k , y me pasaba las horas del d í a y 
parte de las de la noche haciendo mis 
preparados y llenando frascos, boteci-
tos, etc., y aun hoy en día, algunas de 
mis horas m á s felices las paso en los 
laboratorios probando mis productos, pues 
ha de saber usted que nunca ofrezco un 
preparado al p ú b l i c o s in estar segura 
de que es exactamente lo que yo q u e r í a 
y de probar lo repetidamente yo misma." 
Q u e r r í a m o s hacerle var ias preguntas, 
pero comprendemos que no tiene usted 
mucho t iempo. Sin embargo, ¿ p o d r í a us-
ted decirnos algo que s i rv iera de g u í a 
a la mu je r que, por una r a z ó n u otra, 
no puede prodigarse los cuidados que se 
requieren? 
" V o y a darles tres reglas m u y senci-
llas: 
P r imera . No gastar t iempo n i d i -
nero en experimentos, pues suelen pro-
ducir m á s d a ñ o que provecho. 
Segunda. Seguir los consejos de una 
especialista. Generalmente, en las per-
f u m e r í a s donde se venden mis produc-
tos hay empleadas que han recibido un 
curso especial y a las cuales se sumi-
n i s t ran los productos para que los usen, 
pudiendo as í dar a sus clientes valiosas 
indicaciones. 
Tercera. Use los productos con fe y 
asiduidad todos los d í a s . Diez minutos 
cada m a ñ a n a , dan mucho mejor resul-
tado que una hora por semana. 
Cuando se adquiere l a costumbre de 
cuidarse el cutis, no se encuentra d i f i -
cul tad en ello, pues queda una encan-
tada de los resultados obtenidos. 
Una palabra m á s . Recomiendo el uso 
de una buena crema l impiadora , por lo 
menos dos veces al día . Una esmerada 
limpieza del cutis, es el p r i nc ip io de toda 
belleza." 
Londres, octubre 1933. 
Parroquia incendiada 
en Coruña 
Los revoltosos cortaron la carrete-
ra para impedir el paso de los 
guardias de Asalto 
— • • — 
En el tiroteo que se entabló resultó 
un guardia muerto y un extre-
mista gravemente herido 
C O R U Ñ A , 12. — L a noche pasada, los 
revoltosos incendiaron el t emplo pa r ro -
qu ia l del pueblo de E l v i f i a , s i to a cua-
t r o k i l ó m e t r o s de esta cap i t a l . L a ig le-
sia a r d i ó por completo. A c u d i ó de Co-
r u ñ a una camioneta con guard ias de 
A s a l t o y agentes de P o l i c í a . Los extre-
mistas , enterados de ello, p repa ra ron 
un cepo, cor tando l a ca r r e t e ra con una 
zanja b ien d i s imulada , y a l pasar el 
c a m i ó n c a y ó a l fondo. L o s pistoleros, 
s i tuados a ambos lados de l a car re te ra , 
t i r o t e a r o n a l a fuerza p ú b l i c a y a r ro j a -
ron bombas de mano . Resu l t a ron un 
g u a r d i a de A s a l t o m u e r t o y dos her i -
dos graves , y un agente de P o l i c í a y 
el g u a r d i a de A s a l t o conductor del ca-
m i ó n , heridos de menos gravedad. 
L a fuerza p ú b l i c a r e p e l i ó la a g r e s i ó n 
a t i r o s y puso en d i s p e r s i ó n a los p is -
toleros . U n ex t r emi s t a r e s u l t ó her ido 
de g ravedad . Se rea l iza ron bastantes 
detenciones. 
D u r a n t e la noche, en diversos lugares 
de esta c iudad hubo t i ro teos y choques 
entre los ex t remis tas y la fuerza pú-
b l ica . E l m á s i m p o r t a n t e f u é el l i b r a -
do j u n t o a un t r a n s f o r m a d o r e l éc t r i co , 
s i tuado en el Ensanche, pues los pis-
toleros q u e r í a n vo la r dicho t r a n s f o r m a -
dor . Se cambia ron m á s de 100 disparos, 
s in que hubiera bajas po r ambos ban-
dos. N o se p r a c t i c ó n i n g u n a d e t e n c i ó n . 
Tiroteo en La Coruña 
L A C O R U Ñ A , 12.—Esta tarde, a p r i -
me ra hora , una camioneta de guard ias 
de Asa l to , que iba po r l a ca r re te ra de 
Santa M a r g a r i t a , se t r o p e z ó con un g r u -
po fo rmado por 150 indiv iduos . Los 
guard ias les dieron el a l to , y entonces 
los del g rupo comenzaron a disparar . 
L a fuerza r e p e l i ó l a a g r e s i ó n , y en el 
t i ro t eo r e s u l t ó gravemente her ido u n 
muchacho de veinte a ñ o s de u n balazo 
en el qu in to espacio in te rcos ta l . T ras -
ladado al Hosp i t a l se le s o m e t i ó a una 
delicada o p e r a c i ó n . E l her ido es u n pe-
l ig roso s indical is ta . 
A las tres de l a t a rde e m p e z ó el t ras-
' " i o de presos, desde l a c á r c e l a l cast i -
de San A n t ó n . V a n custodiados por 
fuertes retenes del E j é r c i t o . 
E l v e h í c u l o con t r a e l que los sind:-
calistas a t en ta ron esta madruagada era 
un coche de tu r i smo, e iba ocupado por 
tres guardias , el conductor y aun agen-
te de P o l i c í a . H a b í a n acudido a E l v i -
ñ a porque se rec ibieron not ic ias de que 
h a b í a sido robada d i n a m i t a del d e p ó s i -
to de las obras del f e r r o c a r r i l de San-
t iago , y a l m i s m o t i empo h a b í a n incen-
diado la igles ia . 
Los mata r i fes de este matadero , que 
fueron ayer a l a hue lga y d e s p u é s p ro-
met i e ron que se r e i n t e g r a r í a n hoy a l 
t raba jo , no l o h an hecho a s í . 
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invierno, 
Es h a r t o sabido que las humedades y 
f r íos de inv ie rno despiertan la sens ibi l i -
dad muscu la r , cuando en sus te j idos se 
anida el á c i d o ú r i c o en abundancia. De 
a h í los frecuentes ataques de go ta , reu-
ma, a r t r i t i s , arenil las, en la e s t a c i ó n 
mentada, que hacen l a v ida del pobre 
paciente insoportable. Mas son tales los 
resultados obtenidos en los diferentes 
enfermos que cura ron f á c i l m e n t e con el 
U r o m i l , m ien t r a s todos los d e m á s t r a -
t amien tos h a b í a n fracasado, que hemos 
de aconsejar a los que van sujetos a 
esas dolencias, no desoigan e l consejo 
del m é d i c o , y tomen todos los p r imeros 
d í a s de cada mes un poco de U r o m i l , en 
l a p r o p o r c i ó n de una cucha rad i t a po r 
cada vaso de agua; al ins tante q u e d a r á 
t r a n s f o r m a d a en agua m i n e r a l l a m á s 
d i u r é t i c a y agradable. 
Con este m é t o d o s e n c i l l í s i m o se p u r i -
ñ c a r á la sangre del venenoso á c i d o ú r i -
co, a r r a s t r á n d o l o hac ia la orina, ú n i c a 
manera de ev i t a r con segur idad la repe-
t i c i ó n de nuevos y dolorosos ataques. L a 
o p i n i ó n del i lus t re doc to r Fiocca, de l a 
Unive r s idad de Roma, es una prueba m á s 
del v a l o r cura t ivo del U r o m i l : " E l U r o -
m i l es u n a c o m b i n a c i ó n de sustancias 
que m á s ú t i l m e n t e combaten las m a n i -
festaciones de l a d i á t e s i s ú r i c a . M u y efi-
caz se ha mostrado en l a gota ; m á s a ú n 
en los casos de r euma t i smo y en las 
afecciones de l a m i s m a na tu ra leza que 
h a b í a n sido rebeldes a todos los t r a -
tamientos ." 
D o c t o r Ruf ino F iocca 
Profesor de la U n i v e r s i d a d de R o m a 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son: 21090, 21092, 21093. 
21094, 21095 v 21096 
L A M P A R A 
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M I D O E L W I H M 
VA f l i INCAUTACION DE 
Dice el ministro que aparecen ver 
daderos arsenales 
En Navalmoral de la Mata se han 
encontrado 31 bombas, 15 pisto, 
las, 15 escopetas y cartuchería 
"Villanueva de la Serena no puede 
compararse con Casas Viejas" 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ma-
n i f e s t ó esta madrugada a los periodis-
tas : 
—Todo v a por buen camino y, por t a n -
to, vamos l legando a l t é r m i n o de nues-
t r a v ida m i n i s t e r i a l . Tengo la satisfac-
c ión de decirles con referencia al c r i m i -
n a l a tentado f e r rov i a r i o de Valencia , 
que, a d e m á n de estar detenidos los cinco 
autores de l a te-Trible c a t á s t r o f e del t ren 
l l amado sevillano, en L i r i a han sido de-
tenidos catorce indiv iduos complicados 
en l a f a b r i c a c i ó n de bombas pa ra este 
b á r b a r o atentado y han sido conducidos 
a l a c á r c e l de Valencia . 
E n t r e las numerosas protestas que a 
cada ins tante se reciben en este M i n i s -
te r io , quiero destacar una de los f e r ro -
v ia r ios de J á t i v a , protestando de estos 
b á r b a r o s hechos y pidiendo p r o t e c c i ó n 
a l Gobierno; p r o t e c c i ó n que no les ha de 
f a l t a r en l a medida de nuestras fuerzas. 
L u e g o a g r e g ó el s e ñ o r Rico A v e l l o : 
Vencido el m o v i m i e n t o se e s t á n p r a c t i -
cando registros domici l ia r ios , e n c o n t r á n -
dose a cada ins tan te verdaderos arsena-
les de armas y de mate r i as pa ra estos 
atentados. E n N a v a l m o r a l de l a Ma ta , 
en var ios domicil ios, se han encontrado 
3 1 bombas; 16 pistolas a u t o m á t i c a s , 3 
de dos c a ñ o n e s , 15 escopetas, 2 r evó lve -
res, car tuchos de p i s to la y r e v ó l v e r y 
130 de escopeta. H a n sido detenidos 15 
ind iv iduos poseedores de todo este ma-
t e r i a l . 
U n per iodis ta le p r e g u n t ó q u é o c u r r í a 
en Zaragoza, pues en M a d r i d c i rculaban 
rumores a larmantes sobre dicha ciudad. 
E l m i n i s t r o c o n t e s t ó : 
—Hace unos momentos acabo de ha-
blar con el gobernador de dicha p r o v i n -
cia, quien me dice hay absoluta t r a n q u i -
l i d a d . A lo que pueden referirse -.dichos 
rumores , es que, s e g ú n me dice el go-
bernador, hay cinco o seis ext remis tas 
que, esparcidos por el ex t ra r rad io , des-
de los tejados y desde s i t ios aislados, se 
dedican a hacer disparos con e l ú n i c o 
objeto de a l a rmar . 
— ¿ Y de C o r u ñ a ? — p r e g u n t ó o t r o i n -
f o r m a d o r . 
— T a m b i é n ha ocu r r i do algo parec i -
do. S é que en M a d r i d han circulado 
rumores a larmantes , pero no ocur re na-
da de p a r t i c u l a r . 
O t r o per iodis ta le p r e g u n t ó s i cono-
c í a e l mani f ies to que a ú l t i m a h o r a de 
l a ta rde h a b í a lanzado l a C. N . T . 
— S í : lo c o n o z c o — c o n t e s t ó el min i s -
t r o — f y creo que h a b r á c i rculado poco. 
Como el minis t ro , no fuera m á s expl í -
ci to, el per iodis ta i n s i s t i ó : 
— E n él se contienen graves acusa-
cionfes con t r a los socialistas, aludiendo 
a compromisos adquir idos para i r j u n -
tos a este movimieinto. 
E l m i n i s t r o r e h u s ó contestar, y de 
nuevo el per iodis ta i n s i s t i ó : 
— E n el m i s m o mani f ies to se les I n -
v i t a a i r m a ñ a n a al paro general . ¿ E s -
oera usted acontecimientos p a r a m a -
ñ a n a con m o t i v o dte esta i n v i t a c i ó n de 
l a C. N . T. a l a U . G. T . ? 
— Y o esnero—dijo el m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n — q u e m a ñ a n a t r a b a j a r á 
todo el mundo. Es m á s , por l o que se 
ref iere a l conf l ic to de bares y ca fé s , s é 
que se han vuel to a reanudar las nie-
í roc i ac iones y que en ello in terviene el 
d i rec to r de Traba jo , y que van bastan-
te adelantadas. 
— ¿ C r e u usted entonces que este con-
f l i c t o se r e s o l v e r á p r o n t o ? 
— N o tengo i m o r e s i ó n sohre ello, m á s 
que lo que acabo de decirles. 
D e s p u é s el s e ñ o r R i c o A v e l l o , ha-
b lando de loe sucesos" de Vi l l anueva de 
l a Serena, d i io que estos t r i s t í s i m o s su-
cesos estaban c l a r í s i m o s a todas l u -
ces,' y r e f i r i é n d o s e sin duda a los r u -
mores tendenciosos de algunos elemen-
tos que quiarían comparar los con los de 
Casas Viejas , d i j o : 
— N o miedo a d m i t i r p a r a n g ó n a lgu-
no. E l Gobierno estaba atento duran te 
las veint iocho horas que resist ieron ios 
rebeldes y en c o m u n i c a c i ó n conetante-
mente con el jefe de l a fuerza, que pro-
c e d i ó con g r a n cautela y d i s c r e c i ó n , 
y de^de el p r i m e r momento e ? t á n ac-
tuando dos jueces, el del T r i b u n a l de 
U r g e n c i a y el m i l i t a r . A d e m á s hay re-
ferencias de diputados republicanos de 
aquel la r e g i ó n , y puedo asegurar reite-
radamente oue se h izo cuanto se pudo 
por reducir los . 
Una nota de la Dirección 
Ni disculpa ni explicación en el extranjero 
Un acto desesperado de los elementos de desorden. Estaba 
en juego la vida de la nación. Para "La Victo.re" todo 
esto es fruto de la política de Azana 
de Seguridad 
E n l a D i r e c c i ó n General de Seguridad 
f a c i l i t a r o n l a s iguiente no t a : 
" U n n ú m e r o considerable de perso-
nas se h a n d i r i g i d o estos d í a s a l a D i -
r e c c i ó n General de Segur idad ofrecien-
do s u c o o p e r a c i ó n en caso necesario al 
res tab lec imiento del o rden p ú b l i c o per-
t u r b a d o por l a f racasada in t en tona 
anarcosindical is ta , y ante l a i m p o s i b i l i -
dad, p o r f a l t a m a t e r i a l de t i e m p o en 
que se encuen t ra el d i r ec to r genera l se-
ñ o r V a l d i v i a , de contes tar a todas y 
a cada una de ellas, agradeciendo sus 
valiosos ofrecimientos demost ra t ivos de 
u n g r a n e s p í r i t u de c i u d a d a n í a , se com-
place en hacer lo del modo m á s efusivo 
por medio de l a Prensa." 
Recompensas a los ferro-
viarios 
E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s ha d i -
r i g i d o una c o m u n i c a c i ó n a los comisarios 
de l Es tado en las respect ivas Compa-
ñ í a s de fe r rocar r i l es p a r a que, median-
t e l a opor tuna i n v e s t i g a c i ó n , propongan 
lAs recompensas k los obreros y emplea-
dos de Fe r roca r r i l e s que se han d i s t in -
g u i d o en el c u m p l i m i e n t o de su deber, 
con evidente pe l igro , y los subsidios es-
peciales a las f ami l i a s de los que han 
perecido en los ú l t i m o s sucesos. 
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G R A I N d e V A L S 
SE RECOMIENDA POR SÍ SOLO 
COMO LAXANTE DEPURATIVO 
(De nuestros corresponsales.) 
P A R I S U . — L o s dis turbios de Espa-
ñ a han producido considerable impre -
sión en F ranc i a Los grandes diarios 
de i n f o r m a c i ó n han puesto el domingo 
en lugar preferente, con t í t u l o s l l ama-
tivos y con i lustraciones g r á f i c a s , las 
informaciones de nuestro p a í s . E n n in -
g ú n p e r i ó d i c o se encuentra disculpa ni 
e x p l i c a c i ó n de esos movimientos . E l ó r -
gano de los comunistas los califica de 
" C á n d i d a s t ragedias". "Cien veces—di-
ce—ha colocado la m i s m a t á c t i c a anar-
quis ta a la clase obrera a l a m á s cruel 
der ro ta . " 
A l ex t r emo opuesto, "Le Temps" d i -
ce: " N o se t r a t a de la s a l v a c i ó n del 
r é g i m e n , sino de la s a l v a c i ó n de la na-
c ión . Toda t en t a t i va de r e v o l u c i ó n so-
cial s e ñ a l a r í a para E s p a ñ a el p r inc ip io 
de una crisis m o r t a l . " 
" L a V i c t o i r e " achaca la responsabil i-
dad de todos estos movimientos a la 
po l í t i c a de A z a ñ a . Esa p o l í t i c a de Aza-
ñ a que d e c í a : " A la izquierda no hay 
enemigo." Por eso el Gobierno Azafta 
s o l t ó las riendas a todos los exaltados 
del socialismo, del comunismo y del 
anarqusimo. "L 'Echo de P a r í s " aconse-
j a a L e r r o u x "una po l í t i ca prudente y 
persuasiva, a la manera de Thiers , pa-
r a que los diputados de la derecha se 
concil ien con las inst i tuciones repub l i -
canas".—Santos F E R N A N D E Z . 
La Prensa alemana 
B E R L I N . 1 1 . — E n Ja é p o c a prer re-
bl icana hemos protestado de l a c a m p a ñ a 
de calumnias con t ra E s p a ñ a de los pe-
r iód icos alemanes j u d í o s . A h o r a , por el 
con t ra r io , hemos de renovar nues t ra i n -
d i g n a c i ó n ante informaciones de d e s c r é -
d i to con que l a Prensa nacional is ta de 
Hugenberg describe loa de p o r sí ya 
graves sucesos de E s p a ñ a . E n l a edición 
de la noche del " B e r l í n I lu s t r ado" , del 
s á b a d o , el t i t u l o a plana entera era é s t e : 
"Toda E s p a ñ a se encuentra en la anar-
q u í a " . Y ello dando a entender que el 
mov imien to h a b í a t r iunfado . E n el texto 
se hablaba de combates en M a d r i d , y el 
corresponsal a h í t e rminaba su informa-
ción con una frase de evidente mala fe. 
Imposible de t r a d u c i r l i t e ra lmente al cas-
tellano, su propio sentido es é s t e : "En 
este momento se dice que re ina la t r an -
qui l idad en M a d r i d " . E l resto de la Pren-
sa da los te legramas de agencias descri-
biendo tales c r í m e n e s de nuestros anar-
quistas, que uno quisiera creer que son 
exagerados. Aunque l a culpa e s t á en 
que no tenemos una verdadera agencia 
i n f o r m a t i v a nacional, ¿ n o p o d r í a n nues-
tros representantes d i p l o m á t i c o s evitar 
casos como el que denunciamos, al me-
nos donde la Prensa e s t á controlada por 
el Es tado? .—A B e r m ú d e z C a f ó t e . 
Comentarios ingleses 
L O N D R E S , 12.—ES " M o r n i n g Post", 
aludiendo a los recientes acontecimien-
tos de E s p a ñ a , declara que el Gobierno 
de M a d r i d ha actuado vigorosa y vatien-
temente. 
Las e l e c c i o n e s — a ñ a d e el p e r i ó d i c o — 
han tenido por efecto en E s p a ñ a lo mis-
m o que en I n g l a t e r r a en 1931, ha sido 
que los elementos conservadores c o i ^ i -
gu ie ran l a v i c t o r i a sobre el pa r t ido que 
l levaba a l p a í s a l a ru ina . 
E l "Manchester Guard ian" dice que el 
E j é r c i t o y l a P o l i c í a han dado pruebas 
de leal tad y se han most rado capaces 
de r e p r i m i r el mov imien to revoluciona-
rio. 
c e r a U M & 
M 
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E R U S A L E N ! | 
i Gran fiesta de la Natividad del Señor I 
| Retransmisión de este acontecimiento 
radiofónico desde la | 
I IGLESIA DE LA NATIVIDAD f 
en la noche del 24 de este mes, de las 
| ?1,00 a 21,15 h. Esta retransmisión se | 
= hará por todas las emisoras de | 
] N I 0 N R A D I 0 | 
Para obtener una emisión perfecta 
adquiera un receptor, los mejores, en 5 
¡ B E [ 
[ AV. PI Y MARGALL, 22. - T E L E F . 1888* I 
Discos de 25 centímetros desde 2,75 ptas I 
Discos de 30 centímetros desde 5,50 ptas. 
| GRAN EXPOSICION DE APARATOS DE l 
\ R A D I O . GRAMOFONOS. GRAMOLAS. | 
FACILIDADES DE PAGO | 
l i i i i i n i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i i n i i i i i n n i i i i i n i i M i M i i u i i i i i i i i n i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i n n i H i i ' 
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HOY PUEDE USTED T E N E R DIENTES 
MÁS BLANCOS Y SEDUCTORES 
M é t o d o C i e n t í f i c o q u e L i m p i a 
los D i e n t e s O p a c o s y M a n c h a d o s 
. . . l o s L u s t r a y E m b l a n q u e c e , . . 
H a g a l a P r u e b a 
ALOS POCOS d ías se s o r p r e n d e r á usted de notar l a eficacia con que Kolynos l impia y 
e m b l a n q u é c e l o s dientes. KoZynos e f e c t ú a u n a 
doble l impieza , imposible de obtener con 
las p a s t a s ordinar ias . 1 : Su abundante es-
puma penetra por toda l a dentadura, destru-
yendo millonea de g é r m e n e s . 2 : E l imina las 
manchas y la pel ícula . Sin darse usted cuenta, 
sus dientes adquieren el lustre y l indo mat iz 
blanco peculiar del esmalte natura l . Empiece a 
usar Kolynos hoy mismo—1 cen t íme t ro de l a 
crema en e l cepillo seco, dos veces diarias—y «e 
s o r p r e n d e r á de los resultados. Dientes más 
limpios y más blancos. Enc ías sanas. Compre 
un tubo de Kolynos hoy. «H 
E s t o y c o n t e n t í s i m a 
p o r q u e m i s d i e n t e s 
y a e m p i e z a n a b l a n -
q u e a r . K o l y n o s es 
v e r d a d e r a m e n t e a d -
m i r a b l e . 
JUADKID.—Año X X I I I — N ú m . 7.502 
HOTenafe en Segovia a los 
d iados de A. Popular 
(«y M i é r c o l e s 13 de d ic iembre de 1 9 á 8 
Se suspenr^ 
a dos ú : — • 
El importe u . 
tr'buído P 
to-
sn furcia un agasajo 
ríe dicha entirtad 
-— — 
l is tarjetas se ha -jis-
e-tpblñcimien-
Los obreros españoles L a Reforma agraria 
en Francia 
Dos Tratados preparados para hi 
ratificación 
S E G O V I A , 12.—Los dipuiados de A c -
ción Popular, m a r a n é s da T-n-—n -
fiores, F e r n á n d e z de C ó r d o b a y r - ' - ^ • 
Rueda, fueron obsequ!a'1is ron •• • ' -
quete organizado por Ar'-ión P -
al que asistieron unos 400 -
entre los que figuraban n ' - c b - " " 
sienes de los pueblos. E l cv----- • 
Toledo don Dimas Madariaga cf-
homenaje, siendo ovacionado 
Antes del banquete se dió una comi-
da a 140 pobres, sorvida por a ^ ü i -
das a A c c i ó n Popular . 
Agasajo a dos directivos 
P A R I S , 12 .—El s e ñ o r P a u l Jo rda in , 
'•n r e p r p s e n t a c i ó n de la C o m i s i ó n de Ne -
gocios Ext ran je ros del Senado, ha re-
da?t;>r)o -in in forme sobre el proyecto 
«dfípíadQ ya por la C á m a r a de 
!oo. que aprueba el convenio con-
MAS NOMBRAMIENTOS PARA EL 
INSTITUTO 
Como en el decreto que h a reorga-
nizado el I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a 
las que se l l a m a b a n "Subdireoclones" oe 
han t r ans fo rmado en Jefa turas de ser-
vicios, p a r a d e s e m p e ñ a r l a s se nombra 
a las mismas personas que estaban al 
f rente de a q u é l l a s . 
A s i , jefe de los Servicios A g r í c o l a s 
es nombrado el ingeniero a g r ó n o m o don 
Aure l i ano Qu in te ro ; Jefe de los Servi-
cios J u r í d i c o s , el r eg i s t rador de l a Pro-
suspendido 
M U R C I A , 12.—Para el domingo por 
la ta rde estaba anunciado un home-
naje al secretario p o l í t i c o de A c c i ó n 
Popular, don J o s é C á n o v a s Puja l te , y 
a la presidenita de l a S e c c i ó n femeni -
na, d o ñ a ClotiJde R o d r í g u e z , por la 
b r i l l an te l abor real izada en beneficio 
de l a o r g a n i z a c i ó n . B l homenaje consis-
t í a en u n v ino de honor y en l a en-
t rega de u n recuerdo; pero en v i s t a de 
la s i t u a c i ó n provocada por el m o v i -
miento ex t r emis t a se p r e s c i n d i ó de la 
p r imera pa r te del acto. 
A las seis y media de . t a rde del 
d ía s e ñ a l a d o se reunieror ^n A c c i ó n 
Popular los direct ivos, di -dos elec-
tos, ent re ellos, .el s e ñ o r r t e , que 
vino exprofeso de M a d r i d c . a u t o m ó -
v i l , y numerosos afi l iados de l a capi ta l 
y de los pueblos de l a provincia , y se 
hizo entrega a l s e ñ o r C á n o v a s de un 
obsequio. D e s p u é s , una C o m i s i ó n mar -
chó a l domic i l io de l a s e ñ o r a de Ro-
mero, que por hallarse delicada no p u -
do acudir a l acto, y le hizo entrega 
del obsequio destinado pa ra el la . 
Las tar je tas pa ra el v ino de honor 
se h a b í a n agotado desde el s á b a d o , 
pero suspendido por l a r a z ó n dicha, se 
a c o r d ó d i s t r i b u i r lo recaudado entre los 
asilos y establecimientos bené f i cos . 
Se ha recibido g r a n cant idad de ta r -
jetas y te legramas de a d h e s i ó n de d i -
versos puntos. 
Celebrando el triunfo 
L E R I D A , 12.—Por i n i c i a t i v a de las 
Juventudes de las entidades derechistas 
se c e l e b r ó en l a iglesia de San Juan 
una solemne misa y un "Te D e u m " de 
gracias, por l a v i c t o r i a obtenida en las 
pasadas elecciones. 
Una misa por las víctimas 
del período electoral 
P A M P L O N A , 12.—Costeada por A c -
ción Popula r N a v a r r a se ha celebrado 
en l a pa r roqu ia de San N i c o l á s , de es-
t a ciudad, una misa en sufragio de las 
v í c t i m a s de los atentados ocurr idos du-
rante el p e r í o d o eleotorail. Eü templo se 
l lenó de afi l iados y s impat izantes . 
E n el domic i l io social de A c c i ó n Po-
pular N a v a r r a se colocaron pliegos, 
que r á p i d a m e n t e se cubr ie ron de f i r -
mas. Fue ron t a m b i é n muchos los que 
acudieron a dejar t a r j e t a . 
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Antes del Balance 
el 2 de noviembre de 1932 entre 
• v E s p a ñ a sobre seguros sociales I piedad don Juan J o s é Benayas; jefe del 
' •vo- oft , , de iey adoptado t a m - ' Servicio A d m i n i s t r a t i v o , el abogado del 
• la ra de Diputados , que Estado don Saulo Quereizaeta, y jefe 
: 1 • T t n ' a d b de t raba jo y asis- del Servicio de Contabi l idad y Finanzas. 
• ••nrin entre dichos dos p a í - el funcionar lo de Hacienda don A l b e r t o 
• r "-«-"lo " i ' ^ d r i d pi 2 dp nov ipm- de la Rica . 
Es de no ta r que a l no ta r io don V i -
Icente F lorez de Q u i ñ o n e s , que quedaba 
rhgociaciones comerciales¡sin carg0> le h ^ ^ &¿ríluî  el dP 
P A R I S . 1 ° . — E n un discurso que h a j j ^ . ^ Acción Social y de Divu lga 
n r o r - n c i a d o boy en un banquete el se-' T a m b i é n el ac tual d i rec tor general se-
« í« v S S ^ g e s t a d o que fior B g se nombra j e . 
ser a la vez m m i s t r o de Comercio y mi-1 fe de] Servlc io j u r i d i c o nJa. 
n s t ro de I n d u s t r i a es resolver un pro- t u r a lmen te i s e g u i r á d ^ |andqo c'uajl. 
b lcma m u y delicado, porque para defen- do cese 6n la l e c c i ó n ^ n e r a l . 
der a l comercio es necesario ab r i r las _ . 
Cesa el presidente de la Comi-
sión Mixta Arbitral Agrícola ' 
E l pres idente de l a C o m i s i ó n M i x t a 
A r b i t r a l A g r í c o l a , que entiende en to-
das las cuestiones de l a Propiedad r ú s -
t ica , de los Jurados m i x t o s remolache-
ro-azucareros, etc., y que fué p rov i s to 
por don M a r c e l i n o Domingo , en l a per-
sona de un abogado de Burgos , radica l -
socialista, ha sido declarado cesante. So 
l l a m a don E l í s e o Cuadrado G a r c í a . T a m -
b ién cesa el vicepresidente, don A n t o -
nio Espina, conocido en algunos medios 
l i t e ra r ios m a d r i l e ñ o s . 
Subdireoclones en Agricultura 
P o r orden del m in i s t e r i o de A g r i c u l -
t u r a se restablecen las S u b d i r e c c í o n e s 
de A g r i c u l t u r a y Montes , y se crea la 
de G a n a d e r í a . P o r o t r a orden se desig-
na p a r a el cargo de subdi rec tor general 
de A g r i c u l t u r a a don Carlos Mora les A n -
tequera. 
f ronteras y pa ra defender a la Indus t r i a 
es preciso cer ra r las . 
S in e m b a r g o — a ñ a d i ó — p r o s i g o nego-
ciaciones con Suiza, I n g l a t e r r a , A l e m a -
nia, Rusia , P o r t u g a l , E s p a ñ a y otros 
p a í s e s p a r a t r a t a r de remediar el m a -
rasmo de los negocios y t r a t a r de que 
la p r o d u c c i ó n francesa vue lva a cobrar 
su verdadero y l e g í t i m o n ive l . 
» * » 
L a E m b a j a d a francesa en M a d r i d nos 
dice no ser c ier to que el Gobierno f ran-
cés piense sacar a concurso las l icen-
cias de i m p o r t a n c i ó n . T a m b i é n r e c t i f i -
ca que acerca de los obreros extranjeros 
en F r a n c i a exis tan t ra tados de rec ipro-
c idad con nues t ro p a í s . 
R e p r e s e n t a n t e s 
activos y serlos, se desean en todas las 
plazas. A r t i c u l o acreditado, fáci l ven-
ta, buenos rendimientos. Apar tado 154. 
S A N S E B A S T I A N 
!i!Biiinii!niii!Hiiiiiii!in!inii!niiiiiii!iniiin!iiiiiiniiiin 
L I N O L E U M 
a precios económicos 
C A S A V E L A Z Q T J E Z . Hortaleza, 47. 
Te l é fono 13324. 
iii!iiiiiisiiiiiHiiii¡eiii;ni!i'^i!iiiBiiiiiiiiiiHiiiiiaiiiiiHini{ii'fliiiiiE 
A P L A Z O S 
Muebles, tejidos, s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , etc. 
A L M A C E N E S M A D R I L E Ñ O S 
M A G D A L E N A , 4 
EPILEPSIA 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
C u r a c i ó n rad ica l con las pastillas 
A N T I E P I L E P T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos. Apar tado 994 
M A D R I D 
¡IBÍfRllllílllll'BIWPillP iiiniiiii 
Clausura de la Semana 
de Acción Católica 
S E G O V I A , 12.—Se ha celebrado en 
l a Ca tedra l l a solemne c lausura de la 
Semana de A c c i ó n C a t ó l i c a , con asis-
tencia del Pre lado y enorme concurren-
cia de fieles. E n él s a l ó n de actos del 
Seminar io , reple to de púb l i co , p ronun-
c ió una conferencia sobre los fines de 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a el sacerdote s e ñ o r 
B e l l ó n T e r m í n . T e r m i n o e l ac to con unas 
palabras del presidente de l a J u n t a dio-
cesana, s e ñ o r T o m á s Sanz. 
Aniversario de la Juventud católica 
L E O N , 12 .—La Juven tud C a t ó l i c a ha 
conmemorado su p r i m e r an iversar io con 
diferentes actos. P o r l a m a ñ a n a tuvo 
l u g a r una m i s a de c o m u n i ó n general 
en l a ig les ia de los A g u s t i n o s ; d e s p u é s 
e l Obispo e n t r o n i z ó e l Sagrado Cora-
z ó n en e l domic i l io social . Por l a noche 
se c e l e b r ó una velada Ute ra r io t ea t r a l 
en medio del m a y o r entusiasmo. 
MUNDO C A T O L I C O 
de todos los a r t í c u l o s de temporada, 
precios excepcionales: Gabanes, Impe; 
meables. Gabardinas, Batas, Satine 
Trajes de Sport, Chaquetas d« A n t í l o p e 
Chaquetas de Golf, Sweaters, Mantas ó* 
lana, piel y seda para viaje, Raqueta^ 
y Skis de las mejores marcas. 
A d e m á s venderemos a precios especia-
les los famosos B a ú l e s - a r m a r i o , Male - , 
tas y Neceseres H A R T M A N N . Los me- j 
jores del mundo. 
I M P O R T A N T E : Por dejar las Beccio-1 
nes de Radio, F o n ó g r a f o s y L á m p a r a s : 
realizamos todo el Stock de estos ar-! 
tlculos a precios inc re íb les , admitiendo j 
ofertas por lotes. 
AMERICAN STORE \ 
Avenida Conde P e ñ a l v e r , 8 y 10. M a d r i d j 
é ; -a -.. .̂ ,..;:3.:::;c:-.: .̂ iiifliiSWiiiiBiü" 
PERFUMERIA CHINA 
Plaza del Angel , 1 7 , Colonias, extractos 
y esencias a granel- Colonia concentrada, 
especialidad de la Casa. V i s i t e expos ic ión . 
Esta Casa no tiene Sucursales. 
BAMCUOS PECTORAiX 
C I N A R R A 
A L 
u c a u p r o Y PIN 
t 
B A L A N Z A S C I M A 
Sopen • todss la» 4» rabrtcacMa extranjera. 
BIBIIIilllllli«Bl!«i!í!«liM 
L I N O L E U M 
5,50 ptaa. m.*. Al fombras , taplocs, esteras, 
g ran saldo m i t a d precio. 
S A L I N A S . C A R R A N Z A . 
T e l é f o n o S Í 8 7 0 . 
m 
¡¡¡LIQUIDACION DE PELETERIA!!! 
Abrigos, 60 pesetas. Chaquetas, 60 pesetas. Renardlnas, 1.75 P í e l a s _ O u a n a a » , 
14 ¿ s e t a s . A s S n , ^ e s e ^ - P e t i g r í s l . M ^ e t a s . Pieles sueltas, desde 
0.50 ¿ e s e t a T N O T A : F A C I L I D A D E S D E P A G O 
C A B A L L E R O D E G R A C I A , 86 (antes 60) 
inniiniiiBiininmHBiiniiinHH niiiHiiniiiiniiimiwiiiH •IHHUIB •iiiiiniiinniniiii iiinniinnii 
D O M I N G O G H . L O P E Z 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
DESPACHOS EN TODOS LOS ESTILOS 
tarcaux, QasIfbdofCi fiche-| 
^ Carpetas, fichas. Cutas, 
(Ves a p u e s t o s p a r a 
_ oficinas compieUts 
ALMIRANTE, 3 • T E L . 10.855 
M A D R I D 
Bodas de oro de la Adoración 
Nocturna de Sevilla 
S E V I L L A , 12 .—La A d o r a c i ó n Noc-
t u r n a de Sev i l l a celebra el c incuenta 
aniversar io de su f u n d a c i ó n , h a b i é n d o s e 
inaugurado los actos con una v i g i l i a 
solemne, seguida de u n t r iduo , que 
a c a b a r á en l a Ca tedra l el s á b a d o , y a 
'a -jue a s i s t i r á el Cardenal . 
La Patrón a de los abogados 
S E V I L L A , 12 .—El Colegio de A b o -
bados ha celebrado l a f ies ta de s u Pa-
t rón a la V i r g e n de l a C o n c e p c i ó n . As i s -
t ió eü Cardenal Hundain, a c o m p a ñ a d o 
riel decano del Colegio, s e ñ o r L ó p e z Ce-
pero, presidente de la Audienc ia ; deca-
no del Coleg-io de No ta r io s y numero-
sos abogados. Aü ofer tor io se r e n o v ó el 
¡ a c t o de p r o t e s t a c i ó n de la fe, desfi lan-
ido todos los abogados ante él Prelado. 
¡ L u e g o se reunieron en banquete, y el 
decano, s e ñ o r L ó p e z Cepero, d i r i g i ó la 
palabra para agradecer a todos la asls-
i tencla prestada, y, en especial, a las 
' autoridades. 
•'• - aüülBWaBÜiB îiiií-l!!̂  ¡¿«BIIIHBíMB»!:. 
Cardenal Vidal y Barraquer 
La crisis moral y su reme-
dio por la Acción Católica; 
U n ejemplar, 26 c é n t i m o s . De 100 a 500 
ejemplares, 22 pesetas el 100; de 500 a 
1.000. 20 pesetas el 100; y de 1.0OO 
de lan te , 18 pesetas el 100 
Venta y pedidos a 
A. C. DE P. 
Alfonso XI, 4-Apartado 466-Madríd 
IBI in i lBinBII IBBHBBia i l l lHl i l in i l l lHIIBIBII I in iHBIBini lBI 
Juventud de A. Popular 
E n v i r t u d de las actuales c i rcuns tan-
cias, queda ap lazada por unos d í a s l a 
conferencia i n a u g u r a l de l a A c a d e m i a 
de O r a t o r i a de l a J. A . P., a c a r g o de 
don Gregor io Sant iago y Cast iel la . 
P E D R O C H I C O T E 
^ Puesto 
M i s 
a la venta la seguada ed i c ión de su ú l t i m o l i -
bro t i tu lado 
5 0 0 COCKTAILS 
con p ró logo del insigne 
Don Jacinto Benavente 
, bebjff^raas d a c i o n e s de Cocktails, Cups, Coblers y otras 
aas compuestas por este famoso " b a r m a n " M hallan 
^ recogidas en este interesante voluaxien. 
venta en todas las l i b r e r í a s de E s p a ñ a , al precio de 
S E I S peeetae e j e m p l a » . 
Nuevas unidades de la 
Marina japonesa 
T O K I O , 1 2 . — D e l a A g e n d a H o l g ó . E l 
m i n i s t r o d « l a M a r i n a h a anunciado que 
acaba de c o n s t i t u i r t res divis iones de na-
vios exploradores . 
Es t a s d iv is iones s e r á n dest inadas a 
los puer tos de Y o k o s u r a , K u r e y Sa-
sebo. 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
durante los días de la i n t e n t o n a r e v o l u c i o n a r i a e log ia j u s t a m e n t e la 
o p i n i ó n espeúiolift 
DOCTOR ARCAN G ELI CO 
E n los Calosas •sobre los Angeles 
que se esorihen ¡ o s lunes. 
¡ P r o y e c t o s de adolescencia, que d e s p u é s l a vida esfuma, al paso mis-
m o que difiere, pero s i n l legarse a l o lv ido con no pasarse por la renun-
cia!... E l de estudiar d i rec ta y a tentamente el pensamiento de Raimun-
do L u l l o , i l u m i n á n d o l o con una i n t e r p r e t a c i ó n moderna y op t imis ta 
—^vert iéndolo, po r decirlo a^í, al lenguaje m a d u r o de la filosofía—¿lle-
garemos a c u m p l i r l o j a m á s ? L o peor es que lo que no h ic imos n i hace-
mos no parece que o t r o lo h a y a hecho n i haga . E n r i g o r , la segnmda par-
te de l a empresa c o n t i n ú a s in in tentarse . ¡ 'Tan bien como nos v e n d r í a 
ahora el encontrar fuente que nos e n s e ñ a r a el g i ro par t icu lar , si lo bu 
bo, dado a l a t e o r í a a g é l i c a po r a lguien a q i i i e n se a t r ibuye , al fin y a 
cabo, u n " L l i b r e deis Ange l s " que es probablemente !a ú l t i m a e x p n 
s ión de l a doc t r ina medioeval sobre el a sun to ! 
E l aspecto del m i s m o que a nosotros m á s d i rec tamente interesa, . 
c a l l a r í a m o s , con todo, me jo r que en este l i b r o , en otros escritos l u l i a 
nos, de lucha con el a v e r r o í s m o . Especia lmente en a q u é l — p r o b a b l e m e n t e 
a u t é n t i c o — g e n e r a l m e n t e conocido bajo el n o m b r e de "Dec la ra t io Ray-
m u n d i " ; donde e l que algunos l l aman , con u n e s p í r i t u de pu ja a lgo pue-
r i l "Doc to r A r c a n g é l i c o " , combate los errores de Boecio y de Sigerio, es 
decir, de los a v e r r o í s t a s la t inos del s iglo X I H , bajo ficción l i t e r a r i a de 
d ia logar y d i scu t i r con u n s i m b ó l i c o filósofo, que a r b i t r a r i a m e n t e l lama 
S ó c r a t e s . — " D i o s no conoce a los s ingulares"r~dice este S ó c r a t e s — " p o r 
que, c o n o c i é n d o l o todo en si mi smo , que es l a genera l idad suprema, no 
puede conocer a l sol, n i al á r b o l , n i a t i , n i a m í . N o c o n o c i é n d o n o s , no 
puede ocuparse en nues t ra f e l i c idad" . R a i m m i d o contes ta : —"Pero es 
que, a l conocimiento po r Dios, concurren t a m b i é n las Dignidades . Dios 
es causa de l a p r i m e r a in te l igencia ; é s t a , a s u vez, es causa de otras i n -
tel igencias segundas, que y a no son t a n s imples como las p r imeras ; las 
segundas, a su vez, son causa de terceras in te l igencias . Dios puede con-
ceder a Gu i l l e rmo una fe l ic idad que no concede a M a r t í n : con só lo la 
poses ión de esta ventaja , Gu i l l e rmo queda en s u p r e m a c í a de Dign idad 
sobre M a r t í n y puede, a su vez, operar sobre ,él, den t ro de la ' misma 
eficiencia de la causalidad divina. . . É s t a s Dignidades lulianas—estas i n -
teligencias in termedias entre l a p r i m e r a y las ;terceras intel igencias—, 
son evidentemente Angeles. Y Gui l l e rmo, en el -ejemplo, el A n g e l Cus-
todio y personal de M a r t í n . 
L a figura del Arbo l , como es sabido, vuelve a. cada ins tan te en Rai-
mundo L u l i o . De su " A r b o l de la Ciencia" es u n a r a m a el que se con-
vierte pronto en " A r b o l a n g é l i c o " , diversificado, po r su parte, en nue-
vas ramas. Es ta imagen de la j e r a r q u í a celestial^ parece menos profun-
da que la de los espejos en el Areopag i t a . Tiene ab-iuélla el inconveniente 
de no inc lu i r cierto p r inc ip io de revers ib i l idad en la c o m u n i c a c i ó n de la 
luz- en este caso s e r í a la de l a savia—, que en . el A r e o p a g i t a propor-
ciona adecuada s o l u c i ó n a no pocos problemas, l í a s , si el emblema lu -
llano es menos complejo, tiene en cambio la cual&dad de ser m á s p l á s -
t i co y evidente. Su fac i l idad figurativa lo impone p e r e n t ó r e a m e n t e a la 
i m a g i n a c i ó n . . Cerramos los ojos y vemos a la obra lu l i ana como un 
delicioso bosque, donde—en d i á l o g o , siempre—se pasean los Angeles. 
C i é r r a s e el X I I I . E l a r te v a a renacer: d i r í a m o s , en c ie r to sentido, 
que l a p i n t u r a v a a nacer. I nmed ia t amen te i r á a f i r m a r s e un reper tor io 
en este' mundo de fo rmas . Bien cabe notar c ó m o d e s p u é s de L u l i o , la 
e l a b o r a c i ó n cu l t u r a l del Angel pasa, de manos de los t e ó l o g o s , a l a de 
los ar t i s tas . 
Bugenio d ' O R S 
( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 
Una "Semana del Ahorro" 
en Turquía 
E S T A M B U L , 12 .—Ent re las cosas bue-
nas que h a i n t roduc ido l a R e p ú b l i c a da 
K e m a l Pasha f i g u r a la "Semana dei 
A h o r r o " , que se celebra todos los a ñ o s 
en T u r q u í a p a r a esta fecha. 
H e a q u í e l m t e n ú of ic ia l que s e r á ser-
v ido en todas las casas de f a m i l i a s y 
restoranes d u r a n t e l a semana d e l 12 a l 
18 del co r r i en t e d i c i e m b r e : 
B l lunes, nueces y uvas; el mar tes , 
h igos; e l m i é r c o l e s , albarlcoques en con-
serva; el jueves, a l b a r i c o q u e » o t r a vez; 
el viernes, uvais i»tíT> vez; el s á b a d o , na-
ranjas; el domingo, manzanas y nue-
e n v i a r a a 
LOS REYES RE BULGARIA EN 
YUGOESLAVIA 
Ha llegado a Berlín el subsecreta-
tario de Negocios Extranje-
ros italiano 
» 
No se ha facilitado información ofi-
cial de la segunda entrevista 
de Hítler y Poncet 
B E R L I N , 12.—Comunican de M o s c ú 
que el Gobierno i t a l i a n o ha aceptado la 
i n v i t a c i ó n del Gobierno sov i é t i co y, por 
consiguiente, e n v i a r á a Rusia una m i s i ó n iIjUeg0( ios actos religiosos antee de la 
m i l i t a r duran te febrero pa ra real izar es-
LA SESION APFNAS DURO UN 
CUARTO DE HORA 
Goering, reelegido para la pre-
sidencia 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B E R L I N , 12 .—Día de uniformes y de 
e s p e c t á c u l o propic io al comentar io , el 
de hoy. A l amanecer, a las ocho, la l le-
gada de Suvich, el subsecretario i t a l i a -
no, esperado en la e s t a c i ó n , aparte de 
las autoridades y Comisiones del caso, 
por bastante púb l i co , muchos uniformes 
racistas y el fasclo j uven i l -de Be r l í n . 
ape r tu r a del Reichstag. L a misa del Es-
p í r i t u San to—muy concurr ida—para loa 
das de ambos p a í s e s parece destinado i d iputados c a t ó l i c o s y los oficios en la 
a subrayar la cord ia l idad de relaciones j c a t e d r a l lu te rana pa ra los protestantes. 
tudios en t e r r i t o r i o sov i é t i co . 
Este contacto entre las fuerzas a rma-
• entre I t a l i a y los Soviets. 
Los Reyes de Bulgaria 
E n la que, por cierto, el predicador, que 
a ú n se l l ama real , aprovechando que allí 
estaba H indenbu rg y le o í an los po l í t i -
cos, a r r e m e t i ó en f i r m e contra lofi cr is-B E L G R A D O , 12 .—El Rey Ale j and ro ha recibido esta ta rde al presidente del 
Consejo de B u l g a r i a con el cual ha cele- tianos alemanes. "Cr i s to—di jo—no es n i 
brado una extensa c o n v e r s a c i ó n . como estos hombres o los otros quieren 
Por su par te , el Rey Bor i s ha recibido Ique sea c r i s t o es el Dios que se hizo 
al presidente del Consejo y al m in i s t ro |hombre r e d i m i m o s y que no ad-
de Negocios Ex t ran je ros de Yugoesla-1 
i via. 
| Es ta noche los Soberanos han asistido 
! a una s o i r é e de ga l a ofrecida en su ho-
nor por los oficiales de la Guardia Real. 
Suvich en Berl n 
m i t e interpretaciones, smo que exige fe. 
E l que no la tiene no ect,á con él. O se 
e>s cr is t iano como Dios exige o no sé es 
nada. . ." Y mient ras l a voz l lana y ele-
gante del pastor pronunciaba estas pa-
labras, en el rostro de muchos dioutados 
B E R L I N . 12.—Esta m a ñ a n a l legó a l ' , . , . , " „ . . 
n ,c i xT . ° ¡se le ía una honda p r e o c u p a c i ó n . Q u i z á 
Ber l ín el subsecretano de Negocios Ex-1 
Granjeros i t a l i ano Suvich. F u é saludado 
en la e s t a c i ó n por el embajador de I t a -
l ia . C e r r u t t i . con todo el personal de la 
porque pensaban t a m b i é n en los proble-
mas que a este nuevo Par lamento se 
nlantean Ya antes de comenzar a t r a -
Kmbajada , la s e c c i ó n de la j uven tud fas- :ba1ar e n C u é n t r a s e este Reichs tag en na-
cista de Be r l í n . Los miembros de la co-; • 
lonia i t a l i a n a y el secretar io de Estadoidfí A b o s a s circunstancias. La ses ión 
von Buelow, a quien a c o m p a ñ a b a el je-1 inaugura l a t r ibunas llenas, para la que 
fe del Protocolo conde von Bassewitz y se h a b í a inv i tado a poner colgaduras y 
otros representantes del Gobierno ale- j1a que se habia recomendado dar por 
¡ " r ad io" a los ca fé s y locales p ú b l i c o s , no 
E l subsecretario de Negocios E x t r a n -
jeros Suvich se t r a s l a d ó d e s p u é s al M i -
nis ter io de Negocios Ex t ran je ros ale-
m á n para saludar al m i n i s t r o von Neu-
ra tb y al secretar io de Estado von 
Buelow. 
A s i s t i ó a la ses ión de ape r tu ra del 
Reichstag y a c o n t i n u a c i ó n v i s i t ó al pre-
sidente del Gobierno de P rus ia Goering, 
al vicecanci l ler von Papen y al m i n i s t r o 




L a t r a n s f o r m a c i ó n que la agri-
cu l t u r a y g a n a d e r í a e s t á sufrien-
do requiere que es té i s constante-
mente asesorados en vuestras em 
presas. 
L e e d "Agricultura'' 
Revis ta agropecuaria, de publ i 
o a c i ó n mensual, i lus t rada con sn 
plemento quincenal. 
Organo defensor de los intere 
ses agrar ios; d ivulgador de lo^ 
progresos de l a indus t r ia agr íco la 
i n f o r m a c i ó n quincenal de cosecha^ 
y mercados. Reso luc ión gra tui ta 
de consultas a los suscriptores. 
Pedid n ú m e r o de muestra, que se 
e n v í a grat is . 
P R E C I O D E SUSCRIPCION 
E s p a ñ a , A m é r i c a y Por tuga l .1K. 18 pesetas al a ñ o . 
Otros p a í s e s „ SO H »• 
B E D A O O I O í í x AD1MINISTRACTON | 
fiaftftlterp de Orada , ¡84, p r i m e r o derecha.—^T/VTMtTD 
alemanas 
B E R L I N , 12.—De la segunda entre-
v is ta celebrada entre H i t l e r y el emba-
jador f r a n c é s no se ha fac i l i t ado infor -
m a c i ó n alguna ni oficial ni oficiosa. 
Rn 'os " í r cu lo s oficiosos alemanes lo 
unti-o que se dice, es que carecen de f u n -
damento las d is t in tas versiones que de 
la en t revis ta han aparecido en la Pren-
sa ext ranjera . En ¡os c í r c u l o s generall-
mente bien informados se a ñ a d e que lo 
ú n i c o c ie r to es que las conversaciones 
francoalemanas e s t á n en m a r c h a y que 
I n g l a t e r r a , no sólo las aprueba, sino que 
las pa t roc ina y e s t i m u l a ac t ivamente . 
L a i m p r e s i ó n dominan te entre cier-
tos medios de la p o l í t i c a ex te r ior ale-
mana es que la p r i m e r a ent revis ta sos-
tenida en t re H í t l e r y Poncet. fué a q u é l 
quien e x p l a n ó los puntos de v i s t a ale-
manes. Por lo que se refiere a la se-
gunda entrevis ta , se cree que fué al 
cont ra r io , es decir, ed embajador f r an -
cés quien expuso las pr incipales preo-
cupaciones de F r a n c i a en lo que a t a ñ e 
a las conversaciones con Aleman ia . De 
todas maneras parece c ie r to que lo 
p r inc ipa lmente debat ido f u é l a c u e s t i ó n 
de los a rmamentos . 
Por ú l t i m o se expresa l a creencia de 
que dada l a s i t u a c i ó n poco segura del 
Gobierno f r a n c é s , las conversaciones 
h a b r á n de ser aplazadas duran te a l g ú n 
t iempo, y a que el Gobierno de Chau-
temps no se a t reve a t o m a r decisiones 
graves en m a t e r i a de po l í t i ca exterior . 
Actitud del Gobierno francés 
P A R I S , 12.—Paul Bomcour h a ex-
puesto ante el Consejo d)e min i s t ros el 
in forme completo de las conversacio-
nes celebradas por l a v í a d i p l o m á t i c a 
con A l e m a n i a y de los cambios de i m -
presiones tenidos con otros p a í s e s . 
U n comunicado oficial f ac i l i t ado so-
br? el p a r t i c u l a r dice que el Consejo 
de min i s t ro s p r ó x i m o d e l i b e r a r á acerca 
de las informaciones fac i l i tadas . 
E n los c í r c u l o s generalmente bien 
informados se observa que el Consejo 
no ha adoptado ni acuerdo n i pos ic ión 
acerca di? las cuestiones que s e g ú n el 
c r i t e r io del Gobierno a l e m á n d e b e r í a n 
ser objeto de conversaciones directas 
ent re P a r í s y B e r l í n y que l a pos ic ión 
francesa q u o d a r á fijada du ran te una 
nueva r e u n i ó n gube rnamen ta l , pues to-
d a v í a se e s t á en el p e r í o d o dp in fo rma-
c ión . 
L a n e g o c i a c i ó n f rancoalemana, pro-
p iamente dicha, no p o d r á iniciarse en 
c a l i d a d mae que s i los in formes reco-
gidos en B e r l í n y en otros Gobiernos 
amigos son de t a l na tura leza que per-
m i t a n crear l a a t m ó s f e r a necesaria pa-
r a tales conversaciones. 
Entrevista de Nadolny 
ha durado ni diez minutos . N i H i t l e r ni 
el Gobierno ha asist ido, y la v o t a c i ó n 
pa ra la e lecc ión de la Mesa y dar un 
voto de confianza para todo a) Presi-
dente, puramente f o r m u l a r i a , han pro-
vocado m u r m u l l o s de i ron ía en la t r i -
buna de l a Prensa ext ranjRra Goering 
no se ha dignado pronunciar discurso de 
aper tura . En su lugar ha hecho unas 
declaraciones a la edic ión de la noche 
del "Ber l ín nus t rado" , en que é s t e co-
mete el craso desacierto de quejarse por 
la escrupulosidad procesal con que se 
l leva el ju ic io de Van der Lubbe y pi-
de que a los encartados se les cast igue 
s in consideraciones legales. La opinión 
anda tan desconcertada sobre lo que el 
Reichs tag debe o puede hacer, que mien-
t ras a l g ú n pe r iód ico de provincia , como 
el 'D ia r io de Mak lenburgo" . se le asig-
na m papel de r e p r e s e n t a c i ó n popular 
con ciertas facultades legis la t ivas , en un 
impor t an t e -o ta t ivo b e r l i n é s , " E l Dia-
r io de la Bolsa", se le degrada a la hu-
mi lde tarea de servir de p l a t a fo rma pa-
ra que los acuerdos de Gobierno adquie-
ran resonancia in te rnac ional . E l Reichs-
tag , pues, se ha cons t i tu ido y ha apla-
zado "sine die" sus sesiones en medio 
de l a hos t i l idad y sin que se v i s lumbre 
c u á l ha de ser su m i s i ó n en el f u tu ro 
Estado a l e m á n . N i c o l a l , el au tor del pro-
yec to sobre la C o n s t i t u c i ó n nacional-so-
c ia l i s ta , en estas columnas y a expuesta 
y comentada, t iene el encargo de pre-
p a r a r l a . Pero hoy da el Gobierno una 
n o t a en que asegura que el l i b r o de d i -
cho j u r i s t a no contiene sino opiniones 
p a r t i c u l a r e s . — B E R M U D E Z C A Ñ E T E . 
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Emoción, belleza, interés 
son las notas c a r a c t e r í s t i c a s de 
la novela del insigne R e n é Bazin 
"La voz de la sangre" 
cuya segunda parte publica es-
t a semana 
LECTURAS PARA TODOS 
Esta revista l i t e ra r ia , la de m á s 
g a r a n t í a mora l y e s t é t i c a en su 
géne ro , i n s e r t a r á l a semana que 
viene 
"El ídolo de 
los ojos verdes" 
novela de un i n t e r é s excepcional 
del escri tor i ng l é s C. Lys . 
N ú m e r o suelto, 30 c é n t i m o s en 
toda E s p a ñ a . Suscripciones a l 
Apar tado 466, M a d r i d . 
niniiiiii:iiiir"^!PwiiHiiiiiwiiiiwiiiw^ 
con Litvinoff 
B E R L I N , 12.—Comunican de M o s c ú 
que el comisar io dls Negocios ext ranje-
ros s o v i é t i c o , L i t v i n o f f , ha recibido al 
embajador a l e m á n en M o s c ú , Nadolny. 
Es ta es la p r i m e r a en t rev i s ta que ce-
lebran ambos d i p l o m á t i c o s y ha dura-
do m á s de una hora. Parece que su 
objeto era rea l izar un cambio de I m -
presiones sobre todos los problemas 
po l í t i cos y e c o n ó m i c o s planteados ac-
tua lmente entre la U n i ó n S o v i é t i c a y 
A leman ia . 
Socorros a las regiones 
inundadas de Calabria 
R O M A , 12.—-El m i n i s t e r i o do Obras 
p ú b l i c a s ha heeh- l i b r a m i e n t o de 50 
ín i l í ones dfi l i r a s pa ra los s iniestrados 
por I&B .it>nuTidaoion«c en C a l a b r i a . 
M A Q U I N A 
P I N T A R 
E N C A L A 




de 1 0 hemm**. 
M a t f h s O m b e r 
A P A R T A D O 485 
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L a I V G r a n S e m a n a G i m n á s t i c a 
Pedro Ruiz peleará esta noche en París contra Mura. 
El equipo de "footbali" de Cataluña 
Gimnasia 
JL,a Gran Semana de ía S. G. E . 
O t r a j o m a d a t r i u n f a l ha const i tu ido 
<1 segundo d í a de eeta impor t an te Se-
mana depor t iva . Los equipos de la So-
ciedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , Colegio | 
Díac ional de Ciegas e I n s t i t u t o Cervan- | 
tes, rea l izaron br i l lan tes ejercicios g i m -
n á s t i c o s que fueron seguidos con i n t e r é s 
por un numeroso p ú b l i co que l lenaba el 
umpl io g imnasio de la Soc'edad G i m n á s -
íáca E s p a ñ o l a , organizadora de este cer-
tamen de e d u c a c i ó n f í s ica . Las ciegue-
f i t a s del Colegio Nac iona l real izaron con 
prodigiosa p e r f e c c i ó n dos clases, que el 
púb l i co , emocionado, a p l a u d i ó con entu-1 
olasmo; a l t é r m i n o de su a c t u a c i ó n fue-j 
r o n obsequiadas con sendas caja." de ca- | 
R í m e l o s , donadas por la Sociedad G i m - | 
o á s t i c a y el I n s t i t u t o Cervantes y ra-
mos de f lores de las Legionar ias de la i 
Salud. L a s n i ñ a s y s e ñ o r i t a s del Insti-j 
t u t o Cervantes i n t e rp re t a ron una vis to-
sa clase de rítmica con pelotas y los; 
Blfios del mismo I n s t i t u t o ejecutaron 
una l ecc ión de g imnas ia sueca y sal ta-
ÍXHI a l t u r a . 
P a r a el campeonato de E s p a ñ a de 
g imnas ia y aparatos las s e ñ o r i t a s de la 
G i m n á s t i c a sa l ta ron a l t u r a y l l evaron a 
cabo con g r a n acierto los ejercicios en 
paralelas, y los adultos n e ó f i t o s de la 
m i s m a Sociedad t r epa ron por l a cuerda 
hasta cinco metros e h ic ieron los ejer-
eicios en l a b a r r a f i j a . 
Tan to los profesores como los a lum-
nos de las Sociedades par t ic ipan tes fue-
ron calurosamente aplaudidos y f e l i c i -
tados. 
L a te rcera j o m a d a 
E l te rcer d í a de esta m a n i f e s t a c i ó n 
g i m n á s t i c a se d e s a r r o l l ó con g r a n en-
tusiasmo. L a s Leg ionar i a s de l a Salud, 
e ñ su e x h i b i c i ó n de g imnas ia sueca, sal-
fio de a l t u r a y pa r t i do de basket-bal l 
es tuvieron m u y acertadas, siendo m u y 
aplaudidas. 
P o r l a Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a 
p a r t i c i p a r o n los n i ñ o s en g imnas i a edu-
ca t iva y ba r ra , y los adelantados en 
anil las, paralelas y sal to de a l tu ra , p rue-
bas del campeonato de E s p a ñ a . E l p ro-
fesor de g imnas i a s e ñ o r Schwarz m a r c ó 
p r i m e r o el ejercicio a real izar , que ser-
Tía de base p a r a l a m á x i m a p u n t u a c i ó n . 
Todos los g imnastas demos t ra ron una 
s ó l i d a p r e p a r a c i ó n , ejecutando los ejer-
cicios p l e t ó r i c o s de elasticidad y poten-
cia con g r a n p r e c i s i ó n . 
E n el in te rmedio los g i m n á s t i c o s L u -
ciano D í a z y Severiano Cruzado hicie-
r o n una b r i l l a n t e exh ib i c ión de lucha 
pancrace, alendo m u y fel ic i tados. 
s á n t e combate entre Pedr i to Ruiz y el 
f r a n c é s M u r a . 
Pugilato 
B r o w n v e n c i ó a F o r a n 
M A N C H E S T E R , 12. — E l c a m p e ó n 
aund ia J del peso mosca Jackie B r o w n 
l ia puesto anoche en juego su t í t u l o 
á r e n t e a Ginger Foran , de L i v e r p o o l . 
E l c a m p e ó n v e n c i ó ampl iamente por 
puntos a su cont r incante . 
Pedro Ru iz con t ra Mura 
E n el S a l ó n de l a M u t u a l i d a d , en Pa-
i l s , se c e l e b r a r á iefsta noche el in te re -
Football 
¿ E s p a ñ a cont ra C a t a l u ñ a ? 
Con m o t i v o del pa r t i do a beneficio 
del U n i ó n Club de I r ú n , acordado en la 
• ' 'Itima Asambliaa de Federaciones y 
Clubs, se t iene en Barce lona la s i -
mente i m p r e s i ó n : 
Que en Carnavales se c e l e b r a r á en 
Las Corts, en ed que c o n t e n d e r á n el 
"quipo de se l ecc ión e s p a ñ o l a , fo rmado 
ñ o r el s eño r G a r c í a Salazar, y una se-
' acción de C a t a l u ñ a . 
Aunque hasta la fecha probable de 
" • ^ b r a c i ó n del pa r t ido puede v a r i a r l a 
f o rma de los jugadores en act ivo, el 
a lecc ionador de C a t a l u ñ a , s e ñ o r T o -
rrens, ha manifestado que l a problable 
c o n s t i t u c i ó n del equipo c a t a l á n s e r í a la 
- ' . gu í en t e : 
N o g u é s fBarce lona) . 
Zabalo (Barce lona) , Torredef lot (Ge-
rona) . 
So lé ( E s p a ñ o l ) , D u r á n (Sabadel l ) , 
C r i s t i á ( E s p a ñ o l ) . 
V e n t o l r á (Barcelona) o P r a t (Espa-
ñ o l ) , Ede lmi ro ( E s p a ñ o l ) , Gual (Saba-
de l l ) . B a r c e l ó (Sabadell) y Bosch (Es-
p a ñ o l ) . 
Pelota vasca 
Los ú l t i m o s par t idos en J a i - A l a i 
Tres interesantes par t idos se j u g a r o n 
el domingo en J a i - A l a i , presenciados p o r 
numeroso p ú b l i c o . Se reg i s t ra ron los si-
guientes resul tados: 
I R I G O Y E N y A B A R I S Q U E T A ( r o -
jos) ganaron a Abrego I I I y Salave-
r r í a I por 50-49. 
D e s p u é s de un pa r t i do c o m p e t i d í s i -
mo y maravi l losamente jugado, gana ron 
los rojos por u n tan to . 
* * * 
O S T O L A Z A y Z A B A L E T A (azules) 
ganaron a E c h á n i z e I t u r a i n po r 50-43. 
E n general , dominaron casi s iempre 
los azules, gracias al juego fo rmidab le 
desplegado por Zabaleta, pa ra ganar por 
siete tantos de margen . 
* * * 
A R A M B U R U y E R V I T I ( ro jos) ga-
na ron a L a r r a f i a g a I I y Guruceaga por 
40-35. 
Pa r t ido mucho m á s competido que el 
anter ior . 
Los del lunes 
Resultados de los par t idos disputados 
el lunes: 
S A L A V E R R I A H y B E N G O E C H E A 
(azules) ganaron a Jur ico y E r r e z á b a l 
por 50-36. 
L a pare ja azul d o m i n ó en todo el pa r -
t ido p a r a ganar con fac i l idad . 
* * * 
A R A Ñ O y G U R U C E A G A (azules) 
ganaron a E c h á n i z y E r v i t i por 50-42. 
A l p r inc ip io dominaron los azules, 
consiguiendo una buena venta ja . E n el 
ú l t i m o terc io ap re ta ron los rojos y no 
sólo consiguieron acercarse, sino que se 
r e g i s t r ó una igualada en el t a n t o 40. 
Se adelantaron, y nueva igualada en el 
t a n t o 4 1 . A p a r t i r de a q u í se adelan-
t a r o n con fac i l idad los azules. 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
E n te igleada de la C o n c e p c i ó n , a r t í s -
t i camente adornada, y con d i s t i ngu ida 
y numerosa concurrencia, se ha cele-
brado l a boda de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a 
Carmen de Carva ja l y Castro, con el 
doctor en Medic ina don Eduardo G a r c í a 
del Real, hijo de l i l u s t r e a c a d é m i c o dei 
m i s m o nombre . 
A p a d r i n a r o n a los contrayentes l a se-
flora de G a r c í a del Real , madre del no-
vio, y el conocido agente de Bo l sa don 
Eduardo de Ca rva j a l . Como test igos figu-
r a ron , p o r p a r t e de ella, don FedJerico 
Carlos Bas, don Franc i sco de Campos 
M u n i l l a , don Edua rdo de Ca rva j a l y 
Cas t ro y don Fernando de Campos Sal-
cedo, y p o r pa r t e áéL novio, el m a r q u é s 
de Palomares, don J o s é Femando Gon-
z á l e z U ñ a , don Francisco Buste lo y don 
J o s é G a r c í a del Real. 
E l nuevo m a t r i m o n i o s a B ó en l a rgo 
via je de bodas. 
—¡En fe pa r roqu ia de N u e s t r a S e ñ o -
2 » de los Dolores cont ra je ron aye r m a -
t r i m o n i o l a bel la s e ñ o r i t a M a r í a Gar-
d a M e r a y o y don A n t o n i o G a r c í a M o -
reno, del Cuerpo pe r i c i a l de Aduanas . 
Fue ron padr inos d o ñ a Clement lna Gar-
d a Moreno y el doctor don Segismun-
do G a r z ó n Merayo , t o c ó l o g o de l a Aso-
d a c i ó n de l a Prensa. 
F i r m a r o n «l acta, como testigos, el 
teniente coronel de Sanidad, don Fer -
aando F e r n á n d e z B u e l t a ; e l comandante 
I n f a n t e r í a , don Ignac io Ramos ; M o -
ü a m e d Ben Mehdin , hermano de S. A . el 
í a l i f a ; don L u i s A n g u l o , don Car los A n -
¡julo y don J o a q u í n Cantador . 
E l nuevo m a t r i m o n i o sa l ió de viaje 
pa ra var ias capitales. 
— M a ñ a n a , en l a capi l la del Palacio 
Episcopal , se c e l e b r a r á l a anunciada bo-
da de la encantadora s e ñ o r i t a L o l i t a L o -
sada y Lasso, h i j a de los condes de Ba-
gaes y de l A l a m o , con «3 joven a r i s t ó -
c r a t a don M i g u e l Granda y Torree-Ca-
brera , conde de Campos de Orel lana, 
hijo de l a condesa viuda del m i s m o t í -
— E l p r ó x i m o d í a 17 t e n d r á l uga r en 
San S e b a s t i á n l a boda del j oven aris-
t ó c r a t a don J o s é de S a t r ú s t e g n i , con la 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a de P é r e z Caballero. 
— A p r imeros del a ñ o p r ó x i m o se ce-
l e b r a r á en Las Palmas l a boda de la 
encantadora s e ñ o r i t a Mercedes Adelev 
y Cassasa, perteneciente a d i s t ingu ida 
f a m i l i a noruega, con e l joven a r i s t ó c r a -
t a don Ignac io M a r t e l y V i n i e g r a , h i jo 
de los marqueses dte l a G a r a n t í a . 
r = E n l a pa r roqu ia de San Lorenzo, de 
Sevilla, se ha celebrado e l bau t izo del 
^ i j o p r i m o g é n i t o de los s e ñ o r e s de Gar-
d a Car ranza (don A l v a r o ) . 
Se le puso al r ec ién nacido el nombre 
de J o s é y fueron padrinos su abuelo pa-
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B A L A N Z A S O I I V I A 
Sapera a todaa MSB de fabricación extranjera. 
P E U G E O S , 14 — M A D R I D 
I M F : i . ?f Í: ' • . Eüiüf 
H, Trianon P a l a c e 
Diputados junto Consfreso 
SVato inmejorable, de 15 a 30 ptas. 
PLAZA CORTES, 3 
t e m o don J o s é G a r c í a y d o ñ a M a t i l d e 
G ó n g o r a . 
= H a ingresado como rel igiosa, en el 
monaster io de la V i s i t a c i ó n (Salesas), 
de Santander, l a condesa v iuda de U r -
qul jo . 
Santa L u d a 
H o y , esta fest ividad, celebra su san-
to l a marquesa v iuda de Qu in t ana r ; 
condesas de L i m p i a s y Romero; s e ñ o -
ras de A l v a r e z de Toledo, v iuda de B o -
te l la , Beruete (don T o m á s ) , Donoso 
C o r t é s , Crespi de Va l ldaura , E s c r i v á 
de R o m a n i y Roca de Togores, G a r c í a 
L o y g o r r i , H e r r e r a O r i a y M o r a l y P é -
rez Aloe , y s e ñ o r i t a s de A l v a r e z de 
Toledo y Si lva , Casani y Losada, R i -
vero y A g u i m e , M a r t í n e z y L a d r ó n de 
Guevara y P e l e g r í Romero. 
San Arsen lo 
M a ñ a n a es el santo del duque de la 
Seo de Urgedl y del s e ñ o r V a l d é s . 
Via jeros 
Se han trasladado: de Falencia a San 
S e b a s t i á n , los marqueses de S o b r ó s e ; de 
Sevil la a San S e b a s t i á n , la marquesa del 
N e r v i ó n . 
—Han regresado: de Lecumber r l , los 
barones de O ñ a ; de V l a n a del Bol lo , d o ñ a 
M a r í a Gayoso Pardo; de Liendo, d o ñ a 
E l i sa Hoyo; de Alcocer, don Manue l Gon-
zá lez Corona. 
A r i s t ó c r a t a s fallecidos 
E n su residencia de A l c a l á ha fa l lec i -
do el pasado d í a 8, la i lus t re dama, d o ñ a 
M a r í a del P i l a r Castro y Meneos, conde-
sa v iuda de A l v a r f a ñ e z . 
L a ñ n a d a era viuda del anter ior posee-
dor del t í t u lo , don Pramcdsco de Guadal-
fa ja ra y madre de don José , actual po-
seedor del mismo. H a b í a sido presidenta 
de l a Jun ta local de l a Cruz Roja , en la 
que real izó una valiosa labor. 
— E n Sevilla, fal leció t a m b i é n el d í a 8 
l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a del Perpetuo Soco-
r r o de P a r l a d é e Ybar ra , perteneciente a 
l a noble f ami l i a sevillana de los condes 
de Aguia r . 
L a finada estaba casada con don L u i s 
de I b a r r a y Osbome, h i jo del finado don 
T o m á s Y b a r r a Gonzá l ez y de su segunda 
esposa d o ñ a E m i l i a Osberne y Guezara, 
hermana del conde de Osbome, de cuyo 
ma t r imon io no queda descendencia. 
E r a h i j a de don J o s é P a r l a d é . fallecido, 
hermano del reciente finado conde de 
Agu ia r y de d o ñ a Dolores de Y b a r r a y 
Menchacatorre, hermana del anter ior con-
de de Iba r r a , y son hermanos: don Jorge, 
actual conde de Aguia r , casado con una 
h i j a del m a r q u é s de Aranda ; don Javier, 
oficial de C a b a l l e r í a ; d o ñ a Josefina, d o ñ a 
Teresa, casada con don J o a q u í n V á z q u e z 
Torres y don Rodr igo. 
— E l pasado d í a 9, fa l lec ió en L a Sola-
na (Ciudad Real) , el joven don Pascual 
Jarava y Aznar , persona m u y conocida y 
apreciada en Madr id . 
Contaba v e i n t i d ó s a ñ o s de edad y « r a 
hi jo p r i m o g é n i t o de don Pascual Jarava, 
conde de Casa Val iente y su esposa d o ñ a 
Concepc ión de Aznar. Hermanos suyos 
son: Dolores y Gabriel Justo, a quien 
pasan ahora los derechos de s u c e s i ó n del 
t í tu lo . 
O t r a s n e c r o l ó g i c a s 
Ayer ha fal lecido el s e ñ o r don J o s é M a -
ría Delgado de Robles y D í a z de Quija-
no, persona m u y conocida en M a d r i d , 
donde ten ia grandes s i m p a t í a s . L a con-
ducc ión de su c a d á v e r a l a Sacramental 
de San Lorenzo, s e r á hoy, a las cuatro, 
c e l e b r á n d o s e a las nueve de la m a ñ a n a , 
el funeral «le "Corpore insepulto", en la 
Concepc ión . 
A su viuda, hi jos y d e m á s f a m i l i a da-
mos nuestro p é s a m e . 
Disposiciones oficiales i 
Normas para la residencia de ex-fl 
tranjeros en las Baleares 
UN GUION PARA EL ESCUADRON 
PRESIDENCIAL 
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...Que Marcial es el más gran-
de se puede comprobar vién-
dole torear todos los días de 
11 mañana a 1 de la madru-
gada en el 
P o r decreto defl m i n i s t e r i o de l a Go-i 
b e r n a c i ó n se dan normas r e l a t i va s a l ; 
cer t i f icado de residencia de que h a b r á n ; 
de proveerse los ext ranjeros en las is-^ 
las Baleares. Dice asi el p r e á m b u l o de 
dicho decreto: 
« O b s e r v á n d o s e u n m o v i m i e n t o i r r egu - . 
l a r de i n m i g r a c i ó n de ext ranjeros ©nij 
las isüas Baleares, b ien con c a r á c t e r ' 
t r ans i t o r io o y a con el de p e r m a n e n -
cia, se hace preciso d io ta r normas rei-j 
guiladoras a las que h a b r á n de supedi-i 
tarse los que se encuentren en uno u,' 
o t r o caso, para que las autoridades y, 
sus agentes puedan tener conocimient-
to exacto de los fines que pers igan c o n 
su estancia en las mismas, y a l p r o p i o 
t iempo ev i ta r l a permanencia en e l l í i s 
de quienes pre tendan ejercer a c t i v i d a -
des que redunden en per ju ic io de l a n a -
c .n o del orden púb l i co .» 
U N G U I O N P A R A E L E S C U A D R O tN 
P R E S I D E N C I A L 
Con el fin de s e ñ a l a r de u n modo ' r i -
sible a d is tancia l a presencia del Pipe-
sidente de l a R e p ú b l i c a , se dispone, pior 
orden c i rcu la r del m in i s t e r i o de l a Gue-
r ra , lo s igu ien te : 
" E l e s c u a d r ó n pres idencia l s e r á dio-
tado de u n g u i ó n , cuyo d i s e ñ o se f t d -
j u n t a , de las s iguientes c a r a c t e r í s t i c a s : 
S e r á de t a f e t á n de p i q u é d é seda, de 
color r o j o y f o r m a cuadrada de c incuen-
t a c e n t í m e t r o s de lado. E n ambas c a -
ras i r á bordado en oro, p l a t a y se<5siS, 
el escudo nacional . E n los á n g u l o s , .'sen-
dos escudetes contornados, bordados en 
oro sobre u n fondo de seda c a r m e s í , , en 
cuyos escudetes v a i n s c r i t a l a f e c h a 
«14 a b r i l 1931» en dos de ellos y en; los 
o t ros dos las in ic ia les « P . R . » ( P r e s i -
dente R e p ú b l i c a ) , bordadas con s?2da 
morada. E l p a ñ o i r á bordeado p o r ' u n 
fleco de oro en sus t res lados, q u ed an -
do s in él el que v a unido a l asta. Elsta. 
se c o m p o n d r á de u n palo de b a m b ú j con 
l a cuja y l a m o h a r r a de m e t a l niqaeaa-
do, l levando esta ú l t i m a u n a c o r o n a de 
rob le y en ed cen t ro de su círcu1)o las 
in ic ia les enlazadas R. E . ( R e p ú b l i c a Es-
p a ñ o l a ) . L a d i m e n s i ó n t o t a l deü a s t a se-
r á de 2,25 metros . 
L a manera de i r un ido a l a f í t a el 
g u i ó n s e r á en f o r m a de percha, p(*r me-
dio de una v a r i l l a , con lo que queda su-
je to por u n l a t e r a l y por el lado supe-
rior. L a bandolera s e r á l a r e g l a m e n t a -
ria p a r a el a r m a de C a b a l l e r í a que se 
usa con el estandarte. 
A este g u i ó n no se le t r i b u t a r á n hono-
res, debiendo rend i r lo él a las beaideras 
y estandartes nacionales, excepto en el 
caso de que marche a c o m p a ñ a n d í o a Su 
Excelencia el s e ñ o r Presidente de l a 
R e p ú b l i c a . » 
E L P E R S O N A L S U B A L T E R N O 
P o r orden de l a Presidencia d e l Con-
sejo de min i s t ros se dispone (píue, en 
plazo de diez d í a s , los h a b i l i t m i o s de 
cada uno de los D e p a r t a m e n t o ; . » civiles 
f o r m u l e n una r e l a c i ó n de las personas 
que ocupan cargos subalternos, con ob-
j e t o de coordinar servicios y resioilver en 
Just icia las aspiraciones de d i c h o per-
sonal . 
| C i n e V e l u s s i a \ 
S Avenida Eduardo Dato, 32 
'Tillllllllllllllllililllllllllllllllllilllllllllllllir? 
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El próximo sábado 
E l " f i l m " s in d i á l o g o que modif ica el 
arte del cinema. 
¿Quiere crecer, engorda 
enflaquecer, corregir la nar iz , orejas, pe-
cho, espalda, piernas, calvicie, arrugas, 
cicatrices, hoyos, manchas, desviaciones y 
d e m á s efectos? E S C U E L A I N S T I T U T O 
D E P E R F E C C I O N E S T E T I C A . Ange-
les, 1. B A R C E L O N A . ( I n c l u i r sello.) 
ii!iiHiiiiiiii!i!Biiii¡niiiniiiiiiiiiiniiinii!iniiimiiiniiim!iiii 
V A L M A S E D A 
R O P A D E CASA 
5, ESPOZ Y M I N A , 6 
iiHiiiiiniiiiniiniiiui 
alcoh 
b r o t a 
macho M 
A V I S O : No es legi t imo de la A l , 
C O H O L E R A E S P A Ñ O L A y debe 
rechazarse todo frasco de Alcohó-
la lo A b r ó t a n o Macho, que con eo-
-Taños, se ofrezca a l púb l i co , des-
provisto de la marca registrada, 
consistente en una cabeza de mu-
jer con sus cabellos extendidos 
Jaquecas, neuralgias, reuma, c i á t i c a y 
todo dolor nervioso, desaparece con los 
S E L L O S D E K A F E R I N A P R I E T O 
E n farmacias. L A B O R A T O R J Í O F E R N A N D E Z P R I E T O . F e m a n d o el Santo. 6. 
•IIIIIIIIIIVIHM 
^ s j n H i i n n n i i i i i i i i i i i n i n i n i i n r i a ^ i i g i t i i i n n i i i i n i i n n n i n H i i n i i i i i i i i i i i i i i n H i i n i i i n i i i ^ 
i VINOS Y Q05ÍAC i 
año 1730 
e l e n 
PROPIETARIA 
de los dos tercios del pago de 
Marchanudo, viñedo el más renom-
brado de la región. 
Dirección/tiPEDRO DOMECQ Y CIA. J . de la Frontera 
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E s a gentuza canalla 
N i era sombrero n i t e n í a nada que 
ve r con l a e lectr ic idad aquel maravi l loso 
sombrero e l é c t r i c o con el que t a n sa-
neados ingresos se p rocuraba Pa t r i c io 
el curandero, i nven to r del apa ra t i to y 
de o t ros mecanismos de parecida ap l i -
c a c i ó n , y au tor del fo l le to t i t u l ado " E l 
que e s t á enfermo es u n ven ta j i s ta" . 
P a t r i c i o se h a b í a hecho popular entre 
los vecinos de l a ba r r i ada por sus o r i -
g i n a l í s i m o s procedimientos cura t ivos y, 
sobre todo, po r su t e o r í a sobre las en-
fermedades y los pacientes. 
L a s enfermedades—asegura el curan-
dero—son de dos clases: las incurables 
y las que t ienen cura. Los enfermos son 
todos de una sola clase; n inguno se re-
s igna a m o r i r , suceda lo que suceda y 
aunque hunda a la f a m i l i a . H a y que 
acabar con t a l estado de cosas que no 
favorece m á s que a los m é d i c o s y far-
m a c é u t i c o s . Si una enfermedad no es 
curable, el enfermo t iene o b l i g a c i ó n de 
mor i r s e cuanto antes para no a r r u i n a r 
y hacer pasar malos ra tos a los suyos, 
y s i l a enfermedad t iene cura , los fa -
mi l i a r e s del paciente e s t á n obligados a 
ensayar todos aquellos procedimientos 
que, po r su rapidez, con t r ibuyan a dis-
m i n u i r los su f r imien tos del ser querido. 
E n uno y o t r o caso e s t á i n d i c a d í s i m a 
l a e lec t r ic idad. Si el enfermo ha de 
m o r i r , d e s p u é s de dos d í a s de t r a t a m i e n -
to e l é c t r i c o cumple su deber por un pre-
cio m ó d i c o , y si, po r el con t ra r io , ha 
de mejorar , la e lec t r ic idad h a r á lo m i s -
mo que las drogas y e spec í f i cos a l uso, 
con l a ven ta ja de su m a y o r rapidez y 
la segur idad de que el e s t ó m a g o del en-
f e rmo no q u e d a r á hecho unos zorros de 
segunda mano. 
Cuando u n hombre al despedirse de 
sus ú l t i m o s pantalones cortos decide dar 
el a d i ó s de f in i t ivo a l a m o l é c u l a de ver-
g ü e n z a que le restaba, generalmente se 
dedica a v i v i r del t ruco , y en este as-
pecto es capaz de dejar en r id í cu lo al 
p ropio F u - M a n c h ú . A esta especie per-
tenece Pa t r i c io , que desde el d í a 5 de 
oc tubre estaba t r a t ando con su sombre-
ro e l é c t r i c o a u n ind iv iduo que p a d e c í a , 
padece y p a d e c e r á de no remediar lo pe-
las buenas a l g ú n galeno, de un dolor de 
cabeza que lo tiene m á s loco que una 
manada de cabras monteses. 
E l paciente d e n u n c i ó a l curandero en 
l a C o m i s a r í a del d i s t r i t o . 
— D e modo—dijo el inspector que le 
a t e n d í a — q u e usted no cree en l a i n -
f luencia de la e lectr ic idad. 
— E n lo que yo no creo es en los 
cuentos de Pa t r i c io . 
— Y , por consiguiente, usted lo de-
nunc ia po r ejercicio i l íc i to de la me-
d ic ina y po r estafa. 
—Por curander ismo nada m á s . A m i 
no me ha estafado nada. Cuando t r a t a -
mos de m i c u r a c i ó n , acordamos que yo 
le p a g a r í a una vez t e rminada . Yo pen-
sé que todo era un embuste. Si encon-
t r a b a a l iv io no se lo d e b e r í a a él segu-
ramente , y s i no lo encontraba era cla-
ro que lo de P a t r i c i o no es m á s que un 
t i m o . E n el t i empo que he estado yen-
do a su casa, me regalaba todos loe 
d í a s u n c iga r ro puro , que yo le acepta-
ba a pesar de m i dec i s ión de denunciar-
le. A s í vengaba de lo que les h a b r á he-
cho a muchos infelices. A esa gentuza 
canal la hay que t r a t a r l o s a s í . 
Herido en una cacería 
H a sido t rasladado a M a d r i d el s e ñ o r 
Orcero, quien r e s u l t ó her ido de un t i r o 
en un ojo durante una c a c e r í a que se 
celebraba en un ma iza l de los jardines 
del P a t r i m o n i o en Aran juez . 
E n l a m i s m a c a c e r í a resu l ta ron t a m -
b i é n con heridas de c a r á c t e r leve dos 
ojeadores. 
Las vacaciones de Navidad 
E n el m in i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n púb l i -
ca han manifestado que no es c ie r ta la 
no t i c ia publicada por un p e r i ó d i c o de la 
noche, en l a que se a f i r m a que el min is -
t r o de este depar tamento ha dado una 
orden ant ic ipando las vacaciones de Na-
v idad en las Univers idades. H a n sido a l -
gunos Claustros un ivers i ta r ios los que 
h a n tomado el acuerdo de an t i c ipa r las 
_ vacaciones dos d ías , y el m i n i s t r o se ha 
E: l i m i t a d o a refrendar esta d e t e r m i n a c i ó n , 
r que no ha tenido c a r á c t e r general . 
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Exámenes de ingreso en 
la Escuela de Madrid en I N G E N I E R O S N A V A J A S 
A C A D E M I A A C E Y T U N 
15 de enero y 20 de Jjunio pró-
ximos. Preparación efijcaz en la 
C I N E M A T W R 
PEUCULASJWEVAS 
A S T O R I A . — " V e i n t e m i l a ñ o s 
en S ing-S ing" 
E l sistema penal nor teamericano ha 
dado ya " f i l m s " de m u y dwersa con-
t ex tu r a . Unos del t ipo de "Soy i m fu-
g i t i v o " , otros que son su a n t í t e s i s , co-
mo é s t e . Es difícil, con uno y con o t ro 
darse cuenta de la verdad documental 
que pueda encerrar su asunto, y por 
ende de c u á l es l a concepc ión pena-
l i s t a ' americana. Porque t a n hemos vis-
to l a p r i s i ón cruel e inhumana, como 
la p r i s i ó n especie de estancia g r a t í s i -
ma con deportes, " radio" , c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l y los presos poco menos que 
á n g e l e s t ransformados por la dulzura 
de t r a t o . N i una ni o t r a cosa es esta 
c in ta . Pero m á s emparentada e s t á con 
esa tendencia penal de que el preso 
puede ser reformado con una háb i l co-
r r e c c i ó n ps i co lóg ica , que despierte sus 
buenos sentimientos y hasta el honor y 
la d ignidad . Vemos, pues, aqu í al c r i -
m i n a l endiosado, que t e r m i n a amando 
el t rabajo, cumpliendo l a palabra que 
da de volver al presidio, y hasta mu-
riendo como un h é r o e . No hay que de-
cir , pues, que el " f i l m " incur re en ese 
a f á n y a t ó p i c o de presentar una t ipo-
l o g í a t a n falsa exhibida como el ban-
dido generoso, el "gangsters" buena 
persona y el presidiario de buen co-
r a z ó n . Salvo esta conces ión a la v u l -
gar sent imenta l idad y o t r a no menor 
que se hace a l sensacionalismo—por-
que no fa l t a , claro e s t á , el in tento de 
e v a s i ó n y la hora t r i s te que precede a 
la s i l la e l é c t r i c a — , el " f i l m " e s t á bien 
realizado y, sobre todo, in terpre tado 
con m a e s t r í a . 
L . O. 
Velada de la Sociedad Artístico 
Benéfico Recreativa 
L a Sociedad A r t í s t i c o B e n é f i c o Re-
crea t iva c e l e b r a r á esta tarde, a las c in-
co y media, en el tea t ro de la Comedia, 
una velada t ea t r a l . E l cuadro a r t í s t i -
co de dicha ent idad r e p r e s e n t a r á la co-
media en t res actos, o r i g i n a l de don E u -
sebio Blasco, t i t u l ada " E l Ange lus" . 
I m u n d i a l ; ú l t i m o s d í a s . Butacas, a 5 pese, 
tas) (11-11-933). 
C O M E D I A . — A las 10,30 (popular. 3 pe-
setas butaca)- E l Juzgado se divierte 
(25-11-933). 
COMICO ( L o r e t o - C h i c o t e ) . — 6,30 y 
1030: Canela f ina ( ¡ G r a n éxi to!) (6-12. 
933) 
E S P A Ñ O L (Xi rgn-Bor rás ) .—10,30 : A l f l . 
lera/.os (3 pesetas butacas). 
F O N T A I . B A (Carmen D í a z ) . — 6.30 y 
10 30- Como tú, n inguna (butaca, 5 pe. 
setas) (4-11-933). 
F F E N C A R R A L (Gran C o m p a ñ í a Líri . 
ca. Empresa Valdeflores).—6,30 y 10,30: 
Azabache (gran é x i t o ) . 
LARA.—-6,30 y 10.30: L a verdad inven-
tada (3 nesptas butacas) (28-10-933). 
M A R I A I S A B E L . — A las 6,30 y 10,30; 
T ôs quince millones (nuevo gran éxito 
de M u ñ o z Seca) (23-11-933). 
T E A T R O C H U E C A ( C o m p a ñ í a de co-
medias F i f í Morano y Fulgencio Nogue. 
ras).—6.30 y 10 30: L a pluma verde (bu-
tacs». 1 peseta). 
VTCTORTA (Aurora Redondo-Valeriano 
León ) .—A las 6,30 y 10.30: M i querido 
enemigo (populares; butaca, 3 pesetas) 
(16-13-933). 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te-
léfono 16606).—A las 4: Pr imero, a re-
monte. Abrego I I I y Zabaleta contra Os-
tolaza y S a l ^ v e r r í a I . Segundo, a remon. 
te, S a l a v e r r í a I I y Bengoechea contra 
E c h á n i z y E r r e / á h n l . 
C I N E S 
GACETILLAS TEATRALES 
María Isabel 
L a nueva comedia de M u ñ o z Seca, "Los 
quince mil lones (g ran é x i t o c ó m i c o ) . 
Lara 
H o y , tarde y noche, " L a verdad inven-
tada", precios e c o n ó m i c o s . E l estreno de 
"Las doce en punto" , s a í n e t e de A r n i -
ches, se f i j a def in i t ivamente para el d í a 
21, a las diez de la noche. 
Infantiles Barceló 
N i ñ o s : Char lo t os espera m a ñ a n a '* 
muchos juguetes para haceros re í r . 
Infantiles de Fígaro 
M a ñ a n a , a las cuatro y media, gran in -
f a n t i l . P rograma selecto: viajes, c ó m i -
cas, dibujos, etc. Sorteo de muchos y bo-
nitos juguetes: Butaca, una peseta. 
Cine San Carlos 
M a ñ a n a m i é r c o l e s "Todo por el amor 
U l t i m p d ía . Jueves, estreno, "Susana t ie-
ne un secreto". 
Antonia Mercé "Argen-
tína" 
D e s p u é s de su t r i u n f a l j i r a sudameri-
cana y los ú l t i m o s éx i tos obtenidos en 
P a r í s , " A r g e n t i n a " vuelve a Madr id , cele-
brando dos conciertos de danzas los d í a s 
20 y 22 del ac tual . 
Localidades sin aumento, en Danie l , 
Madrazo, 14, y Cap í to l . 
La Orquesta Filarmónica 
en Price 
M A E S T R O P E R E Z CASAS 
E l viernes 15, 6,30 tarde, quinto con-
cier to de abono. P r o g r a m a : " E u r y a n -
the", Weber; " E l f e s t í n de la A r a ñ a " , 
Roussel: "Concierto m i l i t a r " , para v i o l i n 
y orquesta, p r i m e r a a u d i c i ó n G. P i t t a 
luga; Solista, L u i s A n t ó n . " S i n f o n í a " 
F ranck . Localidades, Casa Danie l . 
Cinema Bilbao 
Jueves, estreno de " M i l a d y " , segundo 
c a p í t u l o de "Los Tres Mosqueteros", des-
ar ro l lo completo de la obra de Ale jandro 
Dumas. 
Se pone en conocimiento del púb l i co 
que, por ser larga la pe l í cu la , empieza a 
la hora en punto. 
por ingenieros y jefes de i la Armada , Curso especial para los e x á m e n e s de 15 de enero, habi l i tando todos los d í a s festivos 
y vacaciones. L i s t a , 8 7 . — M A D R I D . — T e l é f o n o 55143. De 3 a 7. 
era de espectáculos 
T E A T R O S 
B E A T R I Z . — A las 6,30 y 10,30: 167 y 
168 de E l d iv ino impaciente (butaca, 5 
pesetas) (28-9-933). 
B E N A V E N T E (Anton io Vico. Te lé fo -
no 21864).—6,30 y 10,30: T ú , el barco; yo, 
el navegante.. . (de Serrano A n g u i t a ; 
gran éx i to . Butaca , 5 pesetas) (7-12-933). 
C E R V A N T E S (Te lé fono 12114. Compa-
ñ í a Mel iá -Cibr ián) .—^,30 y 10,30: Sevil la 
la m á r t i r ( éx i t o enorme; 3 pesetas bu-
taca) (22-11-933). 
C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10,30: 
L a posada del Cabal l i to Blanco ( éx i t o 
I N T E R V E N T I O R E S E S T A D O E N F E R R O C A R R I L E S ^ c e U " de hoy convoca 50 plazas. 4.000 pesetas. Edad , 
„ „ ^ i m i . ^ / M x i 1 -m- * Z l a 3 5 . T í t u l o Bachi l le r o a n á l o g o . Ins tancias hasta el 31 
marzo. P r e p a r a c i ó n a ca-i^o interventores Estado. Contestadonee propiaa. E n s e ñ a n z a por correspondencia. A C A D E M I A B I L B A O , F U E N C A R R A L , 181, segundo. 
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€STÓMAGO,INTt5T«-
CUBISTAS CCKWS, 
AUN SltWW p̂ÓMCAS f , 
Las enfermedades del E S T Ó M A G O , I N T E S T I N O S e H Í G A D O 
(ÚLCERA DE ESTÓMAGO, DISPEPSIAS, HIPERCLOR-
HIDRIA, MALAS DIGESTIONES. ETCK se 
c u r a n infaliblemente con el 
empleo 4c la que es el especifico 
más moderno y de fórmala 
más radonaJ y científica de todos 
tos conocidos. 
De f c a t a c a Farmacias f Centros de especia-
lidades farmacénticas. 
o i o } o r i o S " t e c i e . . e . Q . 
morqué» cubes. 1 
m o d r i d 
ACTTJATJPATVES. — U m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, cont inua (butaca, una pese-
t a ) : Revista femenina (documentada en 
e s n a ñ o l ) . Bandidos de C ó r c e g a (sensa-
cional reportaie. comentado en español ) . 
Gran gala: Minkey (nuevo dibujo sonó, 
ro de W a l t Disney) . Not ic ia r ios P a t h é y 
Ec la i r (en e s n a ñ o l ) . I n f o r m a c i ó n mun-
dial. M a d r i d : E l nuevo Parlnmentn. Ril . 
ban- Par t ido ño fú tbo l A th lé t i c -Madr id . 
A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 5, 7 
y 10,45: No dejes la puerta abierta (en 
esnRríoi- « P g i i ^ » soma--^ '«-12-fl3S\ 
A S T O R I A (Toléfono 21370). — 6,30 y 
10.30: Gran éxi to de 20.000 a ñ o s en Sing 
Ring (sesián la obra del alcalde Lewia 
E . Lawes) . 
A V E N I D A . — 6,30 y 10,30: American 
B l u f f v ^ 1 fantasma de Crestwood. 
BARCELO.—6,30 y 10.30: E l marido de 
la amazona (en e s p a ñ o l ; la m á s cómica 
V psnpotf.fuilar de las c ó m i c a s ) . 
CATJ-AO. — 6,30 v 10.30: Vuelan mis 
canciones (Mar tha E8;gerth). Partitura 
musical d " Schubert. "or la Sinfónica y 
los coros cantores de Viena ( ¡ L a actua-
l idad c i n e m a t o g r á f i c a m a d r i l e ñ a ! ) Í28-
11-933). 
C A P I T O L . — A las 6.30 y 10.30: E l hijo 
i m p revisado. Actualidades. Paramount 
Grá f i co n ú m e r o 28 v Concierto por la 
Oroue-t* Capí tol ( tpiófono 22229). 
CINF, B E L L A S ARTES.—Continua de 
3 a 1. A las 4. estrenos: Ape r tu ra de Cor-
tes en M a d r i d . E l presidente de la Cá-
mara, s eño r Alba, pronuncia _sn discur-
so (x>or p r imera vez en E s p a ñ a se " f i l -
m a " una ses ión en el Congreso de los 
Diputados: renortaie e x ^ v ' ^ o Fox ''To-
vietone). E l m a z a p á n de Toledo. En 
A m é r i c a hay agentes de c i rcu lac ión aé-
rea. E l Rastro, de Bruselas. Cross-oonn-
t r y femenino. In ten tona revolucionaria 
en E s n a ñ a . Sucesos en Zaragoza. Desca-
r r i l amien to del r á n i d o Barcelona-Sevilla. 
Hansel y Grotel (dibujos sonoros), etc. 
C I N E ' DOS D E MAYO.—6,30 v 10,30: 
Los cinco chicos del jazz (11-1-933). 
C I N E G E N O V A (Te lé fono 34373).—6,30 
v 10.30 (programa ext raord inar io doble): 
T e n t a c i ó n (Constance Bennet t y Joel 
Me. Crea) y Noche de fantasmas (gracio-
s í s imo " f i l m " de espeluznante mistprio, 
por Zasu Pi t t s y Bon L v o n ) (3-6-930). 
C I N E I D E A L (Cine sonoro). — A las 
6,30 y 10.30: Forastero* en Hol lywood y 
Lobos pastores (14-1-933). 
C I N E M A D R I D (Te lé fono 13501). - A 
las 6,30 y 10.30: Los hombres deben pe-
lear (un " f i l m " de la M e t r o ; éxi to cre-
cieutp) (23-9-933). 
C I N E D E L A OPERA.—6,30 y 10,30: 
L a casa es seria (por Imper io Argentina 
y Carlos Gardel) y E l mancebo de boti-
ca (grandioso acontecimiento de risa; Se-
lec^mnea F i l m ó f o n o ) . 
'CINE D E LA PRENSA.—6,30 y 10,30: 
D é j a m e pasar una noche contigo (por 
Jenny Jugo; gran é x i t o ) . 
C I N E R O Y A L T Y . — 5 tarde (sección 
cont inua) , 6,30 y 10,30: L a mascota (por 
Elissa L a n d i ) y Sin pat r ia (por Richard 
Barthelrness y M a r y As tor ) . 
C I N E V E L U S S I A (Avenida Eduardo 
Dato, 32. Reportajes de actualidad).—11 
m a ñ a n a a 1 madrugada: Revista Para-
mount n ú m e r o 18. No t i c i a r io Ufa núme-
ro 117. C i n e m a g a c í n n ú m e r o 14. Alrede-
dor del mundo n ú m e r o 2. F é l i x y su po-
l í t ica (dibujos) . Butaca, una peseta. 
C I N E M A A R G U E L L E S . — 6,30 y 10,30 
(tota1mrr.fp re formado) : Hazte rico pron-
to (6-4-933). 
C I N E M A B I I ^ B A O (Te lé fono 30796).-
A las 6,30 larde y 10,30 noche: Los tres 
mosqueteros (25-10-933). 
C I N E M A C H A M B E R I (Siempre pro-
g r a m a doble).—6,30 y 10,30: E l secreta-
r io de madame y E l camino de la vida 
( I v a n M y r l a ) (26-4-932). 
C I N E M A E S P A Ñ A . — A las 5 y 10,15: 
Noche de duendes. 
C I N E M A G O Y A . — 6,30 y 10,30: Cre-
p ú s c u l o rojo (27-10-933). 
C O L I S E V M . — A las 8,30 y 10,30: U 
nave del terror (escalofriante y emocio-
nante " f i l m " Paramount ) (12-12-933). 
F I G A R O (Te lé fono 23741).—6,30 y 10,30: 
A las siete en punto (un " f i l m " policia-
co sensacional). 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — 6.30 y 
10,30- Mercedes (hablada y cantada en 
e s p a ñ o l ) . 
P A L A C I O D E L A MUSICA. - 6,30 y 
10,30: R a s p u t í n y la zarina (Jhon, Ethel 
y Llonel B n r r y m o r e ) (6-12-933). 
P A N O R A M A . 3 tarde a 1 madrugada, 
continua (precio ú n i c o : butaca, una pe-
seta): Imper io Argen t ina y Carlos Gar-
del en L a casa es seria. Bet ty se divier-
te (dibujos sonoros). Melodía de Hawai 
( p a n o r á m i c a ) . Pa ramount Gráf ico (ex-
plicado en e s p a ñ o l ) . Murmul los de fuen-
tes (documental ) . 
P L E Y E L C I N E M A . - 4 , 8 0 , 6,80 y 10,30: 
A r t u r o y T a r z á n de los monos (2-11-932). 
PROGRESO.—6,30 y 10,30 ("reprise"): 
L a amargura del eeneral Yen (1-12-933). 
P R O Y E C C I O N E S (Te lé fono 33976).-
M 0 y 10,30: K i n g K o n g (segunda sema-
na de éxito de este prodigioso " f i l m " que 
tanto ha gustado) (11-10-933). 
S A N C A R L O S (Teléfono 72827).—A las 
6.30 y 10,30; Todo por el amor (por el 
tenor Jan K i e p u r a ; gran éx i to ) (16-11' 
"oo). 
S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: Los crí-
menes del Museo í ; T o d a en colores na 
turales! ¡Un e s p e c t á c u l o de maravil la! 
( ^ l í ^ S ) 0 ' 6 1 1 c inema t0§Táf i ca deI a 
T T V O L I . — A las 6,30 y 10,30: Buenos 
d í a s (por Imper io Argen t ina ) , Zaragoza 
(comentada y cantada por Juan García) 
L padr ino Ideal (por Annabel la y Jea» 
M u r a t ) . 
« * » 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n ni r e c o m e n d a c i ó n , 
fecha entre p a r é n t e s i s al pie de can3 
car te ie i^ corresponde a la de la pu ' '» -
cacion de E L D E B A T E de la cr í t ica de 
la obra.) 
N O T A S MILITARES 
CURSO D E E S P E C I A L I S T A S D E ^ 
T E O R O L O G I A 
Por orden c i rcu la r del minis ter io de la 
Guer ra se dispone que el p r ó x i m o 
se celebre en el a e r ó d r o m o de 2?*** 
Vientos u n curso é& •spaciaJtatftg 9$ 
t e o r o l o g í a . 
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E N M A D R I 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
Presidida por el s e ñ o r Salazar Alon-
gó, ayer se r e u n i ó la C o m i s i ó n gestora 
provincia l . 
D e s p u é s de la a p r o b a c i ó n de nume-
rosos d i c t á m e n e s de simple t r á m i t e , el 
señor G a r c í a Trabado expuso los m o t i -
vos existentes para no arrendar unos 
terrenos en la finca " E l Porcal" , cerca 
del vivero p rov inc ia l de Arganda . 
Con g r a n amp l i t ud ee d i s c u t i ó la 
c reac ión de una plaza de m é d i c o psi-
quia t ra para el nuevo manicomio de 
A l c a l á de Henares. Por v o t a c i ó n se 
a c o r d ó nombrar m é d i c o ps iquia t ra , se-
gún la propuesta del T r i b u n a l que ha 
juzgado las oposiciones, al doctor L a -
fora, y crear, t a m b i é n de acuerdo con 
el T r ibuna l de oposiciones, una nueva 
plaasa que o c u p a r á el opositor s e ñ o r 
Vil laverde L a r r a z . 
F u é encomiada l a labor del personal 
de la D i p u t a c i ó n en el escrutinio de las 
ú l t i m a s eleccionies y se propaso que se 
conceda una g r a t i f i c a c i ó n por este mo-
t ivo . L a propuesta p a s ó a estudio, co-
mo o t r a del presidente para que se aca-
be de pagar el impor t e de un pe rgami -
no que las Diputaciones e s p a ñ o l a s re-
galaron a las Cortes Const i tuyentes. 
T a m b i é n p a s ó a estudio una propuesta 
del s e ñ o r Carballedo, p a r a que el suel-
do m í n i m o de los empleados p rov inc ia -
les siea de 3.000 pesetas. 
E l s e ñ o r Coca r o g ó que se adopten 
medidas res t r ic t ivas respecto a l a ad-
mis ión de enfermos en el Hosp i t a l P ro-
vincial , ya que algunos enfermos i n -
fecciosos son trasladados a la s>ala die 
C i r u g í a del Provinciai l , con el consi-
guiente pe l igro . 
E l s e ñ o r G a r c í a Trabado pidió que en 
algunos establleicimienltos provincia les 
ee fijen l á p i d a s con los nombres de los 
donaxites, y e n c a r e c i ó l a necesidad de 
despachar determinados expedientes de 
los que hace catorce a ñ o s quls l a D i p u -
tac ión se ha l l a conociendo. 
R e u n i ó n d e l C o l e g i o C e n t r a l 
d e l S e c r e t a r i a d o 
Con asistencia de numerosas represen-
taciones de los Colegios provinciales ha 
celebrado su r e u n i ó n anua l el Colegio 
Central del Secretariado loca l de Espa-
ña. O c u p a r á n l a presidencia los s e ñ o r e s 
Berdejo, M i l l o , B r a v o Fer re r , Cuenca, 
G ó m e z P i t a y T r u j i l l o . 
Aprobados los puntos reglamentar ios 
del orden del d í a se d i s c u t i ó el asunto 
de l a M u t u a l i d a d , y f u é aceptado el p ro-
yecto de l a Jun ta . L a M u t u a l i d a d co-
m e n z a r á a funcionar a pr imeros de ene-
ro p r ó x i m o . 
Se t r a t ó seguidamente de l a reorgani -
zac ión de los Cuerpos de A d m i n i s t r a c i ó n 
en a r m o n í a con los acuerdos del Congre-
so de octubre de 1931, que d e c l a r ó como 
conc lus ión preferente l a i n c o r p o r a c i ó n al 
Estado de estos funcionarios . Se a c o r d ó 
celebrar un pleno ex t r ao rd ina r io para 
t r a t a r exclusivamente de esta c u e s t i ó n . 
T a m b i é n se adoptaron acuerdos acer-
ca del In t rus i smo, de los recursos con-
tenciosos y de otros asuntos de i n t e r é s 
para los colegiados. 
L a r e u n i ó n ex t r ao rd ina r i a se celebra-
r á duran te el mes de enero p r ó x i m o . L a 
J u n t a s e ñ a l a r á l a fecha. 
E l d u q u e d e A l b a , r e e l e g i d o d i -
r e c t o r d e l a A . d e l a H i s t o r i a 
Bajo l a presidencia del duque de A l -
ba, ha celebrado s e s i ó n l a Academia de 
l a H i s to r i a . 
Se d e s i g n ó a l m i n i s t r o de E s p a ñ a en 
Colombia y a don E d u a r d o Restrepo pa-
r a que, en nombre de l a C o r p o r a c i ó n 
asistan al Congreso Hispano-Amer ica -
no de His to r i a , que se h a de celebrar en 
dicha R e p ú b l i c a . 
L a Academia r e c i b i ó de l a Emba jada 
de Méjico el c a t á l o g o de manuscr i tos 
existentes en l a B i b l i o t e c a Nac iona l de 
Madr id , referentes a aquel Estado. 
E l señor Tormo, en nombre del s e ñ o r 
Bordona, p r e s e n t ó sendos ejemplares de 
las obras, manuscr i tos con p i n t u r a s y 
proceso inquis i to r ia l c o n t r a e l escu l to i 
Esteban Jamete, de l a s que hizo el de-
bido elogio; q u e d ó consignado que el ha-
llazgo del referido proceso fué debido 
a l a c a d é m i c o , s e ñ o r G o n z á l e z Palencia. 
O c u p ó l a presidencia el s e ñ o r conde 
de Cedlllo, y l a Academia , po r u n a n i m i -
dad, ree l ig ló a l duque de A l b a , como d i -
rector de l a C o r p o r a c i ó n p a r a el t r i en io 
1934-36; y a los s e ñ o r e s B u l l ó n y Puyo l , 
para loa cargos de tesorero y ad jun to de 
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la C o m i s i ó n de Hacienda, que t a m b i é n 
v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o . 
E l t i p o m á s p e r f e c t o d e 
C e n t r o e d u c a t i v o 
E n el I n s t i t u t o P e d a g ó g i c o F . A . E. 
ha pronunciado el P. H e r r e r a una con-
ferencia sobre los diferentes t ipos de 
centros educativos. 
E s t u d i ó los centros de t ipo cuartela-
do y sin ideales religiosos y sociales; 
los de t ipo cuar te lado con p i edad ' y s in 
ideales sociales, y los centros perfec-
tos, con un sistema de e d u c a c i ó n ra-
cional de l i be r t ad y desenvolvimiento 
del e s p í r i t u de in i c i a t iva , de l a f o r m a -
ción de la personalidad. , de los a l u m -
nos, a los que se prepara p a r a l a v ida . 
Estos son los centros—dijo—que ac-
tua lmente se necesitan en E s p a ñ a . 
H a y que reconocer que existen ya a l -
gunos centros de e d u c a c i ó n de este er-
cer t ipo, el m á s perfecto, pero a ú n hay 
directores de Colegios e I n s t i t u t o s que 
e s t á n m u y lejos de tener u n concepto 
claro del papiel que en el momento ac-
tua l d e s e m p e ñ a un centro educativo. 
Estos centros deben m i r a r al presente 
y al f u tu ro . A s í f o r m a r á n pa t r io tas , 
buenos ciudadanos y ca tó l i co s de ac-
c ión . 
C i t ó var ios modelos de colegios or-
ganizados en E s p a ñ a y en el ex t ran-
jero. Su d i s e r t a c i ó n fué m u y aplau-
dida. 
C o n f e r e n c i a d e l p r o f e s o r W o l f f 
E n el I n s t i t u t o P s i c o t é c n i c o ha p ro -
nunciado el profesor W o l f f l a p r i m e r a 
de sus conferencias. Expuso las d iver -
sas invest igaciones que él h a realizado 
con las f o r m a s de e x p r e s i ó n . E n una 
o c a s i ó n hizo p ronunc i a r a diversas per-
sonas una m i s m a frase en u n p a r l ó g r a -
fo. D e s p u é s hizo o í r a cada una de las 
personas l a frase p ronunc iada por to-
das, sucesivamente. E l resul tado f u é que 
l a persona inves t igada reconoce l a s vo-
ces de las personas conocidas, pero no 
reconoce su p r o p i a voz. A c o n t i n u a c i ó n , 
hizo que l a persona inves t igada descri-
biese ante cada voz o í d a e l c a r á c t e r de 
l a persona que l a h a b í a emi t ido , com-
probando que las descripciones carac-
t e r e o l ó g i c a s hechas por el sujeto son 
coincidentes en las diversas personas i n -
vestigadas, has t a c ier to p u n t o ; pero 
donde h a y una g r a n discrepancia es en 
l a d e s c r i p c i ó n del c a r á c t e r de l a perso-
na correspondiente a l a voz del propio 
sujeto. 
D i j o el profesor W o l f f que l a exp l i -
c a c i ó n de este resul tado c o r r e s p o n d e r í a 
a l p s i c o a n á l i s i s . Se puede a d m i t i r que, 
en el subconsciente, el hombre reconoce 
en seguida su p r o p i a f o r m a de expre-
s ión , pero una resistencia a n í m i c a le i m -
pide aceptar el au tor reconocimiento . 
E l conferenciante fué m u y aplaudido 
M ú s i c a sacra e n S a n F r a n -
c isco e l G r a n d e 
M a ñ a n a jueves t e n d r á l u g a r o t r a au-
d ic ión de m ú s i c a sonora, organizada por 
l a O b r a P í a del m in i s t e r i o de Estado en 
l a igles ia de San Francisco el Grande. 
E l acto c o m e n z a r á a las 12 del d í a y 
d e s p u é s de t e rminado p o d r á n vis i tarse 
e l Coro y Capil las de l a iglesia , que han 
sido a r t í s t i c a m e n t e i luminadas pa ra la 
me jo r c o n t e m p l a c i ó n de sus p in turas . 
C o n c u r s o p a r a p r o f e s o r e s 
e n c a r g a d o s d e c u r s o 
L a F a c u l t a d de Ciencias de l a U n i v e r -
s idad Cen t ra l abre concurso entre l i -
cenciados en Ciencias pa ra elegir los 
que han de ser propuestos pa ra su nom-
bramien to duran te el presente a ñ o aca-
d é m i c o . Profesores encargados de cur-
so, con destino a las e n s e ñ a n z a s de ca-
r á c t e r p r á c t i c o de A n á l i s i s m a t e m á t i c o 
y G e o m e t r í a , en p r i m e r a ñ o de d icha 
F a c u l t a d . E s t a p r o p o n d r á as imismo que 
se les r e t r i b u y a con l a r e m u n e r a c i ó n de 
3.000 pesetas anuales. 
L a s instancias debidamente documen-
tadas deben presentarse h a s t a el d í a 18 
del mes ac tua l . 
L a F a c u l t a d se reserva el derecho de 
someter a los aspirantes a u n a prueba, 
si p a r a l a s e l e c c i ó n fuese necesario. 
E s t a d í s t i c a d e m o r t a l i d a d 
17; Segovia, 0 
15 y 8; Soria, 
gona, m í n i m a , 
ro ; Teruel , 2 y 
1; Tor tosa , 6 y 
Uadolid, 6 y 1 
V i t o r i a , 6 y 0; 
Zaragoza, 4 y 
y 5 bajo cero; Sevil la, 
5 y 2 bajo cero; T a r r a -
8; Terue l , 2 y 1 bajo oe-
1 bajo cero; Toledo, 6 y 
4; Valencia, 10 y 5; V a -
bajo cero; Vigo, l í y 7; 
Zamora , 8 y 3 bajo cero; 
2. 
A c t o s a p l a z a d o s 
Lag conferencias que en l a presente 
semana iban a celebrarse en el I n s t i t u -
to F r a n c é s , han sido suspendidas, por las 
circunstancias actuales. Opor tunamente 
se a n u n c i a r á el d í a en que se reanuden 
las conferencias en dicho centro. 
— L a J u n t a general o rd ina r i a que el 
Colegio de Mié l i cos h a b í a convocado pa-
r a m a ñ a n a ha sido aplazada hasta nue-
vo aviso. 
— L a D i r e c t i v a de l a Defensa Mercan -
t i l P a t r o n a l nos e n v í a una no ta en la 
que p a r t i c i p a que, por causas ajenas a 
su vo lun t ad , se aplaza hasta nuevo av i -
so l a J u n t a general que h a b í a convoca-
do para m a ñ a n a . 
P a r a h o y 
Ateneo (Prado, 21).—6,30 t , rec i ta l de 
g u i t a r r a por don Pedro Carrasco. 
Curs i l lo de Cu l tu ra religiosa para se-
ñora«« (Catedral , Colegiata, 15).—6,45 t., 
don B e n j a m í n de A r r i b a : T e o l o g í a dog-
m á t i c a . — 7,30 t.. don Gregorio Sancho 
P r ^ d ' l l a : Sagrada Escr i tu ra . 
Escuela de Catequistas (Secc ión mascu-
l ina : Claudio Coello, 32. Secc ión feme-
n ina : Caballero de Gracia, 28 moderno) . 
Reaper tura de las clases. 
I n s t i t u t o P e d a g ó g i c o F . A. E . (Claudio 
Coello, 32).—6 t., l a t í n ; 7 t.. R e l i g i ó n e 
Higiene escolar; 8 n., griego. 
I n s t i t u t o P s i c o t é c n i c o (Embajadores, 
37).—7,30 t., profesor W o l f f : " E l sentido 
ps ico lógico de lo derecho y lo izquierdo". 
Sociedad Amigos del A r t e (Paseo de 
Recoletos, 20).—4 t., aper tura de la Ex-' 
pos ic ión de f o t o g r a f í a s obtenidas duran-
te el crucero escolar po r el M e d i t e r r á -
neo. 
Sociedad G i n e c o l ó g i c a E s p a ñ o l a (Es-
parteros, 9).—7 t., s e s ión c ien t í f i ca . 
O t r a s n o t a s 
MEDIDAS DE GOBIERNO CONTRA EL 
FRAUDE EN LAMPARAS ELECTRICAS 
E l Consejo de Minis t ros del 5-12-33 
a p r o b ó u n Reglamento E l é c t r i c o que, 
por las impor tan tes disposiciones que 
contiene cont ra el escandaloso fraude 
que se viene realizando en l á m p a r a s eléc-
tricas, t iene u n g ran i n t e r é s para el pú-
blico en general , los Ayuntamientos , in -
dustriales y para el ramo e léc t r i co , pues 
viene a poner ñ n con medidas verdade-
ramente eficaces a l enorme abuso y en-
g a ñ o de que se h a c í a v í c t i m a a l consu-
midor con la venta de l á m p a r a s de pro-
cedencia a n ó n i m a y c a r a c t e r í s t i c a s fa l -
sas, con frecuencia sin n inguna clase de 
indicaciones. 
E n adelante, toda l á m p a r a d e b e r á os-
tentar, a d e m á s de la marca de f á b r i c a 
registrada, el voltaje de servicio y, an-
te todo, el consumo exacto en watios 
a dicho vol taje . Es to quiere decir que 
toda bombi l l a h a b r á de l levar c laramen 
te l a i n d i c a c i ó n del flúido que consume, 
lo que p e r m i t i r á a todo el mundo calcu-
lar lo que la l á m p a r a le cuesta efecti-
vamente en servicio. E l velar por el cum-
pl imien to de dicho Reglamento E l é c t r i -
co c o r r e r á a cargo de los s e ñ o r e s Ver i -
ficadores Oficiales, quienes e f e c t u a r á n 
cuantas comprobaciones sean necesa-
rias, en los mismos establecimientos que 
expenden l á m p a r a s , procediendo a de-
comisar cuantas no cumplan con los re-
quisitos legales. L a r igurosa a p l i c a c i ó n 
de este Reglamento i m p e d i r á en lo su-
cesivo se sorprenda la buena fe del pú-
blico, p e r j u d i c á n d o l e en sus intereses al 
venderle bombi l las cuyo consumo es su-
perior al que i n d i c á n . 
Es conveniente, pues, que todo el mun-
do ponga la debida a t e n c i ó n en la ga-
r a n t í a que representa una m a r c a acre-
ditada, f o r m á n d o s e sobre bombi l las un 
c r i t e r io propio como lo tiene para otros 
a r t í c u l o s — p e s o , medida, calidad, e tcéte-
ra—, con lo que l l e g a r á a comprender, 
por ejemplo, que la l á m p a r a e l é c t r i c a 
m á s ba ra ta es l a que, a igualdad de 
consumo, da m á s luz. 
La próxima Semana de 
Estudios Pedagógicos 
Habrá dos lecciones por la mañana 
v una por la tarde 
Y dos Círculos de Estudio, uno de 
enseñanza primaria y otro de 
estudios medios 
L a I I I Semana de Estudios P e d a g ó -
gicos q u e d a r á inaugurada el d í a 29 del 
ac tua l con l a c e l e b r a c i ó n de una misa 
en l a capi l la de la F . A . E . , y a las diez 
d a r á n comienzo las lecciones. 
Todos los d í a s h a b r á dos lecciones 
por la m a ñ a n a y una te rcera a las cua-
t r o de la t a rde . 
A las cinco y cua r to se r e u n i r á n loa 
semanistas en C í r c u l o s de Es tud ios : uno 
dedicado a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y o t r o 
a los estudios medios. Estos C í r c u l o s 
s e r á n presididos po r dos pedagogos, 
quienes e n c a u z a r á n l a d i s c u s i ó n . 
Dada l a buena acogida que ha t en i -
do la I I I Semana y las muchas insc r ip -
ciones que se e s t á n recibiendo, se ruega 
a los que piensen as is t i r que avisen lo 
antes posible pa ra r e m i t i r l e s l a t a r j e t a 
de semanistas. 
Pa ra detal les e inscripciones, d i r i g i r -
se a la S e c r e t a r í a de l a F . A . E . , C lau-
dio Coello, 32, A p a r t a d o 1.267, M a d r i d . 
O P O S I C I O N E S » 
Interventores del Estado 
en Ferrocarr i les . 50 plazas con 6.000 pe-
setas. T í t u l o : Bach i l l e r o s imi lar . Edad , 
21 a 35 a ñ o s . Pa ra el p rograma oficial , 
que regalamos, "Nuevas Contestaciones" 
y p r e p a r a c i ó n en las clases o por Correo 
C O N P R O F E S O R A D O D E L C U E R P O , 
d i r í j a n s e al " I N S T I T U T O R E U S " , P R E -
C I A D O S , 23, y P U E R T A D E L SOL 13. 
Ex i to s : E n las ú l t i m a s oposiciones a d i -
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Sistemas seguidos en varios países 
Con asistencia de varios profesores y 
numerosos alumnos de las dis t intas Es-
cuelas de Ingenieros de Delf t , tuvo lugar 
en el paran info de la Delftsche Technis-
ches Hochscule fu r W e g und Wasserbau-
kunde ( A l t a Escuela de Ingenieros de 
Caminos, Canales y Puertos) , la confe-
rencia sobre I m p e r m e a b i l i z a o i ó n de Pre-
sas por medio de Inyecciones de Cemen-
to, que el ingeniero e s p a ñ o l don Fernan-
do Derqu i dió en a l e m á n inv i tado al 
efecto por la D . E . Vere in . 
E l conferenciante se refirió al desarro-
lló que este procedimiento moderno de 
la T é c n i c a ha alcanzado en E s p a ñ a , i m -
pulsado por ingenieros y arquitectos, co-
mo don Ale jandro San R o m á n , don Teo-
doro R í o s y don Francisco Alonso Mar -
tos. Se refir ió a c o n t i n u a c i ó n a la impor-
tancia y n ú m e r o s de las obras realizadas 
en el ú l t i m o decenio en Europa entre las 
que se destacan la Conso l idac ión del Tem-
plo del P i l a r en Zaragoza, Impermeabi l i -
zaoión de Presas y Pantanos y Consoli-
d a c i ó n de Escolleras en los Puertos, a l la-
do de a n á l o g a s , aunque de menor impor-
tancia, visitadas por él en numerosos via-
jes de estudio a t r a v é s de Europa, como 
las del Puer to de S te t t in en Prus ia , L a 
Catedral de San Pablo en Londres, K e m p 
en Suiza, T ú n e l A lbe r t en Amberes. et-
c é t e r a . 
A c o n t i n u a c i ó n se refir ió el conferen-
ciante al estado actual de la t é c n i c a des-
de el pun to de v is ta pseudo cient í f ico, teó-
r ico y p r á c t i c o , a n á l i s i s de los coeficientes 
de impermeabi l idad y conso l i dac ión , gráf i -
cos comparat ivos obtenidos en medio cen-
tenar de impermeabilizaoiones en d is t in-
tos pa í ses , l legando a la conc lus ión der i -
vada de los datos y cifras presentados, de 
que no solamente desde el punto de v is ta 
científico, sino aun desde el e c o n ó m i c o 
el avance conseguido en E s p a ñ a es extra-
ord inar io y se manifiesta por l a reduc-
ción en el consumo de cemento inyecta-
do para obtener un determinado grado 
de i m p e r m e a b i l i z a o i ó n en r e l a c i ó n con 
otros pa í se s , del orden del veinte por 
ciento. 
Te rminada la lectura , tuvo luga r la 
controversia hab i tua l en estos organis-
mos p e d a g ó g i c o s extranjeros, en el eurso 
de la cual, estudiantes y profesores asis-
tentes al acto h ic ieron preguntas y su-
gerencias interesantes, que fueron opor-
tunamente satisfechas por el conferen-
ciante. 
7 
E n l a semana t e rminada el 2 del ac-
t u a l mes de d ic iembre hubo en M a d r i d , 
s e g ú n l a e s t a d í s t i c a de l a D i r e c c i ó n ge-
nera l de Sanidad, 290 defunciones, de 
las cuales 96 corresponden a personas 
mayores de sesenta y c inco a ñ o s E l 
g rupo de edades que a r r o j a m e n o r con-
t ingente de muer tes es el de cinco a ca-
torce a ñ o s , que figura con once casos 
solamente. 
L a s enfermedades del c o r a z ó n ocu-
pan el p r i m e r puesto en l a e s t a d í s t i c a , 
con 79 defunciones. S iguen d e s p u é s , a 
bastante d is tancia , las n e u m o n í a s , con 
3 1 ; tuberculosis , con 24; b ronqui t i s , 15; 
hemorragias cerebrales, 14, e t c é t e r a . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
n 
e c o n ó w ® 
Es tado general .—Las presiones bajas 
ocupan las Islas B r i t á n i c a s , F r anc i a , la 
P e n í n s u l a I b é r i c a y el M e d i t e r r á n e o 
Occidental . L a s presiones altas tienen 
un centro en las Azores y o t r o en Es-
oandinavia . P o r todo el Centro y Su i 
de E u r o p a el t iempo es de nieblas y 
l luv ias po r el Sur de F r a n c i a y costas 
dlsfl M e d i t e r r á n e o . 
P o r E s p a ñ a ha l lovido po r el C a n t á -
b r i co y toda l a ve r t i en t e del Medi te -
r r á n e o que, en l a cuenca media y a l ta 
del E b r o h a n sido nevadas. D o m i n a n 
ios vientoe del N o r t e , aunque t o d a v í a 
flojos, y po r t a n t o l a t iemperatura ha 
seguido el descenso. 
T i e m p o p r o b a b l e . — C a n t á b r i c o y M e -
d i t e r r á n e o , l l uv ias . Resto de E s p a ñ a , 
cielo nuboso y algunas l loviznas, en las 
regiones elevadas, nevadas. N a v t e g a c i ó n 
m a r í t i m a : Mare j ada en el M e d i t e r r á -
neo. 
T e m p e r a t u r a s de ayer en E s p a ñ a , — 
Albacete , m í n i m a 4; Alioantie, m á x i m a 
12, m í n i m a 8; A l m e r í a , 15 y 12; A v i l a , 
1 y 6 bajo cero; Badajoz, 9 y 2; Baeza, 
9 y 5; Barcelona, 11 y 9 ; Burgos , 3 y 
0; C á c e r e s , 7 y 0; C a s t e l l ó n , 12 y 5; 
Ciudad Real, 1 1 y 2; C ó r d o b a , 1 1 y 6; 
O o r u ñ a , 9 y 5; Cuenca, 2 y 1 bajo cero; 
Gerona, 9 y 4 ; G i jón , 9 y 5; Granada, 
8 y 6; Guadalajara , 7 y 0; Huelva , 13 
y 8; Huesca, m á x i m a 3; J a é n , 8 y 6; 
L e ó n , 5 y 2 bajo cero; L o g f o ñ o , 9 y 1 ; 
M a b ó n , m í n i m a 8; M á l a g a , 15 y 1 1 ; 
Mel i l l a , m í n i m a , 14; M u r c i a , 1 1 y 7; 
Navaciarrada, 7 bajo cero; Orense, 7 y 
4; Oviedo, 8 y 4 ; Falencia, 6 y 1 bajo 
cero; Pamplona , 7 y 0; P a l m a de M a -
llorca, m í n i m a 5; Pontevedra, 9 y 6; 
Salamanca, m á x i m a 7; Santander, 8 y 
5; Sant iago, 8 y 5; San S e b a s t i á n , 11 
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T a q u i m e c a n ó g r a f a s de Guerra.—Fueron 
aprobadas las opositoras siguientes: N ú -
mero 729, d o ñ a Sara F e r n á n d e z , 4.035; 
730, d o ñ a M a r í a de los Angeles F e r n á n -
dez, 3.321; 731, d o ñ a A u r o r a F e r n á n d e z , 
2.535; 732, d o ñ a M a r í a del Carmen Fer-
n á n d e z , 3.278 ; 733, d o ñ a Dolores F e m á n -
ídez, 2.463; 736, d o ñ a Juana F e r n á n d e z , 
2.000; 738. d o ñ a M a r í a del Carmen Fer-
n á n d e z , 3.374; 741, d o ñ a Manuela F e r n á n -
dez, 2.129; 742, d o ñ a Mercedes F e r n á n d e z , 
2.893 ; 743, d o ñ a M a r í a de los Desampara-
dos F e r n á n d e z , 3.335; 744, d o ñ a M a r í a del 
Carmen F e r n á n d e z . 2.392; 746, d o ñ a Gre-
gor ia T r i n i d a d Ferrer , 2.446; 747, d o ñ a 
M a r í a Ferrer , 2.821; 749, d o ñ a Teresa Pe-
rreras, 4.071; 751, d o ñ a Lucrec ia F i e l , 
3.017; 752, d o ñ a Josefa F i e r ro , 3.392; 753, 
d o ñ a Juana F i l l o l , 2.642; 754, d o ñ a M a r í a 
Praga, 2.982 ; 575, d o ñ a Alfonsa Fuentes, 
3.005; y 756, d o ñ a E n c a r n a c i ó n F u r u n -
jdareno, 3.214. 
P a r a hoy e s t á n convocadas desde el n ú -
mero 785 a l 812. para m a ñ a n a , d í a 14, 
desde e l 813 a l 840. 
A u x i l i a r e s de Contabi l idad del Estado. 
H a n sido aprobados con l a p u n t u a c i ó n 
que se indica los opositores n ú m e r o 467, 
don E m i l i o Reinares, 25,5; 471, don J o s é 
Lu i s I b á ñ e z , 24,25; 483, don F e m a n d o Mo-
ros, 22,5; 484 d o ñ a P i l a r Muñoz , 21 ; 490, 
don M i g u e l Manera, 28; 495, d o ñ a Ma-
ría Luisa Gonzá lez , 26,75; 498, don M i -
gued G a r c í a , 30,75; 499, don J o s é Aguado, 
29; y 500, don J o s é L . G ó m e z de l a Ve-
ga, 21,25. 
Correos.—Se convoca pa ra hoy, d í a 18, 
con objeto de celebrar el segundo ejerci-
cio a los opositores n ú m e r o s 329, 330, 840, 
346, 348 y 366. 
Como suplentes se c i t a a los n ú m e r o s 
370, 386, 388, 390, 393 y 397. 
Aux i l i a r e s de I n s t r u c c i ó n públ ica .—Pa-
ra hoy e s t á n convocados desde el 2.976 a l 
3.371, como efectivos; como suplentes 
desde el n ú m e r o 3.374 al 3.409. 
P a r a el p r ó x i m o viernes, d í a 15. se con-
voca a segundo y ú l t i m o l l amamien to a 
todos loa opositores que no hayan acu-
dido a l p r i m e r o y jus t i f iquen o hayan 
justif icado la causa que les i m p i d i ó ha-
cerlo. 
O d o n t ó l o g o s del Dispensario M é d i c o de 
Madrid.—Con objeto de realizar e l segun-
do ejercdoio ( p r á c t i c o ) de las oposiciones, 
se convoca para el d í a 14, a las once de 
la m a ñ a n a , a los s e ñ o r e s Mayora l H e r r e -
ro, G a r c í a G r á s , Oyarzabal Zabalo, Gón-
gora D u r é n , Puente Quin t i an . Gros Or-
tego, F e r r e i r o de Sola, Escudero Techea, 
Mafies Re tana y s e ñ o r i t a Pardo de Vera . 
Ingenieros Industriales.—Se convocan 
oposiciones pa ra c u b r i r nueve plazas del 
Cuerpo de Ingenieros Indus t r ia les a l ser-
v ic io de l a Hacienda. L a "Gaceta" de ayer 
pub l i ca las condiciones y el p r o g r a m a 
de la o p o s i c i ó n . 
F U M A D PUROS 
E L T R A B A J O 
Cigarro, 1,25 ptas. 
C a j a , 31,25 ptas. 
N i ñ o c o n 
E m u l s i ó n S c o t t ; 
f u e r t e c o m o d o s 
Proporcionadle salud y energías 
con la Emulsión Scott. Su 
riqueza en vitaminas y sus 
hipofosfitos desarrollan el cuerpo 
y tonifican los nervios. Sumi-
nistra además la sobrealimenta-
ción necesaria para suplir el 
desgaste producido por 
los juegos violentos y 
los estudios y para 
resistir las enfermeda-
des propias de la edad. 
El niño con Emulsión 
Scott va doblemente 
alimentado. 
E M U L S I Ó N 
S C O T T 
L o que dice l a P r e n s a de M a d r i d 
( M a r t e s 12 de d ic i embre de 193S) 
" E l Soc ia l i s t a" Hablaba en su n ú m e -
ro de ayer de "c in i smo" . H o y publ ica 
este suel to : " L a p e r s e c u c i ó n de la Pren-
sa. " M u n d o Obrero" , suspendido. De la 
R e d a c c i ó n de " M u n d o Obre ro" nos co-
munican que ba sido probib ida la pu-
b l icac ión del ó r g a n o comunis ta . L a no-
t i c i a nos deja de una pieza. C r e í a m o s 
que el Gobierno t e n d r í a bastante con la 
prev ia censura; pero nos '•CDOS equivo-
cado: necesita t a m b i é n suspender pe 
r iód icos . No protes tamos." Y en p r i -
mera plana advier te qutí no e s c r i b i r á 
editoriales mien t ras haya censura, por-
que e s t á dispuesto a deciy las cosas que 
crea conveniente c no Her' r^r ia rfi'en-
cio, pues. "Si lencio que en esta o c a s i ó n 
no puede ser m á s host i . " Don An ton io 
M a u r a d i jo que el pensamiento no de-
linque. " N o e s p e r a m o s que la cen-
sura republ icana nos niegue la posibi l i -
dad de deci r a nuestros lectores que 
nuestro pensamiento es boy el mismo 
que ayer ." Por su par te , " E l L i b o r a l " 
dice, entre o t ras cosas por el enti lo: " L a 
censura es imper t inen te . " " ¡ N o espera 
bamos conocer t a n p ron to la previa cen-
sura con la R e p ú b l i c a ! E n los Gobier-
nos anter iores no la conocimos, oj (-( 
estado de guer ra . " Pero ¿ e s que pueder 
decir esto quienes ordenaron y ap-a l id ia-
ron la s u s p e n s i ó n de ciento ^ . t o r . e pe-
r i ó d i c o s de una sola vez y cerca de 
otros tan tos en diferentes ocasiones? 
Pero ¿ e s que pueden adoptar esta po-
s ic ión los autores de la ley de Orden 
p ú b l i c o y los aduladores de quienes la 
hic ieron ? 
Pues no son estas contradicciones ten-
denciosas lo ú n i c o que es preciso subra-
y a r en la Prensa de izquierdas. Comen-
ta " E l S o l " con indudable ac ier to l a no-
t a del P a r t i d o Social is ta y l a U . G. T . 
sobre el m o v i m i e n t o revolucionar io . Y 
a r g u m e n t a : "S i el p resunto o lv ido de las 
reivindicaciones sociales por el Gobier-
no es l a causa de la revuel ta , ¿ p u e d e , 
entonces, decir el p a r t i d o socia l is ta po r 
q u é r a z ó n mien t ras estuvo en el Poder 
su f r ió t a m b i é n t res in tentonas anarco-
sindical is tas semejantes? Pero, pres-
cindiendo de este a r g u m e n t o incont rover -
t ible , el p a í s e c h a r á de menos, al ente-
rarse hoy de la s ingu la r nota , el m a t i z 
de c o n d e n a c i ó n , menos a ú n , de s imple 
iiniiniiiini 
C O M P R A R E C A S A 
inmediatamente, s i t u a c i ó n c é n t r i c a , buena ocas ión , valor medio mi l l ón a 
mi l lón y medio. D i r ig i r se icidicando alquileres, gastos, v a l o r a c i ó n catastral , 
precio ú l t i m o (para no d i scu t i r ) y todos detalles al Apar tado 205. M A D R I D 
A V A R R O 
m u e b l e s v d e c o r a c i ó n VAL VERDE. 5 • MADRID 
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a t 10 c o r n e j o 
S i e m p r e q u e t e n -
g a V . d o l o r , b i e n 
s e a r e u m á t i c o , d e 
r í ñ o n e s , d e c i á t i -
c o , g r i p o s o / n e u -
r á l g i c o , o u n c a -
t a r r o , a p l i q ú e s e 
e n s e g u i d a l o ú n i -
c o q u e h a d e c u * 
r a r l e : e l 
poroso, omericano, de fieUro rojo, del 
EXU* ESTA MA: 
EN LA CUBlERT 
OECWJAEMPLA 
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EL m m DE U PBiM HGAP 
A y e r es tuvo a presentarse a l m i n i s t r o 
de la Guerra , el genera l Ganur , que se 
ha hecho cargo del mando de la p r i m e r a 
b r igada de l a d iv i s ión de M a d r i d , por 
encontrarse enfermo el general M i a j a , 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O D E L M E S D E D I C I E M B R E D E 1 0 3 3 
U N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 
E l vapor " C r i s t ó b a l C o l ó n " s a l d r á , salvo v a r i a c i ó n , de B i lbao y Santander el 
25 de diciembre, de G i jón e l 26 y de C o r u ñ a e l 27, para H a b a n a y Veracruz 'es-
calando en N e w - Y o r k a l regresa ' 
P r ó x i m a salida, salvo v a r i a c i ó n , el 25 de enero de 1934. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O - V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
E l vapor "Juan S e b a s t i á n E l c a n o " s a l d r á , salvo v a r i a c i ó n , de Barcelona el 
20 de diciembre, de Valencia e l 21, de M á l a g a el 22, de Cád iz el 24 para Santa 
Cruz de Tener i fe , San J u a n de Pue r to Rico, Santo D o m i n g o ( fva . ) . L a Guayra 
Pue r to Cabello ( fva . ) , Curagao ( fva . ) , Puer to Colombia (fva.) y C r i s t ó b a l . 
P r ó x i m a salida, salvo v a r i a c i ó n , el 20 de enero. 
E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L A L I N E A D E C A N T A B R I C O A 
C U B A - M E J I C O 
B l vapor " C r i s t ó b a l C o l ó n " s a l d r á de Barcelona, salvo v a r i a c i ó n , el 16 de d i -
ciembre, para T a n u g o n a ( fva . ) , Valencia , Al ican te ( fva . ) , M á l a g a , ' C á d i z y B i l -
bao, de donde s a l d r á el 25 del mismo mes, para Habana, Veracruz y escalas i n -
termedias. 
P r ó x i m a salida, salvo v a r i a c i ó n , el 16 de febrero. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K - C U B A - C E N T R O A M E R I C A 
P r ó x i m a sal ida de Barcelona, salvo v a r i a c i ó n , el 16 de enero el vapor " M a -
gallanes". 
Servicio t i p o Gran H o t e l - T . S. H . - " C i m e " sonoro r Orquesta, etc., etc. 
Las comodidades y t r a t o de que d i s f ru ta el pasaje se mant ienen a la a l t u ra 
t r ad i c iona l de l a C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n tiene establecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios combinados 
para los principales puertos del m u n d o servidos por l í nea s regulares. 
Para in fo rmes en las Oficinas d e l a C o m p a ñ í a : P L A Z A D E M E D I N A C E L I , 8. 
cont rar iedad ante la a n á r q u i c a revuel ta , 
y se p r e g u n t a r á s i el pa r t i do social is ta 
no encuentra siquiera, dentro de sí mis -
mo, una p e q u e ñ a a l a r m a de la concien-
cia ante los m é t o d o s de lucha emplea-
d e por los revoltosos. Por ejemplo, pa-
ra no c i t a r m á s que uno, la vo ladura 
de! puente de la linea de Valencia, que 
ha causado la muer te de gente ajena 
a la contienda, de obreros t a m b i é n , en-
t re ellos de fer roviar ios , acaso pertene-
cientes a la misma U . G. T . Estamos 
seguros de que ios socialistas no sien-
ten el menor aprecio n i el menor t emor 
respecto a estos atentados b á r b a r o s . Por 
eso nos sorprende que no se consigne 
claramente en la nota para que lo co-
nozca sin sospechas la op in ión nacional . 
¿ S e r á este silencio lo que e' s e ñ o r Bes-
t e i ro l l ama " d i s c r e c i ó n para no ahon-
dar las diferencias entre los t r aba ja -
dores"? ¿ P u e d e darse el honroso t í t u -
lo de t rabajadores a los autores , de he-
cho tan c r imina ] y alevoso?". L a cosa 
es c lara como la luz del m e d i o d í a , ¿ n o ? 
Pues " E l L i b e r a l " a f i rma, como si es-
tuv ie ra seguro de que no le leen m á s 
que chinos, que "como en el Poder, en 
a opos ic ión , los "uge t i s tas" siguen sien-
do gubernamenta les" . Y no es sólo " B l 
Í J h e r a l " " L a L i b e r t a d " , d e s p u é s de re-
ferirse a la " e d u c a c i ó n social" de los 
socialistas y a las e n s e ñ a n z a s "de los 
caudillos caoacitado? y europeos", que 
¡Os han regido, y que han hecho f r a -
casar la huelga genera! en M a d r i d , d i -
ce: " E i pro le ta r iado mismo, que se da 
cuenta de que solamente dentro de un 
desarrol lo no rmal de la e c o n o m í a pue-
de hal lar sus conquistas m á s deseadas, 
rec lama y a esa paz con imper io . L a ac-
t i t u d de la U n i ó n General de Traba ja -
dores es una prueba de el lo". ¿ S e pue-
de seriamente deducir eso de l a nota 
refer ida? 
" A B C"—que, como " E l So l" , " L a 
L i b e r t a d " y " A h o r a " , condena expresa-
mente el movim-ento ( " E l L i b e r a l " ase-
gura que "no es p lan revolucionar io vo-
l a r trenes", pero se dedica a quedar 
bien con los socialistas y a seguir i n -
sinuando complicaciones de los r evo lu -
cionarios con las fuerzas de derechas)— 
recuerda la propaganda social ista rea-
l izada con m o t i v o de las elecciones: " N o 
hace sino semanas, el s e ñ o r L a r g o Ca-
ballero la r e p e t í a en M a d r i d , con el de-
ta l le de s e ñ a l a r precisamente el d ía 10 
pa ra echarse a la calle. I n v i t a b a a su 
p ú b l i c o a vo t a r el d í a 3, sin que ello 
fuera o b s t á c u l o pa ra sa l i r a l a calle el 
d í a 10. E ] pa r t i do socia l is ta y l a U n i ó n 
General de Trabajadores d i je ron ayer 
que no se suman a esta in tentona, y 
aun l a condenan, cuando e s t á fracasa-
da. Me jo r hubiera sido decirlo el p r i -
m e r d í a en que i n i c i a r o n los aconteci-
mientos. De todos modos, no pueden ne-
g a r que han con t r ibu ido a p repara r el 
ambiente ." 
" A h o r a " sigue sosteniendo que las 
derechas deben apoyar ac t ivamente a 
l a R e p ú b l i c a . Que hace f a l t a una firme 
base pa r lamenta r i a de Gobierno. Y que 
en el que ha de fo rmarse r á p i d a m e n t e 
deben colaborar en f o r m a d i rec ta y per-
sonal. 
* * * 
U n a per la del « H e r a l d o » : « N o es jus-
to , n i c r i s t i ano siquiera, inculpar al 
m a r x i s m o del desorden ambiente. A b r a -
mos los ojos a la luz de la r a z ó n . E n 
E s p a ñ a ha sucedido, acaba de suceder, 
algo que ha l legado a la e n t r a ñ a v i v a 
del pueblo. E l pueblo es en noviembre 
de 1933 el mismo que era en ab r i l de 
1931. H a votado ahora como v o t ó en-
tonces : po r Jos republicanos, po r los 
socialistas. Y a h í e s t á n sus sufragios. 
C u é n t e n s e y se v e r á que con republ ica-
nos y socialistas e s t á la o p i n i ó n de la 
m a y o r í a del p a í s . E l pueblo no sabe 
de combinaciones electorales, no ad-
v i e r t e que l a d iv i s ión de las izquierdas 
puede desviar l a d i r e c c i ó n del t r i u n f o . 
V o t a por « l a i dea» y po r al hombre que, 
a su ju ic io , la i n t e r p r e t a mejor . L o de-
m á s escapa a sus c á l c u l o s . M pueblo 
sabe, en suma, que ha votado en con-
ciencia. Y cuando espera confiadamen-
t e una v i c t o r i a ro tunda , de f in i t iva , los 
organismos del t ing lado electoral p ro-
c l aman a los cua t ro vientos el t r i u n f o 
de las « d e r e c h a s » , y ve los e s c a ñ o s ded 
Pa r l amen to ocupados por l a f a c c i ó n . 
¿ Q u é es esto? P a l t a la serenidad en 
algunos sectores de l a o p i n i ó n p ú b l i c a ; 
ae anubla l a r a z ó n . . . y sobreviene el 
d e s o r d e n » . 
U n a r e f l e x i ó n de « L a N a c i ó n » lamen-
t á n d o s e del t r a t o que le da l a censura: 
« T i e m p o h a b r á , cuando el momento 
pase, de enjuiciar act i tudes y procedi-
mientos y de que se sepa c ó m o se co-
rresponde a una conducta a la que, por 
e s t ima r l a p a t r i ó t i c a , hemos sacrif icado 
repetidas veces la e x p o s i c i ó n de nues-
t ros ideales, creyendo que todos los es-
p a ñ o l e s t e n í a m o s delante u n mismo 
enemigo c o m ú n » . 
U n comentar io de « E l Sig lo F u t u r o » 
a l m o v i m i e n t o anarqu i s t a : « N u e s t r a 
a c t i t u d es bien o la ra . Es tamos a la 
p u e r t a de nuestra t ienda desde hace 
m á s de c incuenta a ñ o s , observando c ó -
mo, por e l i m i n a c i ó n , se imponen nues-
t ros pr inc ip ios en l a conciencia de los 
e s p a ñ o l e s , que no quieren razonar, pe-
r o a quienes van persuadiendo a go l -
pes los hechos que fa ta lmente se su -
c e d e n » . 
« I n f o r m a c i o n e s » elogia el t ac to y la 
e n e r g í a del Gobierno. Y, hablando de 
l o ocur r ido en los dos a ñ o s de Gobier-
no socializante, dice: « N o s conviene se-
ñ a l a r nuestra constante d e v o c i ó n por 
una po l í t i c a a m p l i a y sinceramente l i -
bera l . Entendemos que en los t iempos 
en que v iv imos , u n p a í s progres ivo de-
be y tiene que ser gobernado bajo loa 
auspicios de una fe y una p r á c t i c a de-
m o c r á t i c a absoluta. Pero lo que nos-
o t ros no compar t imos es el sentido que 
a estas palabras, l i b e r t a d y democra-
cia, dan algunos p o l í t i c o s y aun a lgu-
nos teorizantes. L a democracia no pue-
de nunca s ign i f i ca r el derroche de cau-
dales, de m o r a l , de p r inc ip io de au to r i -
dad; y es en ese derroche constante en 
el que se e s t á incur r iendo desde haco 
dos a ñ o s en E s p a ñ a . De esa ú l c e r a p r i -
m a r i a procede el c á n c e r que nos con-
s u m e » . 
«Luz» piensa que «es c u e s t i ó n de 
emprender una po l i t i ca social de tacto 
e x q u i s i t o » . «Dia r i o U n i v e r s a l » cree un 
deber pres tar en estos momentos su 
apoyo a l Gobierno. « E l Siglo F u t u r o » 
le recuerda a «El S o c i a l i s t a » que pre-
cisamente estando ellos en el Gobierno 
fué suspendido por l a rgo t iempo « M u n -
do O b r e r o » . « L a N a c i ó n » reiuehiora loa 
t ranqui los a ñ o s de la D ic t adu ra , del ge-
nera l P r i m o de R i v e r a . Y « L a T i e r r a » 
dice que e l ú n i c o culpable de cuanto 
e s t á ocurr iendo es la M o n a r q u í a , j lg^ ia l 
' que el « H e r a l d o » , m i r a l 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
L a s expansiones del 
Banco Exterior 
Una gestión cerca del ministerio 
de Hacienda 
Se van confirmando las impresiones 
existentes desde hace alguna semana, de 
que las negociaciones entre E s p a ñ a y 
Argentina sufr ir ían un nuevo colapso, a 
pesar de haber sido nombrada la Comi-
s ión que ha de ir a aquel pa í s a tratar 
del tratado comercial y del r é g i m e n so-
bre divisas. 
No- parece que los comisionados ha-
yan celebrado todav ía ninguna reunión 
preparatoria. Todo e s tá pendiente de la 
s i tuac ión polít ica, de la so lución que se 
dé a los problemas gubernamentales aho-
ra planteados. 
De todos modos, casi u n á n i m e m e n t e 
se cree en los medios financieros que la 
Comi'sión, de salir, no lo h a r á ni mucho 
menos antes de primeros de año, y que 
es posible que hasta muy entrado dicho 
mes no se avance en esa cues t ión . 
Las expansiones del 
Banco Exterior 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
Interior 4 % Antr. D ía 12 
P, de 60.000 
E . de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B. de 2.500 
A, de 500 
G y H. de 100 y 20() 
Exterior 4 % 
F . de 24.000 
E. de 12.000 
D. de 6.000 
C, de 4.000 
B. de 2.000 
A, de 1.000 
G y H. de 100 a 200 
Amortiza ble 4 % 
E. de 25.000 
D. de 12.500 
C. de 5.000 
B. de 2.500 
A, de 500 
Amort. 5 % 1900 
F, de 50.000 
• E. de 25.000 
D. de 12.000 
C. de 5.000 
B. de 2.500 
A. de 500 
E L Banco Exter ior ha continuado sus 
gestiones de expans ión . 
S e g ú n nuestras noticias, a raíz del nom 
bramiento de la Comis ión que ha de ir a 
la Argentina, a la que aludimos en el 
suelto anterior, el Banco Exter ior de E s -
p a ñ a se d i r i g i ó al ministro de Hacienda 
solicitando un puesto en dicha C o m i s i ó n 
para uri representante del Banco, que iría 
con c a r á c t e r de agtegado para estudiar 
esa misma cuest ión , y a la vez conside-
r a r las posibilidades de e x p a n s i ó n en te-
rrenos americanos de dicho estableci-
miento. 
Has ta ahora el Banco no ha obtenido 
respuesta del ministro de Hacienda, 
T e n é m o s entendido que no h a sido sólo 
el Banco Exter ior de E s p a ñ a el que ha 
solicitado agregaciones para dicha Co-
mis ión , aunque el c a r á c t e r de todas las 
solicitudes :no sea el mismo, ni tan des-
interesado como el de dicho organismo 
que, s e g ú n parece, e s tá dispuesto a lle-
var a t é r m i n o sus propós i tos de expan-
s ión, como uno de los fines a que desde 
el principio estaba destinado. 
Regresa de Barcelona 
E n el expreso de Barcelona l l egó ayer 
tarde el s e ñ o r Viguri , gobernador del 
Banco Exter ior de E s p a ñ a . Por cierto, 
que, s e g ú n se decía en el Banco, f u é el 
ú n i c o viajero que m o n t ó ayer en dicho 
tren en Barcelona. 
Los Bancos y las Compa-
ñías ferroviarias 
No h a habido ninguna reunión de en-
tidades bancarias y ferroviarias, como 
se decía estos d ías a trás . 
S e g ú n nuestras noticias, las entida-
des bancarias se dirigieron a l Gobierno 
para eixpoaierle la necesidad de buscar 
cuanto antes una so luc ión al problema 
ferroviario, y a que el haber dejado pasar 
el tiempo sin buscar a este asunto un 
cauce jur íd ico y una s i t u a c i ó n firme, 
hab ía provocado grandes indecisiones en 
el mercado bursáti l , en detrimento ma-
nifiesto de aquellos intereses relacionados 
con estos valores. 
La campaña azucarera 
en Aragón 
El tonelaje de remolacha contrata-
do en cada pueblo será, por lo me-
nos, igual al del año pasado 
Dfaw a trás ©«tuvieron en Madrid Comi-
sionados de loa remolacheros de A r a g ó n 
y N a v a r r a para realizar algunas gestio-
nes consideradas necesarias y urgentes 
para esta c a m p a ñ a remolachera. 
A y e r la "Gaceta" publica una disposi-
c ión en la que contestaba a una consulta 
•levada por el gobernador civil de Z a r a -
goza, referente al siguiente párrafo de 
una orden de l a D irecc ión general de Re -
forma Agrar ia : " E l compromiso suscrito 
por los fabricantes de contratar en los 
mismos pueblos que el a ñ o anterior y tra-
bajar igual tonelaje por lo menos que el 
a ñ o pasado, lo que representa mayor ven-
ta ja para los cultivadores de Aragón , Na-
v a r r a y B io ja ." 
L a ; D i r e c c i ó n General del Instituto de 
R e f o t ñ i a Agrar ia diapone que debe inter-
pretarse este párra fo en el sentido de que 
©1 tonelaje a contratar en cada pueblo 
debe fer, por lo menos, el mismo que el 
contratado en l a anterior c a m p a ñ a . 
Registro de exportadores 
L a •^Gaceta" de ayer publica la rela-
c i ó n de los s eñores que han obtenido la 
inscr ipc ión en el Registro Oficial de E x -
portadores durante la segunda quincena 
del mes de noviembre úl t imo. 
«iaini i ini iHii i i ini i i ini iH 
L o s in tereses de la 
I n d u s t r i a N a c i o n a l 
Sabéanoé que el s e ñ o r Ministro de 
Obras p ú b l i c a s tiene ya informados por 
el C&nsejo Superior de Ferrocarri les , 
los p l i e g ó s ó » condiciones para la elec-
tr l f icac ián de las l í n e a s de Madrid, 
A v ü a ' y Segovia. 
S e r í a interesante y urgente conocer 
si e n - l a r e d a c c i ó n de dichos pliegos se 
han tenido en cuenta las leyes de pro-
t ecc ión a l a Industr ia Nacional de 14 
de febrero de 1907, y 31 de diciembre 
de 1929 con sus disposiciones comple-
ment^aSA- especialmente en lo que se 
refieífe' a convocar en primer lugar los 
concursos exclusivamente reservados a 
la üKÍustria Nacional exigiendo todo 
cuanto los preceptos legales vigentes 
disponen en re lac ión con l a nacionali-
dad de las empresas. 
L a crisis que atraviesa l a industria 
nacional obliga a l m á s minucioso cum-
plimiento de esa l e g i s l a c i ó n vigente, 
n t m e a e m á s indicada que en los momen-
tos Actuales p a r a salvaguardar los in-
tereses de la industria y de l a econo-
mía-patrias. 
Aunque no dudamos que el pensa-
miento del s e ñ o r Ministro de Obras 
Pútthoas , será en un todo coincidente 
con;, tan s a n a y Justa or ientac ión , el 
conoci in ie t í to del criterio ministerial ca l -
m a r í a la inquietud que re ina entre los 
industriales nacionales. 
Amort. 5 % 1917 
F. de 50.000 
E. de 25.000 
D. de b.mo 
C. de 2.500 
B. de 2.500 
A. de 500 
Amort. 5 % 1926 
F , de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B. de 2.500 
A. de 500 
Amor. 6 % 1927, E. 
F , de 50.000 
B. de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
B, de 2.500 
A. do 500 
Amort. 5 % 1927 c. 
F . de 50.000 
E. de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, dé 500 
Amort. 3 % 1928 
H, de 250.000 
G, de 100.000 
F . de 











Amort. 4 % 1928 
H, de 200.000 
6. de 
F . de 












Amort. 4 % % 1928 
F , de 50.000 
E . do 25.000 
D. do 12.500 
C. de 6.Q00 
B. do 2.500 
A, de 600 
Amort. 5 % 1929 
F , do 50.000 
E . de 25.000 
D. do 12.500 
C. do 6i)00 
B, do 2.500 
A. do 500 
Otros valores 
Bonos oro 6 % A. 
— — — B 
Tesoros 6,60 % A. 
— - B . 
Fomento Ind. 8 % 























































































































4 % % 1929. A.. . 
Ayuntamientos 
Madrid, 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 % 
D. y Obras 4 % 
V. Mad. 1914. 5 % 
1918, 5% 
MeJ. ür . 5 % % 
Subsuelo 5 % % 
1929. 5 % 
Ens . 1931. 5 % % 
Int. 1931. 5 % %... 
Con garantía 
Prensa. 6 % 
C. Emisiones. 5 % 
Hidrográfica, 5 % 
— 6 % 
Trasatl . , 5 % % m. 
Idem id. id. nov... 
Idem id. 6 % 1926 
Idem Id. 5 % 1928 
Turismo, 5 %.. 
E . Tánger-Fez. . 















































Hlp. 4 % ........... 
— 8 % 
— 8 % % 
— 6 % 
C. Local, 8 % 
- 5% %.. 
Interprov. 5 % 
- 6% 
C. Local. 6 % 1932 
- 5 % % 1932 
Efec. Extranjeros 
Antr. Oía 12 
E . argentino 
Marruecos 
Céd. argentinas.. 
— Costa Rica.. 
Acciones 





E . de Crédito 
H. Americano 
L . Quesada 
Previsores. 25 ..... 
- 50 
Rio de la Plata... 
Guadalquivir .. 
C. Electro, A .. 
— — B .. 


















2 6 6 
77 
190 

































Antr. D ía 12 
Cotizaciones de Barcelona 
Acciones 
Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense ... 
Aguas Barna 
Cataluña de Gas. 
Chade, A. B, C . . . 
Hullera Española. 
Hispano Colonial. 
Crédito y Docks... 
Asland. ordln. ... 
— prefer. ... 
Croa 
Petrolltos 









Norta 3 % 1.» 
— — 2.» 
— — 8.» 
— — 4.* 
— — 8.» 
— «sp. 6 % 
Valen. 6 % % 
Prior. Barna. 3 % 
Pamplona 3 % 
Asturias 3 % 1.a... 
— — 2.»... 
— — 8.»... 
Segovia 8 % 
— 4 % 
Cord.-Sevllla 8 %. 
U. Real-Bad. 6 %. 
Alsasua 4 % %... 
H.-Canfranc 3 % 
M. ü. A. 8 % l.« 
— - 2.» 
— - 8.* 
— A riza 6 H 
E . 4 % 
— F . 8 ... 
— G. 8 ... 
— H. 8 % 
Almansa 4 
Trasau . » %, 1920 
— — 1922 
Ohado 6 % 


































































2 7 01 
2 2 l | 5 0 
23 3 


















Cotizaciones de Bilbao 
Acciones 
Banco do Bilbao.. 
B. Urquljo V. ... 
B. Vizcaya, A, ... 
F . c. L a Robla ... 
Santander-Bl 1 bao. 
F . c. Vascongados. 
Electra Vlesgo ... 
H. Española 
H . Ibérica 
U. E . Vizcaína ... 
Chades 
Setolazar nom. ... 
Rlt portador 
Rlí nom. 





















Antr. Día 12 
Naviera Nervion.. 




































Cotizaciones de París 
3 % perpetuo 
— amortizable... 









5 0| Peflarroya 
Kulmann 
5 0j caucho Indochina. 
Pathe Cinema (c.) 
Russe cons. 4 %. 





Royal üuteh . 
Minas Tharsis 
L'Abellle 
f én ix (vida) 
Aguilas 
üwenza 
Piritas de Huelva. 
Minas de Segre ... 
Trasatlántica 
F . C. del Norte... 
M. Z. A 
Antr. Día 12 
67 
77 
1 1 5 0 0 























































Chade, A, B , C . . . 
Idem, f. c »••»•»«»• 




U . B . Madrileña. 
Telefónicas, pref. 
Idem, ordinarias... 
Rif, portador ...... 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
Idem, nominativas 
Duro Felguera 
Idem, f. c .... 





C. Naval, blancas 
Unión y Fénix 
Andaluces 
M. Z. A. 
Idem, f. c. 
Idem. f. p. 
Metro Madrid 
Norte 
Idem. f. c. 
Idem. f. p. 
Madrid. Tmnvlas 
Idem. f. c. 
Idem. f. p. 
E l Aguila 
A. Hornos 
Azucareras, ord... 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
— Cédulas b. 
Espaft Petróleos 
Idem. f. c 
Idem. f. p 
Explosivos 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
Idem en alza 
Idem, en baja 
Obllsraclones 
Alberche. 1930 ... 
Idem. 1931 
Gas Madrid 6 
H. Española 
Chade 6 % 
Sevillana 9.» 
U . E . Madril. 5 % 
Idem 1926 6 % .. 
Idem 1930 6 % .. 






Alman.-Val. 3 % 
Asturias. 3 % l.« 
— 2.» 
— 3.» 
Alsasua. 4.50 %. 
Huesca-Canf.. 4 ^ 
Especiales 6 ^ .. 
Pamplona. 3 % 
Prioridad B. 3 % 
Valencianas. 5,50 
Alicante. l.« 3 
5 %• A 
4.50 % B 
4 % C 
4 % D 
4.50 % B 
8 % F 
a % G 
5.50 % H 
6 % 1 
ñ % 3 
C. Real-Bad 
Córd.-Sevilla 
Metro 5 % A 















































de El mercado de cambios 
en Argentina 













Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 














































Idem 5.50 % C . 
M. Tranvías 6 
Azuc. sin estam 
— estam. 191? 
— - 1931 
Int. pref 
B. de Petró. 6 V, 
Asturiana. 1919 .. 
— 1920 .. 
— 1926 .. 
— 1929 .. 













— checas .. 
— danesas.. 

















































































































H a n vuelto a sus d ías buenos 
las Hidroe léc tr icas Españo las . 
De 145,50 ascendieron ayer, de 
medio en medio entero, a 147 y 
quedaba papel a 148 por 147 di-
nero. 
F u é Bilbao el iniciador del 
movimiento y el arbitraje se en-
c a r g ó de transmitir la tenden-
cia. E l dinero bi lbaíno—es de-
cir, el que operaba con los cam-
bios transmitidos de aquella 
plaza—iba siempre por delante 
del que sa l ía en Madrid. Y es 
natural, que de este modo se 
quedara siempre atrás , de don-
de resultaba que los que inten-
taban comprar a 145,50 se en 
centraron, en su marcha reza-
gada, que no habían podido ha-
cerlo cuando los precios llega-
ban a 147. 
E s t a era la queja de los que 
con órdenes de compra de doce 
y quince t í tulos , y a pesar del 
negocio realizado, no consiguie-
ron concertar operación alguna. 
Paquete de Felgueras 
LAS DEUPAS PE GUERRA 
B U E N O S A I R E S , 12.—El Gobierno ha 
establecido un nuevo sistema en las coti-
zaciones extranjeras. Hasta ahora los 
cambios se cotizaban sobre la base del 
patrón oro, pero en lo sucesivo todas las 
operaciones deberán efectuarse en el s i * 
tema de papel moneda al valor de lüü 
unidades monetarias cada pa ís extranje-
ro, hecha excepción de Inglaterra, para 
quien la cotización deberá verificarse a 
tantos pesos en papel moneda por libra 
esterlina.—Asaciat^d Press. 





L a a n i m a c i ó n de estos días ha 
sacado a flote un valor que esta 
temporada permanec ió al mar 
gen de la c o n t r a t a c i ó n ; única-
mente despuntaba en las proxi-
midades de las liquidaciones 
mensuales. L a s Felgueras. 
Sale papel en el mercado. A 
40,75, y parece que m á s barato 
también , hab ía ayer ofertas, 
mientras el dinero no subía 
de 39. 
L a s voces de oferta y deman-
da suger ían algunos comenta-
rios en el corro. Arriba, decía 
alguno, hay desde hace dos 
años a lgún paquete sin digerir. 
Inamovibles 
E n contraste con las carac-
ter ís t icas de otros días , el mer-
cado ofrecía ayer una gran es-
casez de movimientos. L a s os-
cilaciones de los precios fueron 
exiguas a lo largo de la jor-
nada. 
Ni siquiera en el bolsín de 
ú l t ima hora, en el que salieron 
a relucir algunas impresiones 
menos satisfactorias que duran-
te la ses ión, se acusaron varia-
ciones dignas de ser destaca-
das. 
Banco de España 
Desde hace varios días se vie-
ne repitiendo insistentemente el 
cambio de 542 para las acciones 
del Banco de España . Ayer re-
gistraron un nuevo avance. 
Desaparecidas las fluctuacio-
nes que se hab ían convertido en 
crónicas durante el mes de no-
viembre, la firmeza que ahora 
se registra no debe llamar, no 
obstante, la a tenc ión . 
E s t á en puertas el dividendo 
y esto es lo que se cotiza. Lo 
ex traño era que, a treinta días 
vista, ios cambios reflejaran la 
inestabilidad que estaban deno-
tando. 
La baja del peso 
B R U S E L A S . 12 - Refiriéndose a una in-
formación de la Prensa belga relativa al 
no pago del vencimiento del 16 de diciem-
bre de las deudas de guerra, en los circu-
ios autorizados se declara que la posición 
belga cont inúa igual y que hasta ahora 
no se estima como npcesaria ninguna co-
municación oficial al OohiPTOo ampricano 
Los acreedores alemanes 
B A S I L E A 1 1 — E n la Cámara de Co-
mercio germano-suiza ha dado una con-
ferencia sobre el tema "Intereses o divi-
dendos", el señor Schacht. presidente del 
Reichsbank. en el curso de la cual ex-
puso primeramente la reducción del vo-
lumen comercial mundial que ha descen-
dido de 290 000 millones que importaba 
en el año 1920. a 105 000 millones en el 
año 1932, llegando a un nivel muy infe-
rior a! de antes de la guerra. 
Si no hay un cambio total en la Econo-
mía mundial. Alemania no podrá jamas 
pagar los intereses de sus emprés t i tos ex-
teriores al tipo que se había fijado en 
principio. 
Como no hay posibilidad alguna de con 
vertir estas deudas. Alemania se encuen 
tra en s i tuación embarazosa en cuanto a 
la tasa de los intereses de Inglaterra y 
Suiza. 
L a s cifras del comercio mundial en es-
tos úl t imos meses muestran claramente 
que Alemania no podrá durante el semes-
tre próx imo transferir el 50 por 100 como 
hasta aquí lo había hecho. L a s deudas 
interestatales ascienden ahora a 220.000 
millones de marcos, lo que paraliza la 
economía mundial. 
L a s i tuación actual exige que los ren-
tistas muestren en su propio beneficio 
una actitud conciliadora hacia sus acree-
dores en lo que se refiere a las deudas 
internacionales. 
Acreedores y deudores deberían unirse 
a fin de abrir un mejor camino para la 
evolución económica . Intereses o dividen-
dos significa atrofia de las fortunas o 
posibilidad de nuevas adquisiciones. 
Si los acreedores y los deudores -termi-
nó diciendo el señor Schacht—se unen y 
colaboran, ello const i tuirá un nuevo pun-
to de partida para la economía y la po-
lítica. 
argentino 
Los altibajos que esta úl t ima 
semana es tá experimentando la 
Chade. independientemente de 
la s i tuación general del merca-
do, suscita muchos comenta-
rios. 
Exponen unos su fe en los re-
cursos de la Chade, otros ha-
cen notar su pesimismo. 
L a Chade, dicen estos ú l t imos , 
cobra todos sus ingresos en pe-
sos, y la moneda argentina no 
inspira confianza alguna. 
H a y un hecho fehaciente, en 
relación con el pago del divi-
dendo anunciado: que todavía 
no han empezado a cotizarse 
los cupones, como se hizo en el 
dividendo de mediados de año. 
F u e r a d e l c u a d r o 
A d e m á s de los valores incluidos en el 
cuadro se han cotizado: Tesoros 5 por 
100, 101; Bonos Expos ic ión , 93; Standard, 
90; Obligaciones Andaluces, primera, 14; 
Madrid-Aragón, 15. 
B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 
Explosivos, fin de mes, 696, 697, 698, 699, 
700, 701, 700; en baja, 693, 694 y 695; Noi^ 
tes, 249, 250, 251, 251,50 y 251; Alicantes. 
219, 220, 221, 220,75, 220,50, 220,25; Azuca-
reras, ordinarias, 44,25, dinero; Rif, por-
tador, 269, dinero. 
B O L S I N D E L A T A R D E 
Explosivos, 701, 700 y 699, y cierran a 
700 por 698; Alicante, 220, y quedan a 
220.50 por 219,50; Nortes, 250,50 y 250, pa-
ra cerrar a 250,50 por 250, todo a fin de 
mes. 
C O T I Z A C I O N E S D E B A R C E L O N A 
B o l s í n de la mañana .—Nortes , 251; Al i -
cantes, 220; Explosivos, 698,75. 
Cierre.—Norte, 250; Alicantes, 220; E x -
plosivos, 698,75; Rif, portador, 270; Cha-
de, 353. 
B O L S A D E P A R I S 
Pesetas 208,50 
Liras 134,37 
Libras B 83,35 
Dó lares 6,34 
B O L S A D E B E B O N 
(Cotizaciones del d ía 12) 
Continental Gummiwerke 138 
Chade Aktien A-C 
Gesfürel Aktien 
A. E. G 
Farben 
Harpener 
Deutsche B a n k & Diskontoges. 
Dresdener Bank 
B. A. T 
Reichsbank Aktien 
P h ó n i x 
Hapag Aktien 27 
Norddeutscher Lloyd Aktien. . . 29 
Siemens und Halske 139 
Deutsche Ablosungsanleihe 
4 % % Hamburger Hipotheken. 
Siemens Schuckert 
Gelsenkirchner Bergbau 
Berllner K r a f t & Lioht 118 
B O L S A D E Z U K I C H 
(Cotizaciones del d ía 12) 
Chade, serie A - B - C 716 
Serie D 140 
Serie E 133 
Bonos nuevos 33 
Acciones Sevillanas 155 
Cédulas Argentinas 30 
Donau Save Adria 33 1/2 
Italo-Argentina 101 
Elektrobank 650 
Motor Columbus 262 
I. G. Chemie.. . 550 
Brown Bovery . . , 125 
Pesetas 42,15 
Francos 20,235 
L ibras 16,87 
D ó l a r e s 3,3075 
Marcos 123,15 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Madrid , 12,73 
Par í s 6,10 
Londres „ 5,095 
Milán 8,19 
Zurich , 30,15 
Berl ín 37,20 
Buenos Aires 33,28 
B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del d í a 12) 
Cobre disponible 30 

































A tres meses 
Plomo disponible 
A tres meses 11 11/16 
Cinc disponible 14 5/8 
A tres meses 14 15/16 
Cobre electrol í t ico disponible ... 33 1/2 
A tres meses.... 34 
Oro 126 








A tres meses 
Plata disponible 
A tres meses 
B O L S A D E L O N D R E S 
Acciones: Chade. 8; Barcelona Traction 
ord., 17; Brazi l ian Traction, 11 1/2; H ¡ -
dro E l é c t r i c a s securities ord., 6 1/8; Me-
xican Ligth and power ord., 6; í d e m ídem 
ídem pref., 10; Sidro ord., 3 1/2; Primit iva 
Gaz of Baires, 14; E lec tr i ca l Musical I n -
dustries, 15; Sofina, 1 3/8. 
Obligaciones: E m p r é s t i t o de Guerra 5 
por 100, 100 3/8; Consolidado i n g l é s 2 y 
medio por 100, 73 5/8; Argentina 4 por 
100 R e s c i s i ó n , 89 1/2; 5 y medio por 100 
Barcelona Traction, 47; Cédula Argentina 
6 por 100, 23; M e x í c a n Tranrway ord., 
5 1/2; Whitehall E lec tr ic Investments, 
19 1/4; Lautaro NItrate 7 por 100 pref., 
5 3/4; Midland B a n k , 82 1/2; Armstrong 
Whitworth ord., 6; í d e m ídem 4 por 100 
debent, 76; City of Lond. Electr . Ligth. 
ord., 34 1/2; Idem í d e m í d e m 6 por 100 
pref., 30; Imperial Chemical ord., 31 1/4; 
í d e m ídem deferent, 8 1/2; ídem í d e m 7 
por 100 pref., 30; E a s t R a n d Consolidated, 
15 1/2; ídem í d e m Prop Mines, 37 1/4; 
Union Corporation, 4 15/16; Consolidated 
Main Reef.. 2 1/4; Crown Mines, 9 3/8. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
hs. firmeza con que abrió la semana bur-
sáti l , aun en medio de las circunstancias 
desfavorables en que debía desenvolverse 
el negocio, cristaliza en esta segunda se-
sión en un alza que se extiende a to-
dos los departamentos del mercado. 
E s t a mejora es consecuencia de la fa-
vorable impres ión producida en los áni-
mos por la s i tuación en que se encuen-
tran los conflictos sociales estos días 
desencadenados. L a prontitud con que 
han sido reprimidos y la sensac ión de 
autoridad que ha dado el Gobierno, han 
causado en la Bolsa muy buen efecto. 
E s t a mejora se nota, no sólo en los 
valores especulativos, sino también en 
los t í tulos de renta fija. Cristaliza la 
reacc ión en sensibles cursos en los pre-
cios y en un aumento considerable en 
el negocio, esto ú l t imo sobre todo en el 
sector de Deuda públ ica . 
L a nota final de la sesión se refiere 
especialmente al debate parlamentario 
que se decía surgir ía ©n el Congreso. 
Otra vez suena en los corros la pregun-
ta tradicional que no se h a b í a oído des-
de hace unos meses: ¿qué p a s a r á esta 
tarde en las Cortes? 
» * » 
E n el sector de Fondos públ icos hay 
general firmeza. Se inscriben en alza 
particulamente el Amortizable 3 por 100 
de 1928, el sin impuesto y con impuesto 
de 1927 y el de 1929. Pero m á s que las 
diferencias en los precios lo que desta-
cares la posic ión del mercado, pues des-
pués de registrar una s e s i ó n bastante 
activa a l cierre, queda dinero para casi 
todas las clases. 
Menos activo e s t á e l corro de Bonos 
oro, que, como todos estos d ías ú l t imos , 
se forma con evidente retraso y acusa 
a l g ú n marasmo. A 210 se inscriben con 
pos ic ión sostenida. 
Dinero también en casi todas las cla-
ses de valores municipales, aunque en 
efectivo no se traduzca mucho esta posi-
ción de la demanda. Unicamente las V i -
llas nuevas tienen un poco, contrabalan-
ceado el dinero que sale a plaza, a 84. E l 
resto de los valores, y en especial Mejo-
ras Urbanas, Erlanger, Villas de 1914 y 
Vi l las de 1918, quedan pedidos. 
E n el grupo de Cédulas de Crédito L o -
cal cont inúa el dinero, procedente, sobre 
todo, de Barcelona. Por ejemplo, las I n -
terprovinciales 6 por 100, que en Madrid 
se hacen a 94,45, estos días tienen en 
Barcelona dinero a 94,75. 
* * » 
E n el corro de valores bancarios vuel-
ven a inscribirse las acciones del Banco 
Hispano-Americano, que parece tienen 
un mercado m á s aligerado que esta úl-
t ima temporada. Vuelven tambiéa a co-
tizarse en alza las acciones de Banco E s -
pañol del R í o de la Plata, después del 
avance registrado estos d ías ; el dinero, 
que estos días fijaba su limite en 70, que-
da ahora a 74, y hay papel para algu-
nos t í tulos a 75. 
E n el sector industrial destaca de una 
manera espec ia l í s ima el grupo de va-
lores e léctr icos . Y dentro de és tos lleva 
la voz Hidroe léc tr ica Españo la , que em-
prende una carrera alcista en el trans-
curso de la ses ión, hostigada principal-
mente por el mercado bilbaíno. Empieza 
hac i éndose a 145,50, cambio de cierre en 
el lunes, y sucesivamente pasa por 146, 
146,50 y 147, para quedar con dinero a 
este precio y dinero a 148. 
Dinero para Guadalquivir a 101; para 
Alberches hay demanda a 43 y papel ale-
jado a 46; Electras, viejas, quedan ofre-
cidas a 126, y las nuevas, pedidas a 405. 
Vuelven a registrarse firmísimas las 
acciones de la Telefónica , tanto prefe-
rentes como ordinarias. L a s primeras se 
hacen nuevamente a 108, y quedan ofre-
cidas a este cambio, con dinero a 107,75; 
las ordinarias registran otra vez el cam-
bio de 105,50. 
i i i i i i n n i i i n i i m • m i i i i i i H i n i i n i i a i i i i i i i F mm m m u m m m m v m m m m i m mu 
¿Sobe usted del E S T O M A G O ? 
T O 
i m n n n m i n n i i i i i i i i 
Minas Ri f , portador, aparecen y a a l 
comenzar la s e s i ó n algo voceadas, pero 
las_ proposiciones de demanda y oferta 
s e ñ a l a n a lgún alejamiento: papel a fin 
corriente, a 272, y dinero a 268. Avanza 
el dinero hasta 270, y a este cambio se 
realiza alguna operación, para cerrar a 
271, papel, y 270, dinero. Se oye alguna 
oferta de acciones nominativas, pero sin 
contrapartida. 
Sale papel para Felgueras, primero a 
41 y m á s tarde a 40,75, contra 39 el di-
nero. 
Pedidas en «1 grupo de monopolios las 
acciones de la Oampsa. 
Azucareras, ordinarias, abren ofrecidas 
a 4S, pero el dinero para operaciones de 
contado no sube de 44,50. 
» • • 
L o s valore» ferroviarios experimentan 
durante la se s ión escaso movimiento, io-
•nioiiiiiiniiiiniiiiaiBioiiiiiiiiiiiaiiBii 
bre todo si se comparan las caracteris 
ticas de esta jornada con las de la prece-
dente. Pero a la irregularidad del •lia 
anterior sucede una destacada firmeza, 
como lo indica el mantenimiento de los 
mismos precios a lo largo de los tres 
cuartos de hora de sesión oficial. Con 
todo confirman las primeras impresio-
nes de la mañana . Alicantes abrieron 
con papel a 222 y cuarto por 221,50. y 
después de realizar operaciones diversas 
a los cambios intermedios cierran con 
papel a 222 y dinero a 221.50. 
Nortes abren a 252,50 por 251,50 a la 
l iquidación, y después de llegar el dinero 
hasta 252, terminan con papel a este pre-
cio y dinero a 251,50, es decir, la misma 
pos ic ión en el cierre que en la apertu-
ra. Repiten acciones de Tranvías el pre-
cio de esta ú l t ima jornada, a 99,75, y 
quedan pedidas a este cambio. 
» • » 
Petrolltos abrieron con alguna preten-
sión, ofrecidos a 28 al contado; pero la 
oferta descendió casi súb i tamente hasta 
26,75 y el dinero se parapetó en el 26,25. 
ú l t imo cambio. 
Escaso movimiento también registran 
Explosivos, que en la apertura tienen pa-
pel a 702. y a este cambio se realiza la 
primera operac ión . Desciende un poco 
la pos ic ión hasta 701 por 700 a la liqui-
dación, pero al cierre el papel sube nue-
vamente a 702, de suerte que. lo mismo 
que sucede en los t í tulos ferroviarios, el 
cierre se verifica en las mismas condi-
ciones que en la apertura. E n baja al 
jueves había papel a 700 y dinero a 699. 
V A L O R E S A M A S D E U N C A M B I O 
Amortizable 5 por 100 1927, libre, A y 
C, 99,50 y 99,60; Amortizable 3 por 100. 
1928, E , 72,40 y 72,45; Tesoros 5,50 por 
100, 101,20 y 101.25; H . E s p a ñ o l a , 145,50. 
146, 146,50 y 147; Alicante, 220 y 221; Pe-
trolitos, 26,25 y 26,50; Explosivos, 701, 702 
y 701. 
I M P R E S I O N D E B I L B A O 
B I L B A O , 12.—A la ses ión de Bolsa de 
ayer, firme y animada, ha seguido la 
de hoy llena de actividad y optimismo. 
L a contratac ión ha estado serena, y se 
registra un alza de carác ter general. 
Desde el comienzo se advierte la afluen-
cia de fuertes disponibilidades, que, fal-
tas de contrapartida para muchos valo-
res, corroboraban la impres ión de con-
fianza. 
Fondos públ icos .—Acusan, en general, 
tendencia favorable, menos el Amortiza-
ble 1928, 4 por 100, que retrocede un 
poco. 
Obligaciones.—Suben las Asturias pri-
meras y Tudelas especiales, que mejo-
ran irnos cént imos . L a s demás se man-
tienen firmes. 
B a n c o s . — C o n t i n ú a n su pujante curso 
de alza. L o s Bancos de Vizcaya, serie A, 
suben setenta pesetas; los de la B , vein-
ticinco, y los Banco de Bilbao, veinte, 
quedando todos ellos muy pedidos. Hay 
demanda de Bancos de E s p a ñ a y U r -
quljo Vascongados. 
Ferrocarr i l e s .—También este sector se 
muestra ñ r m e . Los Alicantes y Nortes 
mejoran cuatro puntos, y quedan soli-
citados. H a y demanda de Vascongados. 
Grupo e l é c t r i c o — F i r m e y bien orien-
tado. L a s Ibér icas viejas suben veinte 
pesetas; las nuevas, Quince; los Saltos 
del Duero, diez, y las Españo las , dos en-
teros. Todos estos valores quedan muy 
firmes. 
Seguros.—Las Auroras repiten coa 
aceptac ión su cambio anterior. 
S iderúrgicos .—Los Medi terráneos mejo-
ran dos duros y quedan pedidos. P a r a 
Altos Hornos hay dinero y papel. 
Valores varios.—Los Explosivos tienen 
buen mercado y mejoran dos duros y 
medio su cambio anterior, y quedan pe-
didos. L a s Papeleras ganan tres enteros 
y quedan firmes. L a s Te l e fón icas y Bo-
degas B i l b a í n a s vuelven a estar pedidas. 
Tanto al cierre de la s e s i ó n de la ma-
ñ a n a como en el del bolsín de l a tarde, 
el mercado queda con excelente ten-
deuda. 
S a n t o r a l y cultoi 
D I A lS .—Mlérco les .—Santas Lucía 
vg. y mr., y Otil ia, vg.; Santos Eustra-
cio, Antioco, Augencio, Orestes y Euge-
nio mrs.; bto. Juan de Marínenlo , cfs 
L a misa y oficio divino son de Santa 
Lucía , con rito doble y color encarnado. 
Adorac ión Nocturna.—Sancti Spiritus 
Ave Marfa.—A las 11 y a las 12, misa, 
rosario y comida a 40 mujeres pobres' 
costeadas, respectivamente, por la seño-
ra viuda de G a y a y don Julio César To-
ledo. , • J c 
Cuarenta Horas (iglesia de San Anto-
Corte de María .—De los Remedios, San 
José. De la Salud, Santiago, San José (P.) 
y en la P a s i ó n . 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de la 
P Parroquia del Buen Consejo—De 7 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia del Carmen.—A las 8, misa 
rezada para la Archicofradía de San An-
tonio de Padua. 
Parroquia de Santa Cruz.—A las 10, 
función solemne en honor de Santa Lu-
cía, con panegír ico por don Antonio Oca-
ña.' Por la tarde, a las 5,30, exposición, 
rosario, sermón por don Ramiro López, 
reserva. 
Parroquia de los Dolores.—A las 8,30, 
misa comunión general. A las 5,30, ejer-
cicio del triduo a Santa Lucía. 
Parroquia de San Ginés.—A las 8 no-
che, rosario y visita a Nuestra Señora 
de las Angustias. 
Parroquia de S. Ildefonso.—8,30. misa 
comunión para la P ía Unión de San An-
tonio. A las 10, misa solemne en honor 
de Santa Lucía. Por la tarde, a las 5, 
santo rosario y novena de Santa l.ucia. 
Parroquia de San Mart in . - A las 9, 
misa para la Congregac ión de Santa Lu- • 
cía, en el altar de la Santa. 
Parroquia de Santiago.—A las 5,30 t., 
cont inúa la novena a Nuestra Señora de 
la Esperanza con sermón por don Félix 
Alañón Navas. 
Agustinos Recoletos (P. Vergara. 85), 
D e s p u é s de la misa de 8,30, ejercicio a 
San Antonio de Padua. 
Iglesia de San Antonio (D. Sexto), 
(Cuarenta Horas).—A las 8, exposición; 
10, misa solemne; a las 6 t., estación, ro-
sario y reserva. 
Calatravas.—A las 11, misa solemne en 
honor de Santa Lucía , y a las doce, se 
rezará la novena a la Santa. 
Santo N i ñ o del Remedio (Donados).— 
A las 11, misa solemne en honor de su 
Santo Titular. 
Cont inúan en igual forma las novenas 
a la Inmaculada publicadas ayer. 
R E T I R O M E N S U A L 
E n la capilla de Congregaciones de las 
Hijas de María Inmaculada (para el 
Servicio D o m é s t i c o ) , Fuencarral , 113, se 
ce lebrará Día de Retiro mensual el pró-
ximo día 15. Los actos, que estarán diri-
gidos por el R . P. Lu i s Leguina, tendrán 
lugar a las horas siguientes: A las 10 ma-
ñana, santa misa; 10,30. meditac ión. Por 
la tarde, a las cuatro, lectura: a las 4,30, 
medi tac ión; a las 5, santo rosario, y a 
las 5.30, bendic ión. 
H O Y D I A D E R E T I R O A L A ACCION 
C A T O L I C A D E L A M U J E R 
L a Junta Diocesana de la Acción Ca-
tólica de la Mujer celebrará hoy, día 13, 
en el Colegio del Sagrado Corazón, un 
Retiro, que dir igirá el padre. Enrique 
Herrera, con arreglo al siguiente horario: 
A las cuatro y media, medi tac ión; a 
las cinco y. cuarto, rosarlo; a las cinco y 
media, plát ica. 
Es tán invitadas todas las afiliadas a la 
Acción Catól ica de la Mujer que deseen 
asistir. 
* * * 
(Este periódico se publica con censu-
ra ecles iást ica. ) ' 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy: 
M A D R I D . Unión Radio ( E . A. J . 7, 
424,3 metros).—De 8 a 9: « L a Pala-
bra» .—11,45: Nota de s in ton ía . Calen-
dario a s t r o n ó m i c o . Santoral.—12: «La 
Pa labra» . Oposiciones y concursos. Ga-
cetillas. Bolsa de trabajo. Programas 
del d ía .—14: Campanadas de Goberna-
ción. S e ñ a l e s horarias. Bo le t ín meteoro-
lógico. Cartelera. «El anillo de hierro», 
«Moraima», «Czardas» , « L a Dolores», 
«Las campanas del Monaster io» , «Por 
eso tengo ce los» . « D e s p u é s que te fuis-
te», « L a F a v o r i t a » , «La monter ía» , «Ba-
Uet-suite» , « G a v e t a » , «Sansón y Dall-
la» .—15: Cambios de moneda extranje-
ra.—15,40: «La Palabra» . Información 
c inematográ f i ca .—15 ,50 : Noticias—19: 
Campanadas de Gobernac ión . Cotizacio-
nes. Nuevos socios. « E f e m é r i d e s del 
día». Mús i ca de baile. In tervenc ión de 
G ó m e z de la Serna.—20,15: «La Pala-
bra» .—21,30: Campanadas de Goberna-
ción. S e ñ a l e s horarias. « L a Palabra». 
Orquesta F i l a r m ó n i c a de Madrid: «Sui-
te-bal le t» , «Los encantos de Viernes 
Santo» , «Tercera s infonía» , «Bolero», 
«Noc turnos» , « E g m o n t » . — 23,45: «La 
PaJabra» .—24: Campanadas de Gober-
nación. 
V A L E N C I A . — 8 : " L a Palabra".—IS-' 
Audic ión variada. Cambios de moneda. 
15: Cierre.—18: Programa de discos.— 
19: Cierre . — 2 1 : Noticias bursát i les .— 
21,30: E m i s i ó n del radioyente.—23: Cie-
rre. 
R A D I O V A T I C A N O . — A las 10 de la 
m a ñ a n a , con onda de 19 metros. A las 
7 de l a tarde, con onda de 50 metros. 
•iiiiiiiiiiiniiiiniiiiwiiniiiiinî  
COCINAS D I E Z M A 
L a s mejores y m á s baratas. 
C A V A B A J A , 4 . 
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P I L D O R A S 
s A i . u Q A a i . e s 
PURGANTES 
L O todas l a s í á r m a o a s . 
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D I G E S T O N A ( C h o r r o ) 
• O l i i B l i l W W l ^ 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
CAJA. 3,50, TIMBRE INCLUIDO 
ExfflW la teqítlma DIGESTONA (Chorro). Gran premio Y 
medalla de oro en la Exposición de Hiaiene de Londres 
jyiAlMWU.—Alio X X m . - - K ú m . 7.60» E L D E B A T E (9) Miérco l e s 13 de diciembre de Altó» 
P A L A B R A S 
BHfWIBirilllMlllf^ 
Harta diez palabras.... 0,60 ptat. 
Cada 
Más O 
palabra más. . . . - . r a r . ^ r a r . . 0,10 
1,10 pías, por inserción en concepto de timbra. 
iffjltliFfilirlilWfiwiW 
ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 
Alas. Empresa Anunciadora, Ca-
rrera de San Jerónimo, 8, praL 
Agencia Corona. Fuencarral , 63 
moderno. 
Agencia I>aguno. Preciados, 62. 
Quiosco calle de Alcalá, frente al 
Banco de España. 
S I N A U M E N T O D E P R E C I O 
L O C A L E S Arguelles, 200 metros, indus-
trias, talleres, almacenes, baratísimos. 
Altamirano, 32. (A) 
T I E N D A dos huecos, propia taller, vivien-
da, baño, calefacción central, 160 pese-
tas. Francisco Silvela, 83. (2) 
I N F O R M A C I O N detallada relaciones pisos 
desalquilados y amueblados. Preciados, 33. 
13603. (5) 
A L Q U I L A S E hotel 100 pesetas. Comercio, 
15. Colonia Glorieta Carabanchel Bajo. 
(V) 
A L Q U I L A S E grandiosa nave-garage, bara-
ta, estancias, camiones, camionetas, ba-
ratísimo. Cáceres, 4 (Delicias). (5) 
ABOGADOS 
BEÍfOB Cardenal, abogado. Consulta, tres-
siete. Cervantes. 19. Teléfono 13280. (8) 
AGUAS MINERALES 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas mi-
nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
AGENCIAS 
ULTIMAS voluntades, penales, otras do-
cumentaciones, rápidamente. Díaz. Doctor 
Cárceles, 5, principal izquierda. (5) 
D E T E C T I V E diplomado, todas misiones se-
cretas, económicamente. Teléfono 44523. 
Apartado 4.092. Madrid. (5) 
D E T E C T I V E diplomado. Investigaciones re-
servadísimas, garantizadas, documentos. 
Díaz. Doctor Cárceles, 5, principal iz-
quierda. (5) 
ALMONEDAS 
COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 
LIQUIDACION muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre-
cios baratísimos por dejar negocio; II-
auidación verdad. Atocha, 27, entresuelo. 
y (V) 
LIQUIDACION comedores, despachos, al-
cobas, armarlos, sillerías, pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio. De-
ganltos, 17. (20) 
MUCHOS muebles baratísimos. Marqués 
Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 
DESPACHO español, 300 pesetas. Marqués 
Leganés, 6. esquina Ancha. (V) 
COMEDOR alemán, desde 775 pesetas, mu-
cha variedad. Flor Baja , 3. (5) 
MAGNIFICO comedor 1.850 pesetas, valor 
2.800; otro, 1.600; otro, 1.500; otro, 1.350. 
Flor Baja, 3. (6) 
E S T U P E N D A alcoba, comedor, gran lulo, 
1.100 pesetas. Flor Baja, 8. (5) 
I B E S I L L O S confortables 360 hasta 700 pe-
eetas, gran surtido; comedores desde 260 
pesetas; cubistas. 625. Flor Baja, 3. (6) 
DESPACHO arte español 390 hasta 1.100 
pesetas. Flor Baja , 8. (5) 
fJBAN venta salones, cuadros, bargueños, 
' tapices, lámparas. Núñes Balboa, 17, ba-
jo derecha, (8) 
jíOVIAS: Comprad vuestros muebles, ca-
mas doradas, plateadas. Solicitar catálo-
go gratis. Desengaño, 20. Veguillas. (10) 
DESPACHO, tresillo, recibimiento, tapices, 
lámparas, cuadros, porcelanas, varios. Le -
ganltos, 13. (8) 
P R O C E D E N T E herencia, realízase magní 
fica colección cuadros antiguos, moder-
nos. Postigo San Martín, 10. (4) 
CAMAS doradas, plateadas, baratísimas, 
comedores, alcobas, despachos, armarios, 
tresillos, camas turcas 30 pesetas, colcho-
nes, infinidad muebles. Cañizares, 10, en-
tresuelo. (10) 
P A R T I C U L A R vende todo piso, muebles 
estilo moderno. General Portier, 31. (8) 
ALMONEDA, mesa consejo, seis sillones, 
colchones lana, armarios. Hortaleza, 104. 
(2) 
ARMARIOS Jacobinos, dos lunas bisela-
das, 110 pesetas. Puente. Pelayo, 35. (V) 
CAMAS doradas completas, 60 pesetas. Pre-
piofi incompatibles. Puente. Pelayo, Z5. 
PO^S renovación existencias, comedor, 300; 
«Icob» jacobina, 876. Losmozos. Santa 
Engracia, 65. (8) 
A P A R A D O R E S , 66; tortuga, 40; camas, 
10; sillas, 4; sofá, 20; butacas, 15. Luna, 
81, entresuelo. (5) 
CAMA, colchón, almohada, 50; camas do-
radas, alcobas, comedores, sillerías, va-
rios estilos, infinidad de muebles. Luna, 
18. (5) 
OCASION. Alcoba roble jacobina, 700 pe-
setas. Luna, 27. Trigueros. (5) 
DESPACHO, recibimiento español, 800; al-
coba, colchones, camas. Guzmán Bueno, 
6: tardes. (3) 
D E S P A C H O semlnuevo, 300; comedor, tre-
sillo, alcoba, perchero, jamugas. Puebla^ 
OCASION. Urge vender buenos muebles. 
Fuencarral, 15, principal izquierda. (6) 
ALQUILERES 
iVENDO, alquilo dos naves, propias indus-
tria, almacén, en pasaje Romero, 4 (Mo-
desto Lafuente). Razón: Teléfono 12002. 
(23) 
CUARTO espacioso, calefacción Individual. 
Jovellanos, 8. (V) 
E X T E R I O R , cinco habitaciones. Argumo-
sa, í . (6) 
H O T E L confortable, alto Perdices, alqui-
lase. Castellana, 10. Teléfono 60234. ( E ) 
A L Q U I L A S E hotel, todo confort, 250 pese-
tas. Roma, 18 (Madrid Moderno). Telé-
fono 53195. (5) 
JUNTO Gran Vía, espléndido exterior, ca-
lefacción, baño, 365, apropiado oficinas, 
pensiones. Concepción Arenal, 8. (2) 
ÍUNTO plaza Callao, espléndido exterior, 
calefacción, baño, 425; interior, 190, apro-
piados oficinas, pensiones. Miguel Moya, 
*• (2) 
AMUEBLADO, confort, terraza, cerca Ro-
sales. Mendizábal, 93: verlo 3-6. (T) 
E X T E R I O R , u piezas, 176 pesetas. Lagas-
ca, 12. (T) 
grande, soleado, lujosa casa, hotel. 
Núñez Balboa, 40. (3) 
APARTAMENTOS céntricos sin amueblar, 
luz incluida, 12 duros; amueblado, 18. 
Calle Quevedo, 6. (T) 
T O R R E L O D O N E S , Colonia del Rosarlo, 
hotel amueblado, nueve camas, baño, ca-
lefacción, garage, hermoso terreno. Tem-
porada invierno, 1.500 pesetas. Teléfono 
59848. (T) 
ÍIANOS, alquileres, plazos. Fuencarral, 43. 
Hazen. •* • * , (V) 
? I S 0 orientado Mediodía, once habitacio-
aea. baño, calefacción central, 350 pesé-
i s . Espalter, 13. O ) 
en casa nueva, todo confort, .once ha-
oitaciones, 450 y 425 pesetas. Morete, 17. 
* (9) 
ALONSO Cano, 60. Cuartos casa todo con-
« r t , baratos. (5) 
RIANOS d« alquiler, desde diez pesetas 
Censuales. Ollver. Victoria, 4. (3) 
CUARTOS todo confort, casa lujo, calefac-
ción incluida, 40-56 duros. Viriato, 20. 
(2) 
^ p N T O , 32. Sitio céntrico, buenas ha-
"itaciones, cuarto baño, pensión comple-
ja, seis pesetas, cocina española, france-
sa. (T) 
^ S ^ 1 ^ 8 2 P18» nueve habitaciones, todo 
confort, 46 duros. Ferraz, 55. (6) 
» ^ C l ? S A tienda, dos huecos y piso. Pa-
seo Recoletos, 10. (T) 
ÜEN entresuelo, oficinas, particular. Bar-
bien. 8. y (T) 
MAGNIFICO piso, quinientas pesetas. Pla-
• Matute. (T) 
» ^ E N piSOi treinta duros. Pelayo. ( T ) 
«OPORCIONAMOS relaciones detalladas 
pisos desalquilados, amueblados. Pi Mar-
«all, 7. Híspanla. 27707» i4) 
AUTOMOVILES 
A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo-
nos, viajes, excursiones con autocar. Aya-
la, 13 moderno. (20) 
V E N D O urgente conducción "Nasch", buen 
estado, toda prueba. General Pardiñas, 93. 
Garage. (5) 
C H R Y S L E R roadster, 12 caballos, baratí-
simo. General Pardiñas. 93. (5) 
N E U M A T I C O S de ocasión. L a casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. 
(21) 
F A C I L I T O dinero por coches como garan-
tía. General Pardiñas, 93. (5) 
C A D E M I A Americana Automovilismo, Mo. 
torismo. Conducción, mecánica, 100 pese-
tas con carnet. General Pardiñas, 93. (5) 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorios. ¡ t P a r a 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova, 
4. Envíos provincias. (V) 
¡ O C A S I O N ! Por cesar negocio liquido sur-
tido cubiertas recauchutadas y usadas. 
Precios irrisorios. Cardenal Cisneros, 49. 
(9) 
C O C H E Fiat, buen estado, conducción in-
terior, baratísimo. General Alvarez Cas-
tro, 22. Garage. (10) 
S E vende Citroen berlina, cinco plazas, 
perfecto estado. Informarán: Montalbán, 
14. (T) 
B U E N coche, cuatro plazas, D. K . W., por 
4.500 pesetas, poquísimo consumo, ma-
trícula 45056. Doctor Fourquet, 22. Coche-
ra. (T) 
CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores, se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Te-
léfono 17158. (24) 
V I C I . Zapatos económicos y elegantes, úl-
timos modelos. Conde Romanones, 12. 
(23) 
C A L Z A D O muy práctico, manual. Jardi-
nes, 13. Fábrica. Venta al público. (21) 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus-
to Figueroa, 22, junto al estanco. ( E ) 
¡SEÑORITAS! Los mejores teñidos en 
guantes, abrigos, calzados y bolsos en co-
lores moda. "Bbrox". Almirante, 32. (24) 
COMPRAS 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular, 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
P A P E L E T A S de Monte y alhajas. L a C a -
sa Central da mucho más dinero que las 
demás casas. Postas, 7 y 9. (V) 
4 L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina 3, en-
tresuelo. (T) 
COMPRO obligaciones C. M. U. Vihdel. An-
tigüedades. Plaza Cortes, 10. (21) 
L A Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
COMPRO máquinas escribir, aunque estén 
empeñadas. Enríquez López. Puerta Sol, 
6. (9) 
P A R T I C U L A R compro muebles, ropas, bb-
ietos arte, libros. Teléfono 74743. Cuen-
ca. (8) 
PAGO verdaderos precios muebles, objetos. 
Adolfo. Teléfono 53968. (5) 
B I B L I O T E C A S , libros antiguos, encuader-
naciones antiguas. Vindel. Prado, 31, pla-
za Cortes, 10. (21) 
PAGO extraordinariamente muebles, por-
celanas, trajes caballero, pisos. Recoletos, 
12. Teléfono 57398. (3) 
M U E B L E S , objetos, pisos enteros, pago in-
mejorablemente. Teléfono 16269. (10) 
S E R N A (Angel J . ) . Compro pianos, auto-
pianos, gramolas. Fuencarral, 10. (3) 
PAGAMOS más que nadie alhajas, objetos 
oro, plata, antigüedades, objetos .de arte. 
Pez, 15; Prado, 3. E n San Sebast ián; San 
peletas Monte, gabanes, pellizas, gabardi-
nas. Fuencarral, 93. Teléfono 19633. (20) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, aparatos 
fotográficos, máquinas escribir,, coser, pa-
peletas Monte, pellizas, gabardinas. Fuen-
carral, 93. Teléfono 19633. (20) 
M U E B L E S , pisos enteros, sueltos, antigüe-
dades, ropas. Hermosilla, 87. Teléfono 
50981. (5) 
COMPRO partida juguetés, bisutería, óp-
tica, de saldo. Teléfono 16775. (V) 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas, inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento económico, médico espe-
cialista. Hortaleza, 61. (2) 
P R O F E S O R A partos, consultas embaraza-
das, faltas menstruación, médico especia-
lista. Montera, 23. (16) 
P A R T O S Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871/ (2) 
A S U N C I O N García. Consulta, hospedaje 
autorizado. Contesto provincias. Felipe V , 
4. Teléfono 11082, (5) 
CONSULTAS 
C U R A C I O N E S prontas, alivio Inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada. Du-
que Alba, 10: diez-una, tres-nueve. .Pro-
vincias correspondencia. (5) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, blenorragia. Preciados. 9: diez-uña, 
siete-nueve. (5) 
U R I N A R I A S , venéreo, blenorragia, slñlis. 
Consulta particular, honorarios modera-
dos. Hortaleza, 30. (5) 
E N F E R M E D A D E S secretas. Cúranse-rápi-
da, radicalmente, (por sí solo), con infa-
libles específicos "Zecnas". Remítelos co-
rreo reembolso. Prospectos gratis. F a r -
macia Rey. Infantas, 7. Madrid. (9) 
B A N C O España, idiomas, comercio, conta-
bilidad, taqulmecanografía, Matemáticas. 
Montera, 13, principal., (T) 
C O R T E , confección, métodos rápidos, mo-
dernos, 15 pesetas. Conde Romanones, 2. 
(6) 
F R A N C E S . Clases particulares y grupos. 
Monsleur Charles. Plaza Santa Bárbara, 
4, segundo derecha. Teléfono 34268. Pre-
cios moderados. (g) 
S A C E R D O T E 20 años enseñando, exami-
nando, aceptaría clase particular bachi-
llerato. Teléfono 16748. (5) 
P R O F E S O R A alemana, lecciones francés, 
alemán, económico. Doctor Gástelo, 18, 
ático izquierda. (T) 
ESPECIFICOS 
N E U T R A L I N A . Específico de fórmula na-
cional y científica, que cura las enfer-
medades del estómago. Intestinos e híga-
do. (2) 
l-OMBRIOINA Pelletler. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices, 15 cén-
timos. (9) 
T E Pelletler. E v i t a el estreñimiento, con-
gestiones, vahídos, hemorroides, 15 cén-
timos. (9) 
R E U M A , curar los dolores, purificar vues-
tra sangre, tomando lodasa Bellot. Ven-
ta Farmacias. (22) 
D I A B E T I C O S . Tomad para evitar azúcar 
Glycemal. Gayoso, principales farmacias. 
(T) 
FILATELIA 
COMPRAMOS, vendemos, cambiamos se-
llos, colecciones. Librería. Pozas, 2. (5) 
FINCAS 
Compira-venta 
v E N D o dueño directamente, casa buen si-
tio, buena renta. Teléfono 51071. (T) 
O B T I Z DÉ S O L O R Z A N O y Pizarró. Agen-
tes de préstamos para el Banco Hipote-
carlo de España. Compra-venta de fin-
cas rústicas y urbanas. Luchana. 20. Te-
léfono 45350. Madrid. (T) 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (8) 
PARA panadería y pastelería se vende lo-
cal espacioso con norno muy bueno, vi-
vienda, jardín y nave para materiales, en 
el centro de Ciudad Lineal, calle de Gre-
gorio Benítez. Precios a plazos: 15.000 
pesetas Informes: Asociación de Crédito 
Mercantil. Serrano, 1. Madrid. Teléfono 
54971. (9) 
V E N D E S E hotel todo confort. Roma, 18. 
í ladrid Moderno. Teléfono 53195. (5) 
C H A L E T , moderno, jardín 2.000 metros te-
rreno, propio sanatorio, industria, alre-
dedores Alicante, vendo faciliades pago. 
Escribid: Chalet. Montera, 15. Anuncios. 
(10) 
V E N D O .magnífica residencia, mejor sitio 
Madrid, propia internado, sanatorio, gran 
industria, tranvía misma puervta, superfi-
cie 63.000 pies, grandes edificaciones, cos-
tó 800.000 pesetas, se da mitad valor, 
grandes facilidades pago. L . Cabezón. 
Príncipe, 14, segundo: de 6 a 7. (T) 
V E N D O barato en Los Rizás, kilómetro 
diez y siete, junto "Bar Anita", cincuen-
ta mil pies terreno. Bodegas Montecristo. 
Núñez de Balboa, 8. (T) 
P A R C E L A S alto Perdices, véndense. F a -
cilidades. Castellana, 10. Teléfono 50234. 
( E ) 
CASA barrio Salamanca, esquina Mediodía, 
8 plantas,, superficie 6.200 pies, renta 67.700 
pesetas, hipoteca Banco 300.000, precio 
250.0Ó0, urgente. Villafranea. Génova, 4: 
cuatro-seis. (3) 
F I N C A prolongación Castellana, precio te-
rreno; regalo edificios, valen 15.000 duros. 
Teléfono 15609. (2) 
OCASION. Vendo casa Chamberí, 55.000 
pesetas, hipoteca 25.000. Apartado 7.05«. 
CASAS en Madrid, vendo y cambio por 
rústicas. Alcalá, 94. Madrid. (2) 
COMPRO casita-hotel, céntrico, próximo 
"Metro". Escribid: Señor Gallego. Palma, 
f 14.;. . (2) 
CASA toda alquilada, precios bajos, todo 
confort, buena renta, 285.000 pesetas. Se-
ñor Sol. Castellana, 16. (2) 
CONDE. Administración, compra y ventas 
de fincas. Mayor, 6, principal: 12 
DENTISTAS 
A L V A R E Z , especialista dentaduras, precios 
económicos. Consulta gratis. Magdalena, 
28, primero. (5; 
ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A ráp ida íácil , moderna, 
con diez dedos. Gramática, contabilidad, 
taquigrafía. Academia España. Montera, 
36. (21) 
C O L E G I O "Goya". Primera Segunda en-
señanza. Sección Comercio. Internos, ex-
temos. Castelló, 39, hotel. D i r e c c i ó n : ^ . 
Correas. 
F R A N C E S A diplomada, lecciones particu-
lares, colectivas. Alcalá. 185, primero nu^ 
mero cuatro. 
I N G L E S . Clases particulares y colectivas. 
Tuto'r, 6, primero izquierda. (T) 
H A C I E N D A . Cultura general. Gramática. 
Aritmética. Ortografía. Manuel Cortés. 
Humilladero, 14. 
I N G L E S londinense, francés, enseñanza 
rápida, 35 pesetas. Teléfono 57394. Goya, 
68, bajo izquierda. t-1^ 
COMPARANDO Biblioteca Nacional libros 
taquigráficos, acaso prefiráis García Bo-
te (Congreso)., 
M E C A N O G R A F I A , 100 máquina? nuevas, 6 
pesetas; alquiler, 25. Teléfono 32496. (2) 
I N G L E S . Gratis una: lección, démostrando 
la superioridad de mi método, aprendien-
do económicamente conversación inglesa. 
Profesor Wolseley. Hemosil la, g, i,4) 
a 2, 4 
a 7. (V) 
HIPOTECAS 
R O D E N A S , agente préstamos para Banco 
Hipotecario. Administro fincas. Hortale-
za, 80. (5) 
A L siete anual, Madrid, provincias. Hor-
taleza, 59: diez-tres. Señor Ortuño. (V) 
N E C E S I T O sobre casa Madrid, 35.000 pe-
setas en segunda, después Banco. Trato 
directo. Apartado 12.317. (2) 
CONDE. Hipotecas. Mayor, 6: 12 a 2, 4 a^7. 
HUESPEDES 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con-
" fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. se-
gundo. (20) 
C O L E G I O "Goya". Castelló. 39, hotel. Ad-
mite estudiantes internos de familias ca-
tólicas. Dirección P. Correas. (T) 
P E N S I O N Ellas, todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso. X í , 4, tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléf. 11091. 
(T) 
P E N S I O N Maganto. E n E l Escorial. Ha-
bitaciones con aguas corrientes. Calefac-
ción. Pensión completa, 8 pesetas. (T) 
P E N S I O N confort, calefacción, estables 
precios reducidos. Narváez. 19. Metro Go-
ya. (T) 
K S T C D I A N T E S estables, familias, 6,60, 8,76 
vivir conofortabilísimo. Edificio nuevo, ca-
lefacción central, regiamente instalado, 
frente Palacio Prensa. H . Baltymore. Mi-
gue. Moya 6, segundos. (6) 
P E N S I O N Sadava. Baños, teléfono, ascen-
, sor, calefacción, precios módicos. Liber-
tad. 12. tercero (6) 
E S T A B L E S , desde 10 pesetas, gran con 
fort, jardín. Pensión Santa Ana. Zurba-
no, 8. (5) 
E N SigÜenza (Hotel El las) , todo confort. 
Sucursal Hotel Central. Madrid. (21) 
P E N S I O N completa estables 7 pesetas, to-
, do confort. Conde de Peñalver, 7, . segun-
do derecha. (A) 
G R A N Pensión. Plaza Rulz Zorrills., 1. E s -
paciosas habitaciones famillias, individxm-
les. Servicio esmerado. Precios económi-
cos. (10) 
P E N S I O N Paz. Desde diez pesetas, confort. 
Eduardo Dato, 6, segundo. (10) 
R E S I D E N C I A Hagar para señoritas, diri-
gida familia distinguida. Fuencarral, 21, 
principal. (3) 
A L Q Ú I L Á N S E tres habitaciones exterio-
res propias oficinas. Plaza Cortes, 11, 
principal. (T) 
P E N S I O N G-redola (antes Gredos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Ponteaos. 2, 
tercero. (23) 
P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía.. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
P E N S I O N E l Grao. Confort, habitaciones 
exteriores, aguas corrientes, desde 7 pe-
setas. Preciados 11. (6) 
.PENSION Cristóbal. Confortabil ísima des-
de 10 pesetas. Preciados, 4, principal. (16) 
TODO confort, calefacción central, dos 
amigos, desde ocho pesetas, excelente 
trato. Pi Margall, 7. (4) 
A L Q U I L O gabinete precioso o pensión com-
pleta, barato. Ballesta, 1, tercero. (16) 
P E N S I O N Hernando, conip'leta 7 pesetas, 
baño, calefacción, ascensor, teléfono. Ro-
manones, 11 moderno. (5) 
PENSTÓN t a Muela. HabitacionM, dos, 
tres amigos, precios económicos, baño, 
teléfono. San Agustín, 6, segundo. (5) 
A L Q U I L A S E bonita habitación exterior, 
baño. Duque Sexto, §, segundo B . i B ) 
H A B I T A C I O N , dos, tres amigos, baño. 
Farmacia, 14, segundo derecha. (8) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén-
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4; 
Concepción Arenal, 8. (2) 
A L Q U I L O habitaciones 4,50, tres platos, 
postres, teléfono, baño. Arrieta, 8, en-
tresuelo izquierda. (2) 
E L E G A N T I S I M A pensión, propia dipu-
tados. Plaza las Cortes, 4. Palermo. ( E ) 
P A R T I C U L A R , gran gabinete, alcoba para 
estables. Minas, 6, primero Izquierda. (10) 
SEÑORA alquila despacho y alcoba exte-
rior. Espejo, 11, principal derecha. (2) 
P E N S I O N honorable oara señoras y seño-
ritas. Sacramento, 6. (A) 
MATRIMONIO católico admitirla dos se-
ñoras, señoritas estables, precios econó-
micos, calefacción, baño, ascensor. Zur-
barán, 15, primero Izquierda. Teléfono 
35793. (T) 
SEÑORA honorable alquila habitaciones 
económicas señoras y señoritas. Alcalá 
Galiano. 8. Teléfono Í2766. (T) 
A L Q U I L O hermosas habitaciones soleadas, 
todo confort, calefacción central, en fami-
l i a con o sin. Alberto Aguilera, 5, entre-
suelo derecha. (D) 
E S T A B L E S , amigos, 6,50, baño, teléfono, 
calefacción, habitaciones soleadas, comi-
da abundante. Barquillo, 36, segundo iz-
quierda. No confundirse. (7) 
H A B I T A C I O N E S , con baño, 6 pesetas. Ho-
tel Bristol. P i Margall, 18. (7) 
P E N S I O N económica, uno, dos amigos. 
Cardenal Cisneros, 32, principal Izquierda. 
(T) 
E N familia, gabinete exterior, soleado, ca-
lefacción, ascensor, baño, económico, con, 
sin, caballero formal, estable. Castelló, 
33, cuarto derecha. No preguntar porte-
ría. (T) 
C E D O bonita habitación exterior, señora 
pensionista, armario luna, cocina. Ponza-
no, 24, primero derecha. (D) 
M A T R I M O N I O , compañeros, pensión con-
fort, particular. Teléfono 42043. ( E ) 
S E desea caballero estable. Hortaleza, 40 
moderno, tercero. ( E ) 
A R G U E L L E S , exterior soleado, confort, ro-
pa, baño, pensión, 6,50. Rodríguez San 
Pedro, 28, segundo B . ( E ) 
P A R T I C U L A R espléndido gabinete exterior 
a caballero, sin. Barco, 11, segundo. (10) 
P A R T I C U L A R cede hermoso gabinete ex-
terior, económico. Hortaleza, 38, tercero 
izquierda. (8) 
E N mejor sitio Alberto Aguilera, gabinete, 
alcoba, matrimonio, dos amigos, todo con-
fort. Teléfono 40534. (2) 
F A M I L I A católica, dos, tres amigos, econó-
mico, baño. Pez, 13, tercero. (2) 
H E R M O S A habitación exterior, uno, dos 
amigos, 75 pesetas; interior, 50 pesetas; 
calefacción, baño, teléfono, casa nueva. 
Lope Rueda, 28, quinto. (T) 
A L Q U I L A habitación caballero, sin, con-
fort. Marqués Cubas, 23. (T) 
SEÑORA honorable, confort, señorita o 
sacerdote. General Portier, 32, bajo B . (T) 
SEÑORA bilbaína desearía señores esta-
bles, casa todo confort. Teléfono 23664. 
(T) 
F A M I L I A particular admitiría un huésped. 
Barbieri, 9, principal. (T) 
G A B I N E T E exterior, muy céntrico, dos 
amigos, pensión completa, económica. Te-
léfono 66740. (T) 
SEÑORA cede habitaciones amuebladas a 
señora, señorita, estables. Plaza Santo 
Domingo, 11, entresuelo izquierda (2) 
E N familia, casa nueva, ascensor, mobilia-
rio nuevo, habitación exterior soleada, 
pensión completa, incluida ropa y baño, 
7 pesetas. Teléfono 34665. (2) 
F A M I L I A distinguida, casa lujosa, confor-
table (buena calefacción central), exce-
lente comida, matrimonio, dos amigos, 18 
pesetas, junto Goya-Velázquez. Teléfono 
60513. (T) 
G R A T U I T A M E N T E facilitamos informa-
ción hospedajes. "Híspanla". P i Margall, 
7. (4) 
E N familia admítense huéspedes, completa, 
sin pretensiones. Cardenal Cisneros, 84. 
(4) 
E X T E R I O R confort, completa, dos amigos. 
Alberto Aguilera, 11, segundo centro iz-
quierda. (3) 
B O N I T A S habitaciones, todo confort, pre-
cios económicos. Tres Cruces, 7, segun-
do izquierda. (2) 
P R O P O R C I O N A M O S huéspedes y gratis re 
lación hospedajes. Preciados, 33. (5) 
SEÑORITA da pensión económica, señora, 
señorita. Padilla. 47. ático A. (5) 
P A S E O Recoletos, 14. Habitaciones, cale-
facción, ascensor, teléfono, baño, aguas 
corrientes, cocina esmeradísima. (V) 
M A G N I F I C A habitación exterior, matrimo 
nio, dos amigos, máximo confort, selecta 
cocina. Príncipe Vergara, 30, segundo iz-
quierda. (V) 
I * A R T I C U L A R , gabinete, alcoba, confort, 
uno, dos amigos. Alberto Aguilera, 34. (V) 
P E N S I O N Barquillo, católica, recomenda-
da, matrimonios, familia, gran confort. 
Barquillo, 36, primero. (5) 
F A M I L I A particular alquila habitación, con 
o sm. Teléfono 20714. Í6) 
H U E S P E D E S en familia, calefacción, baño, 
ascensor. Abada, 19, principal izquierda. 
(5) 
E M P L E A D O S , estadiantes, pensión comple-
ta, precios económicos. Velasco. P íamen-
te, 18, principal. (5) 
E X T E R I O R , con, sin, económico. Razón: 
Cardenal Cisneros, 92. Lechería. (5) 
MAQUINAS escribir ünderwood, Royal, su-
maderas Burroughs, Barret, Addo, Sund-
strand, Dalton, calculadoras Mercedes-
Euklld, Walther, Brunsvlga, facturado-
ras. Nuevas, reconstruidas. "Master Gra-
de" y de ocasión. Accesorios. Contado. 
Plazos. Alquiler. Importación directa. 
"Maquinaria Contable". Vallehermoso. 9. 
Teléfono 42787. (3) 
MAQUINAS escribir, coser. "Werthelm". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver. 8. (21) 
OCASION. L a s mejores máquinas Singar, 
garantizadas. Cava Baja, 26. (V) 
M U L T I C O P I S T A Rotativo "Triunfo", co-
pias perfectísimas, económico. Casa Mo-
rell. Hortaleza, 23. (21) 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Qaldós, 9. (T) 
LIBROS 
" C A R T I L L A de Automóviles", segunda edi-
ción: Rueda libre, motor flotante, cam-
bios sincronizados, ruedas independien-
tes, neumáticos sunerbalón... (6) 
L I B R O S , estampas, bisutería, regalos Pas-
cua, Reyes. Librería Religiosa. Carmen, 
14. (V) 
MODISTA r 
P E L E T E R I A , hace reforma. Venta pieles, 
desde peseta. Inmenso surtido Bola. 13. 
(3) 
O F R E C E S E modista buena y económica. 
Apodaca, 3, tercero derecha. (8) 
M A R I B . Alta costura, vestidos, abrigos, adr 
mite géneros. Marqués de Cubas, 3. (5) 
MODISTA francesa. Precio económico, ad-
mite género. Castelló, 33. cuarto derecha. 
(T) 
MUEBLE? 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVIAS: Duque de Alba. 6 Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en cama? do-
radas, madera, hierro. (24) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te-
jidos. 10 meses plazos. San Bernardo 89. 
(22) 
G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana. 1. ÍT) 
OPTICA 
G R A D U A C I O N de la vista gratis. Técni-
co espec'alizado. San Bernardo. 2. (5) 
( i R A T I S graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (11) 
PRESTAMO' 
C A P I T A L I S T A S : Cada mil pesetas rentan 
cincuenta al mes, garantías en vuestro 
poder. Mayor, 6, principal: 12 a 2. 4 a^T. 
C O N D E . Préstamos a comerciantes, propie-
tarios, descuentos letras. Mayor, 6, prin-
cipal : 12 a 2, 4 a 7. (V) 
SOCIO capitalista precisa para traslado y 
ampliación de fábrica en marcha, pesetas 
cincuenta mil. Administración personal, 
beneficios a medias. Escribid: D E B A T E 
número 34.754. (T) 
M I L pesetas rentan cincuenta al mes, ga-
rantía en su poder, asunto serio. Señor 
L a s . Montera. 10, cuarto izquierda. ÍT) 
MAQUINAS 
C O N T I N E N T A L . Máquinas escribir Insupe-
rables. Portables y para oficina. Conce-
sionarios "Maquinaria Contable". Valle-
hermoso. 9. (3) 
•m 
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E L S E Ñ O R 
Di JOSE MARIA DELGADO OÍ-
ROBLES Y DIAZ DE GUIJARRO 
A B O G A D O 
Ha fallecido el día 12 de di-
ciembre de 1933 
Habiendo recibido los Santos Sa-
cramentos y la bendic ión de S. S-
R. I. P. 
Su director espiritual, el padre 
Castellanos (S. J . ) ; su desconsola 
da esposa, d o ñ a Josefina Velasco, 
sus hijos, Milagros, J o s é María. 
Luis, María, Juan Antonio, María 
Begoña, Jesús -María y Agus t ín ; 
padres pol í t icos , don Juan de Ve-
lasco y d o ñ a Josefa Nieto; herma-
nos polít icos, don Juan, doña Ma 
ría L u i s a y don Ignacio Velasco y 
don Manuel de Landecho; sobrino? 
y d e m á s parientes 
B U E G A N a sus amigos en 
comienden su alma a Dios. 
L a conducc ión del cadáver se ve-
rificará hoy día 13 del actual, a las 
C U A T R O de la tarde, desde la ca-
s a mortuoria, calle de Serrano, nú-
mero 100, al cementerio de la Sa-
cramental de San Lorenzo. 
No se reparten esquelas. E l due-
lo se despide en el cementerio. 
E l funeral de "corpore insepulto" 
se verif icará hoy día 13 a las N U E -
V E de la m a ñ a n a , en la parroquia 
de la Concepción. 
' L A S O L E D A D " , Funeraria . Desenga-
ñ o , 8 .—Teléfono 13050.—MADRID. 
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M U Y P R O N T O 
RADIOTE LEFON i 
CASA especializada reparación toda clase 
aparatos radio, garantía absoluta. Torri-
jos, 66. Teléfono 58292. (2) 
R A D I O . Los mejores aparatos y económi-
cos. Casa Puentes. Arenal, 20. (6) 
SASTRERIA 
S A S T R E R I A Peinado. Reformo y vuelvo 
trajes, gabanes, librea. Almagro. 12. (T) 
G A B 4 N E S , forro seda, desde pesetas 60. 
"Pac". Rosalía Castro. 19. (T) 
G A B A R D I N A S impermeabilizadas, desde 
pesetas 60. "Pac". Rosalía de Castro. 19. 
(T) 
PAC" descuenta 10 % presentando estos 
anuncios. Rosalía Castro. 19. (T) 
S A S T R E R I A Pilgueiras. Hechura traje, ga-




C O M I S I O N I S T A S materiales, instalaciones, 
decorado y utillaje de tiendas, envíen 
muestras y precios Hernán Cortés. 5, 
principal. (5) 
PROPORCIONAMOS servidumbre todas 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33. Teléfono 13603 (5) 
A C E P T O colaborador aporte capital. Ad-
ministración, beneficios. Transformaré es-
tablecimiento poseo, instalando manteque-
ría, fiambres, confitería. Escribid: D E -
B A T E 34.757. (T) 
F A L T A muchacha informada. Pensión L a -
carta. Puebla, 19. (3) 
PARA artículo moderno de temporada, de 
fácil venta por sus resultados, concede-
ríamos representación en Madrid a per-
sonas acostumbradas al trato comercial 
con el público. Dirigirse por escrito, acom-
pañando fotografía e informes a: G. V. 
Z. A Apartado 599. Madrid. ' ¿2) 
C O C I N E R A sencilla con lavado, se desea. 
Zurbano. 52. Portería. (T) 
F A B R I C A N T E afamadas marcas anisados-
licores-coñac, solicita cooperadores capi-
talistas para establecer industria en Ma-
drid. Ofertas: Don José Naranjo. Fran-
cisco Silvela, 18. (T) 
F A C I L I T A M O S trabajo fácil por nuestra 
cuenta en pueblos y capitales, personas lo 
soliciten, bien pagado. Escriban: / parta-
do 6.026 Madrid. (5) 
PAGO buenos sueldos representándome, 
trabajándome (localidades, provincias) 
Apartado 544. Madrid. íS) 
O F R E C E M O S trabajo todas provincias, di-
versos asuntos. Informes gratis. Apar-
tado 6.037. Madrid. (5) 
ENSEÑAMOS Marcel, agua, manicura, to-
do, 50 pesetas. Arenal, 26. Peluquería. 
(V) 
L I C E N C I A D O S Ejército, aspirantes ingre-
so Guardia civil, dirigirse: Marte. Hor-
taleza, 116 (5) 
E N T I D A D técnica desea taquimecanógra-
fa por horas, posiblemente colocación fi-
ja. Escribid referencias, pretensiones: 
Rex. Número 709. Pi Margall, 7. (4) 
Demandéis 
U U N C E l . L A S , cocineras, niñeras, amas, no-
drizas, etc., ofrécense informadas. Agen-
cia Católica Hispanoamericana. Fuenca-
rral, 88. Teléfono 25225. (5) 
A G E N C I A Católica. Ofrece cocinera, don-
cella, chica para todo, ama seca. Larra, 
15. 15966. (3) 
SEÑORA sola vascongada, buena familia, 
ofrécese señora compañía, ama llaves, 
cosa análoga, pocas pretensiones. Caste-
llana 9, tercero. (T) 
F A R M A C E U T I C O joven, con análisis clí-
nicos, desea colocación Madrid. Duran-
tez. Teléfono 94386. (T) 
T I E N E 25.000 pesetas, necesito reemplazar 
socio catalán. Escribid: Autorreclamo. 
Francisco Giner, 9. (3) 
' F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es-r 
pañola y francesa para niños. Centro Ca-
tólico. Eduardo Dato, 25 : 26200. (T) 
O F R E C E S E doncella Informada, modestas 
pretensiones Preciados. 33. Teléf. 13603. 
(T) 
D O N C E L L A , señora, hablando francés, sa-
biendo perfectamente obligación y costu-
ra. Telefono 27101. (T) 
O F R E C E S E modista económica a domici-
lio. Teléfono 31285. (T) 
O F R E C E S E doncella en casa poca familia, 
sabiendo coser, con informes. Santo To-
mé, 6. (T) 
O F R E C E S E doncella sabiendo modista, 
buena presencia, informada, 60 pesetas. 
32659. (T) 
S E R V I D U M B R E seriamente informada, 
)roporcionamos. P i Margall. 7. Teléfono 
¡7707. (4) 
MATRIMONIO católico, hijo mayor, inme-
jorables referencias, idiomas, electricidad, 
cuidaría oficina, sociedad, academia, etcé-
tera, cambio vivienda. Rex. Número 718. 
Pi Margall, 7. (4) 
O F R E C E S E enfermera, clínica, sanatorio, 
particulares, inyecciones. Josefina. Alon-
so Cano, 5. (A) 
C O N T A B L E técnico de importante empre-
sa, ofrécese tardes. Montellano. Carretas, 
3. Continental. (V) 
TRASPASOS 
L O C A L céntrico, dos escaparates, barato. 
Razón: Preciados, 4. Portería. (T) 
D R O G U E R I A , perfumería céntrica, por ce-
sación negocio, precio instalación. Centro 
Comercial. Príncipe, 18. (T) 
POR traslado, traspásase tiendecita pró-
xima Antón Martín, 4.500. Renta 75. Ra-
zón: Atocha, 75. Optica. (3) 
GRAN Vía. dos huecos, traspaso. También 
asociaríame instalar mantequería. Escr i -
bid: D E B A T E 34.757. (T) 
T R A S P A S O mercería por ampliación de 
negocio. Razón: Fuencarral. 105. Señor 
Marín, (8) 
VARIOS 
J O R D A N A. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (23) 
SEÑORAS: So arreglen su sombrero a la 
últ ima moda, desde dos pesetas. Conde 
Barajas, 1. (21) 
A T E N C I O N : No componer vuestras alba 
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12. Por-
tal. (5) 
C H O C O L A T E para diabéticos. Manuel Or-
tlz. Preciados, 4. E l paquete, 2,75. (20) 
G U A R D A M U E B L E S . E l más importante y 
económico. Fuencarral. 9 moderno. Polo. 
(8) 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas,, calzon-
cillos reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 15. (T) 
CASA Jiménez. Mantones Manila, manti-
llas, peinas, velos novia. Venta, alqui-
ler. Calatrava, 9. (21) 
MUDANZAS económicas. Transportes E s -
paña. Costanilla Capuchinos, 3. Teléfono 
14834. (4) 
E M B E L L E C I M I E N T O derrostro. Con mi 
tratamiento especial y profesional, com-
probado, sumamente eficaz, obtendrá us-
ted en poco tiempo un hermoso cutis. 
Wolseleyy. Hermosilla, 3. (4) 
N E G O C I O en Bilbao lo desea comerciante 
Wolseley. Hermosilla, 3. (4) 
gran garantía, magnífica Exposición, me-
jor calle Bilbao. P . Rojo. Alcalá, 75. Ma-
drid. (B) 
L I M P I E Z A pisos, económico, acuchillado, 
0,70 metro y encerado. Teléfono 36991. ( E ) 
L I M O D E N es gloria pura, limpiando la 
dentadura. Crema y elixir. ( E ) 
P R O F E S O R A corte, confección, enseñanza 
rápida. Alonso Cano, 5, primero izquierda 
A . (2) 
INMENSO surtido Chrismas, postales Na-
vidad, felicitaciones. Madrid Postal. Al-
calá, 2. (2) 
R E P R E S E N T A N T E acreditado ramo libre-
ría y papelería desea editoriales. José Cli-
ment. Almirante Cadarso, 21. Valencia. 
(T) 
O F R E C E S E licencia explotación patente 
121.372, "Procedimiento para la obtención 
de blanco de cinc". Apartado 355. (T) 
O F R E C E S E licencia explotación patente 
121.371, "Disposición para la obtención del 
felanco del cinc". Apartado 3§5» 
mil 
C O N C E D E S E licencia explotación patenta 
número 110.141, por "Mejoras en la» ar-
maduras anulares de hilar para lana . 
VIzcarelza. Agencia Patentes. Barquillo, 
26. <3' 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 100.047, por "Procedimiento d« 
grabado para proyecciones fotográficas 
y cinematográficas con reproducción «le 
los colores de la naturaleza". VIzcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 116.308, por "Mejoras en l a pro-
ducción de los compuestos de hipoclonto 
de cal". VIzcarelza. Agencia Patente». 
Barquillo, 26. (»> 
O N D U L A D O R A muy práctica, Marcel, 1,80; 
corte, 0,75. TeléfTmo 74476. (6) 
C A L I ISTA clrujana, Peña, praetlcttnte. 
San Onofre. 3. Teléfono 18603. (8) 
C A L E F A C C I O N E S todos sistema», repara-
ciones, arreglos, montador técnico, pat-
ticular, económico (Moreno). Teléfono 
75993. <T) 
B A R N I Z A D O R , tapicero, muy económico. 
Se garantizan los trabajo». Avisos: 30176. 
( T ) 
\ K V ""KRO ebanista económico. Teléfo-
(5) no 53353. 
D E T E C T I V E diplomado, toda» misiones »•-
cretas, económicamente. Teléfono 44523. 
Apartado 4.092. Madrid. (5) 
VENTAS 
AKMONIUMS. planos ocasión, contado, pl«-
zos, alquileres. Rodríguez. Ventura V e | | , 
TOLDOS, lonas, saquerío. Imperial, 6. T*-
léfono 16231 Madrid. Remito muestra». 
(V) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, TU. Cua-
dros decorativos, cuadro», coleccione», 
cuadros Museos, cuadros religioso». Expo-
siones permanentes. (T) 
CUADROS, antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesante». Galería» Fe -
rreres. Echegaray, 27. ÍT) 
(;AMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevo» pre-
cios. Nuevos modelo». Bravo Murülo, 48. 
Í8) 
CAMAS, muebles a. plazos. E l Louvr». Ro-
berto Castrovido. 4. (2) 
V E N D O pianola americana: de 11 a L Ro-
mero Rooledo, 24. segundo derecha. ( V ) 
POR marchar, vendo todo piso, solo par-
ticulares, comedor, alcoba, tresillo, gabi-
nete, despacho, enceradora, cortinas, 
lámparas, buró. Marqués Duero, 8, bajo 
izquierda (5) 
B U R L E T E S invisibles desde 0,30 metro co-
locado. Teléfono 44178. Crua, 21. (2) 
U R G E N T I S I M O , comedor, despacho, alfom-
bras, saloncito, sillería, cuadros, porce-
lanas, varios. Velázquez, 27. Absténgan-
se comerciantes. ü i 
P E R R I T O S malteses miniatura, gnm lu-
jo. Jorge Juan, 70. (J) 
P I A N O L A S y pianos, los m á s bueno» y ba-
ratos. Ocasiones, alquileres. Aeolian. Con-
de Peñalver, 24. (V> 
A R M A R I O jacobino, 155 peseta»; mesilla 
jacobina, 25 pesetas. Torrijos, 2. (28) 
A B R I G O S pieles para señora y caballero, 
sa liquidan. Leganitos, L <30) 
c OL'JHONES, buena lana, todos tamaño», 
desde 27 pesetas. Espíritu Santo, 24. 
Tienda. ( » ) 
PIANOS. Si desea adquirir un buen ins-
trumento garantizado, diríjase a la C a s a 
Hazen. .Fuencarral, 43. (V) 
A U T O P I A N O magnífico con 100 rollo», oca-
sión verdad. Fuencarral, 43. Hazen. (V> 
PIANOS Ronisch, Gaveau, Erard. Pleyel, 
Chassaigne, seminuevos de verdadera 
ocasión. Fuencarral, 43. Hazen. fV> 
L I N O L E U M , tapices, alfombras. Gran sal-
do. Enormes rebajas. Fuencarral, 9. Po-
lo. (8) 
BOINAS "Elósegui", para señoritas, caba-
lleros, todos colores. Gorras novedad. San 
Bernardo, 50. ( T ) 
P A R T I C U L A R vende comedor y saloncito, 
gran ocasión, de 12 a 5 tarde (no pren-
deros). Calle Encarnación, 4, bajo iz-
quierda. (TJ 
E N Sandoval, 2, teléfono 44400, h a abier-
to un nuevo almacén de vinos puros de 
vid el cosechero Agust ín Serrano. CT) 
V E N D O tresillo dorado. Principe de Ver-
gara 7. ( T ) 
CONTRA robos palanqueta, ineficaz por ce-
rrojos ocultos movidos misma cerradura. 
Modelo Exposición. Madera, 13, Cerraje-
ría, m 
V E N D O máquina escribir ocasión. Calla 
Cabeza, 10, principal. (3) 
GRAMOFONOS, desde 68,50 con seis pie-
zas. Discos de todas marcas, 6,30. Fuen-
carral, 141 duplicado (esquina Jerónimo 
Quintana). Teléfono 42180, (5> 
U R G E N T E , comedor moderno, cama», ar-
mario tres cuerpos, colchones, encerado-
ra, varios. Hermosilla, 87. (5) 
L A propietaria de las patentes número» 
116.112, por "Un procedimiento- para l a 
obtención de veteado artificial de made-
ra, mediante fotografía de una tabla l i -
sa".—Número 116.054, por "Un procedi-
miento para la obtención de veteado ar -
tificial de madera mediante fotografía d« 
una tabla lisa", concedería licencia de 
explotación para las mismas.. Dirigirse a 
la Oficina de Patentes y Marcas Scblel-
cher y Sancho. Madrid. Cruz, 23. {2Si 
DISCOS. Continúa liquidación, 0,58, iM*. 
2,00, 3,50. Gramófonos baratísimo». Joa-
tuín. Pasaje Doré (Atocha 60). Almone-a. (3> 
V E N D O baratísimo traje» usados caballito., 
seminuevos, gabanes, americana», panta-
lones sueltos. Inmenso surtido. Nufie» 
Balboa, 9, bajo Izquierda. íS)f 
R A D I O americana, 50 pesetas, véala y com-
pare. Plaza Olavíde, 4. (S> 
SORDOS: Urge venta aparato americano 
Acousticón. Teléfono 40684. (2> 
C E N T E N A R E S estilográficas, toda» asar» 
cas, con garantías roturas, pérdida», ro-
bos, pueden adquirirlas Madrid Postal. 
Alcalá, 2. (1> 
V E N D O todo piso lujoso, colección cuadros 
antiguos, tapiz grande, salón dorado. E s -
cribid: Apartado 9.105. Hermosilla, 103. 
Caja Postal Correos. ( T i 
M A R M O L I S T A S , canteros: Vendo grupo 
portátil compresor-motor gasolina con 
seis martillos. Ríos Rosas. 6. Maquinaria. 
(5) 
S I E R R A de cinta 600 milímetros, motor tri-
fásico, 3 caballos, como nuevo, baratísi-
mo. Ríos Rosas, 6. Maquinaria. (8) 
VIENA 
R I C O S pasteles, pastas, dulces. Viena C a -
pellanes. Arenal, 30; Alarcón, U . (2) 
P A N de Viena integral. Viena Capellane». 
Tintoreros. 4; Fuencarral, 128. ' (2) 
BOMBONES, caramelos. Viena Capellanes. 
Génova, 25; Goya. 37; Alcalá, 129. (2) 
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Javier de Burgos, traductor de Horacio LA REACCION CIUDADANA, por K HITO 
Si don Francisco Javier de Burgos , 
el m i n i s t r o de Fomento que en las pos-
t r i m e r í a s del a ñ o 1833 d iv id ió l a pie l 
de toro fabulosa en cuarenta y nueve 
provincias , hubiera tenido que poner su 
¡ E x e g i m o n u m e n t u m ! , al pie de l a ob ra 
m ú l t i p l e que en v ida l l evó a t é r m i n o , 
creo yo que, d e s d e ñ a n d o su labor po l í -
t ica , hub ie ra escrito esta f i r m a ufana 
en el z ó c a l o de m á r m o l de su ob ra : "Las 
p o e s í a s de Horac io t raducidas en ver-
sos castellanos, con notas y observacio-
nes c r í t i c a s . Obra dedicada a l Rey. M a -
d r i d . 1820." 
No es cosa frecuente que un m i n i s t r o 
de Fomento e s p a ñ o l se h a y a preparado 
pa ra el cargo (en aquel t i empo absor-
b í a las atenciones del de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a ) , no y a in te rpre tando a H o r a -
cio en p r o l i j a labor de a ñ o s y a ñ o s , pe-
ro n i s iquiera l eyéndo l e , y menos en su 
lengua o r i g i n a l . No obstante, de u n m i -
n i s t ro de Fomento e s p a ñ o l s é de quien 
se dice que en sus verdes a ñ o s escola-
res in ic ió sus verdes gustos l i t e r a r io s 
t raduciendo a V i r g i l i o , como a h u r t o . Y 
este amor in ic i a l a las Musas, que cuan-
do se ha tenido una vez, j a m á s se aban-
dona; y este p r i m e r l icor , que v e r t i d o 
en la vas i ja sa tura sus paredes de u n 
perfume no fallecedero, f r u c t i f i c ó a ñ o s 
m á s ta rde en una empresa de g r a n vue-
lo y a m b i c i ó n . E l f u r t i v o a lumno de 
V i r g i l i o t r o c ó s e en Mecenas y e s t i m u l ó 
con su largueza el esfuerzo callado y 
tenaz de los que l i d i a n por a lzar el ve-
lo que o c u l t a a los profanos el sagra-
r io de M i n e r v a ; de los que luchan con 
e l deseo vano de revelar l a belleza an-
t i gua . E l fundador de l a " F u n d a c i ó Ber-
na t Me tge" , que cau ta y d isc ipl inada-
mente v ie r t e al id ioma e x a n g ü e y des-
humanizado de pu ro celestial, de A u -
eias M a r c h , el tesoro cuantioso y v i t a l 
de las humanidades todas, g r iegas y l a -
t inas, es Tin ex m i n i s t r o de Fomento , 
don Francisco C a m b ó . Su a ñ e j o t r a t o 
clandestino, s i l a a n é c d o t a es verdade-
ra , con l a musa de V i r g i l i o , med i t abun-
da, s o l í v a g a y campestre; bien leve ras-
t r o d e j ó en é l ; pero, por l e c tu ra f re-
cuente o po r a f in idad esp i r i tua l , empa-
r e n t ó estrechamente con C é s a r y Salus-
tio. D e l p r i m e r o t iene el m ú s c u l o s i n r o -
paje. D e l segundo, l a c lara desnudez 
m a r m ó r e a . 
E n J av i e r de Burgos , el h u m a n i s t a 
vence a l po l í t i co . Exac t amen te lo m i s -
m o que el poeta que i n t e r p r e t ó . T a m -
b ién Horac io t u v o sus veleidades p o l i -
t icao. G u s t ó de sumergirse en el oleaje 
c i v i l : "mer so r c iv i l ibus nudis" . Pero bien 
p ron to , con la ag i l i dad del somormujo , 
a a l í a del espumoso remol ino y vo laba a 
un r isco l i b r e a secar a l sol su p l u m a j e 
calado de agua amarga . Poco le costa-
ba a su p ie á g i l , resbalar has ta los pre-
ceptos de A r t e t i p o y someter las cosas 
a sí y no someterse él a las cosas, aca-
bando s iempre por recobrar su no aje-
nable personalidad. 
E m p r e n d e r l a t r a d u c c i ó n í n t e g r a del 
"opus" horac iano un l i t e r a t o cr iado a 
los pechos del s iglo X V l l i , es i nd ic io 
de á n i m o i n p e r t é r r i t o . Equiva le , p a r a 
decir lo con s í m i l e s h o r á d a n o s , a tener 
el pecho c e ñ i d o con aquel la t r i p l e l á -
m i n a de bronce con que e l audaz l i n a -
je de Japeto, que nada d e j ó po r osar, 
se a v e n t u r ó a l f i e ro m a r c o n f i á n d o s e a 
un esquife f r á g i l . L o s defectos de que 
adolece l a v e r s i ó n de J av i e r de B u r g o s 
son los defectos propios de su f o r m a -
c ión y de su s ig lo . Es una t r a d u c c i ó n 
" m u y s iglo X V I I I " . E l siglo X V m l i -
t e ra r i amente , es un s iglo a l i ñ a d o , ac i -
calado y medroso, amador de delicues-
cencias y p e r í f r a s i s , enemigo de l a ex-
p r e s i ó n d i rec ta , eficaz y audaz. E l dis-
pl icente y mordedor Gal la rdo d e c í a que 
Jav ie r de Burgos , con su t r a d u c c i ó n ha-
bla conver t ido a u n Ho rac io F laco en 
u n H o r a c i o gordo. C u á n lejos andaba 
B u r g o s de l a generosa l i b e r t a d con que 
le i n t e rp re t aba f r a y L u i s de L e ó n , des-
a l i ñ a d o a l a mane ra f r anca y robus ta 
con que Cur io , el h é r o e romano, h a c í a 
o s t e n t a c i ó n de su no compuesta gre-
ñ a . Con qué ve rdad e f i c a c í s i m a y con 
qué f e l i c í s i m a o s a d í a t r a n s f o r m a e l 
g r a n Urico a l a m u j e r sabina o a l a es-
posa del P u l l é s , en u n a m u j e r e s p a ñ o -
la , en l a esposa de u n l ab rador de Cuen-
ca, tos tada de andar a l so l : 
" T y a que viene t i d u e ñ o enciende 
[apriessa 
l a lefia no mojada, 
y ataja ent re los zarzos los ganados 
y los o r d e ñ a luego, 
y p o n » m i l m a n j a r e » no comprados 
y el v ino como fuego..." 
M genio l í r i co de Ho rac io es del -
gado, incoercible y c laro, como e l aire 
t é n u e de A tenas que r e s p i r ó en su mo-
cedad y que i n s p i r a l a m u s a g r i e g a 
Tiene l a t rav iesa i nqu ie tud del agua 
sonora y fugaz que con c r i s t a l ino pie 
anda t rep idando entre gui jas . E s su-
mamente dif íci l hacerse como él, á g u i -
la , m in i s t ro del rayo, y hacerse abeja 
que l leva su vuelo y su oficioso f e r v o r 
en derredor de los tomi l los . ¿ Q u i é n se-
r á capaz de apr is ionar a este Pro teo , a 
este g r a n va te m u l t i f o r m e ? 
An tea de g r a v a r sus espaldas con l a 
pesadumbre de una t a l empresa, sope-
só Burgos m u y medi tadamente q u é car-
ga p o d í a n sobrel levar sus hombros y 
q u é carga rehusaban. Nadie se le ha-
b í a adelantado en el temeroso empe-
ñ o , pues p a r a el a r te no contaban las 
traducciones totales hechas antes de él, 
t raducciones atadas y serviles, hechas 
con t ra el querer de M i n e r v a . H a r t o se 
deja entender que un d i s c í p u l o de M e -
l é n d e z V a l d é s r e t r o c e d í a por i n s t i n t o 
ante aquellos adjet ivos s i n t é t i c o s , pre-
ñ a d o s de c o m p r e n s i ó n , d i f í c i l m e n t e a c l i -
matables en nues t ra lengua: " a m n i s 
uxorius , querens aur i tas , mare bel luo-
sum" . L a adamada y mel indrosa musa 
del siglo X V i n , s u p é r s t i t e en Jav i e r de 
Burgos , q u é ascos no d e b í a hacer ante 
los chivos h o r á d a n o s , "mar idos m a l -
olientes" de las cabras o ante las cubas, 
de generoso v ino Fa le rmo , que se seca-
ron "con sus propias heces". Pero cuan-
do Javier de Burgos encuentra en el v a -
te, que es su g u í a , su s e ñ o r y su maes-
t r o , a l t a n e r í a y robustez, él sabe enca-
ramarse y v o l a r encima de su ala. C i n -
cela con nuevo m i m o y p r i m o r los j u -
guetes galantes de Horac io , las l indas 
odas amator ias . Y el tono dulce y t e m -
plado de las odas f i losóf icas y morales , 
sabe t o m a r l o el i n t é r p r e t e y comunicar -
lo a su v e r s i ó n . Y nunca es m á s fe l i z 
que cuando con me t ro i g u a l v i e r t e las 
odas que Horac io compuso en m e t r o 
s á f i c o - a d ó n i c o : 
"Cual de al to monte d e s p e ñ a d o r ío , 
que h inchen las l luvias y sus diques 
[ r o m p e 
hierve e inmenso con rauda l profundo, 
P í n d a r o corre..." 
L lena de g r ac i a y donaire es esta 
c o m b i n a c i ó n e s t r ó f i c a . D i r í a s e que es l a 
p r o p i a T e r p s í c o r e que danza. Es l a b a i -
l a r i n a de los pies desnudos; hiere el sue-
lo con uno de ellos y abre su velo a l 
vuelo de la danza. 
A pesar de su f l e x i b i l i d a d y recursos 
f a l t á r o n l e me t ro s h o r á d a n o s a l un ive r -
sal t r a d u c t o r de Horac io . F a l t ó l e espe-
cia lmente l a estrofa a lcaica que H o r a -
cio usa en sus mejores odas. Pero, "non 
omnia possumus omnes"; no todos lo 
podemos todo. E s lento el proceso de las 
fo rmas p o é t i c a s . A d q u i r i ó esta m a g n í f i -
f i ca c o m b i n a c i ó n e s t r ó f i c a pa ra l a l í r i -
ca catalana el poeta m a l l o r q u í n , acen-
dradamente horaciano, M i g u e l Costa y 
L lobera , sacerdote de Cr i s to y de las 
musas. T r a s p l a n t ó l a fe l izmente a l cas-
tel lano, m i d i é n d o l a sobre l a estrofa o r i -
g i n a l castellana, el padre J o s é V a r g a s 
Tamayo , en su t r a d u c c i ó n l i t e r a l — l i t e -
r a l y espir i tual—de las "Horacianes" , 
de Costa y L l o b e r a : 
"Cielo y m a r lucen su azul diáfa¡no 
en competencia. L a brisa a n í m a s e , 
y al j uga r con las ondas que juegan 
hace que estallen como en fresca risa..." 
Acusaba Sainte-Beuve, que, en F r a n -
cia, y en su t i empo y aun desde sesen-
t a u ochenta a ñ o s a t r á s , la t a rea de 
t r a d u c i r a Horac io era una especie de 
f iebrec i ta m o r a l y una enfermedad sua-
ve, que p r e n d í a r egu la rmen te a u n de-
t e rminado n ú m e r o de hombres i n s t r u í -
dos, "au re tour d ' á g e " , de las m á s dis-
pares profesiones: a t a l v ie jo genera l 
del Impe r io , a t a l D i r e c t o r genera l de 
f inanzas, a t a l jub i l ado agente de c a m -
bio. N o fué una f i eb rec i t a pasajera n i 
u n antojo de cambio de edad lo que en 
e l que h a b í a de ser m i n i s t r o de F o m e n -
to de E s p a ñ a , en l a regencia de d o ñ a 
M a r í a Cr i s t ina de las dos Sicilias, est i-
m u l ó la t r a d u c c i ó n de su Horac io . F u é 
una p a s i ó n tenaz y profunda , a cuyo 
f r u t o debe aquel la p o r c i ó n de i n m o r t a -
l i d a d que le cabe de l a i n m o r t a l i d a d r o -
bus ta del l í r ico romano, que a cont inua-
ción del " E x e g i m o n u m e n t u m ! " pudo 
decir a boca l l ena : " N o n omni s m o r i a r ! " 
N o m o r i r é y o todo. 
Lorenzo K I B E R 
Activa labor en Falencia 
del Secretariado Social 
Dos pesqueros españoles 
detenidos 
L I S B O A , 12. — L a c a ñ o n e r a « F a u i 
C a s c a e s » ha capturado a los barcos es-
p a ñ o l e s « J o s é » y « V i l a r I I » , que pesca-
ban f raudulentamente en aguas t e r r i -
tor ia les portuguesas. 
Otra nieta para el "Duce" 
R O M A , 12 .—El s e ñ o r Mussol in i es 
abuelo por segunda vez. E n efecto, la 
condesa Edda Musso l in i Giano, esposa 
del jefe de la Ofic ina de Prensa del 
«Duce> ha dado a luz una n i ñ a . 
—¡Vaya, hombre! Las cerillas me las he dejado en casa. ¡Si hu-
bieran colocado por aquí una modesta botella inflamable...! 
Byrd sale hacia el Polo Sur 
W E L L I N G T O N , 12. — E l a lmirante , 
B y r d ha embarcado ayer con r u m b o al 
O c é a n o A n t á r t i c o . 
Tiene el p r o p ó s i t o de volar sobre las 
c e r c a n í a s inexploradas del Polo Sur y 
levantar un mapa. 
Grandes nevadas en Avila 
A V I L A , 12.—Se reciben noticias de 
que ha ca ído una copiosa nevada por 
l a p rov inc ia , especialmente en la Si r ra . 
E n algunos pueblos, la nieve c a y ó en 
tan g r a n abundancia, que el ganado no 
pudo sal i r al campo para pastar . 
¡wmn r ü i N ' i v i i i i n m 
Prepara la organización sindical 
catól ica en varios pueblos im-
portantes de la orovincia 
F A L E N C I A , 12 .—Ayer fueron sus-
pendidos los actos de a f i r m a c i ó n s indi -
cal c a t ó l i c o - o b r e r a que iban a celebrar-
se en G r i j o t a y Vi l l anmbra les . N o obs-
tan te , un n ú c l e o de obreros entusiastas 
de esta ú l t i m a local idad e s t á dispues-
to a c o n s t i t u i r un Sindicato c a t ó l i c o de 
obreros del campo, p a r a lo que ha en-
v iado y a los reg lamentos aprobados y 
d i r i g i d o la so l i c i tud a la d e l e g a c i ó n del 
T raba jo . E l Secretar iado Social Obre-
ro ac t iva la o r g a n i z a c i ó n de diversos 
actos en los pueblos m á s impor tan tes 
de l a p rov inc ia . E s t a ta rde los dos equi-
pos de propagandis tas han marchado a 
los pueblos de A m p u d i a y V i l l e r i a s . Pa-
r a m a ñ a n a t ienen organizados dos ac-
tos en H e r r e r a de Pisuerga y P r á d a n o s 
de Ojeda. 
E l gobernador ha manifes tado a los 
organizadores que, dado el estado en 
que se ha l l a l a p rov inc i a , deja a los a l -
caldes la f acu l t ad de au to r i za r los actos 
en sus respectivos pueblos. 
ÍSAIBLEA DE LíTcOIIFEREm HE 
SiiraiTE 
R O M A , 12 .—Ayer se c e l e b r ó la Asam-
blea de las Conferencias de San Vicen-
te de Pau l con asistencia de represen-
tantes de E s p a ñ a , F r a n c i a y B é l g i c a . 
Pres id ia el Obispo de Cambra i , Monse-
ñ o r Chalet . Nues t ro p a í s estaba repre-
sentado por el m a r q u é s de Zahara . 
E n l a s e s i ó n se dió l ec tu ra a una car-
ta del Cardenal Pacel l i , recientemente 
nombrado por Su Sant idad Pro tec to r de 
la Sociedad de San Vicente . E n su car-
ta. M o n s e ñ o r Pacell i , pone de relieve la 
fe l i z coincidencia de que se celebre el 
centenario de l a Conferencia de San V i -
cente precisamente dentro del A ñ o Ju-
b i la r de l a R e d e n c i ó n : recuerda a los 
anteriores protectores de la Sociedad 
Cardenales Ce r r e t t i y Vanu te l l i , y por 
ú l t i m o , hace notar los nuevos deberes 
que incumben a las Conferencias en el 
campo de la beneficencia - Daff ina . 
•iiiiiniiiiH¡i!iiniiiiiBiiiiiii!iiiii¡iii¡niiiiniiiBiiii!R 
:oi l o 
Uy p r o t ó W , tafdtáa v i g i l a 
pero los robos se suceden a diario La única mane-
ra de proteger eficazmente sus valores y documen-
tos contra robo e incendio es una buena arca de 
caudales. Nuestra gran producción en serie nos per-
mite ofrecer arcas de solidez y presentación insupe-
rables, a precios sin competencia. Pídanos Catálogo 
HOY, no espere a que sea demasiado tarde 
G R U B E R 
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La anión de los católicos, 
base del triunfo logrado 
El catolicismo español va sanando 
de una de sus mas graves do-
lencias: la debil'dad de su es-
píritu íerárquico 
Misión de la Acción Católica es vi-
gorizar la adhesión sincera 
a la Jerarquía 
Hay que fomentar la propaganda 
para contrarrestar la campaña diabo-
Hca que ha envenenado el corazón 
de un gran sector popular 
UN DISCURSO DEL PRESIDENTE 
DE LA A. 0. DE P. 
E n el d í a d e R e t i r o de l o s p r o p a -
g a n d i s t a s de T o l e d o 
T O L E D O . 12.—El Centro loca] de la 
Asoc i ac ión de Propagandistas ha cele-
brado un día de re t i ro , al cual a s i s t i ó 
el presidente de la Asoc iac ión , s e ñ o r He-
r re ra . 
Los actos piadosos t e rmina ron con una 
fiesta en l a capil la pr ivada del Palacio 
Arzobispa l , en la que di jo una p l á t i c a 
p rofunda el doctor G o m á sobre el apos-
tolado de San Pablo. A las seis y media 
de la tarde se ce l eb ró una velada en el 
S a l ó n de Concilios, presidida por el se-
ñ o r Arzobispo. Pronunciaron elocuentes 
discursos el s e ñ o r Rica, el s e ñ o r A p a r i -
ci y el padre F iga r . 
I n v i t a d o por el s eño r Arzobispo a ha-
cer el resumen de los discursos, se le-
v a n t ó a hablar el s eño r Her re ra . 
La causa del g r a n t r i u n f o que hoy ale-
g r a y confor ta a los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s 
—di jo re f i r i éndose a unas frases elocuen-
tes del dominico padre Figar—se ha de 
buscar, pr incipalmente, en el e s p í r i t u de 
un ión y concordia que ha presidido la 
c a m p a ñ a defensiva de los t r e i n t a -me-
ses pasados. 
Y o no recuerdo una etapa compara-
ble a é s t a , y creo que p a r a h a l l a r l a se-
r í a preciso retroceder m á s de u n siglo 
en la h i s t o r i a de nues t ra p a t r i a . 
E l f e n ó m e n o es de a l t í s i m a s ign i f i -
c a c i ó n . E l nos dice que el ca tol ic ismo 
e s p a ñ o l va sanando de una de sus m á s 
graves dolencias: la debi l idad de su es-
p í r i t u j e r á r q u i c o . 
L a suprema d i r e c c i ó n e sp i r i tua l de 
E s p a ñ a ha residido, de un modo efec-
t i v o y real , en el t ranscurso de los ú l -
t imos a ñ o s , en manos del Episcopado, 
ident i f icado con la Santa Sede. 
L a s declaraciones y discursos d e l 
Santo Padre, l a "Di lec t i s s ima Nob i s " y 
las d o s Declaraciones colectivas Miel 
Episcopado e s p a ñ o l , han dado normas 
claras y precisas, f ie lmente secundadas 
entre nosotros por ambos cleros, por l a 
Prensa c a t ó l i c a , por los p o l í t i c o s de de-
recha, por propagandis tas populares y 
por la masa. 
A s í ha surgido esta m a g n í f i c a Unión, 
de pensamiento y de obra, coronada por 
un t r i u n f o que ha superado los cá l cu -
los m á s op t imis t a s . 
Por ser la po l í t i ca del momento p r i n -
c ipalmente religiosa, por estar en l i -
t i g io en la v ida p ú b l i c a los derechos 
esenciales de la Iglesia, la existencia 
de las Ordenes religiosas, la f o r m a c i ó n 
de la conciencia religiosa y mora l de 
las nuevas generaciones y la santidad 
del nogar, los Prelados y la Santa Sede 
han procurado mantener unidos en la 
defensa de estas cosas esenciales y per-
manentes, dejando aparte cuestiones 
secundarias, a todos los c a t ó l i c o s . 
L a Ig les ia no hace con ello p o l í t i c a , 
hace R e l i g i ó n . Ex ige de los fieles que 
a c t ú e n en la v ida p ú b l i c a dentro de las 
normas morales cr is t ianas y, a d e m á s , 
del modo m á s conveniente a la defensa 
de los al tos intereses religiosos, cuya 
guarda y defensa a la Ig les ia corres-
ponde. 
M i s i ó n p r p p í s i m a de la A c c i ó n C a t ó -
l ica es el fomenta r y v igor izar este es-
p í r i t u de a d h e s i ó n sincera, in te rna y fir-
m í s i m a a la J e r a r q u í a . Y el é x i t o e s t á 
descontado, porque l a vie ja y t radic io-
nal v o c a c i ó n j e r á r q u i c a del pueblo es-
p a ñ o l renace hoy, sostenida no sólo por 
razones sobrenaturales, sino por la nece-
sidad n a t u r a l que la sociedad siente de 
hal lar , en medio de l a con fus ión ideoló-
g ica y de las ruinas sociales, un p r i n c i -
pio de unidad y una i n s t i t u c i ó n que se 
salve y perdure. 
E n l a segunda parte del discurso, y 
recogiendo ideas de los hermosos discur-
sos pronunciados por los s e ñ o r e s Rica y 
A p a r i c i , el s e ñ o r H e r r e r a i n s i s t i ó en l a 
necesidad de fomenta r en l a "piadosa" 
E s p a ñ a el e s p í r i t u de proseli t israo, de 
propaganda, el e s p í r i t u a p o s t ó l i c o , en 
NOTAS P E I BLOCK 
EN algunos pueblos de l a R io ja y ^ A r a g ó n , fué proc lamado el comu, 
nismo l i be r t a r i o . 
Como la consigna era i d é n t i c a para 
todos los comprometidos, los sucesos se 
desar ro l la ron con ar reglo a un mismo 
p lan . L a ú n i c a va r i an te c o n s i s t i ó en ia 
r e d a c c i ó n de los bandos; só lo en la re-
d a c c i ó n , porque su contenido era siem-
pre i g u a l : "el que no obedezca al nue-
vo r é g i m e n s e r á fusilado en el acto". 
Comenzaba el p r o g r a m a con el in l 
cendio de la iglesia y d e s t r u c c i ó n de log 
archivos municipales , y acto seguido era 
izada l a bandera ro ja en el ba l cón del 
A y u n t a m i e n t o . Acordaban a continua-
ción los amot inados abol i r la moneda y 
en seguida se r e p a r t í a n los comestibles 
de las t iendas, pues, desaparecida la. 
moneda, representaban un estorbo para 
los tenderos. 
E n todo esto se inv ie r t en un par de 
horas. 
Desde aquel momento los sediciosos no 
ben q u é hacer. Se les advier te abu-
rr idos, vacilantes, despistados. 
Y a t ienen comunismo l iber ta r io , ¿ y 
d e s p u é s ? ¿ A t r aba ja r como todos los 
d í a s ? ; . A la t a b e n u a j u g a r un mús 
y a beber unos vasos de v ino? Pero, 
¿ q u é se iban a j u g a r una vez abolida 
l a ca lder i l la , y qu ién les iba a servir el 
vino, decretada la s u s p e n s i ó n del oo-
mercio ? 
Los problemas se s u c e d í a n . ¿ Q u i é n 
f a b r i c a r á pan para el d í a siguiente? 
Cuando se acaben ios comestibles re-
par t idos , ¿ q u i é n p r o p o r c i o n a r á otros? 
A las cuat ro horas de d i s f ru ta r el 
comunismo l ibe r t a r io , estaban del nue-
vo r é g i m e n hasta los pelos. Se s en t í an 
caer en el pozo del fracaso. 
Fel izmente , la t ropa y los guardias 
l legaban en su auxi l io . . . 
* * * 
EN un pueblo de A r a g ó n , y no fué caso ú n i c o , el alcalde y el juez mu-
nic ipa l se pusieron al f rente de los 
amotinados. 
No necesitaron de grandes esfuerzos 
para domina r a un pueblo que ya te-
n í a n dominado 
L a ú n i c a novedad c o n s i s t i ó en el ban-
do y en izar la bandera roja , que por 
cier to un alcalde la guardaba en su do-
mic i l i o en espera de que l legara el mo-
mento opor tuno. 
* * » 
SE dice que y a e s t á sofocado el mo-. v i m i e n t o . 
Que a s í sea. 
No p a s a r á n muchos d í a s sin que oi-
gamos por las calles los g r i t o s de esos 
z á n g a n o s que vocean los libelos rojos. 
No p a s a r á n muchos d í a s sin que vuel-
van a sal ir las hojas Incendiarias, ver-
daderos pasquines e p i l é p t i c o s excitando 
a las masas para que lo arrasen todo. 
No p a s a r á n muchos d í a s s in que esas 
mismas hojas vuelvan a publ icar las 
f ó r m u l a s para la f a b r i c a c : ó n de bom-
bas, como ya lo han hecho var ias veces. 
E l pensamiento que proyecta el esta-
l l ido , e s t a r á ya calculando la fecha 
aprox imada del nuevo m o t í n . 
Tampoco f a l t a r á n , a su debido, t iem-
po, las soflamas de Indalecio sobre el 
deber de rebelarse, y la arenga Inflama-
da de L a r g o Caballero emplazando a 
los obreros para que se lancen a la ca-
lle en un d í a determinado. 
E l 3 a las elecciones y el 10 a la ca-
lle, d i jo en uno de sus ú l t i m o s discur-
sos. 
¡El 10 a la calle! 
Docenas de muer tos y de heridos y 
cientos de encarcelados, es el balance 
de esa jornada. 
L a r g o Caballero sigue t ranqui lamente 
en •m casa. 
* * * 
GR A N figura la del R. P. Poidebard. A v i a d o r , a r q u e ó l o g o y misionero. 
A l t e r n a sus deberes sacerdotales con 
los viajes a é r e o s en el a v i ó n que con-
duce para descubri r los secretos del 
desierto de S i r i a . A l P. Poidebard debe 
la a r q u e o l o g í a un m é t o d o de investiga-
ción m u y curioso. Se funda en el he-
chQ, de que una c o n s t r u c c i ó n enterrada 
a una profundidad no mayor de metro 
y medio, produce en el suelo un relieve 
de algunos c e n t í m e t r o s , solo visible pa-
ra el aviador que vuela con la primera 
luz del d í a o a l a hora del crepúsculo, 
es decir, a favor de una luz rasante que 
acusa el desnivel . 
E l P. Poidebard no se preocupa tan 
sólo de rescatar las almas de los in-
fieles, sino que sirve a la ciencia con 
t an ta eficacia y celo como pone en ser-
v i r a la verdad. 
A. 
una palabra, que venza la opacidad de 
la ignorancia y contrarres te l a ac t iv í -
sima c a m p a ñ a d i abó l i ca que ha envene-
nado el c o r a z ó n de un g r a n sector po-
pular . 
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L U B Y 
M A N O D E S A N T O 
( N O V E L A ) 
( T r a d u c c i ó n expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emil io Oarrascosa) 
V 
La suplantación 
— ¿ P e r o te marchas o t r a vez, n i ñ a ? — p r e g u n t ó sor-
prendida la s e ñ o r i t a de P run ie r , que se hal laba i n c l i -
nada sobre u n macizo de rosas fragantes y que con las 
t i j e r a s de podar en la m a n o se d i s p o n í a a ent rar a saco 
en las espinosas ramas floridas. 
No le h izo n inguna g rac i a a Magdalena que t í a A n a 
l a viera sal i r , y , s i n volverse, m ien t r a s a b r í a la puer ta 
de l a ver ja del j a r d í n , con la mano que le quedaba l i -
bre, pues en la o t r a l levaba u n paquete regularmente 
voluminoso, r e s p o n d i ó : 
— Y a l o e s t á s viendo; hasta luego. 
— ¿ Y q u é demontres tienes que hacer en l a calle, si 
acabas de r eg resa r? 
Conteniendo a duras pena* «1 malbunior l a señor i ta 
de Sompier re t r a t ó de sattafaoer ] « tooQOotuna ourioaü-
dad de su t u t o r a . 
—No son demontres, t ía Ana-—dijo MI tono eme aue-
r í a ser de b roma , pero que t r a s l u c í a una g r a n impa -
ciencia—, son compras, 
— ¿ M á s compras a ú n ? 
— ¡ Q u é hemos de hacerle! Se me han olvidado tres o 
cuat ro cosas, a pesar de que las t e n í a en el pensamien-
to. D e s p u é s de todo casi me alegro de la d i s t r a c c i ó n , 
porque a p r o v e c h a r é la sa l ida pa ra i r a decirles a d i ó s 
a algunas amigas de las que t o d a v í a no me he despe-
dido.. . claro que contando con que tenga t iempo. 
L a s e ñ o r i t a de P r u n i e r no c r e y ó del caso e n t r a r en 
m á s averiguaciones, y e n t r e g ó s e con verdadero en tu -
siasmo, podadera en r i s t re , a l a r e c o l e c c i ó n de su olo-
rosa cosecha. Magdalena , ent re tanto , f r a n q u e ó la can-
cela s i n m á s dif icultades, y a l e j ó s e a buen paso. 
— ¡ M e he salvado en una t a b l a ! — m u r m u r ó alegre-
mente d e s p u é s de haber recorr ido calle a r r i b a , con l a 
celeridad de u n f u g i t i v o , u n centenar de pasos—. ¡Me 
s a l v é de m i l a g r o ! 
Luego , a l evocar l a escena de aquella m a ñ a n a , p ro-
r r u m p i ó en grandes carcajadas joviales , como puede ha-
cerlo l a n i ñ a t r av i e sa que se solaza de antemano pen-
c a n d o en la j u g a r r e t a que le tiene preparada a l a 
maestra . 
¡ A h , q u é excelente, q u é m a g n í f i c o y q u é ingenioso 
procedimiento se le h a b í a ocur r ido pa ra e v i t a r el v i a -
jecito a Burdeos y l ib rarse de la fast idiosa empala-
gosidad de loe G o r ü l e ! . . . ¡ H a b í a estado fe l iz como po-
cas veces, o m e j o r dicho, como nunca! 
Cuando con el í m p e t u de l a i n s p i r a c i ó n le h a b í a ex-
puesto su p lan en m e d i a docena de pa labras a A n -
drea Grouchy , l a ingenua costurera, cogida de sor-
presa, confusa y l l e n a de t u r b a c i ó n se h a b í a l i m i t a d o 
a ba lbuc i r d e s p u é s de v a c i l a r un m o m e n t o : 
— ¿ Y o . . . , yo?. . . ¿ Q u e m e decida a i r a Burdeos en l u -
gar de usted, h a c i é n d o m e pasar por Magdalena Sompie-
rre y p r e s e n t á n d o m e como ta l en casa de los s e ñ o r e s 
de Gor i l l e? ¡Oh! , l a s e ñ o r i t a t iene ganas de b roma o 
quiere r e í r s e un rato. . . Porque eso es imposible..., i n -
sensato... 
— D e n i n g ú n modo. Andre í ta . Dejando a un lado lo 
de l a insensatez, m i p lan no s ó l o no es imposible , sino 
que resul ta mucho m á s real izable de l o que usted se 
figura, y f ac i l í s imo . . . N i s iquiera t e n d r í a usted que ha-
cer sacr i f ic io a lguno para complacerme, porgue supon-
go que le gus t a viajar . . . 
— ¡ A h ! , eso s í . ¡ Y a l o creo! Como que los viajes son 
el s u e ñ o de toda m i v i d a ; desde que era c h i q u i l l a he 
mi rado con env id ia los trenes y, sobre todo, a los que 
van dentro. . . 
— E n cambio a m í me in sp i r an odio. Tanto , que cuan-
do pienso en el compromiso en que estoy, s iento unas 
ganas de rebelarme abier tamente y unos deseos de... 
L a s e ñ o r i t a de Sompier re se h a b í a i n t e r r u m p i d o pa ra 
prosegui r en tono concil iador y con frase persuasiva: 
'—Pero usted, A n d r e í t a , puede m a t a r dos p á j a r o s de 
un solo t i r o , convi r t iendo en rea l idad el s u e ñ o de toda 
su v ida , y a l a vez s a c á n d o m e del m a y o r apuro en que 
me he v is to met ida en todos los a ñ o s de la m í a . . . ¿ Q u é 
dice usted? 
N o estaba pa ra decir nada l a pobre Andrea , m á s per-
p le ja cada vez, y Magda lena t u v o que con t inua r insis-
t iendo con tenacidad para a r rancar le un consent imiento 
expreso o t á c i t o , o cuando menog una esperanza de 
o t o r g a r l o que equival iera a una promesa. 
— Y o no puedo rehusar la i n v i t a c i ó n — e x p l i c ó la se-
ñ o r i t a de Sompier re—, porque n© qu iero echar sobre 
m í l a responsabil idad de que t í a A n a exper imente una 
r e c a í d a en s u enfermedad; no es que le conceda a l v i a -
j e c a p i t a l impor t anc i a , n i mucho menos que de real i -
za r lo o no dependa la r e s o l u c i ó n de n i n g ú n g r a v e pro-
blema, es toy segura de ello... Se t r a t a p u r a y s imple-
mente de uno de t an tos capr ichos; porque, s i n f a l t a r l e 
a l respeto que merece y que le debemos, hay que reco-
nocer que m i t í a es un poco... l u n á t i c a , como ha podido 
usted comprobar personalmente t o d a v í a hace u n ra to . 
E n cuan to a los Gori l le , t engo para ellos una absoluta 
indiferencia. M e son d e s c o n o c i d o » y no siento e l rn^-" 
p e q u e ñ o deseo de conocerlos... 
Y luego de m i r a r a l a cos tu re ra con ojos en los que 
a r d í a una s ú p l i c a desgarradora, h a b í a concluido Magda-
lena: 
— E n fin, que no hay o t ro ar reglo d i s t in to del que 
t a n en buena hora se me ha ocurr ido . S i m u l a r é que 
me marcho y s e r á usted quien vaya a arrojarse en los 
brazos—amorosamente abiertos de par en par, me cons-
ta—del m a t r i m o n i o . Todo se r e d ü c e a que Andrea 
Grouchy s u s t i t u y a durante unos d í a s a Magda lena de 
Sompierre , s u s t i t u c i ó n que no le s e r á difícil , que h a r á 
usted a las m i l marav i l l a s . 
—Pero, s e ñ o r i t a , ¿ c ó m o quiere usted...? Yo ni p o d r é 
ni s a b r é d e s e m p e ñ a r un papel t a n compromet ido—ha-
b í a objetado l a joven oficiala, que comenzaba a dejarse 
des lumhrar po r l a r i s u e ñ a perspect iva que se le o f rec ía . 
— ¡ Y a lo creo que s i ! ¡Y de una manera perfecta! 
Yo me encargo de p repa ra r l a a usted mundanamente , 
para l o que no n e c e s i t a r é a r r i b a de un cuar to de hora 
— h a b í a ins is t ido Magdalena—. Estoy completamente 
segura de que h a y en usted una excelente m a t e r i a p r i -
ma; tiene usted una e d u c a c i ó n lo bastante refinada pa-
ra que sea m u y super ior a l a que alcanzan la general i-
dad de las muchachas de ahora, aun las que pertenecen, 
por su p o s i c i ó n y por su nacimiento, a la sociedad dis-
t i ngu ida ; y las aventa ja usted, desde luego, en f emin i -
dad, porque las chicas modernas gus t an de afectar ges-
tos y ademanes varoni les y de c u l t i v a r un lenguaje ex-
cesivamente desenvuelto, que en muchas ocasiones ha-
ce que se dude de su buena cr ianza. Por o t r a par te , los 
Gor i l l e no la van a someter a usted a n i n g ú n examen. 
Que l a s e ñ o r i t a de Sompier re sea de este modo o del 
o t ro , les t iene s in cuidado. L a insis tencia que han pues-
to en su i n v i t a c i ó n no soy yo qu ien t iene que agrade-
cerla; obedece a que ellos creen que de esta manera se 
hacen agradables a t í a A n a . 
A n d r e a Grouchy, seducida en p r inc ip io , aunque no 
t a r d ó en reaccionar con t r a l a t e n t a c i ó n , h a b í a exclama-
do, lanzando u n suspiro que. era todo un poema: 
— ¡ A y ! No hablemos m á s de ello, s e ñ o r i t a Magdale-
na; s e r í a una crueldad ponerme los dientes largos. 
A d e m á s , us ted es l ibre, d u e ñ a de sus actos, no depende 
usted de nadie, y estas circunstancias no se dan en mi. 
No puedo s o ñ a r con abandonar m i casa y a m i madre 
n i u n solo d ía , porque soy necesaria, y p o d r í a decir que 
imprescindible ; echar todo el peso de los que"-aceres do-
m é s t i c o s sobre los hombros de la pobre m a m á , ago-
biada y a con las m i l atenciones que requiere la gente 
menuda, s e r í a un e g o í s m o in to lerable del que no me 
siento capaz. Hace f a l t a que alguien se quede en casa 
cuando m i madre sale. ¿ Q u i é n , s i no. v e s t i r í a y arre-
g l a r í a a mis hermanos para que acudan a la escuela 
mien t ras e l la v a a l mercado a adqu i r i r las provisiones 
del d ía ? ¿ Y qu ién t e n d r í a cuidado de la comida y de la 
l umbre en su ausencia? A d e m á s , e s t á mi pobre her-
mana Pau l i t a , cuya impos ib i l idad f í s i ca reclaman ios 
cuidados constantes de una persona que e s t é pendiente 
de ella, que no se separe de su lado. L a desdichada cria-
t u r a no puede valerse por si misma, por lo que la deja-
mos sola el menos t i empo posible y cuando no hay 
o t r o remedio. 
L a costurera, que hablaba de prisa, con nerviosa febr i -
l i dad , i b a acumulando, una t ras o t ra , las razones en 
que apoyaba su negativa, como si quisiera encontrar en 
ellas fuerza para seguir resistiendo l a tentadora propo-
s ic ión de l a joven mi l lona r i a . 
—Es usted l a pe r son i f i c ac ión de l a prudencia, de Ia 
bondad y de l a a b n e g a c i ó n , A n d r e í t a — l a i n t e r r u m p i ó 
Magdalena poniendo en sus palabras un sincero acento 
a d m i r a t i v o — . Pero no me ha dejado usted acabar de 
deci r le todo lo que necesito que sepa usted. 
— P e r d ó n , s e ñ o r i t a ; la escucho. 
—Puesto que va usted a ocupar m i plaza en el mun-
do, y advie r ta que. hablo en fu tu ro , pero no en condicio-
nal , ¿ q u é inconveniente hay en que y o ocupe la s u y a ? -
M i ú n i c o deseo es el de desaparecer de la superficie de 
l a t i e r r a du ran te quince d ías , y para lograr lo , el mejor 
procedimiento consiste en que vaya a esconder en su 
casa m i m i s a n t r o p í a . . . 
L a o r i g ina l i dad de esta nueva e inesperada proposi-
(tkjatiauará.) 
